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N O T A
1

Se ha desdeñado, o preterido, nuestro siglo x v m ,  a  pesar de los valores que encierra. Posible­
mente el desvio lo han producido ciertas valoraciones fuertemente apasionadas. Ahora, iniciase una 
revisión seria de lo admitido. L a voluntad de los hombres del sig lo  x v i i t  era incorporar a  España 
al concierto del pensamiento europeo y, m ás que nada, sacarla de aquella f ó n i c a  indiferencia inte­
lectual en que se  hallaba sumida. L a clave de aquellas ansias era conseguir la  libertad de pensar, 
desceñir al espíritu de la  opresión formal. Norm as ya  caducas y  sin savia h F ué una minoría supe­
r io r— profundamente patriótica— la que intentó transformar la condición de la sociedad española. 
Am bición malograda, pues no llegó a alcanzar la plenitud y  originalidad apetecidas.

E xcelentes trabajos pretenden rectificar— afinando los métodos y  las fuentes— las líneas maestras 
de aquel proceso histórico. Siendo ellos admirables, tienen, sin embargo, una fa lta ; e l no considerar 
a  la  Prensa com o una fuente imprescindible y  estim able de conocimiento. B ien es verdad que los 
periódicos no eran muy notables, ni en ellos se puede apreciar aportaciones originales que les dieran 
prestigio y  autoridad; mas_, a  pesar de eso, fueron ellos los únicos vehículos efectivos y  directos de
la difusión de las nuevas ideas en un sector del país.

Conviene introducir aquí una pequeña disgresión que nos permita comprender las dificultades que 
tenía que vencer un editor para asegurar su obra, amenazada desde sus inicios. D e  una parte, la  
natural reacción de los elementos conservadores, los cuales consideraban la innovación — es decir, 
el uso de la crítica libre y  la  introducción de las literaturas extrañ as— com o una amenaza que ponía 
en peligro el orden espiritual consolidado y, por tanto, inatacable. E l m ás claro ejem plo de la  actitud
intransigente de ese grupo lo  tenemos con m otivo de la  aparición del D iario d e  los L itera to s de
E spaña, Madrid, 1737-1741, primer esbozo de una revista puramente literaria. Ensañamiento veneno.so 
y  arrogante que determinó la muerte de aquel prematuro brote de la comunicación intelectual 
H ay que añadir— todavía— otra fuerza adversa de mayor peso: e l desdén de los círculos elevados 
hacia este género de literatura “ advenediza”, la cual se le consideraba com o muestra de inanidad inte­
lectual y  de escaso atractivo informativo Opiniones coincidentes, pero no las únicas, pues existía

* V a l e n t í n  o e  F o r o n d a  j D U e r ta c t ín  p re sen ta d a  a  «m o d e  la s  So c ied a d es  d e l R e in o .— B sp W itn  d e  lo s  m e fo res  
D iario s  l i te r a r io s * , 17^9 ,  n ú m . 179, pág“. 1 0 ; “ S in  la  no b le  l ib e r ta d  d e  d e c ir  c a d a  u n o  s u  p a re c e r  y  op o n erse  al 
to r re n te  d e  la s  id e as  a d q u ir id a s  e n  n u e s tra  e d u c ac ió n  in te le c tu a l, todos n u e s tro s  conoc im ien tos se  m a n te n d rá n  e n  u n  
e s ta d o  d e p lo ra b le ... D esengañém onos y  convengam os d e  b u e n a  fe  q u e  m ie u tra s  n o  h a y a  lib e r ta d  d e  e s c r ib i r — Cbace 
la  sa lv e d ad  d e  lo  to c a n te  a  la  R e lig ió n ]— y  m a n ife s ta r  con  f ra n q u e z a  a q u e lla s  o p in iones  e x tra v a g a n te s , y  p r im e ra s  
id e as  q u e  b a n  id e n tif icad o  n u e s t r a  e d u c a c ió n ..., p e rm a n e c e rá n  s iem p re  los re in o s  e n  u n  em b ru tec im ie n to  vergonzoso .*’

^ A ta q u e s  d e  id é n tic a  cond ic ión  a  los q u e  rec ib ió  F e ijo o . C ita re m o s —^ n t r e  o tro s—‘ tr e s  e jem p lo s  c a ra c te r ís tic o s : 
CJd a k  d e  CARDENAS Y R i v e r a ]  : N i  H é r c u le s  con tra  tr e s . Im p ú p n a se  e l  D ia r io  d e  los lite ra to s  d e  £ s p a ^ a ,  a  costa  
de  D .  J u a n  F ra n c isc o  d e  R iv a ro la  y  P in e d a  R o d r ig u e s  d e  C árdenas, F a m ilia r  d e l N ú m e r o  d e l T r ib u n a l d e  la  5 o n to  
In q u is ic ió n  d e  la  C iu d a d  d e  S e v illa , p r im e r  v a ró n  p r im o g én ito  d e  la  C asa  d e  R iv a ro la , y  P a tro n o  d e  la  C apilla  de  
S a n  G regorio  en  la  Ig le s ia  d e l 'Colegio d e  S a n  A lb e r to  d e  la  p ro p ia  c iudad , e tc .— E n  M a d rid , en  la  Im p re n ta  de 
A lo n so  d e  M o ra . A ñ o  1737,— [ G b e c o r io  M ay A k s  y  S í s c a b ]  : C o n versa c ió n  so b re  e l  D ia r io  d e  los lite ra to s  de  
^oilo.* la  p ub licó  D . P lá c id o  V e ra n io .— Im p re so  e n  M a d r id  p o r  J u a n  d e  Z ú ñ ig a . A ñ o  1737 ,— A p o lo g ía  con tra  los 
D ía n o s  d e  los H teratos d e  E s p a ñ a , so b re  los a r tíc u lo s  X I I ,  X I I I  y  X I V  d el tom o  2 y  I  d e l to m o  3. S u  a u to r  el 
M . R .  P .  F r .  J a c in t o  S e c u r a ,  E x a m in a d o r  S y n o d a t , L e c to r  q u e  f u é  de A r te s  y  T heo log ía  e n  e l R e a l  C o n ve n to  d e  
P red ica d o res  d e  V a len c ia , y  R e g e n te  de h s  E s tu d io s  e n  los C o n ve n to s  d e  D úchen te  y  L o m b r a y .^ C o n  lic e n c ia : E n  V a ­
le n c ia , p o r  J o se f  L u c a s . 173S.

* lE n c ic h p ed ie , d 'A la m b e rt, D íd e ro t :  "T o d o s  e s to s  p ap e le s  son  el p a s to  d e  ig n o ra n te s , e l re c u rso  d e  lo s  que 
q u ie re n  h a b la r  s in  le e r y  el azo te  y  e l  a sco  d e  los q u e  t r a b a ja n .  N u n c a  b a n  hecho  p ro d u c ir  u n a  l ín e a  b u en a  a  u n a  
b u e n a  cabeza , n i im ped ido  a  u n  a u to r  m alo  h a c e r  u n a  o b ra  m a la .” A p u d :  H a z a r d ,  P . : E l  p en sa m ien to  europeo. 
M a d rid , 194Ó, p ág . 227.— A n te s , M e n c e b :  D e  c h a r la ta n cn a  e ru d íto ru m  dec lora tiones d u a e , cu m  «oiiV, accésit S eb . 
S ta n d e lic  d i c irc u n fo ra n ea  liH c to ra to rum  v a m ita ie .— A m ste led , 1716.— F o lle to  m ordac ís im o  q u e  e n  E s p a ñ a  tu v o  u n  co* 
m e n ta r io ; M ay A n s  y  S ís c a b ,  G .:  E v a n g e li  co sm opolitan i N a tó te  a d  Jo . B u r c k .  M c n c k c n ii  D e  'C karla tancria  B r u d ito ru m  
D eelara tiones . P u b lic ad o  en  M , A u g u s t i  B a j e r i :  M em o ria e  H is tó r ic o  C riticac  lib ro ru m  va r ia r ttm . D re sd e n  e t  Leip* 
z ig , 1734. E l  fo lle to  f u é  tra d u c id o  p o r  J o s é  P a b lo  F o rn e r ,  p rec isam en te  en  e l  m om en to  en  q u e  se  in ic ia b a  e l  a f ia n z a ­
m ie n to  d e  la  P r e n s a :  D eclaraciones  con tra  la  C harla tanería  d e  los eru d ito s  tra sladadas de las q u e  escr ib ió  e n  la tín  
J u a n  B u c h a rd o  M en ek en io .— M a d rid , 1787.

* D e  a q u í e n  ad e la n te , se  c i ta r á  a l  E s p ír i tu  d e  los m e jo res  d ia r io s  li té r a n o s  b a jo  la s  s ig la s  E D L .
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otro grupo de escritores—y  de público— que estimaban que la Prensa “ sab ia” era m uy beneficiosa 
para e! adelantamiento del conocimiento, aunque su contenido no fuese de elevada calidad pero sí 
plausible como estimulante de la curiosidad intelectual’, ’

Salvo algunas precisiones obligadas, en general, queda sin aprovechamiento el material que ofrece 
la  Prensa . Richard H err rectifica esa conducta, y  da a los periódicos el valor de un testimonio 
histórico imprescindible”. L a Prensa tiene tres grandes objetivos: información científica y. literaria 
— infiltración del pensamiento europeo— , educación popular e  introducción de los métodos del apro- 
vechamienfó de la riqueza. E ste es el cuadro principal de los periódicos y, a su lado, la colaboración 
española. Dejando a un lado lo  que podría llam arse— exagerando— artículos de creación literaria lo  
mas característico es e l prurito polémico de todo lo demás. E l debate tiene formas agudas y  apasio­
nadas que nos dan la  medida de las distintas reacciones que produjo la revisión de los valores espi-
rituales y  también prácticos— en la vida nacional, Clima de tormentas pequeñas—triviales que
en algunas ocasiones, alcanzan temperaturas de m áxim a tensión. Fiebre que no se percibe tan cruda- 
mente en los escritores académicos, pero que en la  Prensa aparece en su desnudez m ás agria y  con­
tundente. Por eso, la Prensa, reflejo de aquella honda crisis, no debe ser soslayada ni subestimada.

D e los periódicos publicados en e l reinado de Carlos III , e l de mayor solidez es el E sp iH tu  de  los 
n i to r e s  á ta n o s ¡itéranos que se  publican en  Europa. D edicado a los literatos y  curiosos de España  
Q ue conUene las principales noticias que ocurren  en  las Ciencias, A r te s , L itera tu ra  y  Com ercio ■ v a ­
n a s  anécdotas curiosas, e l anuncio de las obras que se  publican, las invenciones que se  hacen y  los 
aaelantam ientos de  las Cie^íctas , etc., cuyo contenido ofrecem os en forma de índice ®

Preside la cabecera del periódico este pensamiento de D iógenes Laercio: E ru d itio  Ín ter  Prospera 
o m a m e n tu m ^ n t^  a d v j^ sa  refug ium . Lema profundo y  significativo. Anunciase por medio de un corto 
prospecto . Y  el día 2  de julio de 1787 aparece e l primer número, form ato en 4.° E l pensamiento 
del editor se  dec ara_ con palabras desproporcionadas: “ hacer ver a la posteridad venidera que el 
sigio x v i i i  fue e l mas científico de cuantos componen la dilatada época de siete m il a ñ o s’” , Sin 
embargo, ellas expresan claramente el entusiasmo y  confianza que animaba a aquella generación de
c&LncorGS,

Vacilante se inicia la publicación. Quizá podría interpretarse como hábiles tanteos para tom ar el 
pulso a  un publico esquivo. O, posiblemente, refleje el estado de ánim o del redactor, cohibido por 

negativa. Pocos m eses antes, él había solicitado autorización para publicar un papel titu­
lado B iblioteca penodxca y  elem ental de ¡as Ciencias, A r te s , L itera tu ra  y  C om ercio, acompañando los 
primeros numeres de la  sen e  proyectada. La licencia de publicación fué denegada, basándose prin- 

la Ignorancia del a^utor de la lengua francesa y  considerando su publicación como 
^ p erflu a  . E l estilo del informe del Consejo de Castilla es áspero e irónico, en una palabra, depri- 
mentc, bea ello lo que fuCTe, el hecho es que el redactor, con cautela, procuró atraerse la simpatía 
de k s  lectores, prometiéndoles amemdad: servirá de recreación para los que no quisieran ocuparse
de cosas abstractas . Frase que encubre sus verdaderas intenciones. En efecto, los primeros números 
del periódico son ligeros, vulgares y  parecían no prometer nada considerable.

'  f - ’í? " '*  y  R e v o lw tá n  d e l s ig lo  X F / i / . — M a d rid  1964

m e jo r  e s tu d io  de la  P re n s a , i'to u icm a s  in te rn o s  Ge cad a  u n o  d e  ellos, d an d o  u n  n u e v o  p aso  h ac ia  el

« f u e r ™  S ;  co noc im ien to  d e  lo ,
pone a q n e iu  se rie  do consecuenci’a r q u e  le
q u e  d ió  N e w to n ; q u e  la  A stro n o m ía  h ace  ránídoV  e,,, í  m uchos
m u n d o  de la s  e s t r e l la , ;  que la  H is to r ia  N a tu ra l r,i>L f  c ie r to  m odo, e s  u n  h a b ita n te  de l
g as to s , n i  cu id ad o s , p i r a  L i w e T  l a .  e a u ™  *  W  7 ?  “  « « " d i t o  d e  e s te  g lobo; q u e  !a  F ís ic a  n o  p e rd o n a  
T ie r r a  p a ra  s u je ta r  a  s u  e x a S í n  c u a n S  e ^ n .ie r  Q u ím ica  re g is tra  la s  p ro fu n d a s  g ru ta s  d e  la
U r s e  a i  e s tu d io  e  in d a g ac ió n  d e l e n te  rac io n a l que ' la  h a W t a ' ^ a u  oSr» '°A '‘ 4 N a tu ra le z a  e s tá  sen te n c iad a  a  su je - 
e  im p arc ia lid a d  to d a s  la s  novedades  cu rio sa s  o  i m n o r M n t r . l  i ^  ' “ “« r  *a m a y o r ex a c titu d
m ica . B o tán ica , H is to r ia  E c le s iá s tica  C iv il y  N a tu ra l * ^ " a f ia ‘oa. J^unsp rudenc ia , M ed ic ina , C iru g ía , Q uí-
d e  l a .  C iencia s  y  d e  la s  A r te s .” N a tu ra l ,  E lo cu en c ia  S a g ra d a  y  P ro f a n a ;  f in a lm e n te , e n  todos  los ra m o ,

’ P rospecto .

p u b lic a r  e l^ E D L  s « tó n c '¡ ? ’'r ien é“  e” 'rnísmo“  n U n ' 'd e ^ r f f i ^ ^  pudo  co n se g u ir  in m ed ia U m en te  U cencia p a ra
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E l redactor, a l principio, tuvo serios contratiempos y  dificultades, que pusieron en peligro su pro­
yecto. Descubre que las abundantes erratas que aparecieron en las primeras entregas no eran descuidos 
de los cajistas,^ sino que una mano pagada corrompía deliberadamente las planas listas para la  estam ­
pación \  Desm án que se vuelve a repetir, a pesar de la vigilancia que se estableció para evitarlo 
E l editor quería que su periódico se  distinguiese por su corrección y  limpieza

P or otro lado, recibía e l ataque más peligroso : el de un escritor que tenía un público entusiasmado. 
E l Correo de M adrid  acogió un artículo— prosa y  verso— satírico y  mal intencionado. E l editor 
adoptó una actitud despreciativa. Incidente que no tuvo mayor consecuencia Oposiciones concretas 
que_pronto fueron superadas, gracias a la asistencia de un amplio círculo de lectores: “ para nosotros 
el único premio que esperábamos"®, dice el redactor satisfecho por la franca acogida de su  obra.

Brillante y  ascendente fué la  carrera de E D L . Los progresos y  e l cuidado se  escalonan gradual­
mente hasta alcanzar una perfección discreta. Term ina la publicación en los primeros m eses de 1791, 
cuando el Gobierno ordenó la supresión de todos los periódicos de Madrid, excepto el D iario  de 
M a d rid  y  la Gaceta  *. Medida general y  rigurosa adoptada en vista de las inquietantes infiltraciones 
de la ideología revolucionaria francesa. L os periódicos y  los libros galos son perseguidos ’. E l redac­
tor elevar una petición a la Superioridad para que se  le renovase la licencia de impresión, porque 
sus intereses quedaban gravemente amenazados.

L a voz "interés” ha sonado exactamente. H a  surgido en la sociedad una nueva profesión definida 
y, en cierto modo, económicamente independiente: e l escritor. E l v ive  del producto de su trabajo 
intelectual: “ el periodista mismo, com o el hombre de letras que tiende a convertirse en publicista, no 
cesa de trabajar, incluso cuando los demás descansan” ®. S i adquirió independencia—tanto económica 
com o espiritual— , en cambio, se impuso una servidumbre agobiadora: satisfacer las exigencias del 
público. E s  el lector e l que contribuye a su sostenimiento doméstico y  a su bienestar. Tensión man­
tenida para conservar a aquellos lectores y  acrecentar, en lo posible, su número. N ex o  que exige  
que su trabajo tenga calidad apreciable y, en otro orden de cosas, que su periódico ofrezca e l mayor 
atractivo posible. P or eso es interesante la  declaración del editor del E D L ., que, por vez primera, 
entrevemos el carácter de profesionalidad del periodista: “ penetrado del más vivo sentimiento, y 
habiendo quedado arruinado y  perseguido por más de ochocientos suscriptores que tiene y  que reda­
man la continuación de los números, o la  restitución del dinero que han adelantado, se  v e  en la 
precisión de implorar su soberana protección para no  penar, pues hace cuatro años que e l único  
m edio que le ha  quedado para v iv ir  honestam ente ha  sido la u tilidad  que le resultaba de su  tra b a jo "  “.

E l editor, al señalar el número de abonados que tenía, dice la  verdad. P or propaganda, o  por cos­
tumbre, los libreros e impresores publicaban en varias ocasiones listas nutridas de sus suscriptores 
P or ellas se  ve claramente el auge que había adquirido el E D L . A  estos datos hay que añadir una 
información interesante que nos proporciona el mismo Cladera en una solicitud que dirige al Conde 
de Floridablanca. L e propone fundir en una sola publicación el M ercurio  histórico español y  e l E D L ., 
para lanzar un periódico de características semejantes a l M ercvre  de  F rance, que estaba formado por 
dos secciones independientes; política y  complementos literarios. Para demostrar lo beneficioso de 
su proposición—y  su desinterés— presenta un estado de cuentas del E D L . del año 1788: “ recibido 
con tanto aprecio que llegan los suscriptores a  un número muy considerable, pues incluso la venta 
suelta vende cerca de dos m il ejemplares al ano.” L a ganancia era de 101.260 reales de vellón. Cifra 
extraordinaria. Elsos beneficios los cedería Cladera si se  tom ase en consideración su idea. Só lo  pide, 
a cambio, que se  le  proporcionasen medios para subsistir, y  uno de ellos podría ser que le  nombrasen

> V is ta  « s ta  m a ld ad  se  a v e rig u ó  s u  a u to r , y  se  h a  sab ido  q u e  e r a  u n  m uchacho  in te lig e n te  e n  la  f a c u l ta d , qu ien , 
so b o rn ad o  d e  fu e ra ,  h ac ía  e s te  b en e fic io  a l  p úb lico , a l  re d a c to r  y  a  la  im p re n ta ." — E D L . 17S7, n ú m . 19 , 13. V I I I .

* P o r  s e r  in te re s a n te  e s ta  lu c h a  a n ó n im a  c o n tra  e l  p e r ió d ico , y ,  p o r  o tra  p a r te , m u y  s ig n if ic a t iv a , d am o s  la  n o ta  
e d i to r ia l  p u b licad a  en  e l  n ú m . 48 , 20-X *1737: “ S o n  ta n to s  q u e  p o r  loa in te re sea  p a r tíc u la re a  n o  h a n  ce sad o  d e  ma* 
q u tn a r  c o n tra  e s ta  O b ra , q u e  n o  h a n  b a s ta d o  la s  m e d id a s  m á s  p ru d e n te s  p a ra  im p ed ir  q u e , d e sp u és  d e  co rreg id o  el 
p liego  p o r  los a u to re s , n o  fu e s e n  co rro m p id o s  p o r  c ie r ta s  p e rso n as , q u e  con p re tex to s  los m á s  e n c u b ie rto s , se  in te r ­
n a b a n  en  e l lu g a r  d e  la s  p re n sa s  p a ra  q u i ta r  y  p o n e r  le tra s , p u n to s  y  com as y  a u n  voces, S in  em b arg o  d e  q u e  es ta s  
f a l ta s  n o  so n  ob je to  d e  c r i t ic a  ju ic io s a , h a n  d e te rm in a d o  su s  com posito res p o n e r  u n  hom bre a  s u  co s ta  q u e  v e le  la  
p re n s a  p a ra  q u e  la  o b ra  s a lg a  eo n  ta n ta  c o rrec c ió n  com o m e re c e n  su s  le c to re s ."

* E D L . 1788, n ú m . 49 , 7 - I I :  “ S in  em bargo  q u e  se  d ió  a  los su b sc rip to re s  d e  M a d rid  el n ú m . 9 4 . . .  y  hab iendo
v is to  los a u to re s  q u e  s e  d e jó  d e  c o r r e g i r  u n a  p la n a  c rey e n d o  q u e  lo e s tu v ie se , h an  m andado  re im p rim ir lo  co rrec to , p a ra
cuyo  m o tiv o  lo  d a n  hoy  v ie rn e s  dup licad o , y  su p lic a n  q u e  se  ro m p a  e l  q u e  se  r e p a r t ió  a y e r ."

* C orreo  d e  M a d r id .  1787, n ú m . 86 , p ág s . 375-376. C o m e n ta rio  y  d éc im as  d e  “ D on  M a te o  A lem án  A g u ad o "  
[M a n u e l C a sa l A g u a d o ] . D es tem p lad am en te  re p lic a  e l  re d a c to r  d e l E D L ;  “ jQ u é  m erecen  c u a tro  p a la b ra s  q u ijo te s ­
ca s?  ¿ C u a tro  d ichos  d e  M a n o la ? "  E D L . 1787, n ú m . 23 2 3 -V lI I .

'  E D L . 1787, n ú m . 29 .
* E l  e d ito r , en to n ces , r e p a r t ió  u n a  c i r c u la r  im p resa  e n t re  su s  abonados a n u n c ia n d o  la  o b ligada  su sp e n sió n  d el 

p e rió d ico , y  ad v ir tié n d o le s  q u e  h ab ía  e lev ad o  a  la  S u p e r io r id a d  u n a  in s ta n c ia  so lic ita n d o  la  p ró r ro g a  d e  s u  p ub lica­
ción , q u e  le  fu é  d enegada.— V id . apén d ices  V I  y  V I I .  S ólo  lo  co n s ig u ie ro n  el S em a n a r io  E r u d ito  y  e l  M em o ria l  
L ite ra r io ,  y  a lg ú n  o tro  d e  in s ig n if ic a n te  s ig n ificac ió n , p e ro  co n  la  cond ic ión  e x p re s a  de d a r  p u b lic id a d  e n  el M em O ' 
r ia l L ite ra r io  a  la s  com un icac iones d e  la s  A cad em ias , co n v irtié n d o le  c a s i e n  p u b licac ió n  ofic ial.

^ D e p o u r n z a u x ,  M . : L ’InQ u is itio n  espagno le  c t  les liv re s  fr a n ^ o is .  P a r ís ,  1963.
‘  M a r i v a u x :  L e  S p e d o te u r  fr a n ta i s ,  P a r ís ,  1772-1773.
* V id . apénd ice  V .
f  H e r r  hace u n  a n á lis is  d e  e s to s  d a to s  en  s u  ob ra  c i ta d a , p á g s . 161-165.
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corrrctor de la  Imprenta Real, que sería la  editora de la nueva publicación: M ercurio  histórico, 
poiitico y  literario de España. E l de Floridablanca no accede, y  apostilla al margen del papel: 
“ yo no gusto de estas m ezclas” ®.

Evidente estímulo que le  anima a  idear reformas. L a que m ás importa —pues define la  seriedad 
de sus propósitos— es aquella de establecer “ una correspondencia en Londres y en París, de manera 
que por este medio tendremos la satisfacción de anunciar con m ayor brevedad ciertas noticias par­
ticulares” ®. Comunicación directa que le  auguraba la  prioridad de la información, clave del éxito, 
Corresponsalías que tenían el compromiso de enviar aquello que se  publicaba digno de estimación  
literaria. Evidentemente, el E D L . despertó mucho interés en las gentes, por cuanto que el editor se 
vió precisado a hacer una reimpresión de los primeros volúm enes y, más tarde, de los otros tres. 
Invirtiendo en e l negocio la cantidad de 10.000 pesos fuertes

¿Fué este éxito  consecuencia de la calidad literaria del periódico o se  debió a influencias elevadas? 
Pensamos que el papel— entre los otros coetáneos— tenía una mayor originalidad y  una m ayor den­
sidad su contenido, sin exagerar esta apreciación demasiado. Pero que tuvo protecciones valiosas es 
indiscutible. Primero, la  decisiva del Conde de Floridablanca; “ declarado protector de las letras, sin  
cuyo patrocinio y a  hubiératnos concluido nuestras tareas literarias, persuadido cuán útil es nuestro 
plan, ha contribuido a que el D iario de los m e jo re s  d iarios pueda formar una de aquellas colecciones 
grandes que tienen^ y  protegen en todos los reinos cultos, en que deposita el entendimiento humano 
sus ideas” *. Además, en otro orden de cosas, Floridablanca le dió grandes facilidades para que el 
Correo repartiese las suscripciones en provincias. Pero a pesar de todas estas asistencias, Cladera no 
logró alcanzar el privilegio de impresión, que le  daría seguridad y  prestigio'. E n otro sentido, de 
Antonio Barceló, su ilustre paisano'.

Aprovecha tan favorable coyuntura para retocar cuidadosamente los planes anteriores. Renueva 
la tipografía; en vez de publicar tres entregas semanales, reúne su material en un solo cuaderno, 
que se reparte los sábados; intercala abundantes grabados en co b re' y  presenta los números bajo 
elegante portada grabada en dulce. Consigne una prestancia tipográfica notable y singular.

Pero lo  verdaderamente importante es la  incorporación de artículos españoles originales, apar­
tándose de las primeras ideas editoriales. Colaboración abundante que, más que por su contenido, 
tenía_ una especialísima significación: divulgar los valores literarios españoles. "H em os determinado, 
en vista de que este periódico pasa a las naciones extranjeras, dar una idea de las obras que sobre 
dichos puntos— [Ciencias, Arte, Literatura y  Com ercio]— salen a la luz en nuestra España para con­
tribuir, en el modo posible, a  que nuestros émulos, ignorantes de los esfuerzos que hace la nación 
para aumentar la masa de conocimientos, no nos depriman más allá de lo ju sto ” '. Posición que man­
tiene con coraje. A sí, a l presentar los métodos de L ’Epée para la instrucción de los sordomudos", 
la defensa de Cristóbal Colón, discutido en Filadelfia®'; la crítica del libro sobre España de E . Sw im - 
burn“  y  en otras más menudas ocasiones, el redactor pone en la crítica todo el calor de su espíritu.

Para tener asegurada la información suficiente y  la  actualidad necesaria y  que E D L , pudiera 
desenvolverse, el editor forma un importante archivo de revistas extranjeras. O rganización planteada 
con espíritu moderno de la eficacia y  oportunidad*®.

‘ A . H ,  N .  E s ta d o  L e g . 3014 ./28 .
> E D L . 1787, n ú m . 38 , 29-X I.
!  d e  la  re im p res ió n  d e  los v o lúm enes  pub licados se ex p o n e  en  e l  n ú m . 162, 1789.
* CeULi. 17V1, n u n .  226.
® V id . apénd ice  I I I .

m i l  J r i r í .  l u j í i  c o n tu n d ir ía  a  V . E . con  e l  tro p e l d e  p ro te c to re s , q u e  s in  te n e r
d r id  1785 *  P ro lo g o  d e l /« ic io  F in a l. P o e m a  v e r t id o  a l easle llano  J>i>r...— M a-

» E D L ° * i m \ S Í " 2 4 1  p á í ” 258*’* ' '  d isc u rso  d e  E n g e l sob re  la  p an to m im a  y  d ec lam ac ió n  te a tra l .

s e n i  " Í .  " “ ‘S Crim ea: “ C u a lq u ie ra  q u e  h a y a  re g is tra d o  a  fo n d o  n u e s tra  h is to r ia  l i te r a r ia ,  que
r f  sivM  ? v i  V ^  ^  F ilo so fía  y  la  L i te r a tu r a ,  p rin c ip a lm e n te  en  to d o

S I 3  1 i yoa con q u é  fa c ilid a d  s e  a p ro p ia n  o tra s  n ac io n es  n u e s tro s  in v e n to s , desposeyendo  a  
^  n red itac iones , n o  p o d rá  m enos d e  i n d i g n a ^ r  c ^ ? r a  U

^ m prodencia  a tre v id a  q u e  n i se  re c a ta n  d e  los h u rto s , a u n  cu a u d o  los c re e  ta le s , n i  te m e n  in s u lta rn o s  ^ L i n i o s í  
B en éd ic tfú o  i l í  c  V* ^  d e  n ac im ien to  fu é  in v e n to  d e l P .  P e d ro  P o n c e 7 R e lig io so
f e n t í m S s  d i  M r  d ,  n o  so lo  e n riq u ec ió  co u  e l a  s u  p a tr ia , s in o  que m ovido  p o r  los m ism os
b r id o ?  Í  o h e r - A t i w  • en se ñ o  e n  E s p a ñ a . V e rd a d  q u e  a te s tig u a n  dos a u to re s  con tem poráneos d e l descu-
d d  P  M a ^ t r é 'F l r i o o  t  4  d i ^  f s ®  ■? “  F ra n c isc o  V a llé s , com o p u ed e  v e r s e  e n  e l  T ea tro  C ritico .
S u i a i 'a ^ e d o ? r s  a  noí. i , . ’ f “ « 5 e ,e l  u n ic o  e r r o r  en  q u e  h a n  in c u rr id o  a lg u n o s  e x t ra n je ro s , s e r ía n
S u r t id o s  V o o l  fo  m f J o  d esen g añ a se n ; p e ro  su s  cu idados  e n  e s te  p u n to  son
1790, n ú m  256  a u to n s a n  a  q u e  n u e s tra s  q u e ja s  co rre sp o n d a n  a l  a g ra v io  q u e  se  n o s  hace. “— E D L .

E D L . 1790, n ú m . 224,
“  E D L . J7S8, DÚm. 90.

d r e r  oa^re"oul^n*“caan® d e  subsc ripciones , com o h ab íam os d ad o  o rd e n  en P a r ís  y e n  L on-
e ?  B r u s d a s  £ s ^ « X  su b sc rib ie se n  a  é l , s a lie ro n  e n  P a r ís ,  e l  E c k t i í s l i e o .
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Parecía que la  oposición, y  la intriga, habían cesado y  que gozaba de tranquilidad. Impresión 
engañosa, pues surge un rumor insidioso que sobresalta a l editor, hasta e l punto de recogerlo y  des­
m entirlo: “ Habiendo sabido que algunos, con siniestra intención, han extendido la voz de que este 
periódico se prohibiría, nos vem os en la precisión de desmentir esta profecía, añadiendo, en prueba 
de lo  contrario, que el Supremo Consejo de Castilla nos ha dado un reglamento que acredita que 
este recto Tribunal no piensa en modo alguno en  que se  verifiquen semejantes vaticinios. ¡Cuándo 
enmudecerá la envid ia!” '. E l editor había tenido— siempre— especial cuidado de no rozar aquellas 
zonas peligrosas que eran escollos para otros periódicos; “ Todos sus escritos se  han conformado 
a las leyes, com o lo  comprueba el no haberle prohibido alguno por nuestros T ribunales” ®.

E l rumor debió de tener su origen en una denuncia presentada al Consejo de Castilla sobre el 
contenido del número 172, recomendando su confiscación, porque había publicado “ cartas que tratan  
de la autoridad soberana, de la  injusticia de los tributos y  reglas dadas ai Consejo por e l Gobierno, 
y  otras ideas formadas por una teoría seductora y  falsa, como que se tomen los hechos inciertos, o  mal 
averiguados, o principios equivocados, de los cuales han nacido muchos m ales al R eino” ®, La de­
nuncia era razonable desde el punto de v ista  ministerial. L a revisión— tan insistente y  justa— de los 
problemas que existían en nuestra Econom ía y  Agricultura fué una de las cuestiones que más apa­
sionaban*. Efectivamente, el texto  denunciado era una crítica de la  situación poco próspera de nues­
tra política económica y  comercial en A m érica: C arta  segunda de D . J . de U gartiria  a  u n  amigo  
suyo  fuera  de  ¡a C orle acerca del com ercio a  Indias. D a la  impresión este artículo de una crítica 
mesurada de las disposiciones oficiales recientemente publicadas sobre la  r^ lam entación del comercio 
en Am érica (Decretos de 28 febrero 1789)®.

Aunque el editor pertenecía a l grupo de los “ filó so fos”, tuvo exquisito cuidado en mantenerse den­
tro de una zona templada y  ponderada. A sí, cuando se  alude a Condillac, se  apresura a hacer el elogio  
de su labor histórica, pero hace inmediatamente la  declaración de su inconformidad con su pensamiento 
filosófico". E n este equilibrio se  cimentaba el éxito  que tuvo el E D L . Los temas fueron siem pre tra­
tados con respetuosa deferencia. Pero ex istía  en el ambiente español una preocupación de tipo moral 
que cada vez tenía más aceptación: la  tolerancia. E l “ M ilitar Ingenuo” [M anuel .Aguirre] publicó 
en el D iario  de M a d r id '  un trabajo exponiendo tímidamente, y  con embozo, el concepto de la  tole- 
r ^ c ia  según Locke y  Voltaire. L a reacción fué rápida. U n  anónimo clérigo, de Sevilla, envió un 
discurso de tono encrespado y  condenatorio: L a  intolerancia civil. R e flex io n es sobre su s perju ic ios y  
títilidades', que fué publica.do inmediatamente. Cada vez era más difícil mantener una posición equi­
librada, comprensiva y  objetiva. E l m ism o editor fijó  su posición personal respecto a esta cuestión 
trascendental

E l ^ b ie n t e  intelectual se  enrarecía más. La sim ple alusión a las normas de conducta del hombre 
ya significaba un m otivo de sospecha. La infiltración de las nuevas maneras de estimar los problemas 
políticos y  de conciencia, aunque diluida hábilmente la  sustancia original, provocaba los ataques más 
violentos. E l debate intelectual se  convierte en agria polémica. Los periodistas —o  los escritores pú­
b l ic o s - s o n  un peligro, tanto aquellos que llamaríamos avanzados como los conservadores. Se da el 
ca so — muy_ frecuente— que un escritor haga una crítica desaforada de unas ideas, y  para justificar 
la caisura implacable da el texto, o parte de él, original. E ste  fué un medio hábil de introducir clan­
destinamente— algunas opiniones radicales. L a infiltración de las ideas revolucionarias se hacía cada

c h p é á tco .— fta t ie ia s  ág /a  J ie p u il te a  i e  las L e tr a s .— G aceta  d e  lo  S a lu d .— M o n tk y  R e v ie w .— L o n d o n  M a g a c in e — P a p e l 
P e n id .c o  ¡i« t l a n d e s ,  y  lo s m e jo res  d e  A le io a n ia ."  E n  el seBundo p ro s p e c to — 1788. n ü m . 116— e l n ú m e ro  d e  re v is ­
ta s  e x t r a n je r a s  a u m e n ta  n o ta b lem en te : D ia n a  e c le s iís ltca , M ercu r io  d e  F ra n c ia , E fe m é r id e s  lite ra r ia s  d e  R o m a  N u e v o  
d ta n o  enciclopéd ico . N o tic ia s  lite ra r ia s  d e  F lo re n c ia . B r i t i s k  R e g is te r .— C o m o  v e^ em o ^  e s ta  p r im e ra  re la c ió n  fu é  m uy  
am p liad a  d esp u és .

t  E D L . 1788, n ú m , ISO.— N o se  h a  en c o n tra d o  e n  e l  A . H .  N . e l  c itad o  reg lam en to .
* V id , apénd ice  V I I .
•  V id . apénd ice  V .— S in  em bargo , la  o rd e n  n o  f u é  cu m p lid a , p u es to  q u e  e n  la s  t r e s  colecciones del p e rió d ico  q u e

conocem os e n  n in g u n a  f a l ta  e! n ú m e ro ,
‘  S a s r a i l h  ex p o n e  la  im p o rtan c ia  de l p rob lem a y  s u s  consecuencias, a s í  com o la s  so luciones p ro y ec tad as . OP. cil.. 

p a g in a s  544-572. r  •
® E s te  a r t íc u lo  com pleta  la s  re flex io n es  h ech as  en  los n ú m s . 170 y  17 1 : C a rta  d e  D . X. U g a r tir ia  a  u n  am igo  

s u y o  fu e r a  d e  la  C orte , e n  q u e  s e . in c lu y e  u n  d iscu rso  econ im ico -po litico  so b re  los m ed io s  d e  re s ta u ra r  la  in d u s tr ia  
a g r ic u ltu ra  y  pob lac ión  d e  E spaña .

• E D L , 1789, n ú m , 180, p á g . 3 2 ; “ N o ta :  L o s  e logios q u e  se  p ro d ig a n  a  C ond illac  e n  e s te  y  o tro s  n ú m e ro s
a n te r io re s  se  h a n  d e  e n te n d e r  d e  la  p a r te  d e  s u s  o b ra s  f ilo só fica s  n o  p ro h ib id as  h a s ta  ah o ra , com o la  p a r te  h is tó r ic a
d el m ism o ."

’  D iscu rso  sobre la  im p o r ta n c ia  d e  la  E d u c a c ió n .— tC orreo  da M a d r id ,  1787, I I ,  n ú m . 112, p á g s . 54S .S47; n ú m e ­
ro  113, p á g s . 553-554; n ú m . 114, p ág s , 561-562.— M an u e l A g u ir r e  p ub licó  en  e l  C orreo d e  M a d r id  m uchos a r tíc u lo s  
— alg u n o s  v a len tísim o s— in sp ira d o s  en  la s  n u e v a s  c o rr ie n te s  p o lític a s  y  sociales,

* E D L . 1787, n ú m . 17 5 ; “ A u n q u e  e l pape l q u e  p o r  f u e r z a  a r ra n c ó  e l M il i ta r  In g e n u o  a l  F iló so fo  h u m ild e  p u ed a  
s e r  u n  d o cu m M to  q u e  h ag a  m u y  so spechosa  la  S e lig ió n  d e  a m b o s .. , ,  q u e  h a n  p ro ced id o  co n  án im o  d e lib e rad o  de 
in t ro d u c ir  e n  E s p a ñ a  u n a  d o c tr in a  t a n  p e rn ic io sa , n i  q u e  en  s u  in te r io r  d e n  a sen so  a  e l la :  d e já ro n s e  a lu c in a r  d e  
la  a p a re n te  u ti l id a d  d e  la  N a c ió n  y  b u sc a n d o  los fu n d a m e n to s  d e  la  to le ra n c ia  e n  a u to re s  im píos, co p ia ro n  c o n fu ­
sam e n te  to d o  lo  q u e  e sc r ib ie ro n  co n  la  in te n c ió n  m á s  c r im in a l."
• ? y  itip e r.^ 'c« tín . E D L . 1787, n ú m . 40 .— M á s  ta rd e ,  p ub licó  u n  la rg o  tra b a jo ,

t i tu la d o  R c fU x x o M í sobre la  in to le ra n c ia  r e l ig io s a .'^ ^ c m a n a n o  E c o n ó m ico  d e  la  R e a l  So c ied a d  m allorauÍH a d e  A m ia o s  
d e l  P o l i , - P a l m a ,  1809,
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día m ás evidente. E l Gobierno se ve obligado a establecer una barrera compacta y  rígida; a la  cen­
sura gubernativa nada se  le  escapa, ni aun los periódicos puramente científicos. P or eso se  suprime 
la circulación del Journa l de  P hysigue, París, 1790’.

E l espíritu  de los m e jo res diarios literarios  cumplió su m isión educadora e informativa con decoro. 
Siguió la corriente de renovación espiritual con buen sentido. N o  puede decirse que fuera un periódico 
absolutamente original, por el contrario, es una adaptación a  las especiales circunstancias españolas 
de un patrón m uy repetido en todas partes. E l modelo que tuvo presente e l editor del E D L . fué una 
revista que alcanzó gran renombre: L 'E sp r it  des J o u m a u x  fra n (a is  e t étrangers, ouvrage periodigue et 
¡ittéraire. 1772-1818\  Indicación que no encierra ningún menoscabo; todos los periódicos de entonces, 
y  de ahora, han tenido un punto de arranque semejante.

Con la disposición de 1791 los periodistas vuelven al olvido m ás absoluto. N o  gozaban de buen 
nombre, ni fama, pero “ sin em bargo—utilizamos las palabras de P . H azard— , una dignidad sin  igual 
estaba prometida a esta raza, con tal se  corrigiera de sus defectos. Le corresponde ser la educadora 
del gusto, la intérprete del pensamiento e incluso la  dueña de la  acción" '.

II

Cristóbal Cladera Company (L a Puebla, 16 de diciembre de 1760.— Palm a de Mallorca, 18 de 
diciembre 1816), fué el redactor-editor del E sp ír itu  de los m e jo res d iarios literarios.

T ipo característico del escritor menor. Su  biografía es confusa y  contradictoria. E l retrato que 
conocem os—hecho por Pinó, 1796— nos presenta a  un hombre en la mitad de la vida, Complexión 
sanguínea, rostro sin rasgos expresivos. Im agen indiferente: só lo  en la blandura de la cara, los ojos 
reflejan cierta decepción y  escepticismo. Y , sin  embargo, no es m ansa la mirada, sino que disimula 
un carácter violento, impulsivo y  tenacísimo. Cladera no alcanzó, en la  República de las Letras, un 
grado brillante. Trabajador infatigable, buscaba el camino del éxito  rápido y  la consideración literaria. 
N o  gozó ninguna de Jas dos cosas con satisfacción. Por e l contrario, tien e—hoy— un valor positivo, 
aunque no original, si consideramos los esfuerzos que realizó para modificar e l ambiente intelectual 
de su tiempo. Actitud sim pática; e l deseo de que las Ciencias y  el buen gusto adelantasen entre 
nosotros. Mérito, sin duda, que ex ige  un justo elogio y  gratitud. P or eso, es impropia la nota que le 
ha adjudicado una crítica lig era ; prototipo del pedante y  del arrivista de las Letras *. Cierto es que 
su obra no es orig inal— salvo en una ocasión— y  que carece de brillante chispa persona!; pero 
Cladera fué uno de los literatos españoles que más contribuyeron— si se  quiere modestamente— a la 
elevación del pensamiento español al ofrecerle una amplia información científica y  práctica.

Son siempre esquivas y  desagradecidas las pequeñas biografías de los escritores secundarios. 
Existencias sin perfiles acusados que tienden a fundirse en el anónimo. Su poca entidad les aisla 
de^toda atención y, por otro lado, la crítica suele clasificarlos apresuradamente, quedando para siempre 
señalados con un marbete desdeñoso. Cladera está incluido en ese montón de la mediocridad literaria. 
La primera biografía que conocemos es un epítome circunstancial, 1834'. M ás tarde, José M.* Bover 
- -c o n  mayores precisión» sin ordenar— compuso un esquema sustancioso'. D espués son rarísimas las 
alusiones, con acento original y  nuevo, a  Cladera, hasta I9Ó0. Entonces su figura cobra interés local, 
por tanto, restringido’.

- . -    — —  m á x im a s  d e  u n a  F ilo so fía  a n t ic r is t ia n a . ' '
«; i ► d®* p eríodo  I77S -I793  fu e ro n  m u y  fa m o so s ; L ig n a c , a b a te  O u tin , M ilio t, e tc .

L . .  *1  ̂ d e f in ía  a s i ;  P r e n a i t  le u rs  bons a r tic le s  a u x  d iv e rs  jo u rn a u x  f ra n g a is , q u i e n  t r a d u is a i t  a  so n  to u r  
V . f *  ®*l®“ ®?ds, e t  q u i en  d o n n a it a u a si que lq u es  u n s  d e  so n  c ru ,  d e  s a  red ac tio n  p ro p re ." —

H a t i h ,  E . .  B íb lK ír a p li te  k n lo n g u e  e t  d e  la  P resse  / r o x f a ú ,— P a r ís ,  1856, I ,  p á g  52
. íY '* * * '’ - E l  p en sa m ien to  europeo en  e l s ig lo  X P U I . — M a d rid , 1946, p ág . 254

m ism a m®s Que d e  ab stracc io n es. L o s  a su n to s  in d íg e n a s , to d o  e l c a u d a l d e l m a llo rq u in ísm o , la
S L m  d a r  .d í á  p rM crito s  p o r  innob les  y  só lo  pod ríam os p re s e n ta r  a lg ú n  C la d e ra  q u e  s irv ie se  a  M o ra tin
S I J í J í / l  M ad r d  iQ sr?  i r  D o n  H e r m o g c u e s " ^ c e  M ig u e l de los S an to s  O liv e r. V é a s e ; S A b a te b , G .;  L a  P a lm a . 
« e r i V  d e  ’ i  ; ? ?  á r  "“ “ y  ®“ rio so  a n o ta r  que C lad era , c e n su ra d o  p o r  s u  tra d u c c ió n  d el D ic ñ o -
n ú m e ro  154 c n t ic o :  L uego  V m d . como p u d ie ra  h ac e rlo  D on  H e rm ó g c n e s .”— D ia rio  d e  M a d r id , 1799,

'  E n  la  ed ic ió n  á e  E l  In ic io  F in a l  h echa e n  P a lm a , p o r  G u asp , 1834. 
d e m a  « i / r a L l  M em o ria  b iográ fica  de los m allorQ nines q u e  s e  han  d is tin g u id o  en  la  a n tig n a  y  mo-
d e ^ o l f c r w  ^ ' a l ™ , “ 847  T e e A n ] : V a ro n e s  n l s t r e s

•¡.r V  nac im ien to  d e l T esorero  C r is tó b a l C ladera  C om pany. L a  P u eb la , 1961
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Dividim os la b iografía— ensayo de biografía— de Cladera en tres secciones bien definidas: a )  edu­
cación y  preparación académica; b)  estancia en M adrid; c)  em igración y  retorno.

a) E n el ambiente lim itado de La Puebla, su tío el P . Rafael Cladera® encomienda la  educación 
de Cristóbal Cladera a l maestro de Latinidad Pedro José Serra ®. D e  su aula dicen que pasó a estu­
diar a  la Lfniversidad de Palma. Opinión dudosa. Atraído por la fama académica que tenía el Cole­
gio-Sem inario Conciliar de San Fulgencio, parte para la ciudad de Murcia, donde estudiará Derecho.

E l Colegio de San Fulgencio era antigua institución, que fué restaurada y  modernizada por el 
Obispo Rubin de Celis en 1773, alcanzando un extraordinario prestigio*. Rubín de C e lis— ejemplo 
de eclesiástico ilustrado— dió nueva planta a las enseñanzas y  amplitud científica. E l espíritu del 
Colegio se  enriqueció. E n él se  estudiaba F ilosofía, T eología eclesiástica y  moral. Derecho civil 
y  canónico. A  las ventajas docentes hay que añadir su incorporación a las Universidades de Orihuela 
y  Granada, 1777.

S i a Rubin de Celis se  debe la inteligente reforma, al Conde de Floridablanca le  corresponde 
el m érito de su plena realización, poniendo su influencia política al servicio de la Escuela. Aparte 
de otras razones para patrocinar los generosos proyectos del Obispo, habia una m uy fuerte sentimen­
ta l: Floridablanca fué, en su juventud. M aestro de Derecho civil en el Colegio*. E s m uy probable 
que la amistad que tuvo 'Cladera con e l M inistro arranque de la  circunstancia de haber coincidido 
ambos en aquellas aulas.

N o  es sencillo puntualizar cronológicamente la  sucesión de los estudios de Cladera*. La fuente 
principal que utilizam os es una relación que é l escribió *. Carece de precisiones; pero, en cambio, es 
segura y  auténtica. Estudia Letras hum anas— segura alusión a  su elemental educación en La Puebla—  
y, después, pasa a Murcia, en donde durante tres años estudia F iloso fía '. Dedica cuatro a  la  T eolo­
gía, graduándose Bachiller y , luego, Doctor en la Universidad de Orihuela. H ace unas conclusio­
nes públicas —no sabemos si en Murcia u Orihuela—, que im prim e: C hristophori Claderae. L eg u m  
que scientia  praestantia  seu  itliu s ad  RepubUcae conservationem  necessitate. E xerc ita tio  A cadém ica. 
Parece que por entonces hizo oposiciones a la  cátedra vacante de Teología, del Colegio de San  
Fulgencio. Aprobó los ejercicios; pero sin efectividad. Dedica cuatro cursos al estudio del Derecho 
civil, en Orihuela, San Fulgencio y  Valencia. Aquí alcanza el grado de Bachiller. Defiende en esta 
ocasión otras conclusiones que desconocemos. Cierra su larga y  apretada preparación jurídica con 
la asistencia, en la Universidad de Orihuela, a  dos cursos de Derecho canónico.

Sus estudios terminan en 1776, al ser ordenado de primera tonsura por el Obispo de Palm a que 
le  beneficia con una capellanía en Sevilla*. A ntes hay noticias de que residía en Cádiz*.

b)  ¿Cuándo viene a  establecerse Cladera en Madrid? ¿Q ué hizo durante los años 1776-1785? 
Ninguna de estas preguntas tienen hoy contestación adecuada. E s en 1785 cuando su nombre suena 
com o traductor de diversas obras ®*. Inclinación literaria que fué en é l constante. D os años después 
tuvo el proyecto de publicar un libro orig inal: D iscurso histórico-critico  y  político sobre los prim e­
ro s m in istros, consejeros ín tim os y  los favorito s de los Soberanos. M anuscrito que fué autorizado 
por el Consejo de Castilla para su im presión y  que no llegó a estamparse, 1787 ®®.

E s evidente que en aquel tiem po ex istía  una sed de novedades científicas y  su adelantamiento. 
Las traducciones que se publicaron fueron innumerables, y  para servir aquella curiosidad general 
aparecieron muchos periódicos con carácter informativo y  doctrinal. Coyuntura que quiso explotar 
Cladera. Redacta los primeros números de un nuevo papel: B iblio teca periódica y  elem ental de las 
Ciencias, A r te s , L itera tu ra  y  C om ercio, 1787. Conocemos ya el fracaso de su intento®*. Pocos meses

'  T o s b í j íS ,  J .  a . :  G l ^ c u  d e l C arm elo . Palm & , 1861, I V ,  p ág . 300.
* D e d a r a d ó n  o f ic ia l h ech a  p o r  F .  J .  S e r r a :  “ . . . q u e  conoc ía a l  d ich o  C ris tó b a l C la d e ra  p o r  h a b e r  e s tu d ia d o  gra*

m á tic a  en  el tiem p o  q u e  e r a  m a e s tro  d e  la  v illa  d e  L a  P u e b la .”— C ita  d a d a  p o r  T d g o b e s  S e r k a :  M a rco  h is té r ic o  en  
q u e  s e  d esen v u e lv e  la  v id a  d e l T eso rero  C ladera . E n  A c to s ,  p ág . 49.

* J im é n e z  p e  G r e g o r io ,  F .  : E l  C o le fiio S em in a r io  C oncilia r  d e  S a n  F u lg en c io . (A p o r ta c ió n  d o cu m en ta l in é d ita  
a l e s tu d io  d e  los p reced e n te s  d e  la  U n ive rs id a d  m u rc ia n a .)— P u b licac io n es  d e  ia  U n iv e rs id a d  d e  M u rc ia .— S em in ario  
d e  H is to r ia .— M u rc ia , 1950, p ág s . 35-52,

* J im é n e z  p s  G r e g o r io : loe. c it., p ág . 45.
^ S e  h a  in te n ta d o  re v is a r  los a rc h iv o s  d e  M u rc ia  y  O rih u e la , e n  b u sca  d e  docum entos p rec iao s; m a s  n o  b a  sido 

posib le BU acceso.
* M in is te r io  d e  R e lac iones  E x te r io re s . A rc h iv o  L e g , 5 0 /2 2 8 4 . R e la c ió n  d e  los m é r ito s , tí tu lo s , g ra d o s y  e x e rc id o s  

lite ra r io s  d e l D r . D . C h r is tó b a l C ladera , D ig n id a d  d e  T h eso rero  d e  la  S a n ta  C a ted ra l d e  M a llo rca  y  C ava llero  d e  la  
d is tin g u id a  O rd e n  d e  C hristo .

’ C u an d o  C la d e ra  h a b b  d e  “ a ñ o s ” , h ay  q u e  p e n s a r — lóg icam ente— q u e  se  r e f ie re  a  “ c u rs o s ” .
* E x p e d ie n te  para  la  d im is  o r la  d e  ¡a c ler ica l to h su ra .— A c to s ,  p ág . 84.
* TuGORES S e r b a : A c to s ,  p á g -  4 9 .

E l  Ju ic io  F in a l  [d e  E d u a rd o  J u n g ] .— P o em a  v e r tid o  a l caste llano  p o r . . .— M a d rid , 1785.— P ra ío d o  d e  las ob liga ' 
c iones  del Ju e a , p o r  M a x im ilia n o  M u ñ e r a , J u r isco n su lto  napo litano . T ra d u c id o  d e l fr a n c é s  M a d rid , 1785.
T ra ta d o  sobre las v io len c ia s  p ú b lica s  y  P articu la res , p o r  M a x im ilia n o  M u ñ era . T ra d u c id o  d e l ita lia n o  a l fr a n c é s , y  de  
e s te  id io m a  a l caste llano , p o r . . .— M a d rid , 1785.— R e fle x io n e s  so b re  las v e n ta ja s  q u e  re su lta n  d e l C om ercio  a l E s ta d o ,  
p o r  D . Jo sep h  A d d iso n , P r im e r  S e c re ta r io  de la  C ra n  B retaH a. T ra d u c id o  d e l fr a n c é s  í ^ . . . — M a d rid , 1785.

“  vid. a p én d ice  L
^  Vid. apéndice II.
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después alcanza licenda — cosa inexplicable—  para editar el E D L ., cuyo plan y  orientación eran iguales 
al periódico rechazado.

La publicación del E D L . sirvió a Cladera para introducirse en los círculos distinguidos de la  
sociedad de Madrid. L a conquista del provinciano fué efectiva y  afianza su posición, Cladera, como 
otros tantos literatos coetáneos, tenía la secreta ambición de que en su día fuese reconocido— y pre­
miado—  su trabajo para conseguir algún empleo estable. Cladera lo  consiguió. Además, él tuvo altas 
protecciones que facilitaron sus ambiciones. La del Teniente General Antonio Barceló le  fué m uy bene­
ficiosa en los primeros tiempos. Floridablanca’, e l Obispo Bernardo M adal C respi'  y  Godoy fueron 
sus poderosos am igos', en distintas épocas de su vida.

Nuestro escritor puso todo su empeño en completar su formación jurídica y  buscar contactos y  
relaciones literarias. A sí le vem os actuar en la  Real Academ ia de Derecho español y  público de 
Santa Bárbara* y  en la Real Sociedad Económ ica de A m igos del P a ís '. E n la primera, leyó una 
D isertación  sobre e l  origen de las sociedades c iv iles a  la  suprem a au to rid a d ’. S igu ió algún curso 
sobre la “ práctica forense y  demás materias del Derecho español” y, al m ism o tiempo, asistía a los 
Estudios de San Isidro, el Real, para estudiar Derecho natural y  de g e n t e s E n  la Sociedad Econó­
mica, nos dice él mismo que “ ha desempeñado los expedientes que le  ha encargado dicho Cuerpo” *.

La suspensión del E D L . fué para Cladera una gravísim a contrariedad que deshizo la  labor de 
años y  afectó gravemente a  su economía. Queda, por tanto, sin ocupación, n i ingresos seguros. 
Entonces intriga, se  m ueve y  suplica para alcanzar algún empleo que le permitiera hacer frente a la 
crisis. E leva petición de merced al Rey. H em os aludido ligeramente a  sus protectores; pues b ien : 
fueron eficaces colaboradores en su demanda porque consiguió rápidamente lo  que pretendía. Según  
uiia diligencia, sabemos que e! 27 de marzo de 1792 fué nombrado por S. M. Dignidad de Tesorero  
de la Santa Iglesia de Mallorca, “ para lo  que fué consultada en primer lugar por toda la  Cámara 
R ea l” “  Pronta satisfacción a  sus ambiciones. A l mismo tiempo había pedido al R ey  que le  diera 
licencia “ para estudiar fundamentalmente Antigüedades y  T eoría de las B ellas A r tes” en R om a” . 
Gracia que también alcanza, aunque difirió su disfrute para terminar su obra sobre los Concilios, 
y  nuevamente aplazada por ¡a obligación que tenia de liquidar con los suscriptores del E D L  
N o  sabemos si, posteriormente, fué a  Roma.

A  partir de este momento, Cladera inicia una serie de trabajos, donde se descubre una labor 
personal mejor definida. N o  por eso termina su carrera de traductor. E l primer libro que publicó es 
una dilatada colección de los Concilios en la cual intercaló una serie de “ notas y  explicaciones de 
los cánones y  otros puntos difíciles” ’* para aclarar pasajes del texto  original.

E l libro que estimamos más interesante y  sugestivo —aunque olvidado—  es un estudio sobre los 
primeros descubridores y  navegantes españoles y  portugueses Libro polémico, apasionado en contra 
de ciertas opiniones de Otto, escritor de Filadelfia, sobre la  originalidad del descubrimiento de Am é-

^ E n  e l  E D L . fre cu e n tem en te  se  reconocen  los fa v o re s  y  p ro tecciones  d e  F lo r id a b U n c a . C op ia rem os u n a  n o ta :  
**Dícese q o e  e l E x c m o . S r .  C onde d e  F lo rtd a b lan c a j a  Q uien debe la  B s p a ñ a  ¡a l l iu t r a d ó n  e n  todos ¡os ram os, h a  
m an d ad o  se  tra d u z c a  lo  m e jo r  q u e  se  h a lle  e n  d ic h a  b ib lio teca  — [ la  d e  £1 E s c o r ia l]— , a  cuyo  f in  h a  llam ad o  a  u n  
sacerdo te  s ir ía co  y  u n  armenio.** E D L . 1787, n ú m . 8 7 . E log io s  q u e  se  r e p i te n  frecu e n tem en te .

^ A m is ta d  q u e  reconoce G. L l i n á s  S o c ia s :  op. c it., p ág . 25 .
* A s i pa rece  d esp ren d erse  d e  l a  d ed ica to ria  d e  s u  lib ro  In v e s tig a c io n e s , e jem p lo  e s tu p e n d o  d e  ad u la c ió n  y  liso n ja . 

A h o ra  b ie n : G odoy, en  s u s  M em o ria s , n o  c i ta  m ás q u e  u n a  v ez  a  C la d e ra : **ex c e len te  e c le s iá s tico .”  N u n c a , e n  lo 
q u e  llam aríam o s p la n a  m a y o r d e  los in te le c tu a le s  a fe c to s  a  é l , a p a re ce  c itado . M em o ria s , B . A . E . ,  1956, 1, p ág . 201, 
y  I I ,  p ág . 377.

* R ela c ió n .
® R ela c ió n .
® E D L . 1787, n ú m s . 131 y  132. T a m b ié n  e n  fo lle to .— E l d isc u rso  fu é  m u y  fa v o rab lem e n te  com en tad o  p o r  el 

M ilita r  In g e n u o  [M a n u e l d e  A g u ír r e ] ,  e n  e l  C orreo  d e  M a d r id , 1788, n ú m . 185, p ág s . 1099*1101; n ú ra . 186, pági* 
o a s  1107-1109; n ú m . 187, ^ g .  1115-1117. S e  a la b a  a b ie r tam en te  a  C l a ^ r a :  " s u s  e s fu e rz o s  a n u n c ia n  u n  ingen io
in d a g ad o r, u n  f iló so fo  sencillo  y  a m a n te  d e  la  v e rd ad , q u e  só lo  a n s ia  d e s c u b rir  s u s  ilu m in a d a s  s en d as . M erece  el
ap rec io  d e  todos s u s  c o n c iu d a d a n o s ...”  E l  c r i t ic o — típ ico  re p re s e n ta n te  d e  la s  ideas d e  la  I lu s tra c ió n — b ace  una
p o n d erad a  y  ecuán im e  ex posic ión  del p en sam ien to  político  d e  C la d e ra ; pe ro  le  rep ro ch a  s u  oposición  ideo lóg ica  f re n te  
a  J .  J .  H ousseau  en  e l C o n iro io  Socia l.

» Relaci^.
® R ela c ió n .
* R e la c ió n .— N o  hem os pod ido  e n c o n tra r  en  el A rc h iv o  d e  la  E conóm ica  m áa q u e  u n a  in d icac ió n . C la d e ra , j u n t a ­

m e n te  con S eb a s tiá n  d e  T o rre s , rec ib ió  e l  en carg o  d e  in fo r m a r  sob re  e l  lib ro  P la n  d el C om ercio  con  In g la te r ra ,
p ub licado  p o r  e l  C onsejo , 30 sep tiem b re  1785.— S ig a .:  1606. N o  e x is te  e l  in fo rm e .

“  A rc h  ivo  del M in is te r io  d e  R elac iones E x tr a n je r a s .  S ig n .:  5 0 /2 2 8 4 . C e rtif ic ac ió n  d el n o m b ra m ie n to  ex ten d id a  
p o r  J o sé  de la s  B a lsa s, e n  10 d e  a b ri l de 1792.

“  A rc h iv o  H is tó r ic o  N ac io n a l. E s ta d o . L eg . 3 9 1 5 /1 8 . 17 m ay o  1792. S e  Je concede e l pe rm iso  p a ra  i r  a  R om a. 
S e  c u rs a n  la s  ó rd en es  a l  O b ispo  d e  M alio rca , 17 d e  m ay o , y  a l  E m b a ja d o r  N ico lás  d e  A s a r a ,  e n  R o m a , 2 2  d e  m ayo.

L a  m ism a procedencia - E n  16 d e  sep tiem b re  d e  1792 re p re se n ta  a l  R ey  q u e  n ec e sita  d e  licen c ia  p a ra  e s ta r  
e n  M a d rid  se is  m eses a  f i n  d e  “ — liq u id a r , a n te s  d e  i r  a  R om a, to d a s  la s  su sc rip c io n es  d e  la  ob ra  p e r ió d ica  t i tu ­
la d a  E D L .,  com o h a  hecho  con  la  m a y o r  p a r te  d e  e l la s  p a r a  a u s e n ta rse  co n  to d o  e l  h o n o r  q u e  le  co rre sp o n d e " .

ts L o s  sacrosan tos ConciH os G en íra ie s  y  P a r ticu la re s  d esd e  e l  p r im ero  celebrado p o r  los A p ó s to le s  e n  Je ru sa lé n , 
h a s ta  e l  T r id e n íin o , s e g ú n  e l  o rd en  cronológico del P .  R ica rd .— M a d rid , 1793.

>* R ela c ió n .
t® fn v e s lig o c io n e s  h is tó r icas  sobre los p r in c ip a les  d escu b r im ie n to s  de los españo les  en  e l m a r  O céano  e n  e l  s ig lo  X V  

y  p rin c ip io s  d e l X V I .  E n  re sp u es ta  o  la  m em oria  d e  M r . O tto  sobre e l  v e rd a d ero  d escubridor  d e  A m é r ic a .— M a d rid , 
a ñ o  1794.
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rica*. E stilo  directo— sin afectación declamatoria—:basado en una crítica sólida y  en una informa­
ción documental notable.

E l trabajo de O tto fué conocido pronto en M adrid y  criticado. D os de estas notas conocemos. 
U na ampulosa y  afectadísima®, que no quiso publicar Cladera en su EDL.*; otra muy ceñida y  dis­
creta, en rectificación a  ias ideas expuestas en la primera recensión ‘. Am bas demuestran que la  me­
m oria de Filadelfia era m uy divulgada entre los eruditos.

Preciso es abrir un breve paréntesis para encajar la  obra de Cladera en el marco y  ambiente 
adecuados. E n  Europa existía  animadversión manifiesta por todo lo español. Concretamente, la  acción 
hispánica en Am érica fué discutida y  atacada. Cristaliza esta tensión en la obra de G. T . R ayn a l", 
escrita para censurar las distintas formas del dominio y  explotación de los países “naturales” por 
los europeos. Lo que a España se  refiere es una censura áspera y  los comentarios son envenenados. 
Proyección desmesurada del tópico de nuestra acción en Indias". La obra de W . Robertson— tan 
difundida por todas partes— es otro punto de referencia de imprescindible necesidad para explicar la 
tensión ex isten te '.

Coincidiendo con este ambiente poco propicio a l prestigio de nuestra colonización, surge una reac­
ción de las investigaciones sobre los descubrimientos y  la conducta española en Am érica E n el 
sig lo  x v i i i  se plantean— con rigor y  gran erudición— los problemas de la historia de aquella época. 
E n 1737-1738, aparece la segunda edición, depurada y  acrecentada, de la  Biblioteca, de León Pine­
do (1629)". E l editor es Andrés González Barcia, el cual publicó— por vez primera— una colección 
de cronistas primitivos de Indias*". Carlos III  encarga a Juan Bautista Muñoz que se  dedique a 
preparar una H istoria del N uevo Mundo**. Obra fundam ental— en parte inédita— formada por una 
serie amplísima de documentos procedentes de todos los archivos. Por estos mismos años, Martín 
Fernández de Navarrete principia sus importantes investigaciones históricas sobre los descubrimientos *®.

N o  son superfluas estas breves indicaciones, porque ellas sirven de marco al libro de Cladera y  él 
se aprovecha del estado de la investigación para autorizar su crítica. E l inicio de dar pública respuesta 
al escritor norteamericano hay que colocarlo en 1788. E l E D L . publica una recensión de la citada 
memoria, pero sin comentario, ni crítica**.

En e l E D L . se nota una gran preocupación por dar noticia de todo lo referente a viajes, descu­
brimientos, navegaciones... A l hacer la  reseña de la  H istoria  de la N aveg a c ió n  hasta  principios de 
este  siglo  hay una nota editorial anunciando la  presentación del libro de Cladera, 1790 *‘. E n esa fecha.

 ̂ A  le tte r  fr o tn  M r . O tto , to  D r . F r a n k ü n , w it  a  M e m o ir  o n  th e  D isc o v e ry  o f  A m e r ic a .— T ransactxons o f  th e  
A m e r ic a n  P h ilo soph iea l S o c ie ty , h e ld  a t P h ila d c lp k ia , f o r  p ro m o tin g  « s e  f u l  knoivledge.— T h ü iá e lg iá z ,  1786, I I ,  nú* 
m e ro  X X X V , pága . 263*284.

* JuST  M UB y  Z e v s l l o ,  E . j A n tim e m o ria , o d e fe n sa  d e  E s p a ñ a  y  P o r tu g a l con tra  la  m em o ria  q u e  M r . O tto  
leyó  e n  ¡a S o c ied a d  F ilo s ó fic a  d e  F ila d e lfia  so b re  e l  d escu b r im ie n to  de A m é r ic a .— M e m o r ia l L ite ra r io , M a d rid , 1788, 
n ú m e ro  L X V , p á g s . 365*377.

* In v e s tig a c io n e s ,  p ág . 14, n .  1 : “ E l  m é r ito  d e  e s ta  p ro d u cc ió n  e f ím e ra  ea  n in g u n o , y  m á s  b ie n  p e r ju d ic a  que 
fav o rec e  la  c a u sa  d e  C o lón , r a z ó n  p o rq u e  n o  deb ía  s u  a u to r  h a b e rla  d ad o  e l pom poso t í t u b  d e  D e fe n sa  d e  E sp a ñ a  
y  P o r tu g a l,  p u es  com prom ete  a  e s to s  d o s  B e in o s  en  u n  e s c r i to  s in  m é todo , s in  es ti lo , y  lo q u e  es peo r, s in  p ru e b a s .”

< L ,  G . D . Y . M . : A d ic io n e s  q u e  p u ed e n  s e r v ir  d e  su p lem en to  a  la  d e fe n sa  d e  E s p a ñ a  y  P o r tu g a l c o n tra  ¡a 
M e m o r ia  d e  M r . O tto , sobre e l  d e s c u b n m ie n to  d e  la  A m é r ic a  in se r ta d a  e n  la  p a r te  2.» d e l M e m o r ia l L ite ra r io  de  
ju l io  de e s te  año .— M e m o r ia l L ite ra r io ,  M a d rid , 1788, n ú m . L X X , p ág s . 100*106; n ú m . L X X I ,  p ág s . 287-196.

^ ^ V N A L , G . T . : H is to ir e  p k ilo soph ique d es  ¿ to b lisse m e n i e t  d u  C om m erce  d es  E u r o p e e n s  d a n  les d e u x  In d es .  
A jn s te rd a m , 1770.— J u a n  P a b l o  F o r h e r j  E x e q u ia s  d e  la  L e n g u a  C a s te lla n a :  o tr a  tu r b a  d e  m odernos, espe*
c ia lm en te  f ran ce se s , q u e  e x a g e ra n d o  la s  co sas  p a r a  sa li r se  con s u  p o rf ía , In v en ta ro n  p a t r a ñ a s  y  ca lu m n ias  p o r te n ­
to s a s  e n  odio  d e  los españo les , a  cu y as  fa t ig a s  ( s in  ig u a le s  e n  la  h is to r ia  d e  la  am b ic ió n  h u m a n a , q u e  es  la  h is to ria  
d e  todos  los im p erio s ) debe a h o ra  e s ta  m ita d  d e l g lobo  e l  co noc im ien to  y  p a r tic ip a c ió n  d e  la  o tra  m ita d . M e asegu* 
ra ro A  q u e  B a y n a l, fu r io so  y  co n  ím p e tu  d e  b ac an a l, b ro ta n d o  fu eg o  p o r  los o jo s  y  e sp u m a ra jo s  p o r  la  boca, y  mln* 
tie n d o  desvergonzadam en te»  h izo sa lv a je s  a  los españo les , y  a  los a m erica n o s  cu ltís im o s y  d e  c o s tu m b res  irre p re n sib le s , 
p a r a  c a rg a r  sob re  aq u é llo s  la  ab o m in ac ió n  y  sob re  é s to s  b  lá s tim a , e n  co n tro v e rs ia  d e  t a n ta  p e rp le jid a d .” B . A . E .,  
tom o  L X I I I ,  p á g . 413.

* E n  e l  É D L . se  h izo  la  re s e ñ a  d e  la  seg u n d a  ed ic ión , 2780 : J u ic io  d e  la  H is to r ia  fi lo s ó fic a  y  p o litica  d e  los 
esta b lec im ien to s  y  d e l C om ercio  d e  ¡os eu ropeos en  las dos In d ia s , 1789, n ú m . 162, p á g s . 763*766; n ú m . 163, pági* 
ñ a s  767*777; n ú m . 164, p ág s . 803-806 . N o ta  q u e  n o  tie n e  n in g u n a  h o s til id a d  h ac ia  el a u to r .

^ T h e  H is to r y  o f  A m e r ic a .— "L o n á n s,  1777.
* M o l ín s ,  E .  A - DE; B ib H o g ra fia  h is tó r ic a  h ispanoam ericana . N o tic ia s  d e  a r tíc u lo s  y  docu fnen ios pub licados en  

periód icos  y  r e v is ta s  d e  E s p a ñ a  e n  e l  s ig lo  X V I I I . — 2?«*. de  H is t .  L i t .  esp . y  p o r tu g u esa  c  h isp a n o a m eñ ea n a .— Ma* 
d r id .  1900, V .  p á g s . 109-112.

* E p íto m e  d e  la  B ib lio th eca  O rien ta l y  O cciden ta l, n á u tic a  y  g e o g rá fica : D e  D . A n to n io  L e ó n  P in c h ,  d e i  Con* 
s e jo  d e  S u  M a g c s ta d  e n  la  C asa d e  C o n tra ta c ió n  d e  S e v i l la  y  C ron is ta  m a io r  d e  las I n d ia s . A ñ a d id o  y  enm endado  
n u ev a m en te , e n  q u e  s e  co n tien en  los esc r ito re s  d e  las In d ia s  O rien ta le s  y  O ccid en ta le s, re in o s  convec inos: C hina, 
T a r ta n a , Ja p ó n , P e rs ia , A r m e n ia , E t io p ía  y  o tra s  p a r te s ...— M a d rid . 1737-1738.

i® H is to r ia d o res  p r im itiv o s  d e  las I n d ia s  O cciden ta les, q u e  ju n tó ,  tr a d u x o  e n  p a r te  y  sacó  a  lu s  ilu s tra d o s  con  
eru d ita s  n o ta s  y  copiosos Ín d ic e s . . .— M a d r id , 1749.— T a m b ié n  com puso u n  Et%sayo crono lóg ico  d e  la  h is to r ia  g en e ra l de  
L a  F lo rid a . . .— M a d rid , 1723.

H is to r ia  d el N u e v o  M u n d o . T om o I .— M a d rid . M D C C X C II I .
C olección  d e  v ia je s  y  d escu b r im ien to s  q u e  h ic ieron  p o r  m a r  lo s  e spaño le s  d esd e  f i n e s  d el s ig lo  X V ,  con vario s  

d o cu m en to s  in é d ito s  coH cernientes a  la  h is to r ia  d e  la  m a r in a  caste llana  y  de los esta b lec im ien to s  españo les e n  In d ia s .  
M a d rid , 1825*1837.

M em o ria  sobre e l  d escu b r im ie n to  d e  A m é r ic a ,  1788, n ú m , 127, p ág s . 49*54; n ú m . 128, p ág s . 73*78.
1790, n ú m , 2 2 4 : “ E l  d e scu b rim ien to  d e  la s  I n d ia s  O cc id en ta les  hecho co n  eí au x ilio  d e  la  b rú x u la , es  u n a  

d e  la s  acciones m á s  g ra n d e s  del e n ten d im ien to  h u m an o , d e  lo  q u e  n o  querem os h a b la r  a q u í, p o rq u e  n o s  proponem os 
h ac e rlo  con to d a  ex te n s ió n  en  u n  d isc u rso  p a r t ic u la r ,  e s c r i to  p o r  D . C h ris tó b a l C la d e ra , e n  q u e  se  im p u g n a  u n a  me*
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e! autor dice que se  halla “ en disposición de poner en limpio su trabajo” ®, pero que necesita com­
pletar algunos datos esenciales, E s decir, que desde 1788 hasta 1794 elaboró su estudio con reposo 
y  método, pudiendo ofrecer un texto con garantías científicas.

L a obra es una crítica a  las ideas expuestas por el historiador americano, y  para ello se ciñe al 
plan y  distribución de materias que el texto  original tiene. Importa, desde ahora, decir que la obra 
de Cladera está construida con dos tipos de fuen tes: las impresas y  ¡as documentales poco conocidas 
o  inéditas. Las fuentes literarias son aquellas más autorizadas, introduciendo la novedad de ios textos 
de los escritores portugueses como testimonios de primer orden. Los documentos son interesantes y  
utilizados por vez primera en un libro polémico. Solicita del R ey el permiso de utilizar ios fondos de 
la Biblioteca R eal: “ que le franquee... la consulta de los Derroteros de ¡os navegantes españoles" 
y los “varios Derroteros de M agallanes” *. Datos que indican la seriedad con que fué planteada 
y resuelta la obra.

H ace la exposición y  la crítica de los descubrimientos de nuevas tierras realizados durante la Edad 
Media por los pueblos del N orte. Analiza con finura crítica la atribución —ya difundida al final 
del siglo X V II— de que Martín Behaim, cosm ógrafo alemán, al servicio de Juan II de Portugal, 
había sido el primero en descubrir e l litoral americano en sus viajes. Suposición que privaba a Colón 
de la  prioridad del descubrimiento de Am érica. En realidad, los eruditos españoles casi nada conocían 
de la personalidad de Behaim  y  sus navegaciones. A  Cladera le  corresponde el m érito de haber estu­
diado directamente el problema, de haber divulgado parte del Planisferio de Nürem berg y  el haber 
establecido ios elementos cartográficos que Behaira utilizó para construir su mapa. Traduce la mono­
grafía de Chr. Got. von Murr, aportando una fuente de información importante y  desconocida en 
España*. Pone en manos de todos la  carta de C olón— impresa en Roma, 1493— en que da cuenta 
de sus recientes descubrimientos *. Novedad singular y  original es utilizar los portulanos levantinos 
como referencia de fundamental importancia*. E n fin, las rectificaciones que hace Cladera sobre el des­
cubrimiento de las Islas Azores, del B rasil y  del Estrecho de M agallanes son en la actualidad vigentes.

Libro escrito con un alto espíritu científico que no tuvo mucha resonancia, n i ejerció aquella 
influencia que debía esperarse de una construcción tan sólida y  objetiva*. S in  embargo, la autoridad 
de Fernández de Navarrete le es totalmente favorable: “ en sus investigaciones refutó con solidísimas 
razones y  fundamentos estas pretensiones de naturales y  extranjeros, defendiendo el m érito y  gloria 
del primer Almirante de las Indias” '. Exacto.

E n el volumen hay una docena de páginas que merecen ser recordadas: la apología de la Ciencia 
española de la época, Ensayo m uy breve— apretado— , que es e l primer intento de sistem atización del 
proceso intelectual de los escritores de la "pléyade cesárea". Anticipo de otros esquemas posteriores.

Las teorías sostenidas por Otto circulaban, en 1805, con cierta aceptación y  con carácter de pro­
babilidad histórica en Europa. Cladera se decide a recortar— por lo  menos— aquella difusión que 
menguaba el prestigio de Colón y  los continuadores de sus empresas. Escribe un largo artículo— que 
no es m ás que la síntesis de las Investigaciones— que envía para que sea publicado en T h e  Courier, 
de Londres *. Seguramente es la primera vez  que una voz española pretendía ser escuchada en 
la Prensa extranjera. Artículo que no lle g ó — al parecer— a ser publicado en el periódico británico.

Se viene afirmando desde antiguo— y  repitiéndose— que Cladera ingresó en el servicio de la 
Corona, en calidad de funcionario de la Secretaría de Interpretación de Lenguas. "Cuando el Rey

m o n a  le ída  « n  la  S ociedad F ilo só fic a  d e  F ila d e lf ia , en  la  q u e  in te re s a  p ro b a r  M r . O lio  q u e  d ich o  d escu b rim ien to  
se  debe a l  a s tró n o m o  M a r t in  B ehem , q u itan d o  e s ta  g lo r ia  a  n u e s tro  in m o rta l C h ris tó b a l C o ió n .’’

* A rcb , H is t .  N ac .— E sta d o . L e g . 3014 /28 .
* Ib ld e m .— F ra n c isc o  P é r e i  B á y e r , B ib lio teca rio  M a y o r  d e  la  B ib lio teca  R ea l, e sc rib e  a l  C onde d e  F lo rid a b la n c a  

in fo rm án d o le  q u e  se  d a r á n  a  C la d e ra  to d a s  la s  f a d l id a d e s  p a ra  co n s u lta r  los m a n u sc r ito s  q u e  e n  l a  B ib lio teca  ex isten  
sob re  A m erica , rem itién d o le  u n a  n o ta  d e  ios ex is te n te s  en  la  b ib lio teca  d e  E l  E sc o ria l.

* D ip lom a tisché  G esch ich te  /  d e í  pPTtugesischen bcriin lim ten  /  R i t íe r s  I  M a r t in  B e h a im s . l  A u s  O rig ina iu rkx tnden  /  
v a n  C hris ta p h  C o llieb  v o n  M u r r .  /  N e b s í e in e r  K a p fe r la fe l .  / — N ü rb e rg . /  Jo h a n n  E h e rh a rd  Z ch . 1778.— T itu lo  d e  la  
tra d u cc ió n  e s p añ o la : N a lic ia  del Caballero M a r tin  B e h e m , cé lebre n a ve g a n te  p o r tu g u é s  d e l s ig lo  X í ' ’. co n  la  descrip-  
e i in  del globo te rre s tre .— S obre los tra b a jo s  g eog ráfico s  y  n á u tic o s  rea liza d o s  p o r  M a r t ín  B eh a im  en  P o r tu g a l , 
debe te n e rse  en  c u e n ta  la  e ru d i ta  n o ta  q u e  B a s i l io  V a s c o h c e l l o s  p u so  en  su  ed ic ió n  d e l T linerario  d o  D r . Jerá -  
n im o  M iln a e r  [co rre sp o n d ie n te  a  P o r tu g a l ] .— O In í t í ín ío .— C oim bra , 1932, L X X X I I I ,  n ú m . 2, p á g s . 183-186.

* S a n z , C .:  L o  carta  d e  C o lón  a nunciando  ¡a llegada  a  la s  In d ia s  y  a  la  P r o v in c ia  d e  C a tayo  (C h in a ) .  (D e s c u ­
b r im ien to  d e  A m ér ic a .} '— M a d rid , 1958,

t  In ves tig a c io n e s , p ág s . X I I * X X V II ,  p ág . 2 2 . P o r tu la n o  d e  G ab rie l d e  V a lsees , m a llo rq u ín , a ñ o  1438, y  o tro s
« S e  a n u n c ia  la  ob ra  e n  la  G aceta  de M a d r id , 1794, pág , 371.— N o  hem os lo g rado  e n c o n tra r  a lg u n a  re fe re n c ia  

u te r a r ia  sobre ella .
C la d e ra  p u so  a  la  v e n ta , p o r  sep arad o , los re tra to s  q u e  i lu s t r a b a n  s u  ob ra , d ib u ja d o s  p o r  A n to n io  C a rn ic e ro  y  g r a ­

bados p rim orosam en te .
’  R ela c io n es, ca r ta s  y  o tros d o cum en tos  co n cern ien te s  a  los cua tro  v ia je s  g u c  h iio  e l  A lm ir a n te  D .  C ris tóba l 

C olón para  e l  d escubrim ien to  d e  las In d ia s  O cciden ta les.— B . A . E .  M a d rid , 1954, t .  L X X V I , p ág  8 8  n o ta  1
* C arta  guc D . C h ris tóba l 'C ladera escrib ió  a l redacto r  d c l “ C orreo d e  L o n d re s" .— M e m o r ia l lite ra r io .— 'Ma- 

d n d ,  1805, n ú m . X V , p ág s . 249-274: “ Com o la  M em o ria  d e  C tto  b a  c ircu lad o  e n  to d a s  p a r te s  p o r  m ed io  d e  su  
perió d ico ; com o su s  e r ro re s  so n  capaces de d e s lu m h ra r  a  n o  pocos; y  com o n o  puedo  m ir a r  con  in d ife re n c ia  que, 
po r fa l ta  d e  e s tu d io  d e  n u e s tra s  o b ra s , se  e r i ja n  en  dem o strac io n es  h is tó r ic a s  los ab su rd o s  m ás m on s tru o so s , m e he 
tom ado  la  lib e rta d  d e  d in g i r  a  V m d . u n a s  b rev es  re flex io n es  p a ra  q u e  te n g a  ia  b ondad  d e  p u b lic a r la s , a  f in  d e  que 
sep an  todos e l  n in g ú n  fu n d am en to  d e  la  M em o ria , cuyo  a u to r  M r .  O tto , conocido  en  to d a  E u ro p a , p e ro  p rin c ip a lm en te  
en  L o n d re s  y  r i l a d e i f i a  p o r  su s  em pleos p o lítico s."
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le  concedió la gracia del Obispado de Mallorca, el año 1794, e l Obispo Nadal, sabedor de que Cladera 
conocía a su vez las principales lenguas vivas, como son, además del español, e l italiano, francés, 
portugués, inglés, el griego, e l hebreo y  e l clásico latín, amén del árabe, le propuso—y  obtuvo el 
nom bram iento^para sustituirle en la  Secretaría’”  Bernardo Nadal ocupaba en dicha Secretaría el 
cargo de oficial segundo*. Bis decir, que ocuparía Cladera ese puesto que, aunque fuese modesto, 
tenía indudablemente un relieve social. ¿Cóm o es posible que C ladera—tan celoso de sus m éritos— 
en la  relación que presentó en 1798 no mencionase tan distinguido empleo? E xtraña omisión, que 
es la prueba más clara que no lo  fué, ni, posiblemente, con carácter interino. Por otro lado, Felipe 
de Sam aniego ocupó la  plaza de “ Secretario” desde 1772* hasta 1796, en que le sucedió Leandro 
Fernández de Moratin*. Por el m om ento—y  creemos que con carácter definitivo— hay que dejar en 
el aire tan repetida opinión de su nombramiento en la Secretaría de Interpretación de Lenguas.

P or aquella í ^ a — 1792— inicia un trabajo largo y  fatigoso: la  traducción del extenso D iccio- 
n a n o  de Brisson . "Para no estar ocioso entre tanto, con aprobación del Príncipe de la paz" ® inició 
la  versión de la obra. Cladera iba a p r e stp  un gran servicio a las Ciencias N aturales— tan estan­
cadas y  sin la menor actualidad— con la  divulgación de la  F ísica moderna y  sus conexiones con las 
otras disciplinas científicas. Trabajo que fué patrocinado por el Estado, del cual recibió ayuda eco­
nóm ica para su im presión’.

Como siempre, Ciadera no se contenta con hacer una simple traducción, sino que en ella  inter­
cala prólogos, notas, comentarios y  reflexiones propias. D ifícil es entrar en esta zo n a — muchas veces 
meramente polémica— de su obra. Indudablemente, e l libro m odificó el concepto que se tenía de la 
Física, pero, sobre todo, divulgó los métodos modernos de la  investigación y  la  experiencia.

A l texto de la primera edición francesa añade otro libro de Brisson, publicado en 1789: Tratatre  
A einen ta ire  ou pnH cipes de  P h ys iq u e ..., formando, así, una m uy completa enciclopedia de esta ciencia*. 
Tuvo éxito, y  la crítica, por lo general, le fué m uy favorable, Tardíamente se publica una reseña 
que exasperó a Cladera por su  tono mortificante y  por una velada alusión ingrata ; “ déjese de ese tra- 
1 í*'3ductor— [se refiere a las notas explicativas]— o  busque un ilustre protector que contenga
la libertad” a la  censura”. E l favor que recibiera de Godoy se  transparenta. Cladera reacciona, 
enviando una larga y  pesada réplica a l D iario  de  M adrid , en cuyos artículos ex iste  un tono engreído 
y  displicente'”.

L os gastos de la  impresión eran m uy elevados y  las ayudas económicas oficiales no eran sufi­
cientes. A  Cladera se  le ocurre un arbitrio estupendo y  desvergonzado para salvar la crisis. Envía
al Príncipe de Ja P az un memorial en que propónele seriamente la manera de resolver tan difícil
situación editorial. N o  insinúa, sino que pide a Godoy que “ se  digne mandar que, pues todo grado 
menor que se confiere en las Universidades y  Colegios del Reyno supone en e l que lo  recibe haber
esjudiado F ísica, a ninguno se  conceda esta distinción literaria sin que tom e un exeraplar de dicho
Diccionario traducido” ". E l lector quedará estupefacto ante el proyecto. Cladera con ello  quiere con­
seguir los doscientos m il reales de vellón  que necesita para terminar la obra; pero no son tan gro­
seros sus deseos, pues con la  adquisición de la  obra “ rectifiquen todos ios conocimientos adquiridos 
antenojm ente, se  extiendan en ellos y  aprendan a l m ism o tiempo los progresos que hace la  ciencia 
cada día”. E s  laudable ese deseo de renovación. A nte este proyecto de estanco literario, Godoy apos-

I  L l i k A s  1  S o c i a s ;  U/c. c i t.,  p á y .  2 7 .
* A . H .  N . C onsejo  E s ta d o . L e g . 3 4 3 S /I .
* A , H .  N .  E s ta d o . L eg- 3 4 4 7 /3 .
* SiLVELA, M . ; V id a  d e  D . L ea n d ro  F e r n á n d e i d e  M o ra tin .— O bras p ó s ln m a s  d e  M o ra tin .  M a d rid  1867 I

p a g in a  2 6 .
’  iliec ioH ario  u n iv e r sa !  d e  F ís ic a , e sc r ito  en  fr a n c é s  p o r  M r . B r is so n , in d iv id u o  q u e  fu é  d e  ¡a R e a t A ca d em ia

tte Cxencias de P a r ís , M a e s tro  d e  F ís ic a  e  H is to r ia  N a tu r a l  d e  los I n fa n te s  d e  F ra n c ia , e tc . T ra d u c id o , ^  aum en .
la d o  con  los n u e v o s  d escu b r im ien to s  p o s te r io re s  a  s u  p ub licación  p o r  los D o c to res  D . C. C . y  D . F .  X .  C . M a­
d r id , 1796-1802.— N o  e x is t id  e! s eg u n d o  tra d u c to r .

* A . H .  N .  E s ta d o . L e g . 3 0 1 4 /2 8 .
I  R e la c ió n :  “ O b ra , d ed icad a  a  la  R e in a , n u e s tra  S e ñ o ra , se  co s te a rá  p o r  c u e n ta  d e l R e a l E ra r io ,  y  o o r  e l  M in is ­

te r io  d e  H a c ie n d a .”  /  i-
* [L o s  t r a d u c to r e s ] : “ N o  c o n ten to s  co n  c e ñ irse  a  h a c e r  u n a  sim ple tra d u c c ió n  de e s te  D icc io n ario  com o salió

de  US ^manos d e  B r is so n , y  hab iéndose  ad e lan ta d o  a lg u n a  e n  la  m a te r ia  a l  cabo d e  d ie z  y  se is  añ o s  q u e  se  im prim ió
e n  P a r ís ,  J e  h a n  a ñ a d id o  aq u e llo s  a r t ic u le s  q u e  t ie n e n  re lac ió n  cou la  Q u ím ica , co n  los n u ev o s  d escu b rim ien to s  que 
tr a e  e l  m ism o B r is so n  e n  s u  t r a ta d o  e lem en ta l, y  o tro s  esc r ito re s , com o M árq u ez , C h ap ta l, F o u rc ro y , e tc . P a r a  d a r  
u n a  id e a  m á s  e x te n sa  d e  los p rin c ip a le s  fenóm enos q u e  se  v e r if ic a n  e n  la  econom ía  a n im a l d e l hom bre lo  h a n  a u m en ­
ta d o  con a lg u n o s  a r tíc u lo s  an a tó m ico s . T a m b ié n  h a n  e n r iq u e c id o  su  tra d u c c ió n  con c ie r to s  a r t íc u lo s  d e  ios t r e s  re inos 
i '.S H ®  com pone la  H is to r ia  N a tu ra l ,  y  q u e  tie n e n  re la c ió n  co n  la  F ís ic a .”— M e m o r ia l litera rio . M a d rid , 1797, 
X V I I ,  p ág s . 67-69.

“ D ia r io  da M a d r id ,  1799, n ú m . 154, p ág s . 705-706, y  n ú m . 155, p ág s . 709-710-
M D ia rio  d e  M a d r id ,  1799, n ú m . 192, p ág s . 857-862 ; n ú m . 193, p ág s . 865-870, y  n ú m . 194, p ág s . 873-879. C lad era  

lla m a  d esp ec tiv am en te  a l  a u to r  d e  la  c r i t ic a  D o n  H erm ó g e n e s , e l  d e l C a fé , y  pone e s ta  n o ta  f in a l ;  " P re v e n g o  a  
V m d . que, en  lo sucesivo , n o  c o n te s ta ré  a  n in g u n a  d e  su s  c a r ta s , s in o  a l  f in a l  d e l tom o  d e l D icc ionario  q u e  se 
pu p uqu«  dóspuéz, p a r a  n o  p e rd e r  e l  tiem p o  ta n  p reciosoi y  e n t ie n d a  V m d . q u e  q u ie n  e sc rib e  la a  p re sen te s  es  ei 
¡ í le ñ o ,— C -”

^  A . H .  N , C onsejo s . L eg . 5 4 4 4 /1 3 .— P u b lic ad o  p o r  S im ó n  D !a 2 , J .  : D o eu m en io s  re fe re n te s  a  lite ra to s  espa^ 
no les  d e l s ig lo  X V I I I . — R c v . d e  B ib lio g ra fía  N a c io n a l. M a d r id , 1944, V , fa se . 4 , p á g s . 463-466.— R ep ro d u c id o  en  
n u e s tro  A p é n d ic e  V I I I .  » » ^
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tilla  el papel con esta nota: “ yo no comprendo que mientras no varien los métodos de estudios en 
general, sería violento ese medio." E s jovellanos el que recibe el encargo de informar*.

Pero a pesar de lo insensato de la  petición y  de los turbios intereses que encubre, hay algo digno 
de destacarse con respeto: “ N o  intenta e l exponente se le compre su obra con el fin  de enriquecerse; 
al contrario, su ánimo es hacer m ayor sacrificio en utilidad de ¡a N ación; quiere fundar y  dotar 
con e l dicho producto de ella tres cáthedras de dicha Ciencia, que, al paso que enseñen las mas útiles 
verdades físicas, sean perpetuos testimonios de su desinterés y  de lo  mucho que ama a  S. M .; la  p ri­
m era  en  B adajos, la segunda en P alm a y  la tercera en C artagena."  _ _

La secreta ambición de Cladera fué la de conseguir un cargo respetable. A si, en 1798 solicita  
una plaza de Juez de L a Rota, que no consiguió *. E n 1803 repite la  petición para cubrir, en el mismo 
Tribunal, una plaza vacante de F iscal *. Idéntica negativa. Aquel anhelo de tener una posición oficial 
no se  realizó hasta la llegada de José I, Bonaparte. _ , , .

S i el nombre de Cladera suena alguna vez, es en relación con M oratín. Su  folleto critico no tiene 
más valor que una posición disconforme con el traductor del H a m le t '.  E n sus páginas no se  encuentra 
nada que merezca la pena ser tenido en consideración: un espíritu de dómine aferrado a pequeñas 
minucias, pero sin levantar el vuelo hacia valoraciones estéticas superiores. Análisis minuc5oso_ de 
lo  pequeño que no merma en nada esencial el prestigio literario de M oratín. En sus setenta y  cinco 
planas se  percibe un aire de rencor y  empecinamiento cuyo espíritu se  condensa en estas pocas, pero 
desafortunadas palabras: “ S i la lección que, en defensa de la Patria acabo de dar a Inarco, produxera 
todo el efecto que deseo, si en adelante se  viera m ás circunspección en los que ni saben, ni se hallan 
ya  en estado de saber, si tanto bachiller atropado sustituyera e l estudio y  moderación al oficio de 
m al decir; finalmente, si se  persuadieran todos de esta gran m áxim a: que los ta lentos sublimes, 
para s'aber poco, necesitan de  sum a aplicación; España tendría Sabios, m ás Labradores, menos B a vio s  
y  más A rtistas; y  entonces ¡qué estado tan fe liz  I”

La animadversión de Cladera hacia M oratín era antigua y  recurrió a todos los medios para hacer 
fracasar los estrenos. Quizá se  explica la reacción de Cladera porque M oratín rechazó sus intentos 
de establecer una amistad". Mas esto sólo no es suficiente—por fuerte que fuere el desaire— , pues su 
intransigencia temperamental también se manifiesta en el estreno del D uque de V iseo , de  Manuel 
Quintana. E n esta ocasión no hay literatura, sino contusiones. M or de Fuentes nos transm ite la  noti­
cia del escándalo del café de San Luís", E n aquella ocasión— y por lo  ridículo del caso— M or de 
Fuentes escribió un poema jocoso titulado L a  A batom aquia. C ladera— al otro se  le  llamaba Jaquetín 
en la ficción— recibe el nombre de M ufiecón: “ el balear volvió por fin  a  M allorca y  m urió relleno 
de ostras de canónigo en P alm a” ’.

¿Cóm o reaccionó M oratín ante los desmanes de Cladera? Con suma elegancia m ortificadora: 
el silencio, “ el mayor torcedor"".

Cladera recalentó su fobia rencorosa. Años después, cuando la naval de Trafalgar (1805), se 
dió el curioso hecho de que la batalla fuese ensalzada poéticamente por varios escritores “. Moratín 
compuso una: L a  som bra de N e lso n : versos sueltos"^. Su lectura impresionó a_ muchos literatos, 
y  uno de ellos compuso la A p o lo g ía  de lo som bra de N e lso n  en  honor de  la literatura española, 
cuyo autor fué Melchor Andario**. E ste  se expresa así: “ Precisam ente en la época de la  regenera-

1 A .  H .  N .  E s U d o . L e g . 3 0 1 4 /2 8 . , , ,  .
* M in is te r io  d e  R elac iones E x te r io re s . A rch iv o . L e g . 5 0 /2 2 8 4 : “ E l  D r .  D . C h ris tó b a l C la d e ra , D ig n id a d  d e  T heso- 

re ro  d e  la  S a n ta  C a th e d ra l d e  M allo rca , con  loa m é rito s  q u e  le a s is te n  y  co n s ta n  en  la  a d ju n ta  r e la c ió n ; y  hab iendo  
llegado  a  s u  o o tíc ia  b a i la rs e  v a c a n te  u n a  p la z a  d e  J u e z  d e  L a  R o ta  esp añ o la  d e  p re se n ta c ió n  d e  V . R .  M .— R en d i­
d a m e n te  su p lic a  ae  d ig n e  p re s e n ta r le  p a ra  d icho em pleo, en  q u e  re c ib irá  m erced .— M a d rid  y  en e ro  15 d e  1798.— S e ñ o r 
A . L- R - P .  de V . M .— C h ris tó b a l C la d e ra ,”

* L a  m ism a p rocedencia .— “ S e ñ o r ,— E l  D r .  D . C h ris tó b a l C la d e ra  C om pany . D ig n id a d  d e  T h e so re ro  d e  la  S a n ta  
C a th e d ra l d e  M a llo rc a ; A . S . M . co n  e l  deb ido  resp e to  h a c e  p re se n te  q u e  le  a s is te n  m é rito s  y  ex e rc ic io s  l i te ra rio s  
q u e  c o n s ta n  e n  la  a d ju n ta  re la c ió n ; Y  q u e  ha llándose  v a c a n te  la  F is c a l ía  de l T r ib u n a l  d e  R o ta  d e  e s a  C orte , 
p o r  m u e rto  d e  D . Jo sep b  M .*  V illodaa.— A . V . M . ren d id a m e n te  su p lic a  se  d ig n e  n o m b ra rle  p a ra  d icha  p la za , o  las 
re s u lta s  e n  que re c ib irá  m erced .—-M ad rid  y  n ov iem bre  d e  18&3,—-Su m ás h u m ild e  y  f ie l  v a sa llo .— C h ris tó b a l C la d e ra  
C o m p a n y ." ,

* E x a m e n  d e  la  tra g ed ia  in titu la d a  “H a m lc t ' ' , e scr ita  e n  in g lé s  P or G u ille tm o  S h a ke sp ea re , y  tra d u c id a  a l caste­
llano  p o r  In a rco  C elen io , poeta  árcade: E serib ia lo  D . C . C.— T . D .  D . U . D . F .  D . B .  N ú m .  I.®— M a d rid , M D C C C .

® V é a s e : T ro zo s  copiados d e  u n  escrito  de D . J u a n  A n to n io  M e ló n , ti tu la d o  desordenadas y  m a l d ig e rid a s  apun-  
tac iones.— O bras p ó s tu m a s  d e  M o ra tin ,  I I I ,  p ág . 387.

® M o a  pB F u e n t s s ,  J o s é :  B osqueiU lo  d e  la  v id a  y  escr ito s  d e  D . J o s é  M o r  d e  F u e n te s . D elineado  p o r  é l  m ism o . 
B d . M . A lv a r .— G ra n ^d z, 1951, p ág s . 75-76.

'  M o r  d e  F u e n t e s : op. e i t . ,  p á g .  77,
^ M o ra tín , e n te ra d o  d e  q u e  se  p re p a ra b a n  a lg u n o s  a r tíc u lo s  en  s u  d e fen sa , esc rib ió  a  F r a y  J u a n  F e rn á n d e z  de 

R o ja s , sup licándo le  que n o  a u to r iz a se  s u  im p re s ió n ; “ p o rq u e  la  m a y o r— [d e fe n s a ]— q u e  m e p u ed e n  h ac e r , es  l a  de 
im ita r  m í s ilencio , y  c o n f irm a r  a  D . C ris tó b a l en  q u e  n o  se  responde p o rq u e  n o  h a y  n a d a  q u e  re s p o n d e r .”  A ccede 
F r a y  J u a n :  “ p e rsu ad id o , com o V d ,, a  q u e  n a d a  s e r á  m a y o r  to rc e d o r  p a ra  D . C ris tó b a l q u e  s u  s ile n c io ,”  P ro m e ­
tien d o  q u e  n a d a  se  p u b lica rá  en  c o n tra  d e  s u s  deseos. 1 d e  a b r i l  d e  1800 .— O bras p ó s tu m a s  d e  M o r a tín ,  I I ,  p á g i­
n a s  182*184.

® L a  se r ie  d e  e s ta s  poesías  fu e ro n  p u b licad as  en  la  G aceta  d e  M a d r id , D ia rio  d e  M a d r id . M in e r v a . M em o ria l 
lite ra r io . 1805*1806.

“  R ep roducc ión  en  los periód icos  a n te r io rm e n te  c itados , G aceta  d e  M a d r id , n ú m . 99 . 10 d ic iem b re  1805.
M em o ria l litera rio .— M a d rid , 1806, n ú m . 6, p ág s , 2S4-275,— M elc h o r A n d a r lo  C aste lv e ll, e s c r i to r  d e  te m a s  po lí­

ticos, pub licó  v a r io s  fo lle to s  d e  co rto  cu e rp o , e n t r e  ellos tie n e  im p o rtan c ia  h is tó r ic a  e l  R e tr a to  p o lítico  d e l E m p era d o r
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ción de las Letras en que un hombre público, com o astro protector las acoge, las anima y  da a las 
Musas el lauro glorioso que merecen, es cuando la  ignorancia y  e l m al gusto levantan un grito  
im pío contra las m ejores producciones del entendimiento, Y  L a  som bra de N e lso n  sería bastante 
para acreditar a Inarco  C eienio, cuando otras obras suyas no nos hubieran dexado convencidos que 
cultiva el buen camino que lleva al Tem plo de la  Fam a y  de la Inm ortalidad.” E logio encendido 
que sublevó a Cladera y, pronta pluma, compuso, en 12 de marzo de 1806, una torpe C arta de 
D . C ristóbal Cladera a  M elch o r A n d a rio , au tor de  la A p o lo g ía  de L a  som bra de N elson . Papel 
que no debió tener ninguna acogida en lo s  periódicos, quedando olvidado hasta 1844, en que vió 
la  luz. Cladera aprovecha la coyuntura propicia para renovar viejos rencores y  acidias®. N o  merece 
la pena insistir sobre ello*.

EI enojo de Cladera era violento y  permanente®. Y , sin embargo, él contrajo un m érito notable: 
divulgador de la  moderna estética teatral. E n su periódico aparece algún artículo de Adisson y  de 
Lessing, que tenían el valor de intentar—y  definir— el gusto y  el estilo  escénico. Só lo  el hecho 
de haber publicado en E D L . un amplísimo extracto— m uy ilustrado, con grabados— del famosísimo 
libro de Johann Jakob E ngel; Ideen  s u r  e iner M im ík , Berlín, 1785-1786, merece ser recordado con 
alabanza*. Añadiendo— en artículo aparte— la célebre carta de E ngel a  Reichardt sobre la “ pintura 
m usical”. Cladera se  interesó directamente sobre el tema y  escribió un artículo sobre la  Opera y  dió 
paso en su periódico a  discursos o  reflexiones sobre las cuestiones escénicas. E sa  preocupación por 
el Teatro no ha sido nunca registrada.

Cladera se  da cuenta que su tiempo ha pasado y, entonces, retorna sentimentalmente a su tierra. 
P royecta— como nexo de esa inclinación— escribir la H istoria de M allorca. Y  también quiere recibir 
el honor de ser nombrado cronista de la  ciudad, renunciando a  toda pensión o  ayuda económica, 
porque es "cura de mucho caudal” *. La dudad le  recibe por su cronista. Evidente es que Cladera 
quería — desde antiguo—  acometer esa empresa literaria, parecen probarlo los numerosos apuntes que 
formó para ello  °. Por aquel tiem po estaba confinado M elchor Gaspar de Jovellanos en el castillo 
de Bellver. Su am igo José  B arbieri— que también lo era éste de Cladera— le comunica e l proyecto de 
su paisano’. Jovellanos— también interesado en la H istoria  de la i s l a — recomienda a Barbieri que 
tenga prudencia, porque Cladera no buscaria m ás que le hiciesen el trabajo. N o  acertó en su predic­
ción, porque Cladera compuso un amplio borrador de su tratado histórico*.

N o  deja de tener especial significación que Cladera redactase unos pliegos sobre la  P olítica  de 
N a p o leó n ^ .  Desconocem os el sentido que pueda tener e l ensayo. N uestro escritor— como tantos otros— 
fué deslumbrado por aquella m áxim a figura. Su  afrancesamiento fué la  natural consecuencia de sus 
predilecciones intelectuales, nutridas casi exclusivam ente por la  incomparable cultura francesa. N o  hay 
que olvidar que, en aquellos días lamentables, se  veía, com o liberación, la presencia napoleónica;

d e  ¡Oí fr a n c e se s , í «  co n d u c ta  y  la  d e  s u s  g en e ra le s  e n  E s p a ñ a  y  la  lea ltad  y  va lo r  d e  h s  españo les a  s u  soberano  
F e rn a n d o  F / / . — M ad rid i M D C C C V ll I .

^ A lm a c é n  d e  F r u to s  L ite ra r io s .— P a l m ,  1844, I V ,  nú rn s . 12 y  13. V a  p re c e d id a  la  c a r ta  p o r  u n  p ró lo g o  y  u n a  
s u c in ta  b io g ra f ía  d e l a u to r , am bos e s c r ito s  p o r  J .  M . B ovcr.

‘  H e  a q u í  u n a  m u e s tra  d e  s u  e s ti lo :  “ ;C o n  q u é  c a n d o r  a d m ira  e l  ap o lo g is ta  la  in v e n c ió n  d el p la n  d e  la  som bra
d e  N e ls o n í  ¡C o n  q u é  sen c ille z  n o s  d ice  q u e  la  fá b u la  d e  e s ta  com posición  es ¡a m á s  op o rtu n a  q u e  pudo  in v e n ta r  la 
tm a g tn a c ió n  d s l p o e ta !  ; P o b re  apo lo g is ta I i A rcad o  in sac iab le ! | C uán d o  s e rá s  o r ig in a l!  T odo  el p la n  d e l R a sg o  épico  
e s  ro b ad o : h a s ta  la s  im ág en es  q u e  lo v is te n  lo  so n , s i  b ie n  la s  h as  desp o jad o  del c o tu rn o  y  d e  la  d ig n id a d  n a tu ra l.  
I A ten c ió n  I ”— A lm a c é n  d e  F r u to s  L iU ra r ia s ,  1844, n ú m . 11, p ág . 8.

® D esd e  luego , M o ra tín  s e n tía  u n  g r a n  d esp rec io  h ac ia  él,— A p a r te  d e  l a  posib le  p e rso n if ic a c ió n  d e  C la d e ra  en  
D . H e rra ó g e n e s , d e  la  C om edia  N u e v a , la  s á t i r a  t i tu la d a  A  G eroncio  a lu d e , e n  c a r ic a tu ra , a l  e s c r ito r . B . A . E ., 
tom o  I I ,  p á g s . 603-Ó04.

•  im p re s ió n  q u e  d a  la  le c tu ra  d e  e s te  resu m e n , es  q u e  se  h izo  a  la  v is ta  d e l te x to  a lem án , N o  sob re  la  
tra d u c c ió n  f ra n c e s a :  J a h s e k ,  H . :  I d é e  s u r  le  g e s te  e t  V ac tion  thea tra U  p a r  J .  Ja c g . E n g e l, s u iv ie s  d 'u n c  Ic ttr e  d u  
m ém e s u r  la  p e in tu r e  ♦n«ríca/e-— P a r ís , 17S8.

• 2 7  d e  en e ro . A c to s  del C oncejo  d e  M a llo rc a : " E l  R e g id o r  D . A n to n io  N e t  d ijo  a  la  c iu d ad  q u e  D . Igna-
c 'o  M ^ a  S e r r á  le  h ab ía  e s c r i to  d esd e  M a d rid  p a ra  q u e  h ic ie ra  p re se n te  a l  A y u n ta m ie n to  q u e  n u e s tro  p a isa n o  D . Cris*
tó b a l C la d e ra , d ig n id a d  d e  T e so re ro  d e  la  S a n ta  Ig le s ia  d e  M a llo rca , e s c r i to r  y  t r a d u c to r  d e  v a r ia s  o b ra s  conocidas, 
te n ía  se lec tas  n o tic ia s  y  a p u n ta m ie n to s  p a ra  u n a  n u e v a  h is to r ia  d e  la  is la , q u e  c o r re g i rá  v a r io s  d efec to s  n o ta d o s  en  
la  d e  D am e to  y  M u t — [a lu s ió n  a  la  H is to r ia  g e n e ra l d e l R e y n o  B a leá rico , d e  D am e to , 1632, y  a l  s eg u n d o  tom o 
d e  la  m ism a e s c r i to  p o r  M u t, e n  1 6 5 0 ]— , y  d esea  co n  to d a s  a n s ia s  em p ren d e r  e s ta  ob ra , lo  q u e  s e r ía  d e  m ucho 
h o n o r  a  la  a n t ig u a  nob leza m a llo rq n in a , q u e  posee e l  ín d ice  d e  lo q u e  re la tiv o  a  e lla  s e  e n c u e n tra  en  v a r io s  a rch iv o s  de 
B a rc e lo n a ; sabe  q u e  en  S im a n c a s  h a y  u n  a rm a r io  p e r te n e c ie n te  a  n u e s tra s  co sa s ; q u e  en  P o b lc t y  e n  o tro s  pueb los dej 
B e a rn e  y  e n  P e rp íg n á n  m ism o se  h a l la ro n  (s í la  R evo lución  f ra n c e sa  n o  le s  h a  e x tin g u id o ) . D ice  ig u a lm e n te  S e r r á  q u e  
h a  co n fe re n c ia d o  con  D . J o s é  C o lom er so b re  e l  m odo d e  a n im a r  a l  S r . C la d e ra  a  q u e  em p re n d ie ra  d lcba  o b ra  s in  g asto  
a lg u n o  p o r  p a r te  d e  la  c iu d ad , y  co n s id e ra  q u e  s i  la  c iu d ad  le  a u to r iz a r a  c o a  el tí tu lo  d e  C ro n is ta  o H is to r ió g ra fo  
q u e  tu v o  D . B u e n a v e n tu ra  S e r ré ,  s in  sue ldo  n i  em o lu m en to , se  le  te n d r ía  p ro n to  a  p e d ir  a l  G ob ierno  u n a  a u x ilia to r ía  
p a r a  q u e  fa c ili ta se n  los a rc h iv o s , y  s u  reconoc im ien to . E l  M in is te r io  d e  E s ta d o  lo  p ro te g e r ía , y , e n  consecuencia , 
p a s a r ía  p e rso n a lm en te  y  a  su  costa  (pues  es  c u ra  d e  m ucho  c a u d a l)  a  S im a n cas , a  P o b le t, e tc ,” - ^ I ^  c iu d ad  acordó  
e l n o m b ra m ie n to .)— L la b b é ,  J .  : N o tic ia s  y  relaciones h is tó r ic a s  d e  M a llo rca  (1 8 0 1 '1 S 5 0 ) .— B o l. d e  la  S o c . A rqueo -  
lóg ica  L u lia n a .— P a lm a , 1949, X X X , p ág . 121.

•  A c to s ,  p á g s . 74*75.
’  G u a s p  y  P o n s , F ,  : A p u n te s  b iográ fico s  d e l P resb íte ro  D . J o sé  B a rb ie r i.— P a lm a , 1926, p ág . 91.

 ̂ ® O bras d e  Jo v e lla n o s .— D os c a r ta s  e s c r i ta s  p o r  Jo v e llan o s  a  Z>. J o sé  B a rb ie r i sobre anU güedades d e  aquellas
ts la s .— B . A . E . ,  t ,  L ,  p ág s . 153 y  370-

•  A n to n io  C la d e ra , so b rin o  d e l e s c r i to r ,  re c la m a  la  e n tre g a  d e l m a n u sc r ito  de la  H is to r ia  de M a l lo r c a , - /4 c ío í, 
p ág m a  76.

M a n u s c r ito  p ro p ie d ad  d e  D . B arto lo m é M arch  S e rv e ra , d e  P a lm a  d e  M allo rca .
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“ en que una extraordinaria revolución va  a m ejorar la existencia de la  monarquía, estableciéndola 
sobre los sólidos cimientos de la razón, de la  justicia y  del poder” — así pensaba M oratin '. L a grave 
determinación de Cladera. no es más que el eslabón final de su educación.

Se ha tenido como cierto que Cladera fué M inistro en el primer Gabinete de José  I, Bonaparte. 
Y a ha sido rebatida ta l opinión*. Pero merece la pena conocer— en lo que nos es posible— su 
actuación, que no es, com o Cladera insinuó, fruto de las circunstancias, sino adhesión efectiva al 
régimen nuevo. E s nombrado diputado en las Cortes de Bayona “ en virtud de orden de S. A . I. y  R. 
el 21 de mayo de 1808, a causa de no haber en la península diputado de las islas B aleares” *. 
A siste a todas las sesiones de la Junta, es decir, desde e l 15 de junio hasta el 12 de juEo. N o  fué 
su presencia actitud pasiva— como podía haber ocurrido— , sino que, por e l contrario, intervino en 
los debates en varias ocasiones. E n ia sesión del 23 de junio Cladera "se propuso manifestar que 
el artículo 1.® de la Constitución está bien extendido com o se  halla, sin  que deba hacerse alteración, 
y  que lo estaba también el que es relativo a  los títulos de que ha de usar e l R ey  de E spaña” *. 
En la del 25; “ L eyó un discurso, en que expuso la  situación actual de las islas Baleares, dando 
razón de su población, agricultura e industria, de los estorbos y  perjuicios que sufren y  del modo de 
remediarlos” '. Y  en esta misma sesión hace una proposición sensacional; “ terminó haciendo las 
m a y o r»  alabanzas del h éroe— [José I ]— que ha tomado sobre sí hacer la felicidad de todas las pose­
siones españolas, proponiendo que en M adrid se erija un monumento por esta Junta.” Defiende la  
conveniencia de conservar en el texto  del primer artículo de la Constitución— en contra de otras 
opiniones— las palabras dom inante  y  única  aplicadas a la  religión católica. N oticias documentales 
que prueban, de manera indudable y  entusiasta, su adhesión a l nuevo régimen. _

Pocos dias después de la clausura de la  Junta de Bayona, e l ejército francés es derrotado en 
Bailén (19 de julio). José I  sale de Madrid e l 30 y  le acompañan varios individuos y, entre ellos, va  
Cladera*. Regresan el 22 de enero de 1809, iniciándose entonces la organización de su gobierno. 
Cladera fué designado para un alto cargo político. P or R . O. se  le  concede la  Jefatura de la  Tercera  
D ivisión del M inisterio del In terior’. M uy pronto se recompensan sus servicios y  su adhesión nom­
brándole caballero de Orden Real de España*. Todavía recibe una prueba m ás de la  confianza 
real al nombrarle secretario temporal del M inisterio*. Según sus propias palabras, fué a Bayona 
en el año 1810’*.

Cladera se  mantiene en el puesto oficial hasta pocas semanas de la salida definitiva de José I 
Napoleón de E spaña". Las relaciones políticas con el Gobierno eran m uy fuertes. N o  es admisible 
pensar que lo hizo por la  fuerza de las circunstancias, com o él insinúa arteramente'*. Ahora bien: 
¿cuál fué su conducta pública durante aquel difícil tiempo? Cladera se  justifica en un pliego de 
descargo. D e  todo lo  que dice, lo único importante se resume en unas líneas; “ E n la  Com isión de 
las librerías y  cuadros salvó de la  rapacidad enemiga estos preciosos monumentos, como pueden 
informar los Bibliotecarios y  la Real Academ ia de San F em ando” '*.

E l hecho tiene una gran trascendencia nacional y, a l m ism o tiempo, es la  mayor rehabilitación 
de Cladera y  merece la pena saber cuál fué su actuación personal y  los resultados.

José I  Napoleón suprimió todos los conventos de España E l rico material artístico recogido, 
tanto en los conventos como en las casas de los enemigos de los franceses, se  entregaría a una comi­
sión especial, formada por Cristóbal Cladera, M ariano A gustín y  José Antonio Conde, los cuales

^ P ró logo  p a ra  u n a  n u e v a  ed ic ión  d e  F r a y  G erund io .— O bras p ó s tu m a s  d e  M o r a tin ,  I I I ,  p ág . 209.
» TvGOfiBS S e s s a :  h e .  c i t . ,  p ág . SO.
•  A c ta  d e  la  p r im e ra  se s ió n  d e  la s  C o rte s , 15 d e  ju n io  1808.— S a u z  C id :  L a  C o n s titu c ió n  de B a y o n a . L a b o r  

d e  redacción  y  e lem en to s  g u e  a  ella  fu e r o n  a p o r ta d o j,, ,— M a d rid , 1922, p ág . 107, n ú m . 1.— C on v o ca to ria  d e  la s  C o r­
te s . A r tic u lo  1 2 : " Q u e  s i  en  la  ísU  d e  M a llo rca  tu v ie se  d ip u tad o  e n  la  p en ín su la , v a y a  é s te ;  y  s i n o  e l  s u je to  que 
h ub ie se  m á s  a  p ro p ó s ito  d e  e llo ; y  se  h a  no m b rad o  a  D . C h ris tó b a l C la d e ra  C om pany . ”— G aceta  d e l d ía  1 de 
ju l io  d e  1808.

•  S a v z  C id ;  op. c i t . ,  p ág , 156.
® S a n z  C id :  op. c it.,  pág , 322.
•  A r t o l a ,  M ,:  L os a francesados.— M a d rid , 1953, pág , 1 09 ; R e la c ió n  d e  ¡as perso n a s q u e  a com pañaron  a  S .  M . 

e l R e y  en  s u  re tira d a  a  B u rg o s .
’ 6  sep tiem b re  18 0 9 : “ S . M . b a  nom brado  en  e l  M in is te r io  del I n te r io r  a  D . J o sé  L a n z , a  D . F ra n c isc o  A n to ­

n io  C ea > a  D , C ris tó b a l C la d e ra , J e fe s  d e  D iv is ió n . ”— G aceta  d e  M a d r id ,  1809, n ú m . 254 , p ág , 1144,
•  S u  no m b re  a p a re ce  en  la  p r im e ra  li s ta  pub licada  en  la  G aceta  d e  M a d r id , n ú m , 309 , 5 n o v ie m b re  1809, 

H e  a q u í el ofic io  d e  g ra c ia s : "E x c m o . S r ,— E s to y  su m am en te  reconocido a  la  b en ig n id ad  d e l R ey , q u e  se  b a  d ig ­
n a d o  n o m b ra rm e C aba lle ro  d e  la  O rd en  R e a l d e  E s p a ñ a , y  m i co n d u c ta  se  c o n fo rm a rá  s iem p re  a l  ju ra m e n to  que 
b e  f irm ad o  e  in c lu y o  a  V . E ., a  q u ie n  doy  la s  co rre sp o n d ie n te s  g ra c ia s  p o r  los buenos ofic ios q u e  le  h e  m erecido . 
D io s  g u a rd e  a  V . E .  m uchos a ñ o s .— M a d rid , o c tu b re  27 d e  1809.— E x c rao . Sr . — C/ odí r a . — Exc mo ,  señ o r  
D u q u e  d e  C am po A lan g e .—-A rch. P a la c io  N ac io n a l. R eserv ad o  d e  F e m a n d o  V I I ,  tom o  7.

•  “ E l  J e f e  de la  T e rc e ra  D iv is ió n  d e l M in is te r io  d el In te r io r ,  D . C ris tó b a l C la d e ra , q u ed a  e n c a rg ad o  en  M a d rid  
d e  la  S e c re ta r ía  d e  e s te  M in is te rio  h a s ta  n u e v a  o rd e n . ”— G aceta  d e  M a d r id , 1810, n ú m , 88 , 29 m ayo,

“  D eelaraeión , A c to s , pág . 69.
D eclaración , A c to s ,  p ág . 69.
A rc h iv o  d e  la  R e a l A cadem ia  d e  S a n  F e rn a n d o ,— S íg - 1*34.

“  D eclaración , A c to s ,  p ág . 69.
^  D ec re to  p o r  e l  c u a l se  su p rim e n  to d a s  la s  ó rd en es  re g u la re s , m onacale s, m en d ican tes  y  c le rica les . 20 agosto  1809. 

C ace ta  d e  M a d r id ,  n ú m . 254, p ág . 1043.
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recogieron cerca de 1.500 cuadros, procedentes de las 18 casas religiosas de Madrid, a aquellos 
comisionados les "cupo la  triste gloria de ser los primeros incauiadores en E spaña” *.

Con pinturas españolas— éstas o de otra procedencia— se  pensaba íorm ar un lote para ser ofre­
cido a su hermano y  enriquecer e l M useo Napoleón*. Por debajo de las autoridades españolas 
actuaba un experto en pintura que parece que tenía e l encargo de seleccionar las m ejores telas para 
formar la sala española de P arís: Frederic Quilliet". E ste publicó—producto de sus observaciones 
artísticas— un libro dando a conocer el panorama de nuestra pintura*. La iniciativa de José I no 
era, pues, un rasgo improvisado, sino que había sido preparada cuidadosamente. E n esta selección  
de piezas selectas tuvo una intervención encubierta—pero efectiva— Denon Vivant, D irector del 
M useo Napoleónico de París. Tam bién aparecen mezclados en este asunto Manuel Nápoli y  los 
pintores Goya y  Maella, encargados de seleccionar los lotes". La actuación de C ladera— dado los 
dos fines que quería conseguir— presentaba muchas dificultades y  sus peligros eran grandes.

Confidencialmente, Cíadera informa a Pedro Franco, D irector de la Academia de San Fem ando, 
de la existencia de buenos cuadros en los depósitos de los e x  conventos de San Francisco y  del 
Rosario. E l Jueves Santo de 1813 Cladera visita  en su casa al D irector de ía Academia para 
comunicarle “ un negocio de mucha importancia”. La entrevista, que fué a solas, quedó reflejada en 
un informe certificado. “ Estando solos, Cíadera y  yo, m e manifestó que era amante de su  Patria, 
dándome a entender con ciertas palabras sueltas que servía en aquel M inisterio por necesidad, y  aña­
diendo que su afición a  las Bellas A rtes era excesiva. Que veía con dolor que José y  los generales 
franceses se  iban llevando las m ejores pinturas de España, que era pérdida irreparable para la  Nación. 
Que la  retirada era forzosa, y, no sabiendo el Gobierno y  los citados generales franceses si vol­
verían a Madrid, se  querían llevar las pinturas más preciosas de las existentes en los depósitos, 
además de SO que tenían ya  encajonadas mucho tiempo había para enviárselas a Napoleón, lo  que 
no se había verificado aúu por las marchas y  contramarchas que habían ocurrido. Que él lo  había 
entorpecido todo, ocultando en los depósitos las que hubiera buenas; pero que me aseguraba las 
había de primer orden y  otras muchas excelentes, citándome algunas que, efectivamente, habían venido 
a la  Academ ia” ".

"E n f in — continúa el documento— , que para que estas preciosidades artísticas no saliesen de E s­
paña, había inclinado a su Jefe interino, D , Francisco Angulo, a  que las existentes aún en los depó­
sitos se  llevasen a  la Real Academ ia de San Fernando, donde a su vuelta pudiesen formar la  Galería 
Nacional, que tenían proyectada. Diciéndome esto últim o con cierto aire de que estaba persuadido 
que no se  verificaría tal regreso” ’.

A l día siguiente Cladera entregó personalmente el oficio de Angulo para que la  Academia tomase 
las disposiciones necesarias y  nombrase las personas que habian de recibir los cuadros *. Fueron éstas

* In fo r m e  d e  D . P e d ro  d e  M a d ra so  a¡ D ire c to r  G en era l d e  In s tr u c c ió n  P úbH ca  sobre los cuadros d e  M u r illo . 
M a d r id , 2 4  n ov iem bre  1890.— A rch . R . A c . d e  S a n  F e rn a n d o . S ig . 1-34.

 ̂ E n  e l  d e c re to  p a ra  la  fo rm a c ió n  del M useo  d e  P in tu r a  e n  M a d r id , s u  a r t ic u lo  seg u n d o  d ic e : “ S e  fo rm a rá  
u n a  co lección  d e  los p in to re s  cé leb res  d e  la  E s c u e la  esp añ o la , lo  q u e  o frece rem o s  a  n u e s tro  au g u s to  h e rm an o , el 
E m p e ra d o r  d e  los f ran ce se s , m a n ife s tán d o le , a l  p ro p io  tiem p o , n u e s tro s  deseos d e  v e r lo s  colocados e n  u n a  de Jas 
s a la s  de l m useo  N ap o le ó n , e n  donde, s ien d o  u n  m o n u m en to  d e  l a  g lo r ia  d e  los a r t i s ta s  esp añ o le s , s e rv irá  com o p re n d a  
d e  la  u n ió n  m á s  s in c e ra  d e  la s  dos n a c io n e s .”— G aceta  d e  M a d r id ,  1809, n ú m . 35Ó, 21 d íc ., p ág . 1555.— L a  id e a  de 
J o s é  I  e s tá  c la ra m e n te  e x p re s a d a  en  el A c ta  d el C o n se jo  p r iv a d o  d e  21 d e  sep tiem b re  d e  1810. A rc h iv o  re se rv a d o  de 
F e rn a n d o  V i l ,  t .  V I ,  fo l. 8 3 :  “ S . M . m a n ife s tó  a l  M in is tro  in te r in o  del I n te r io r  q u e  b ab ía  observado  q u e  v ario s  
c u a d ro s  d e  s u  p a lac io  se  h a lla b a n  señ a la d o s  p a r a  e n v ia rs e  a  F ra n c ia  en  consecuencia  de! d ec re to  d e  2 0  d e  d ic iem bre  
d e l a ñ o  p ró x im o  p asad o , p o r  e l  q u e  se  d e s tin ab a  u n a  colección  p a ra  r e g a la r  a l  M u sco  d e  N a j^ le ó n , y  q u e  se  había 
fa l la d o  a  lo  d isp u e s to  en  e l  m ism o d ec re to  q u e  o rd en ab a  q u e  la s  l is ta s  d e  los cu a d ro s  e s tu v ie sen  f irm a d a s  p o r  el 
M in is tro  d e  H a c ie n d a  y  d e  lo I n te r io r ,  y  el S u p e rin te n d e n te  G en e ra l d e  la  C asa  R ea l y  ap robado  p o r  S . M . y  que 
a s í  de to d a  la  m a sa  g e n e ra l d e  c u a d ro s  q u e  se  b a b ían  recog ido  com o p ro p ie d ad es  n ac io n a le s  se fo rm a se , y  f írm ase , 
p o r  los M in is tro s  d e  lo  I n te r io r  y  H a c ie n d a  y  S u p e r in te n d e n te  g e n e ra l d e  la  R e a l C asa , u n a  l i s ta  d e  c in c u e n ta  p a ra  
e l  reg a lo  d e  F ra n c ia  en  q u e  e s tu v ie sen  co m prend idos  todos  los a u to re s  de l a  escu e la  esp añ o la , y  q u e  só lo  e n  caso  
d e  f a l ta r  a lg u n o  y  e x i s t i r  e n  P a la c io  se  sacase  de é l :  q u e  e s ta  l i s ta  se  p re s e n ta se  d e sp u és  a  S . M . p a ra  s u  a p ro ­
bac ió n , y  q u e  co n  e l la  se  p ro ced e r ía  a  s u  rem is ió n .— M a n ife s tó  d esp u és  S .  M . a l  M in is tro  d e  lo  I n te r io r  q u e  debía 
o c u p a rse  e n  h ac e r  la  co lección  g e n e ra l d e  c u a d ro s , t r e s  q u e  fu e s e n  la s  m e jo re s  y  m ás com p le tas  p a ra  d e s tin a r la s  al 
M u sco  N ac io n a l, a l  P a la c io  do la s  C o rte s  y  del S enado , y  q u e  p asa se  u n a  n o ta  d e  los q u e  q u ed a sen  so b ran te s  al 
M in is te r io  d e  H a c ie n d a , a  f in  d e  q u e  pud ie se  e n a je n a r lo s  p a ra  la  n ec esid ad  del E s ta d o .” A c ta  f irm a d a  po r M aria n o  
L u is  d e  U rq u ijo .— M in is te r io  del In fe r io r . E s ta d o  d e  los lib ram ien to s  d e  e s te  M in is te r io  en  c irc u la c ió n  y  d e  lo  pagado 
a  b u e n a  c u e n ta  p o r  la  T e so re r ía  G en era l.— A  L e a n d ro  F e rn á n d e z  d e  M o ra tín , sueldo  d e  en e ro , 2 .078 ,14 ; q u ed a  deb ién ­
dose 2 .078 ,14 .— A  D . J .  A . C onde, g a s to s  d e  tra s la c ió n  de la  B ib lio teca  R e a l, e n  en e ro , 4 0 .0 0 0 ; p ag a d o , 20 .000 ; 
q u e d a  20 .000 .— M a d r id , 4  o c tu b ie  1810.— M a n u e l R o m ero .

* L a s s o  d e  l a  V eg a , M .:  M r . F re d e r ic  Q u illie t.— 'Com isario d e  B e lla s  A r te s  d e l G obierno in tru so  ( I$ 0 9 -1 S 1 4 ) . 
M a d rid , 1933.

* D ic tie n n a ire  d es  p e in tr e s  espagnols.— P zr ia ,  I 8 ló .— L ib ro  q u e  n o  e s  m á s  q u e  u n  re su m e n  d e l D icc ionario  de
p in to re s  espa ñ o le s, d e  C e a  B bbm O dsz.

® ViONAU, V . ;  M a n u e l N á p o li  y  ¡a co lección  d e  cuadros del e x  c o n v en to  d e l R o sa rio .— R e v is ta  A rc h iv o s , B ib tio '
te ca s  y  M u seo s .— M a d r id ,  1903. I I I  ép . I X ,  p ág s . 372-376; 1904, X I I ,  p ág s . 192.199,

* A rc h iv o  d e  la  R e a l A cad em ia  d e  S . F e m a n d o . L eg . 1 /3 4 .
^ A rc h iv o  d e  la  R ea l A cad em ia  d e  S a n  F e m a n d o .— S ig . 1-34.
* “ D e o rd e n  d e l E x c m o . S r . M in is tro  d e  H a c ie n d a , D . F ra n c isc o  A n g u lo , e n c a rg ad o  d e l D esp ach o  d e  lo Inte*

rio r , se  s e rv irá  V s . c o n c u rr ir  m a ñ a n a  3 d e l c o rr ie n te , a  la s  doce en  p u n to  d e  e l la  a  la  C asa  de la  R . A cadem ia
p a r a  h ac e r  e n tre g a  fo rm a l a l  S r .  C ó n su l G en e ra l d c l E m p e ra d o r  d e  lo s  f ra n c e se s  y  R e y  de I ta l ia  d e  los cu ad ro s
eleg idos  p a ra  S . M ,, a  cuyo  a c to  a s is t i r á n  ta m b ié n  los S r s .  M in is tro s  re s id e n te s  e n  M a d r id . . .  — [los mozos]^—  q u e  h a n
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Pablo Recio Mariano Maella, Frandsco Ramos. La operación se  hizo con facilidad y  e l 15 de mayo, 
el Presidente de la  Academ ia recibió e l inventario correspondiente®. E s evidente que Cladera fue  
e! funcionario encargado de activar los trámites de la  entrega®. La confianza m inisterial le  permitió 
maniobrar hábilm ente—y  con cierto peligro— para entorpecer la  salida de nuestro tesoro p ictórica  

Las peripecias y  debates que se  originaron en el acto de entrega ponen de m anifiesto la habi­
lidad valor y  corage que tuvieron Cladera y  los académicos que utilizar para limitar la magmtud del 
expolio. E llos consiguieron rescatar muchas telas magníficas y, sobre todo, la  sen e  de los M unllos  
de Sevilla.

c) N os es dKconocido e l país donde se  refugió Cladera después de la  desbandada del gobierno 
napoleónico. Quizá fué e l act«edor sur de Francia. Pronto solicita su depuración política. P ^ e c e  que 
consiguió licencia condicional para regresar a  su isla, puesto que cuando murió no había sido term i- 
nado su expediente de depuración, o  purificación*. En la  primavera de 1816 ya  estaba en su país . 
Enferm a y  m uere en 1.a P alm a e l 19 de diciembre de 1816®. ^

Muchas de las cosas escritas — apuntes diversos sobre muy vanados temas—  se han perdido . 
L o que sí parece que fué conocido fué su traducción del Telétnaco, de Fenelón, considerada como exce­
len te’. A lgunos discursos fueron publicados varios años después de su muerte®. La falta de cono­
cimiento de estos papeles— quizá borradores o notas inacabadas— creemos que no modificaría las lineas 
de su personalidad literaria, en lo  esencial. L o que queda en e l a ire— sin haber encontrado prueba 
alguna documental— son los viajes que se  dice que Cladera hizo al extranjero, salvo el realizado
a  Portugal en 1796. ■ ■ ,

Aquello de que Cladera era “ cura de mucho caudal” se  confirma con la nota de las propiedades 
que poseía en la tierra de Madrid*. Posición cómoda que le  permitió dedicarse a  sus estudios en los 
últimos años de su  vida.

E stos apuntes—bosquejo de una biografía— no tienen mas pretensión que fijar algunos perfiles de 
la existencia de Cristóbal Cladera. N o  es un escritor de alta excelencia literaria, situarlo en otro 
plano sería desproporcionado empeño. Como periodista es otra c o sa ; le cabe el m érito indiscutible 
de haber sido e l más eficaz propagador— y  propagandista— de las ideas de la Ilustración europea en 
España.

coaducido  y  m a n e jad o  los c u a d ro s  d u ra n te  l a  C om isión  e s té n  a  la s  once y  m e d ia  en  p u n to  eo n  u n  c a rp in te ro  e n  e l  
C onven to  d e  S . F ran c isc o , donde i r á n  d ichos  señ o re s  p a ra  e n tre g a rs e  d e  los cu a d ro s  en c a jo n ad o s , a  c u y o  a c tó  n o
tie n e  V  S . que c o n c u rr ir ,  s in o  a g u a rd a r  e n  la  A cad em ia  ju n to  con los p ro fe so re s  D . M a r ia n o  M a e lla  y  U , t r a n -
c isco  R am os.— M a d rid , 2  m ayo 1813.— P e d ro  F ra n c o .— S r . D . P a b lo  R ec io  T e llo ." —  E s te  reca d o  lo  env ío  el señ o r  
M in is tro  A n g u lo  a  boca d e  D . C ris tó b a l C la d e ra ." — A rc h . R . A c. d e  S a n  F e m a n d o . S ig . 1-34.

1 “ In c lu y o  a  V m d . e l  a d ju n to  in v e n ta r io , f irm ad o  d e l S r .  D . P a b lo  R ec io  T e llo , A cadém ico  d e  H o n o r, y  los
.  *  .  .  VI a  •  •  r v  A l . . .  f - l t r __ II ____ T \  D  . .AVMA A noM kaa w .4 A l  / \ n

c u a d ro s  preciosos d e  los depósito s  d e  J .  F ra n c isc o  y  d e l R o sa r io , q u e  co n s ta n  e n  d ich o  in v e n ta r io  h a b e rse  tra s la d a d o  
a  la  R . C asa  d e  la  A cad em ia , a  f in  q u e  co n  s u  p re sen c ia  d e  e s te  docum en to  ex a m in e  V m d . s i, e fec tiv a m en te , na 
rec ib id o  e l n ú m e ro  d e  c u a d ro s  y  a s u n to s  q u e  re p re s e n ta n  con ten idos en  é l , . .— M a d rid , 15 m ay o  1813,— F ra n c isc o  
D u r á n  (C o n s e r je ) .”— A rcb . R , A c, d e  S , F e m a n d o . S íg . 1-34. .

•  A s i se  d e sp ren d e  d e  u n a s  d ec la rac io n es  hechas p o r  M an u e l N á p o lí; u n o  d e  loa a g e n te s  en c a rg ad o s  d e  e je c u ta r  
e l  p royec to  d e  fo rm a r  la  co lección  d e  p in tu ra , ded icad a  a  N a p o le ó n : “ V ien d o  A n g u lo  la  le n titu d  q u e  e l  ex p o n en te  
u sab a , nom bró  a  D . C ris tó b a l C lad era , m iem bro  d e  la  C om isión , co n  ta l  que n o  se  a p a r ta r a  d e l d e p ó s ito — [co n v en to  
d e l R o sa r io ]— h a s ta  v e r  desem peñado  s u  en carg o . L a  am b ic ión  y  em peño  de este  sa té lite , obligó  a  p e rd e rs e  el 
n en te , e sc rib ien d o  a l  M in is tro  A n g u lo  u n a  c a r ta  p a ra  ob lig arle  a  e n t r a r  en  su s  d e b e re s .”— V ic n a u :  loe. c i t . ,  p ag . 3 /4 .

a TottRES GosT, B . :  A c to s ,  p ág . 17.
•  V i d a l  v  Tom As, B .:  A c to s ,  pág . 63.
® T o r r e s  G o s t , B . : A c to s ,  p á g . 17-
•  A c to s ,  p ág s . 74*76.
^ N o tic ia  q u e  p ro p o rc io n a  B o v e r :  op. c i t . ,  p ág . 78, b.
•  ViLiAFRAHCA, L . : M isce lá tic iís  h is to r ia les , t .  X I I .
•  A c to s ,  p ág s . 77*78.
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ESPIRITU DE LOS MEJORES DIARIOS LITERARIOS 
QUE SE PUBLICAN EN EUROPA

Madrid, 1787-1791

A. F . V . ; Carta de un am igo a otro que lo 
es muy suyo, dirigida a los autores de E D L . 
(sobre el uso de la sátira y  sus inconvenientes]. 
Madrid, 1789, núm. 210, págs. 332-343.

i  A  q u é pueblo debe atribuirse la  invención 
de !a Arquitectura? M uchas veces se  ha hecho 
esta pregunta y  siempre se  ha decidido en favor 
de los griegos. S in  embargo, parece indudable que 
la invención de esta arte se  debe a los egipcios, 
pues se  sabe que mucho antes que los griegos, 
tuvieron columnas con chapiteles, que después se 
llamaron toscanas, dóricas y  corintias. [Comen­
tario del libro; DcUe A rc h ite r tu ra  egipciana.] 
N R L ., 1788, núm. 150, págs. 462-463.

A c a d e m i a  de los Arcades de Roma. [In­
formación de una sesión.] D R .—  1787, núm. 10, 
págs. 77-78; 1788, núm. 135, pág. 113,

[ _ d e  B ellas Letras, Ciencias y  A rtes de Mar­
sella convoca un premio sobre la  vida deí Capi­
tán Cook.] — 1787, núm. 44, págs. 343-344.

—  de Ciencias, B ellas Letras y  A rtes de 
Am iens. [Convocatoria para un premio.] —  1787, 
núm. 12, pág. 90.

—  de la  Ciudad de M antua: Convocatoria de 
premios literarios. — 1787, núm. 12, págs. 90-91. 
N L F ., 1788, núm. 147, pág. 408.

[ — de Florencia concede varios premios a los 
agricultores y  convoca un premio sobre la  la­
branza de los prados artificiales.] — 1788, nú­
m ero 116, págs. 102-103.

—  Francesa. [Recepción de Rulhier.] —  París,
1787, núm. 6, págs. 43-44.

[ —  de los "Georgophilos" de Florencia con­
voca un premio para e l m ejor trabajo sobre la 
fermentación de los v in o s .]— Florencia, D E V .,
1788, núm. 128, pág. 92.

—  Imperial de Petersburgo [nombramiento de 
académico en favor de Sebastián Raynard], 
D E P ., 1789, núm, 180, pág. 48.

[ A c a d e m i a  M ilitar de Marina de Carl- 
scrona convoca un premio sobre este tem a : 
¿Cuáles son los vientos y  las corrientes en el 
Cattegat, Báltico y  Golfo de Finlandia?] —  1788, 
núm. 85, pág. 771.

[ — Real de Ciencias y  B ellas Letras de B er­
lín  convoca un premio sobre e l tema de las rela­
ciones entre los padres y  los hijos.] — 1787, nú­
mero 42, pág. 325.

(— Real de Ciencias y  Bellas Letras de Ber­
lín; Reseña de una sesión y  propuesta de un 
premio sobre "¿Q ué progresos ha hecho la  M e­
tafísica en Alem ania desde Leibnitz y  W o lf? ”] 
Berlín, 1788, núm, 120, pág. 30.

[ —  Real de Inscripciones y  B ellas Letras, in­
formación de una sesión.] — París, 1787, núme­
ro 36, págs. 282-283.

A c h a r o  descubre un nuevo método para puri­
ficar el ambiente de una sala, etc. Comunicado 
por el Barón de Servieres. —  Berlín, D F ,, 1788, 
núm. 110, págs. 52-53.

A c u ñ a c i ó n  de una medalla de Federico' II  
con m otivo de su muerte, —  Berlín, 1787, nú­
m ero 30, pág. 232.

A d a u s , J .  ; E nsayo  sobre e l m icroscopio, con 
una descripción práctica de los jnejores m icros­
copios, una h istoria  general de  ios insectos, sus 
xnetamorfosis, su s  hábitos, etc. —  Londres, MR., 
1788, núm. 154, págs. 551-553.

A d i s s o n , J .  ; H isto ria  de la rivalidad de 
C artago y  de  R o m a ; v a  ad jun ta  la tragedia 
“E l C a tó n ”, traducida nuevam ente  a l francés  
p or D am pm artin . —  Strasburgo, A L., 1789, nú­
mero 207, págs. 272-274; núm. 208, págs. 2 7 5 - ^ .

 M onólogo de Catón de U tica, tragedia.
Londres, 1788, núm. 125, págs. 12-14.

[“ A e n ó m e t r o  ” . ] — Burdeos, 1788, nú­
mero 110, págs. 53-54.

[A gmbt perfecciona los vendajes elásticos.] 
1787, núm. 15, págs. 115-116.

A g u í r r e , M. : Carta comentando la  publicada 
en el E D L . por un guipuzcoano sobre diversos
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temas de Agricultura, Industria y  Comercio de 
Guipúzcoa. —  Mendiarte, 1789, núm. 184, pági­
nas 382-391.

A ik in , J. ; E nsayo  sobre la aplicación de la 
H islo ria  tialural a la poesía. —  Londres, 1787, 
número 39, págs. 303-306.

[ A I  b i  n o  s en Alemania.] —  Francfort, 1787, 
núm. 40, págs. 315-316.

A l c a n d r o  y  Séptimo, cuento. —  Londres, 
1788, núm. 83, págs. 755-759.

A l c h o r n e : M odo de fundir el oro y  e l  es­
taño .—  Londres, D F ., 1788, núm. 153, pági­
nas 531-532.

A lm a n a k  de los hom bres de  bien, mandado 
quem ar p or mano del verdugo. —  París, 1788, 
núm. 103, págs. 915-917.

—  general del Comercio de la Francia, de 
¡a E uropa  y  de  todas las partes del m undo ... 
D G F., 1788, núm. 132, págs. 46-47.

—  náutico  y  e fem érides astronóm icas para el 
año  I79Í —  Londres, 1787, núm. 6, pág. 40.

A l m o d ó v a r , D u q u e  d e  (Eduardo M alo Lu- 
q u e): H isto ria  de  los establecinñentos u ltram ari­
nos.— Florencia, N L F ., 1788, núm. 116, págs. 103- 
104; núm. 117, págs, 3-5; núm. 118, págs. 12-13.

A m a d u t iu s , J .  C h .: C aracterum  E th ichorum  
TheophrasH  E ressi, capita dúo actenus anécdota, 
quae e x  cod. monusc. Vaticana saeculi X I  graece 
dedil, latine v er tii, praefoüone e t  annotationi- 
bus illu strav it. —  Parma, 1788, núm. 121, pági­
nas 33-34.

A n c i l l ó n ; D iscurso sobre esta pregunta: ¿El 
ingenio es o no superior a las reglas? —  Berlín, 
D E P ., 1790, núm. 231, págs. 17-21.

A n d r é s , J .  : D e l origen, progresos y  estado 
actual de  la L itera tura  en general. —  Florencia, 
1788, núm. 103, pág. 918.

—  D isertación  sobre e l episodio de los am o­
res de  E neas  y  de D ido introducido p or V irgilio  
en la Eneida. —  Casena, ELR., 1789, núm. 196, 
págs. 441-442.

[ A n d r i e u  ; Carta sobre los remedios para au­
xiliar a los ahogados.] —  M ontpellier, 1787, nú­
mero, 8. págs. 58-59.

A n é c d o t a .  1787, núm. 1, págs. 1-3; núra. 2, 
pág. 7 ; núm. 4, pág. 23; núm. 5, págs. 31-32; 
número 6, pág. 39; núm. 8, pág. 55; núm. 10, 
pág. 71; núm. 11, pág, 86; núm. 12, págs. 87 
y  91; núm. 13, págs. 93 y  99; núm. 16, pág. 117; 
núm, 17, pág. 125; núra. 19, pág. 147; núm. 21, 
págs. 157-158; núm. 25, pág. 181; núm. 30, pá­
gina 229; núm. 31, págs. 237-241; núm. 35, pá­
gina 270; núra. 74, pág. 686; núm. 80, págs. 731-

732; núm. 91, pág. 823; núm. 93, pág, 844; nú­
mero 104, pág. 4 ; núm, 106, págs, 20-21. 1788, 
núm. 140, pág, 234; núm, 177, pág. 234.

A n é c d o t a  de crueldad y  arrepentimiento 
de Zingha, Reina de los Jagas.— Nápoles, 1788, 
núm. 121, págs. 37-40.

—  china, [Orden del Emperador K im  Long, 
1784, que manda que se  premien a todos los 
ancianos respetables.]— 1787, núm. 31, pági­
nas 237-241.

[ — del Dr. B usby.J— Londres, 1788, núme­
ro 140, pág. 234.

[—  de! Dr. Turini, médico pontificio.] —  Roma, 
1788, núm. 84, pág. 768.

[— de F ox .]- 
gina 221.

• Londres, 1787, núm, 29, pá-

[—  de Hamilton.J — Londres, 1788, núin. ISO, 
pág. 480.

-— de interés [referente al Alm irante K now- 
les]. —  Londres, 1787, núm. 9, pág, 63.

I—  de Joung.] 
ginas 703-704.

• Londres, 1788, núm. 87, pá-

—  de Locke. — 1787, núm. 23, págs. 173-174.

—  Madre generosa. —  Florencia, D E P ., 1790, 
núm. 249, págs. 14-17.

[—  del matrimonio de una muchacha inglesa 
con el Conde de Claredon. Su  hija fué la  mujer 
de Jaim e II , madre de M aría y  Ana, Reinas de 
Inglaterra.] —  Londres, 1787, núm. 33, pág, 452,

—  L a moderna Lucrecia. —  1787. núm. 23, pá­
ginas 174-176.

—  i Qué peligro 1 — 1790, núm. 214, pági­
nas 18-21.

[—  sobre el estado de ánim o de los presos 
de la cárcel de N ew gate.] —  Londres, 1787, nú­
m ero 3, págs. 15-16.

[—  d e V o l t a i r e ,  representando la  tragedia 
“ B ru to " ,]— Berlín, 1788, núm. 83, pág, 759.

[— de W alp o le .]— Londres, 1787, núm, 19, 
págs. 141-142.

A n é c d o t a s  [de los emigrados políticos 
franceses en Londres]. — 1787, núm, 37, pági­
nas 285-286.

—  y  particularidades sobre la  persona y  cos­
tumbres de Federico de Prusia. —  P arís, 1787, 
núm. 21, págs. 159-162; núm. 26, pág, 197.

A n s i a u x  : Inconvenientes de encerrar a las 
señoritas en los conventos cuando están próxi­
mas a  la pubertad.—  Lieja, 1787, núra. 48, pági­
nas 474-475.
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A n  t  eO j OS para todas las edades. —  Lon­
dres, 1787, núm. 28, págs. 113-115.

A n t i g ü e d a d e s  nuevamente descubiertas 
[romanas en N im es]. — 1788, núra. 79, pág. 730.

A n t i g u o s  gigantes. Is la  de Thanet. — 1787, 
núm. 23, pág. 176.

A n t il l a n a  N u e r o , J .  r Discurso [sobre las ar­
mas y  las letras y  sus excelencias]. —  Madrid, 
1788, núm. 156, págs. 618-622; núm. 157, pági­
nas 623-635.

—  M editaciones sobre la  conveniencia de ejer­
cer una vigilancia sobre las obras que se  publi­
can y  proponiendo el establecimiento de la  “ Real 
M esa Censoria” para ese  fin y  ofreciendo su 
reglam ento interior. —  Madrid, 1788, núm. 154, 
págs. 554-561.

A n u n c i o  de los “ Anales Políticos Civiles 
y  L iterarios”, editados por Linguet. —  Bruselas, 
1787, núm. 73, págs. 681-682.

[—  de la  aparición de dos partituras para 
piano y  acompañamiento de D ussek y  de H er- 
m ann .]— París, 1787, núm. 7, págs. 53-54.

[—  de un libro de Soulles sobre la  Revolu­
ción norteamericana.] —  1787, núra. 4, pág. 27.

—  de la  manufactura de aceros y  fundidos de 
Amboise. —  P arís, 1787, núm. 29, págs. 223-224.

—  de la nueva revista “ M agazin para servir 
a  la H istoria  de la M edicina en toda su exten­
sió n ”, editada por Felipe Luis W ittwer. —  N u- 
remberg, D E P ,, 1788, núm. 128, págs. 93-94.

[—  de una obra que se  publicó en A lem a­
nia titulada A n écd o ta s originales de  P edro  el 
G rande, de  Ricsia.] —  Francfort, 1787, núm. 2, 
págs. 8-9.

[—  de la publicación de un lib ro : Job G eorg: 
S c h e r ss i  G lossarium  G ertnanicw n m edii aevi po- 
tissim um  dialeeti suev i edil, illu stra v it, suplevii 
ter. J . Oberlinces.] — Estrasburgo, 1787, núm, 4, 
pág. 29.

(—  de la  publicación de un manual de Quí­
m ica en lengua vulgar por K astcleyn.] —  Utrecht, 
N R L ., 1788, núm. 135, pág. 110.

[—  de la publicación del N u e vo  A tla s  Gene­
ral.'] —  Roma, D R ., 1791, núm. 269, pág, 96.

—  de la  publicación de una obra dedicada al 
estudio del caballo, por e l Conde de Bonzy. 
Rimini, N R L ., 1788, núm. 145, pág. 345.

—  de una traducción de L a Ilíada al italiano 
hecha por Jacinto Ceneti Piam ontes, Profesor 
de M atemáticas en la  Escuela de Guardias Ma­
rinas de Cartagena. —  Turín, 1787, núm. 29. pá­
gina 228.

[—  de los últim os libros publicados en Lon­
dres. C uento árabe socado de u n  m am ucrito

inéd ito  con notas críticas e  instruc tivas, historia  
del C alifa V athek.— R ak say , J. : E nsayo  sobre  
e t trato y  la conversión  de ios esclavos a fñ ca -  
nos.— Inquisiciones sobre lo que resultaría  de la 
cesión d e l com ercio de los esclavos africanos. 
R ép lica  a  dos respuestas re la tivas a l ensayo so­
bre e l tra to  y  conversión de los negros.— P en­
sam iento sobre la esclavitud  de  los negros, r e ­
curso serio a los G obernadores de  la A m érica  
tocante a la esclavitud.— B enecbt, A :  A v iso s  a 
la G ran B re ta ñ a  sobre los negros hechos escla­
vos.— D escripción de la Guinea, con inquisiciones 
sobre e l origen y  progreso del comercio d e  los 
esclavos.— Situación  de los africanos oprimidos. 
P r e s tw ic h ,  J. : L a  R epública  o cuadro de ¡os 
honores, cerem onias e insignias de la  R epública  
de In g la terra  en  e l P ro tectorado  de O liverio  
C rom w ell...]  —  1787, núm, 3, pág. 17.

A n u n c i o  de la  venta de las publicaciones 
de la Sociedad R eal de Agricultura. —  P a­
rís, 1787, núm. 35, pág. 275.

[ A  p e r t u r a del puerto en Bergue Saint V i-  
nois, en Flandes.] —  CM., 1788, núm. 128, pá­
gina 81.

A p o l o g í a  del ayuno, —  Ginebra, 1790, nú­
mero 246, págs. 378-381.

A p r o v e c h a m i e n t o  de las escorias de 
cobre para hacer caparrosa.—  LM ,, 1788, núme­
ro 126, pág. 32.

[ A p u e s t a  deportiva.] —  Oxford, 1787, nú­
mero 40, págs. 309-310,

A r e n g a  pronunciada por el Papa P ío  V I  
sobre la  hacanea, —  Roma, 1788, núm. 146, pá­
ginas 382-384; núm. 147, págs. 385-387.

A r é v a l o , F. : M . A u re lii  C lem entis P rvden tii, 
V. c. carm ina a d  óptim as quasque editiones, et 
m ss. cod. rom anos aliosque recognila  e t correcta, 
glosis ison is m agistri, e t aliis ve teru m  nunc pri- 
m u m  e t m ss. deprom tis, prolegom enis, com m en- 
tariis e t lectionibus varian tibus illustra ta .— Roma, 
ELR., 1789, núm. 192, págs. 340-344; 1790, 
núm. 257, págs. 208-210.

[ A r m a m e n t o  antiguo de los griegos y  ro­
manos.] —  París, 1788, núm. 86, pág. 788; nú­
m ero 87, págs. 789-790.

A r m o n í a  (D e la) en la poesía. —  Londres, 
1789k núm. 169, pág. 938.

A r t a u : Disertación sobre e l papel en la  que 
se han reunido todos los ensayos que se  han 
examinado por el Círculo de Filadelfos sobre 
los medios de libertar el papel del daño que a  él 
hacen los insectos. —  Cabo Francés, D H N ., 1790, 
núm. 216, págs. 58-61; núm. 217, págs, 88-92; 
número 218, págs, 111-114.

A r t a u d  : Descripción de un cien-pies de San­
to  D om ingo,— 1788, núm. 86, págs. 781-783.
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A rtaUD; H istoria natural de la  figura, pro­
piedad y  efectos de la araña-cancro que se  cna  
en las islas Antillas mayores. — 1788, num. 89, 
págs. 809-811.

A rtea g a , E .  ; Carta a M iguel d e  Manuel sobre 
los ejercicios de H istoria Literaria, etc, — Roma, 
1790, núm. 263, págs. 343-345.

—  Im e s tig a d o n e s  filosóficas sobre la belleza  
ideal, considerada como objeto de las 
im itación. —  Roma, E L R ., 1790, num. 246, pa­
ginas 371-377.

—  R evoluciones de l teatro m usical ita liaM  
desde su  origen hasta
ELR., 1789, núm. 170, pags. 9 4 2 -9 ^ ; num. 171, 
págs. 977-980; núm. 172, pags. 1000-1004.

A r t e s  (D e las) de la Literatura. — Am ster- 
dara. — 1789, núm, 187, págs. 206-210.

A s e m o .  Cuento filosófico. — Londres, 1787, 
núm. 56, págs. 540-544; núm. 57, pags. 545-548.

A S T I ; Descubrimiento de una e sp e je  nueva 
de quina. —  Santa F e  de Bogotá, N R L ., 1788, 
núm. 142, pág. 279.

A s t o r i , F. A . : P oetae e t M a riis ._ D ialogus 
prope  íK»nuii{»t M agni F rideric i in c ly ti B o n ^ s o -  
ru m  reg is, nuper e v ita  erepH. —  Ñapóles, 1 /8 /, 
núm. 76, págs. 705-706.

[A tla s del Im perio  R u so , hecho por la  Aca­
demia de Ciencias de Petersburgo.j — 1787, nu­
mero 40, pág. 309.

A t o r - B é r r i z , J .  d e : Carta presentada por 
T  Boenechea a los autores del E D L . refutando 
la  memoria de M ariano Aguirre sobre las posi­
bilidades económicas de Guipúzcoa. — Madrio, 
1789, núm. 210, págs. 99-110; num. 202, pagi­
nas 127-135.

AüBRV: Teoría  del alm a de los brutos, y  de la 
que se  a tribuye a ¡a m ateria  organizada. —  P a­
rís, D E P ., 1791, núm. 271, págs. 125-129.

A uG ER , A : Oraciones selectas de Cicerón. 
Traducción francesa. —  París, D E P ., 1788, nú­
mero 129, págs. 106-107.

[ A u r o r a  b orea l.]— Londres, 1788, núme­
ro 84, págs. 765-766.

A u t o r e s  (A  los) del “ D iario Enciclopé­
dico" [carta de Pinguerón comunicando la pró­
xim a publicación de las memorias editadas por 
la  “ Transacciones F ilosóficas” sobre A gticul- 
tura, Manufactura y  Comercio]. —  París, 1788, 
núm. 85, págs. 775-776.

—  del “ D iario de París". [Sobre la edición 
de Theophrasto, realizada por Amaduzzi e  im ­
presa por Bodoni, Parma.] — 1787, num. 55, 
págs. 529-530.

—  del “ D iario de P a r ís”. [Sobre los viajes 
nórdicos a Am érica anteriores a Colón.] — 1787, 
núm. 54, págs. 521-522.

[ A v e n t u r a s  de un oso escapado de una 
población cercana.] —  Nottinghani, 1787, núm. 39, 
págs. 302-303.

A v i n e n t : Observaciones sobre los H osp ita l^  
dirigidas a  los autores del “ D iario Enciclopé­
d ico" .— París, 1787, núm. 51, págs. 497-500.

A v i s o  a los labradores. N uevas mezclas de 
tierra, necesaria para que m ás fácilmente crez­
can los vegetales. —  P arís, 1787, núm. 46, pági­
nas 362-363.

—  a los labradores y  hacendados sobre el 
modo de cuidar e l ganado vacuno. —  P arís, 1787, 
núm. 43, págs. 336-339.

 a  las naciones de Europa [sobre las con­
secuencias que puede tener e l aprovechamiento 
del árbol del pan]. — Londres, DG ., 1788, nu­
mero 145, págs. 349-351.

—  a los navegantes relativo a  los fuegos de 
reverbero para los puertos. —  Dieppe, 1788, nu­
mero 79, págs. 728-729.

A z o p a r d i , F . ; E l  m úsico  práctico o lecciones 
del contrapunto para com poner correctam ente  
toda suerte de  m iísica. —  París, 1787, núm. 14, 
pág. 105.

B

B . : D el amor de la  Gloria. — 1788, núm. 81, 
págs. 739-741; núm. 82, págs. 749-752.

  Observación de un parto por el conducto
natural, ejecutado en una m ujer difunta, en lu­
gar de la  operación cesárea. —  Alemania, DM ., 
1790, núm. 248, págs. 422-423.

B .  C o n d e  d e :  Sobre la  tarántula. —  P o ­
lonia, 1787, núm. 59, págs. 566-568; núm. 60, 
págs. 572-575.

B . D . E .:  Reflexiones sobre la  Agricultura 
y  los demás ramos de la  población. —  Madrid, 
1790, núm, 235, págs. 110-114.

B a c h e t o n  : E xtraña efusión de aceite de al­
mendras dulces expelido entre las orinas. —  l.on -  
dres, 1788, núm. IOS, págs. 12-14.

B a u d is s o n , i . M. : E nsayo  sobre la unión del 
C ristianism o con la F ilosofía . —  París, 1787, nú­
m ero 51, págs. 503-504; núm. 52, págs. 505-508.

B a il l v , J. S . : T ratado  de la A stro n o m ía  de 
la Ind ia  O riental: O bra que puede se rv ir  de con­
tinuación a  la H is to r ia  de la A stro n o m ía  antigua. 
París, 1787, núm. 22, págs. 170-172.

B a in i, F . : Modo de aumentar la potencia de 
la pólvora. —  Vizenza, D E V ., 1789, núm. 182, 
pág. 93.
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B a l d i n i  ; M odo  de criar a ¡os n iños s in  leche 
de m adre, n i de  amas. —  Nápoles, 1787, núm. 58, 
págs. 554-556.

B a l l a n c e y , C. : E nsayo  para ilu s tra r la h is to ­
ria  an tigua  de las islas B ritánicas. — 1787, nú­
mero 3, pág. 19.

B a ñ o s  de R usia y  de E scocia. — 1787, nú­
m ero 23, pág. 174.

B a r b a c o v i, F . V . : P royecto  de  u n  nuevo có­
digo judicial. —  Trento, ELR., 1788, núm. 136, 
págs. 134-136.

—  P royec to  d e  u n  nuevo código ju d ic ia l re la ­
tivo a  las causas civiles. —  Trento, 1787, nú­
mero 18, pág. 138.

B a r n a v it a , F . : In s titu tio n u m  politicarum  ele­
m enta . —  Bolonia, E L R ., 1788, núm. 159, pági­
nas 671-674.

[ B a r n e v il l e  descubre u n  nuevo procedimiento 
para e l hilado del algodón.] —  París, 1787, nú­
m ero 40, pág. 310.

B a r ó m e t r o  popular. —  Acton, 1787, nú­
mero 44, pág. 343.

B a r o n io , J. ; Sobre el modo m ás ventajoso  
de macerar é l lino y  el cáñamo.—  Sena, D E V ., 
1789, núra. 180, págs. 38-45.

B a r t h e l e m y , J, J. : Carta a los autores del 
“ D iario de los Sab ios” sobre algunas monedas 
samaritanas. —  París, D S ., 1790, núm. 256, pá­
ginas 168-178.

—  V ia je  del jo v e n  A na ch a rsis  en  la  Grecia 
a  m ediados del sig lo  iv , an tes de  la era lu lg a r .  
París, D E P ., 1790, núm. 221, págs. 177-186; nú­
mero 222, págs. 209-212; núm. 223, págs. 237- 
242; núm. 224, págs. 243-248.

B a s t h o i-m , C h . : H isto ria  de  los ju d ío s des­
de la creación de l m undo hasta  nuestros días. 
Leipzig, 1788, núm. 111, págs. 61-62.

B a t a g l i n i : D isertac ión  académ ica sobre el 
com ercio d e  tos libros an tiguos y  modernos. 
Roma, ELR-, 1788, núm. 149, págs. 436-439.

B a t c h , J . C h . : E lem en to s de Q uím ica siste­
m ática destinados a ¡a instrucción  de los dis­
cípulos y  d k íd id o s  en  tablas paro jacilitar su  
inteligencia, —  Jena, Oalz, 1790, núm. 240, pági­
nas 220-223.

B a u d is s o n  ; R eflex io n e s  generales sobre las 
ven ta ja s del comercio. —  París, D E P ., 1790, nú­
m ero 251, págs. 57-62.

B a u m g a r t n e r , H- : H is to r ia  de  las cuatro d i­
v in idades m á s an tiguas del O riente, con una  
in troducción a la Teo log ía  pagana. —  Erlangen, 
1782, núm. 42, págs. 326-329.

B e a t t l e , J .  ; R eflex io n e s  sobre lo sublim e, tra­
ducción francesa de  P ingeron. —  Londres, D E F.,

1789, núm. 204, págs. 191-195; núm. 205, pági­
nas 205-211; núm. 206, págs. 239-243; núme­
ro 207, págs. 261-264; núm. 208, págs. 295-298; 
núm. 209, págs. 350-354; núm. 211, págs. 355- 
360; núm. 212, págs. 395-400.

[ B e a u c h a m p  determina y  dibuja las costas del 
mar Caspio.] —  París, 1788, núm. 79, pág. 727-

[—  inform a sobre sus trabajos astronómicos 
en ia  India y  su colaboración en el catálogo de 
astros de la constelación de Capricornio.] —  B ag­
dad, D S ., 1790, núm. 15, pág. 48.

B e a u v o is , B a r ó n  d e : R elación  de l v ia je  a 
A fr ic a .  —  P arís, D S ., 1788, núm. 128, págs. 81-82.

B e c h e t t i , F .  A . : H isto r ia  de cuatro lUtimos 
sig los de la Ig lesia , desde e l C ism a de Occidente  
hasta e l reinado de l P apa  P ío  V I.  —  Roma, 
E L R ., 1789, núm, 182, págs. 79-83; núm. 207, 
págs. 269-272.

[ B e g c k m a n n  ofrece observaciones nuevas en 
su obra de Tecnología.] —  Francfort, 1787, nú­
mero 36, págs. 277-278.

B e n e f i c e n c i a  pública. Suscripción para 
un baile patriótico [los asistentes a él tenían que 
ir vestidos con tejidos labrados en Norm andia]. 
París, 1788, núm. 88, págs. 797-800.

B e r e n g e r , J. P . : Colección de todos los v ia jes  
hechos alrededor d e l m undo  p or las diferentes 
naciones de  Europa. —  Lausana, D E P ,, 1790, nú­
m ero 235, págs. 106-110; núm. 240, págs. 231- 
235; núm. 244, págs. 320-324; núm. 255, pági­
nas 160-167; núm. 264, págs, 381-383.

B e r c m a n , T. o .  : O púsculos quím icos y  f ís i­
cos, traducción ita liana de T ro jan i. —  Florencia, 
1787, núm. 14, pág. 106-

B e r m ú d e z  d e  C a s t r o , J. J. ; Carta a l autor 
de la  “ Gaceta de M éxico” en que se  responde 
a  los reparos que hizo en la  suya un anónimo 
contra e l uso del vino del Dr. H uxan, —  M éjico, 
1789, núm. 181, págs. 49-57.

[ B e r n a d  : Investigaciones sobre los satélites 
de Saturno.] —  M arsella, 1787, núm. 2, pági­
nas 13-14.

B e r n a r d i  ; P rincip ios de las leyes criminales 
con observaciones im parciales sobre e l D erecho  
rom ano. —  M arsella. D S ., 1790, núm, 255, pági­
nas 280-283.

B e r t a l a z o n e , G . : D isertación  sobre la an ti­
güedad de l precepto que xnanda no se  troibaje 
en ¡os días de  fiesta. —  Roma, ELR., 1788, nú­
mero 144, págs. 333-334.

B e r t h i e r , G . F . ;  Isa ías, traducido a l francés, 
con notas y  re flexiones. —  P arís, 1790, núm, 226, 
págs. 311-314; núm. 227, págs. 319-324.

[ B e r t h o l e t ,  C. L. : Descubrimiento de un
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nuevo procedimiento para blanquear los tejidos.] 
París, 1787, núm, 40, pág. 310.

B e r t h o l o n : D e l comercio y  de  las manu­
facturas de la ciudad de L yó iu  —  M ontpellier, 
D E P ., 1789, núm. 209, págs. 309-313.

B e r t h o u d ,  F. : M edida d e l tiem po, o suple­
m ento a l tratado de los re lo jes m a rítim o s y  el 
ensayo sobre la relojería. —  París, DG., 1788, 
núm. 151, págs. 445-446.

B e r t i n : Carta a  los autores de la  “ Gaceta 
de la  Salud” sobre e l uso del azúcar, —  Rosoy, 
1790, núm. 237, págs. 165-167.

B b r t o l a : E nsayo sobre la fábula, v a  adjunta  
una colección de fábulas y  epigramas. —  Pavía, 
ELR., 1789, núm, 19S, págs. 404-407.

B e t t i  : D iscurso sobre el arte de olvidar. 
Italia, 1790, núm. 234, págs. 93-96.

B haguat (E l)  Geeia o D iálogo de K roeska , 
y  de A r jo o n , que contiene  «b  resum en de la re li­
gión  y  de  la m ora l de  ¡os indios, traducido de la 
lengua sagrada de los B raham as. V ersió n  inglesa  
de IV ilk ins , francesa de P orxaud . —  París. 1787, 
núm. 2, págs. 9-11.

B ib lia  Sagrada  [traducción francesa].— París, 
1787, núm. 16, págs. 121-122.

B i b l i o g r a f í a  de Europa. — 1788, núme­
ro 151, pág. 504; núm. 153, pág. 550.

B i j a r - A r t e : Carta de u n  guipuzcoano a  d o s  
paisanos suyos sobre el estado actual de la  A gri­
cultura, Industria y  Comercio de su provincia. 
San Sebastián, 1789, núm. 185, págs. 145-163.

B i l h o n : D isertación  sobre e l estado del co­
m ercio de los rom anos. —  París, D E P ., 1789, 
núm. 195, págs, 407-413.

B i n k : Traducción de un cántico compuesto en 
hebreo para la dedicación de la Sinagc^a de Lu- 
neville. —  París, 1787, núm, 12, págs. 87-89.

BiNOS, N . : V ia je  a Ita lia , a  E g ip to , a l M onte  
Líbano y  T ierra  San ta . —  París, 1787, núm. 2, 
pág. 11.

[ B i r k e n s t o c k : Reinado de Federico I I ,  de 
P rusia, obra escrita  en  estilo epigráfico latino,] 
1787, núm. 54, pág. 523.

B l a g d n e , C. : Observaciones sobre la s  tintas 
que usaron los antiguos, con la  exposición de un 
nuevo método de restaurar los escritos que el 
tiempo ha borrado, —  Londres, D F ,, 1788, núme­
ro 137, págs. 162-164; núm, 139,, págs. 206-208.

B l a n c o n i , J .  L. : Experiencia curiosa sobre l a  
propagación del sonido en diversas estaciones 
del año y  varias disposiciones de la atmósfera. 
Bolonia, 1788, núm. 101, págs, 904-906.

B l a n c h a r d , J. ; E xtracto de una carta sobre 
una ascensión en globo. —  Praga, CBR ,, 1791, 
núm. 271, págs. 155-157.

—  E xtracto de un escrito intitulado “ Análisis 
de la  nueva máquina aerostática que inventé y  
ejecuté en los años 1789 y  1790”. — Varsovia, 
D E P ., 1790, núm. 265, págs. 398-402.

B o n v a l l e t  d e  B r o s s e : M edios de  sim p lifi­
car la recaudación y  cuentas de las ren tas reates. 
París, D E P ., 1790, núm. 259, págs. 260-264.

B o r n : Tra tado  de la am algam ación de los 
m etales preciosos. —  París, 1787, núm. 40, pági­
nas 311-312.

B o r t o l a z z i , J .  : Instrucc iones prácticas gene­
ra les sobre  partos. — 1789, D E V ,, núm. 219, pá­
ginas 131-132,

B osq u e jo s h istóricos de la libertad c iv il desde 
e l reinado de E n riq u e  V I I  hasta  la  Casa de E s-  
tuardo, con u n o  relación del antiguo uso y  de  la 
obligación de los jurados.'— Londres, CR., 1788, 
núm. 140, págs. 235-236.

—  políticos, por un ciudadano americano. 
Londres, 1788, núm. 94, págs. 848-850,

B d s s a r t e , 1.: Gabinete de  lectura  española. 
Roma, ELR., 1789, núm, 167, págs. 879-882,

B o u c h e t  d ’A r g i s  : D e  la  beneficencia en el 
orden judicial. D iscurso en que se  prueba la ne­
cesidad de dar “ defensores gratuitos” a  los po­
bres y  la obligación de indemnizar a  los que, 
habiendo sido acusados, fueron absueltos. —  P a­
rís, D E P ,, 1790, núm, 236, págs. 133-138.

B o u l a n g e r , N . A , : A n á lis is  y  exa m en  de la 
antigüedad descubierta, de l despotism o oriental 
y  el C ristianism o descubierto, obras póstum as de 
B oulanger p o r  wn ío ifíarío. —  París, 1789, nú­
mero 209, págs. 321-326; núm. 210, págs. 327-332.

B o u r g u ig n o n  : D iscurso que sirvió de intro­
ducción a  un curso público y  gratuito de B otá­
nica. —  Saintes, 1789, núm. 203, págs. 169-174.

B o u r m a r d  : M em o ria  sobre cuáles son  los m e ­
dios com patibles con ¡as buenas costum bres de 
asegurar la conservación de  los bastardos con la 
m ayor utilidad de l E stado . —  M ctz, D P ,, 1788, 
núm. 145, págs. 352-355.

B o y  d e  1, Regidor de Londres, manda pin­
tar 72 cuadros que representen escenas de las 
obras de Shakespeare, para exaltar la gloria del 
escritor. Suscripción popular. — 1787, núm, 14, 
págs. 102-103.

B d v v e a u  ; Electricidad médica. —  Saint Genis, 
D S „ 1789, núm, 213, págs. 423-424.

B r e v e  descripción de Sonora. —  M éjico, 
DLM ., 1790, núm, 217, págs. 84-87.
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B r e v e  descripción de P ío  V I al Obispo 
de Brinn, en M oravia, con m otivo de haberse 
suprimido por orden del Emperador los con­
ventos de Cartujos en aquella diócesis y  haber 
declarado el Obispo que los religiosos desde 
aquel momento quedaban libres de las reglas 
de su instituto, y  podían abrazar e l estado de 
los clérigos seculares; dicho Obispo dió parte 
a  la Santa Sede después de haberse ejecutado 
la  supresión, etc. —  Viena, 1790, núm, 232, pá­
ginas 36-38.

B r e z é , M a r q u é s  d e  : M em oria sobre la con­
servación de los granos. —  Turín, D E V ., 1790, 
núm. 226, págs. 296-299.

B r i d e l , J .  L . : In tro d u cció n  a  la lectura de 
las odas d e  P indaro. —  Lausana, D E ., 1788, nú­
m ero 128, págs. 82-84.

B r ig a n t , J .  L e : O bservaciones sobre la  G ra­
m ática y  las lenguas. —  Estocolrao, 1788, núme­
ro 81, págs. 745-746; núm. 82, págs. 747-749.

B r i s s o t  d e  W a r v il l e , J .  P. : B ib lio teca  ¡ilo- 
só fica  de l legislador, del político y  del juriscon­
su lto , o colección de los m e jo res discursos, d i­
sertaciones, ensayos y  fragm en tos, compuestos 
sobre la  legislación crim inal, po r ¡os m ás céle­
bres escritores en  francés, inglés, alem án, ita ­
liano  ji español, etc., para conseguir la reform a  
de las leyes penales en  todos los países, tradu­
cidos y  aum entados con n o tas y  observaciones 
históricas. —  París, 1787, núm. 29, págs. 221-223.

—  Carta en respuesta a  la  que le  escribió el 
Canónigo de Sevilla, Pedro de Castro, sobre un 
escrito de este último, inserta en el “ D iario de 
B ouillon”. —  París, 1787, núm. 37, págs. 287-291.

B r o u s s o n e t , P . M. a .  : Observaciones sobre 
el cultivo y  uso económ ico del esparto de España. 
París, 1787, núm. 35, págs. 274-275.

B r u c e  d e  K i n n a i e d , S. : V ia je  hecho para  
descitbrir las fu en te s del N ilo  e n  N u b ia  y  en 
A b is in ia  en  1768-1773. —  Londres, A R ., 1790, 
núm. 263, págs. 345-354; núm. 264, págs. 366- 
372. 1791, núm. 268, págs. 70-72; núm. 269, pá­
ginas 73-79; núm, 270, págs. 109-112.

B r u y é r e : E xa m en  anatóm ico y  dem ostración  
de u n  extraordinario  gusano expelido  a efecto  de 
u n  purgante  en  los e.vcremenios, —  M ontpellier, 
1788, núm. 93, págs. 840-842.

B r y : D iscurso sobre las ventajas de la agri­
cultura, y  paralelo de las costumbres del campo 
con las de los habitantes de las ciudades. —  Laon, 
D E P „  núm. 230, págs. 405-409.

B u c h o l z : T ratado  de B o tán ica  y  Jardinería. 
París, 1787, núm. 11, págs. 83-86.

B u l a  de P ío  V I  sobre la condenación de un 
libelo escrito en latín con el título “ Quid est 
P apa?”, impreso en Viena. —  París, D E ., 1790, 
núm. 263, págs. 354-360; núm. 264, págs. 361-366.

B u r n e y , C . : H isto r ia  general de  la  M úsica  
desde los tiem pos m ás rem o to s hasta  e l presente. 
Londres, M R., 1790, núm. 252, págs, 78-82; nú­
mero 253, págs. 109-Í13; núm. 254, págs. 138-144; 
núm, 255, págs. 145-152.

C .[ l a d e r a ] C [r istó b a l]: Carta a J .  M . A . 
sobre el baile heroico-pantomimo, intitulado 
A ecio  y  Fulvia, que actualmente se representa 
en el teatro de los Caños del Peral. —  Madrid, 
1790, núm. 232, págs. 29-36.

—  Paralelo entre el fanatism o y  la  supersti­
ción. — 1787, núm. 40, págs. 312-315.

C a b a r r ú s , F . : “ Carta en respuesta al dis­
curso que pronunció en la  R . Soc, Económica 
de A m igos del País, Madrid, contra la admisión 
de las señoras en las sociedades literarias”, por 
madame Levacher de Valincourt. —  París, 1787, 
núm. 73, págs. 675-677; núm. 74, págs. 683-685; 
núra. 75, págs. 691-694; núm. 76, págs. 700-701; 
núm. 77, págs. 708-710.

C a l a n d r i : D isertación  sobre  la isla  de  C ésar 
O ctavio , de M arco  A n to n io  y  de  M . E m ilio  L é -  
pido. —  Bolonia, 1787, núm. 21, págs. 162-163.

C á l c u l o  político sobre la población de todo 
el mundo en 1789. “ Alraanack de L isboa”.— L is­
boa, 1789, núm. 191, págs. 314-320.

C a m p m a n y , A . : Teatro  histórico de la elocuen­
cia española. —  Roma, E L R ., 1789, núm, 183, 
pág. 114-115.

C a n c i ó n  de M aría Estuardo, Reina de E s­
cocia, al partir de Calais para Londres en 1560. 
Londres, M R., 1790, núm. 252, págs. 82-83.

C á ñ a m o ;  noticias extractas del “ N ew s Pa- 
pers”. —  Londres, 1787, núm. 12, pág. 87.

C a r a y o n : Descripción de un nuevo cuadrante 
so lar .—  La Rochella, 1788, núm. 125, págs. 3-6.

C a r b o n e l l  y  B r a v o , F. : D isertación sobre el 
álcali, leída en las oposiciones para las plazas 
vacantes de la  Real Botica. —  Madrid, 1790, nú­
m ero 238, págs. 171-177; núm. 239, págs. 195-209.

C a r li, J, R . : C artas am ericanas en  las que se 
exam ina  e l origen, e l estado civil, político, m ili­
ta r  y  religioso, las artes, la  industria , las cien­
cias, las costum bres d e  los usos de ¡os antiguos 
habitantes de A m érica . L a s  grandes épocas de ¡a 
N atura leza , la antigua com unicación de los das 
hem isferios  y la  ú ltim a  revo lución  que h izo  des­
aparecer L a  A tlá n iid a : en  continuación de las 
M em orias de  A n to n io  Ulloa. C m t observaciones 
y  adiciones d e l traductor. —  París, D S ., 1789, 
núm, 182, págs. 86-93; núra. 183, págs, 104-112.
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C a r l i , C o n d e  d e  : D e ¡as antigüedades de  I ta ­
lia.— M ilán, D E V ., 1790, núm, 241, págs. 254-258; 
núm. 242, págs, 271-275-

C a r m d y : Carta sobre la ascensión del rayo 
dirigido al Marqués de V ichy. —  P aray-le M o- 
nial, Borgofia, D F ., 1788, núm. 133, págs. 67-70.

C a r ó n ; Carta a l  autor del “ D iario Eclesiás­
tico de Francia” sobre la cuestión: “ ¿Puede el 
Obispo poner V icario a sus curas contra la vo­
luntad de ésto s? ”. —  Rennes, 1790, núm. 256, pá­
ginas 187-192.

C a r t a  sobre las antigüedades romanas y  los 
antiguos templos del Cristianismo. —  Italia, 1789, 
núm. 178, págs, 1137-1140.

—  sobre los aplausos que usaron los antiguos 
en el teatro. —  París, 1787, núm. 72, pági­
nas 672-674.

—  sobre las atrocidades de los suplicios que 
han sustituido en Alem ania a  la  pena de muerte. 
Bruselas, 1788, núm. 122, págs. 44-46; núra. 123, 
págs. 49-51.

—  al autor de los "Anales políticos, civiles y  
literarios” sobre la enajenación de los bienes ecle­
siásticos. —  París, 1788, núm, 161, págs. 721-726.

—  al autor de los “ Anales políticos, civiles 
y  literarios” sobre el gobierno de Marruecos. 
(Réplica de Linguet.) —  Bruselas, 1788, núme­
ro 146, págs. 376-382.

—  al autor del “ D iario General de Francia” 
sobre los fenómenos que presentan las ampollas 
del agua del jabón y  de sus causas.—  Rúan, 
1788, núm, 152, págs. 504-507; núm, 153, pági­
nas 527-531.

—  a  los autores del “ D iario Enciclopédico” 
sobre los medios de desterrar la mendiguez en 
los Estados. —  P arís, 1787, núm. 58, págs. 558- 
560; núm. 59, págs. 561-563.

—  a los autores del “ D iario de P a r ís” sobre 
la corrección de las costumbres públicas, por 
influencia del teatro. —  París, 1789, núm. 164, 
págs. 802-803.

—  a  los autores de la  “ Gaceta de la Salud" 
sobre las ilusiones nocturnas y  voluptuosas. 
París, 1788, núm. 129, págs. 110-111.

—  de Broussonet sobre las obras de Linneo. 
1788, núm. 79, pág. 727.

—  a la Cámara de Comercio de Normandia 
sobre la memoria que ha publicado relativa al 
tratado de comercio con Inglaterra. —  París, 
M F., 1788, núm. 159, págs. 683-687.

—  sobre el carácter de los Quakeros. —  París, 
1787, núm, 7, págs. 49-53.

—  circular dirigida por los propietarios de las 
manufacturas de Louviers a sus corresponsales

con m otivo de haberse encarecido las lanas de 
España. —  Louviers, D P ., 1790, núm. 258, pági­
nas 232-233.

C a r t a  a d’Elm otte de M ontreuil sur Mer, 
escrita por Aubry, sobre su sistem a del origen 
y  formación de las ideas. —  París, D E., 1788, 
núm. ISS, págs. 578-581.

—  dirigida a  los autores del “ D iario de P a ­
r ís” sobre un aparato astronóm ico.— 1787, nú­
m ero 20, págs. 154-155.

—  dirigida a  los autores del “ D iario de P a­
r ís” sobre si es licito hacer la autopsia de un 
cadáver legado en vida. — 1787, núm. 25, pági­
nas 190-191.

—  de E , M aty sobre la “ H istoria  L iteraria” 
de Andrés. —  Londres, N L F ., 1788, núm. 133, 
págs. 56-58.

—  de un eclesiástico a  un Obispo de T os- 
cana sobre la reforma del calendario eclesiástico. 
P avía, A E ., 1789, núm. 199, págs. 72-74; nú­
mero 200, págs. 75-81.

—  sobre el edificio de San Pedro. —  Roma, 
1788, núm, 112, págs. 69-71.

—  sobre los efectos del aire en e l cuerpo hu­
m ano.—  N orm andia Baja, DG., 1788, núra. 151, 
págs. 500-501.

—  sobre la esperanza.—•Londres, 1788, nú­
m ero 88, págs. 803-804.

—  de (íournay, autor del "Alm anak general 
del Comercio", al redactor del “ D iario Gene­
ral de Francia” [sobre el papel que se  debe uti­
lizar en las letras de cam bio]. —  P arís, 1789, 
núm. 182, págs. 83-85.

—  sobre el gusto  de variar. —  Londres, 1788, 
núm. 110, págs. 51-52.

—  de H em m er a  Bertholon sobre diversos 
temas de Física. —  M anheim, 1788, núm. 90, pá­
gina 815.

—  de H ervieu a D e  L a M etherie sobre una 
aurora boreal. —  Talaise, D F ., 1790, núm. 246, 
págs. 363-371.

—  de un inglés a M ilady B . sobre el dema­
siado uso del té  en Inglaterra. —  Londres, BR., 
1788, núm. 129, págs. 108-109.

—  de J. M. A . a C[ristóbal] C[iadera] elo­
giando las óperas que se  representaban en el 
teatro de los Caños del Peral. —  Madrid, 1790, 
núm. 231, págs. 9-16.

—  de J. M, A . a C[ristóbal] C[ladera] sobre 
el teatro de los Caños del Peral.— Madrid, 1790, 
núm. 236, págs. 141-146.

—  de J. S . Rousseau a Linneo elogiando sus 
libros botánicosi —  París, 1788, núm. 79, pági­
nas 727-728.
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C a r t a  de Juan H ow ard renunciando a que 
se le dedique una estatua. —  Londres, 1787, nú­
m ero 20, págs. 149-150.

—  sobre el juicio de los hombres. —  Londres, 
1788, núm. 85, págs. 776-778.

—  de un. maniático, Tom ás Stone, a  la  Reina 
de Inglaterra [enamorado de la  Princesa Car­
lo ta ] .—  Londres, 1787, núm. 68, págs. 635-636.

—  sobre un medio para destruir la  preocupa­
ción que hace a toda una fam ilia responsable 
del suplicio de uno de sus individuos. —  París, 
A L., 1790, núm, 230, págs. 409-410.

—  de N ., Cura párroco, a  N ., eclesiástico, 
sobre la  adm isión de los protestantes en Fran­
c ia .—  París, 1788, núm, 105, págs. 9-11; núme­
ro 106, págs. 17-19; núm. 107, págs, 25-28; 
núm. 108, págs. 33-36; núm. 109, págs. 41-44.

—  sobre e l nombre del planeta Hertchel, diri­
gida por D e  La Lande al “ D iario de los Sa­
b ios”. —  París, 1790, núm. 216, págs. 61-65.

—  sobre un pasaje del primer Evangelio de 
San Juan. —  París, 1790, núra. 229, págs. 387- 
390; núm, 230, págs. 391-394.

—  sobre los patagones o gigantes de América. 
Amsterdaro, N R L ., 1790, núm. 233, págs. 60-63.

—  sobre la  policía de los granos. —  Madrid, 
1790, núm, 233, págs. 63-66.

—  recientísiraa de Priestley contra la hipóte­
sis por la que se  asegura que con aire d e s f lo  
gisticado e inflamado se  produce agua. [Carta 
particular.] — Londres, 1788, núm. 133, pág. 64.

—  al redactor del “ D iario de Ginebra” sobre 
la  técnica del m édico Tiphainne para la  correc­
ción de los pies defectuosamente conformados. 
V ersalles, 1788, núm. 139, pág. 215.

—  sobre la  restauración de la  Arquitectura 
griega. —  Italia, 1789, núm. 172, págs. 1009-1010; 
núm. 173, págs. 1011-1013.

—  de Reynier a  D e  L a M etherie sobre la na­
turaleza del fuego. —  París, D F ., 1790, núm, 244, 
págs. 334-338.

—  de Roberto H anna a Philipe sobre el es­
tado actual del cristianism o en China, —  Macao, 
1790, núm, 214, págs. 21-24; núra. 215, pági­
nas 25-30.

—  de Schroester a  D e  L a M atherie sobre unas 
manchas observadas en la Luna. —  Lilienthal,
D F ., 1788, núm. 159, pág. 677.

—  sobre la sensibilidad. —  Londres, 1788, nú­
m ero 84, págs. 766-768.

—  sobre la  tolerancia. —  P arís, 1788, núm. 140, 
págs. 236-238.

C a r t a de V . M, S. a C[ristóbal] C[ladera] 
sobre las obras que se  representaban en el teatro 
de los Caños dcl Peral. —  Madrid, 1790, núme­
ro 235, págs, 116-120.

—  sobre las ventajas que resultaría a  una 
M onarquía en que la  nobleza pobre se  dedicase 
al Comercio. —  Madrid, 1790, núm. 221, pági­
nas 186-190.

—  de un viajante por Rusia, que contiene una 
relación circunstanciada del estado de las Artes 
y  de las Ciencias en Petersburgo. —  Petersburgo, 
N A L ., 1790, núm. 246, págs. 381-385.

C a r t a s  de D avid L e R oy a Franklin sobre 
los navios de los antiguos y  modernos y  sobre los 
medios de perfeccionar la  navegación en gene­
ral, y  particularmente de los ríos, imitando la 
forma de los primeros y  haciendo uso de las 
velas. —  París, D F ., 1788, núm. 133, págs. 49-53; 
núm. 134, págs. 73-76; núm. 135, págs. 97-100; 
núm. 136, págs. 121-124; núm. 138, págs, 169- 
176; núm. 139, págs. 193-198; núm. 140. pági­
nas 217-219.

—  sobre la educación escritas a los autores 
del “ D iario Enciclopédico”. —  París, 1789, nú­
mero 205, págs. 221-222; núm. 206, págs. 223-228; 
núm. 212, págs. 400-402; núm. 213, págs. 411- 
415; 1790, núm. 214, págs, 14-18; núm. 219, 
págs. 132-134; núm. 225, págs. 156-160.

—  escritas de B erbería , de  Francia, de  E s ­
paña, de  P o rtu g a l p or u n  o ficial inglés. —  Lon­
dres, E R „ 1790, núm. 217, págs. 92-98.

—  extraordinarias de Londres [Jardín botá­
nico de Calcuta, formado por el Coronel KiddJ. 
1787, núm, 37, pág. 291.

—  sobre Italia. —  Roma, E D ., 1788, núra. 158, 
págs. 656-659.

—  a Linguet contra el núm. 116 de sus “ Ana­
le s” sobre la  f e  pública para con los acreedores 
del Estado. —  Londres, M F., 1789, núm. 210, pá­
ginas 343-347.

C a r r i e r : M odo d e  conservar las frutas f r e s ­
cas y  transportarlas de un lugar a  otro aunque 
estén m uy distantes, el cual también puede apli­
carse a  otras cosas que quedando al aire libre se 
corrompen. —  París, 1787, núm. 47, págs. 461-462.

C a s a l i  B e n t iv o g l io , G. ; A lg u n a s  poesías. 
Bassano, 1787, núm. 7Ó, pág, 654,

C a s o  de hidrofobia canina contagiada indi­
rectamente al hombre. —  Irlanda, 1787, núra. 39, 
pág. 301.

—  de rabia. —  Londres, 1787, núm, 29, pági­
nas 226-227.

—  singular [confesión por su autor de un cri­
men no descubierto, Salisbury]. —  Londres, 1787, 
núm, 22, págs. 165-166.
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[ C a s o  de una vaca que nutria a una gran 
culebra. Shrewsburg.] — 1788, núm, 108, pági­
na 30.

C a s s i n i , J.-D . ; M apa  de la L im a. —  París,
1787, núm. 44, pág. 343.

C a t t a u d  ; Investigaciones sobre la  causa y  los 
efectos de la  luz y  del calor del S o l  —  Metz, 
D E P ., 1790, núm. 260, págs. 265-275; núm, 261, 
págs. 293-301.

C a t t e a u  C a l l e v il l e , J. P . G. : D escripción  
general d e  Suecia. —  Lausana, D E P ., 1790, nú­
m ero 251, págs, 62-66; núm, 252, págs. 83-87.

C a u s a  curiosa célebre e interesante. Parla­
mento de Provenza [rectificación de un error 
judicial]. — 1787, núm. 13, págs. 94-99.

C a u s l a n t , R. M. : Observaciones sobre e l  u s o  
del emético del opio y  de algunas otras sustan­
cias en la curación de las fiebres intermitentes. 
Saint-Avold, D M C F., 1790, núm, 260, págs, 286- 
288; núm. 261, págs, 289-293.

C é d u l a  real concediendo libertad para el 
comercio de negros con las islas de Cuba, Santo 
Domingo, Puerto R ico y  Provincia de Caracas 
a  españoles y  extranjeros. —  Madrid, 1789, nú­
mero 171, págs. 972-976.

C e r e m o n i a  asiática con que se  usa en el 
M ogol pesar a  sus Emperadores. —  Amsterdam,
1788, núra. 124, págs. 58-60.

C ia r a m e l l i, C. : Tratado filosófico político so­
bre lo pena de m uerte . —  Florencia, N L F ,, 1788, 
núm. 135, págs. 110-312.

[ C i r c u i t o  de Londres, medido por Birch.]
1787, núm, 1, págs. 3-4.

C l a d e r a , C . ; D isertación sobre el origen de 
las sociedades civiles o  de la  suprema autoridad. 
Madrid, 1788, núm. 131, págs. 1-8; núm. 132, 
págs. 28-37.

[ C l a s e s  y  precios de las maderas de la  Gu- 
yena.]— Guyena, DG., 1788, núm. 126, págs. 38-39.

C l a v ij e r o , F. Y . : H isto ria  de  M éxico  sacada 
de los m e jo res historiadores españoles  y m e x i­
canos y  de  los m anuscritos y  E n tu r a s  antiguas 
de los indios, con a lgunas disertaciones críticas 
sobre e l terreno, los anim ales y  lo s  habitantes 
de M éxico . Traducción  inglesa  p or C. C ullen  
E scudero. —  Londres, 1787, núm. 4, págs, 27-28;
1788, núm. 150, págs. 458-461.

C l e m e n t , J, M. B. : O bras de Cicerón. T ra ­
ducción a l francés. —  P arís, D E P ., 1788, núme­
ro 129, págs. 106-107.

C n d s s e l iu s , a .  : N oticia de una piedra que, 
com o el camaleón, muda de color en ciertas cir­
cunstancias.—  Londres, A R ., 1788, núm. 129, pá­
ginas 115-116.

C o g r i f  [cuadro de costumbres sociales]. 
París, 1787, núm. 53, págs. 513-516.

C o l e c c i ó n  de bustos de personajes céle­
bres, por Martin. —  París, 1787, núm, 27. pá­
gina 212,

—  com pleta de todas las relaciones de  los v ia ­
je s  desde los p rim eros descubrim ientos de  los 
portugueses hasta  ahora. —  Londres, E R ., 1789, 
núm. 194, págs. 380-382,

—  en la tín  y  castellano de las B u las, Cons­
tituciones, E ncíclicas, B re ve s  y  D ecretos de  
S .  P . B enedicto  X I V ,  hecha según  la auténtica  
edición d e l B u lario  de l m ism o P o n tífice  de 
1760... —  Madrid, 1790, núm. 252, págs. 92-96.

—  de las obras del M useo de Burdeos. -  B ur­
deos, A L., 1790, núm. 237, págs, 159-165.

—  de p iezas im portan tes sobre las antigüeda­
des, las B ella s A r te s , H um anidades  y  P ilosofía. 
Strasburgo, GLCA., 1788, núm. 155, pági­
nas 577-578.

[ C o l o c a c i ó n  del busto de M etastasio en 
la  Iglesia de Santa M aría de los Mártires.] 
Roma, 1788, núm. 124, pág. 60.

[—  del mausoleo del Papa Clemente X IV .]  
Roma, 1787, núm. 19, pág, 147.

CoLLETii, N . ; D isertaciones de  A lgebra. 
Turín, E L R ., 1788, núm. 157, págs. 635-637.

C o l l ig n o n : P recu rso r de la  re fo rm a  del m un­
d o .—  Londres, 1787, núm. 62, págs. 593-594; 
núm, 63, págs. 595-597.

COLLIN D ’H a r l e n v il l e , J. F . : E l  optim ista  
o e l hom bre que con todo se  contenta. Comedia. 
París, D E P ., 1788, núm. 132, págs. 43-45.

C o m e n t a r i o  y  exposición de las “ Con­
ferencias eclesiásticas”, Concilio de Pistoya, 
Prato, A E „ 1789, núm. 178, págs. lISO-1157.

C o m e r c i o  (D el). —  Bruselas, A P L ., 1788, 
núm. 127, págs. 59-64.

—  de los cereales. Florencia. [A rtículo remi­
tido.] — 1788, núm. 139, págs. 204-205.

—  ennoblecido. [A rtículo remitido.] —  París, 
1788, núm. 144, págs. 323-326; núm, 145, pági­
nas 355-358; núm. 146, págs. 369-373.

—  según su estado actual puede prosperar por 
espacio de muchos siglos o  camina hacia su de­
cadencia?—  Amsterdam, 1787, núm, 78, pági­
nas 716-718.

—  de los granos. [A rtículo remitido.] —  F lo ­
rencia, 1788, núm, 139, págs. 204-205.

—  marítimo en general. —  L a H aya, 1789, nú­
m ero 168, págs. 903-905.
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C o m i s i ó n  establecida para la reforma de 
las leyes en los Estados de Prusia. —  Berlín, 
CH-, 1788, núra. 125, págs. 18-19.

CoMOLii, A . ; B ib liogra fía  histórico-crítica  de  
la A rq u itec tu ra  cítAI y  de las a rtes subalternas. 
Roma, ELR., 1789, núm. 187, págs. 196-198.

C o m p a ñ í a  de seguros contra incendios £1  
F én ix . —  Londres, 1787, núm. 45, pág. 350.

[ C o m p á s  de reducción de tres puntas in­
ventado por Pingeron.] —  Londres, 1788, nú­
m ero 79, pág. 726.

C o n c e s i ó n  de premios científicos por la  
Real Academ ia de M edicina de París. — 1787, 
núm. 19, págs. 142-143.

C o n d u c t a  de los indios con sus mujeres, 
trozos sacados de las “ Rapsodias filosóficas"  
de Sulibán. — 1787, núm. 16, págs. 117-120.

[ C o n d u c t o r e s  eléctricos y  los rayos-] 
P arís, D N -, 1788, núm, 80, págs. 734-735.

C oN D üiT, J u a n : M em oria  e n  que se  procura  
determ inar la situación  de la antigua Carteia  
y  de  algunas o tra s ciudades rom anas inm ediatas 
a ésto. —  Londres, 1791, núm. 270, págs. 117-120; 
núm. 271, págs. 121-124.

C o n o c i m i e n t o  extraordinario de una 
perra. —  Londres, 1788, núm, 109, págs. 45-46.

CoN RT ivR O N , M a r q u é s  d e : N u evo y  mejor 
método de emblanquear e l acero y  hacerlo se­
m ejante a  la plata. —  Londres, 1788, núm. 144, 
págs. 319-320,

[ C o n s e j o  médico del “ London Chronicle” 
a las m ujeres para la  curación de los golpes.] 
Londres, 1788, núm. 80, pág. 731.

C o n s e j o s  de un anciano al Príncipe Amlac, 
R ey de Etiopía —  París, 1789, núra. 173, pági­
nas 1031-1034; núm, 174, págs. 1035-1040; nú­
m ero 175, págs. 1081-1082; núm. 176, págs. 1095- 
1099; núm. 177, págs. 1125-1127.

C o n s i d e r a c i ó n  sobre la  riqueza y  el 
lujo. —  Amsterdam, 1788, núm. 129, págs. 117- 
120; núm. 130, págs. 121-122.

[ C o n s i d e r a c i o n e s  sobre el comercio de 
los negros.] —  Londres, M F., 1788, núm. 140, 
págs. 225-228.

—  de Francisco M aría P agano sobre los pro­
cesos criminales. —  N ápoles, 1788, núm. 95, pá­
ginas 858-859.

—  sobre la guerra entre los modernos y  su 
inutilidad. —  Bruselas, A P L ., 1788, núm, 161, 
págs. 726-731.

—  sobre las guerras antiguas. —  Bruselas. 
A P L ., 1788, núm. 160, págs. 706-710.

C o n s i d e r a c i o n e s  sobre las riquezas y 
el lujo. —  Amsterdam, 1788, núm, 129, pági­
nas 117-120; núm. 130, págs. 121-122.

—  sobre e l tratado de Comercio entre Fran­
cia y  la  Gran Bretaña de 26 de septiembre 
de 1786. —  París, D E P ., 1789, núm. 207, pági­
nas 251-260.

[ C o n s t i t u c i ó n  en Londres de una socie­
dad abolicionista de la  esclavitud de ios negros.] 
N R L ., 1788, núm. 125, pág. 21.

[ C o n s t r u c c i ó n  de un observatorio as­
tronómico en Bagdad, por Beauchamp.] — 1787, 
núm. 2, págs. 7-8.

—  de un regulador de compensación en los 
relojes por Sarton. —  Bruselas, 1789, núm. 177, 
pág- 1130.

[—  de un teatro por H erd  y  V illiers en N or- 
>lck.] —  [H. U . A .]. 1787, núm. 57, pág. 552.

C dnti, J. B . ; C olección de  poesías castellanas 
traducidas en verso  toscano e ilustradas. —  F lo ­
rencia, N L F ., 1790, núm. 259, págs. 255-260.

C o n v e r s i ó n  del agua en aire, experiencia 
traducida de un diario de Alemania. — 1787, nú­
mero 27, págs. 205-206.

C oR N iA N i, C o n d e  d e  : E nsayo  sobre Luciano, 
o a ladro  de los costum bres an tiguas y  modernas. 
Bassano, 1791, núm. 271, págs. 129-134; núm e­
ro 272, págs. 149-155.

C oRN iD E , J . : Conjeturas sobre el género a 
que pertenecen los treinta y  un cetáceos que 
vararon en los Alfaques de Tortosa. —  Madrid, 
1790, núm. 215, págs. 30-36.

—  E nsayo de una h istoria  de los peces y  otras 
producciones m arinas de la costa de Galicia 
arreglado a l sistem a de C arlos L in n ev, con un 
tratado de las d iversas pescas y  de  las redes 
y  aparejos con que se  practican. —  Madrid, 1790, 
núm, 241, págs. 258-266.

—  M emorial sobre e l descubrim iento de  una 
m ina de carbón d e  piedra en  las P u en tes de 
G arcía R odrigues. —  Santiago de Compostela, 
1790, núm. 243, págs. 279-305.

¿ C o s a  (Qué) debe preferirse en un mucha­
cho, si las cualidades de espíritu o las cualidades 
del corazón? —  Londres, D E P -, 1788, núm. 151, 
págs. 499-500.

C o ss iC N Y  DE P alm a , J. F . : Carta a  los s e ñ o ­
r e s  Vizconde de Souillac y  M otáis de Narbona, 
sobre el cultivo de la canela en las islas de Fran­
cia y  de Borbon. — 1788, núm. 133, p á g s .  58-60.

C o s t a : Experiencias hechas con el opio para 
curar algunas enfermedades venéreas. —  Lon­
dres, GS., 1788, núm. 143, págs. 306-308.
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C o s t a n z o , G. : E lo g io  d ig n a d o  P aterno Cas- 
tello , P ríncipe  de  S is  cari. —  Catania, 1787, nú­
mero 18, págs. 138-139.

C o s t u m b r e s  ( L a s ) .  Poetna en_ sie te  can­
tos, con notas. —  Amsterdam, 1787, núra. 55, pá­
ginas 535-536; núm, 56, págs. 538-539.

C o s t u m b r e s  loables [de los Ostiacos], 
1787, núm. 15, págs. 109-110.

C e n t e n a r i a .  —  Liverpool, 1787, núm. 15, 
pág. 109.

C o t t e . —  Reflexiones sobre la  formación del 
granizo. — París, D H N ., 1789, núm. 175, pági­
nas 1075-1076.

C ou sin , J. A , J . : In tro d u c d ó n  o  la A stro n o ­
m ía  física. —  París, 1787, núm. 41, págs. 321-324.

CovARRUBiAS, J . : P rospecto  d e l Código, o R e-  
copiladÓH de leyes de  la R ea l H a d e n d a  de E s ­
p a ñ a .— U a d ñ d ,  1790, núm. 249, págs, 20-24; 
núm, 250, págs. 25-38.

CoxE, G .: D escubrim ientos de  los rusos com­
parados con los d e l C apitán C ook, y  C lerke, con 
u n  cuadro d e  los ob jetos que aún  se  han  de con­
firm a r p or los navegantes fu turos. —  Londres, 
CR., 1788, núm. 130, págs. 131-133.

C r e a c i ó n  del Colegio de Albeteyteria en 
M adrid.— 1788, núm. 136, págs. 141-142.

[C  r e c i m  i e n t o  de la  población de Inglate­
rra.]— Londres, N R L ., 1788, núra. 137, pág. 158.

C r e l l : A nálisis químico sobre el ácido que 
se  halla en la  madera o corcho del alcornoque. 
1788, núra. 97, pág. 676; núm. 98, págs. 875-876.

  Exam en flogístico de la  Molibdiua, plum­
bago o  lápiz de plomo de las minas de Altem- 
burgo.— 1788, núm. 97, págs. 672-674.

[ C r i m e n  cometido por.una mujer en Viena, 
relatado por e l “ Gazeteer”. ] — Londres, 1787, 
núm. 45, pág. 350.

C r í t i c a  del libro de Senebier sobre el des­
cubrimiento de América, por un suscriptor del 
"D iario de Ginebra". Contestación de Senebier. 
Ginebra, 1788, núm. 141, págs, 258-262,

C rónicas literarias. —  Berna, 1787, núm, 3, 
pág. 18,

C u a d r a n t e s  solares horizontales, cons­
truidos por Pettier. —  París, 1787, núm. 46, pa­
gina 361.

[ C u a d r o  representando una escena de caza 
en A fr ica ; el Príncipe de N assau matando a un 
tigre.] —  1787, núm. 34, pág. 468.

C u a d r o  de Reynolds; “ L os hijos del bos- 
que’’. — Londres, N P ., 1787, núm. 12, pág. 86.

C u a l i d a d e s  que deben tener lo s  actores 
del teatro. —  París, M T., 1789, núm. 172, pági­
nas 1007-1008.

CUBIÑA, A .; D iscurso sobre los culpables que 
aparecen las letras, aunque inocentes en sí, siem­
pre que se  abusa de ellas, y  sobre e l vano em ­
peño de los etc., etc. —  Madrid, 1790, núm. 230, 
págs. 394-400.

[ C u l t i v o  del té  en los Estados Unidos.]
1788, núm. 90, pág. 816.

[C  u 11  u r a del gusano de seda, por Luis B e- 
llardi.] —  Turín, D E V ., 1788, núm. 127, pág. 72.

C u m b e r l a n d : E l  observador o co lecdón  de 
ensayos m orales, literarios y  fam iliares. —  Lon­
dres, CR., 1789, núm. 172, págs. 1004-1007.

C u m b e r l a n d , R . : C atálogo ra d o d n a d o  de los 
cuadros que .se hallan en  el P a la d a  R ea l de  M a ­
drid  y  los del B u en  R etiro . —  Londres, ER.,
1789, núm. 180, págs. 46-47.

CuRALT, R .: P r in d p io s  genuinos de toda la 
jurisprudencia sagrada, con u n  nueva y  fá d l  
m étodo para s u  inteligencia. —  Florencia, A E., 
1789, núm, 188, págs. 217-219.

Curioso experim ento  de José ToaJdo p or don­
de se  prueba la in flu e n d a  veg e ta l que tiene la 
e lectriddad  sobre las p lantas y  flo res, etc. —  V e- 
necia, 1788, núm. 110, págs. 54-56.

C H
C h a p t  : C onform idad de la ra zó n  y  de la re- 

ve la d ó n  contra e l d ivo rd o , costum bres y  leyes 
de va rio s pueblos an tiguos sobre e l  d ivordo . 
París, D E P ., 1790, núm. 253, págs. 119-120; nú­
mero 254, págs. 121-123.

C h a p t a l ,  J. a . :  E lem en to s de Q uímica. 
M ontpellier, D E P ., 1791, núm. 269, págs. 85-90.

  Nuevas observaciones sobre la cristaliza­
ción del aceite de vitriolo. —  París, D F ., 1788, 
núm. 129, págs. 97-100.

C h a r l e s  : E le c tr id d a d  m etálica, o resu m en  de 
algunas admirables, j> nuevas exp erien d a s prac­
ticadas con los m etales. —  París, 1788, núm, 89, 
págs. 807-809.

—  Experiencia extraordinaria hecha con el 
aire o gas inflamable en las máquinas neumáti­
cas y  eléctricas. — 1788, núm, 101, págs. 901-903.

C h a r n o is , J .  C .  L a  V a c h e r  d e : R e f le x io n e s  
s o b r e  e l t e a t r o .  —  P a r í s ,  M F,, 1789, núm. 184, 
p á g s .  138-141.

C h a s t e n e t  P ü i s é g u r , C o n d e  d e  ; Copia de 
una carta escrita a los señores Juez y  Cónsules
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d e  N antes sobre la  isla  d e  Santo Domingo. 
1787, núm. 5 !, pág. 501.

[ C h e e s e : Máquina para e n s e ñ a r  m úsica a los 
ciegos.] — Londres, N R L ., 1788, núm. 130, pági­
nas 130-131.

C h é n i e r , L. : Inquisiciones h istóricas sobre  
los m oros y  la h istoria  del Im perio  de  M a rru e­
cos. —  P arís, 1787, núm. 68, págs. 636-637.

C h r is ,  J. C. : R eg la s  quím icas, fís icas y  prác­
ticas sobre la  destilación  d e l aguardiente de los 
granos con un  invento  descubierto ú ltim am ente  
para destila r con u tilidad  aguardiente de  la m iel, 
con u n  apéndice sobre e l m e jo r  modo de hacer 
el de ciruelas y  cerezas. —  Viena, 1787, núm. 23, 
págs. 179-180.

D

D G .: A  los autores del E D L . aconsejando la 
publicación de poesías en e l periódico.—'1788, 
núm, 105, pág, 16.

D P . ; A  los autores del E D L . Madrid [comu­
nicando la aparición de todos los libros de T ito  
Livio en un tex to  árabe en Girgente]. — 1787, 
núm. 74, pág. 689.

D a h l b e r g , C. : L o s  relaciones entre la M oral 
y  la P olítica . —  Erfurt, 1787, núm, 20, pági­
nas 152-153.

D ’A n g o s  ; Carta escrita desde la  isla  de Malta 
a  D e  L a M atherie. [Observaciones m eteorológi­
cas.] —  París, D F ., 1787, núm. 28, págs. 218-220.

D ’A n s e  d e  V il l o is o n , J. B , G. : H o m eri litas, 
ad veter is  codicis V en e ti fid em  decensilas. Scho-  
¡ia in  eam  antiguissim a e x  eodem códice  a/tijgií« 
wtnc p rim u m  edidit d u m  astericis obeliscis, aliis- 
que sign is criticis. —  Londres, A R ., 1790, núme­
ro 257, págs. 205-208.

D e  l a  P l a z a : Irregularidades anomalísticas 
nuevamente observadas en Júpiter, Saturno y  la 
Luna. —  Turín, D F .. 1788, núm, 125, págs. 1-3.

D e  La V e r g n e : Observaciones sobre un niño 
que nació con dos cabezas.—  Lámbale [Bretaña], 
DC „ 1789, núm. 173, págs. 1026-1029.

D e c r e t o  real sobre e l com ercio de A m é­
rica. —  M adrid, 1789, núm, 171, págs. 971-972.

D e c h a u x  : Observaciones sobre una enferme­
dad que causa el raro efecto de que se  vean los 
objetos duplicados. —  D ijon, D E P ., 1790, núme­
ro 257, págs. 210-215.

D e l f ic o , M. : M em oria  sobre la necesidad de 
hacer un ifo rm es los pesos y  m edidas d e l reino 
de Ñ ápales. —  N ápoles, N JE ., 1788, núm. 126, 
págs. 37-38.

D e f i n i c i ó n  joco-seria del petimetre a la 
moda. Poesía. —  Madrid, 1788, núm. 119, pági­
nas 23-24.

D elicias del Campo (L a s ) . P oem a. Canto pri­
mero. —  Londres, 1788, núm. 95, págs. 859-860; 
núm. 96, págs. 861-863; núra, 97, págs. 674-675. 
Canto segundo, núm. 98, págs. 881-882; núm. 99, 
págs. 883-884.

D ’E l m m o t t e  d e  M o n t r e u i l : Carta a  la  seño­
rita Serard sobre el origen y  formación de las 
ideas. —  París, 1787, núm. 63, págs. 599-600; 
núm. 64, págs. 604-609.

—  Respuesta a la  carta de Aubry. —  Laon, 
D E,, 1788, núm. 156, págs. 603-608.

—  Carta a  la  señorita Serard sobre el racio­
c in io .—  París, 1788, núm. 118, págs. 9-12; nú­
m ero 119, págs. 17-18; núm. 120, págs. 27-29; 
núm. 121, págs. 35-36.

—  responde a la  réplica de Aubry sobre el 
origen y  formación de las ideas. [N ota  de los 
editores.] —  San N icolás de Bois, D E P ., 1789, 
núm. 180, págs. 25-32.

D e m a c h y ,  J. F . ; M anual d e l Farm aceuta , o 
instrucciones sobre los d iferentes géneros de es­
tud ios necesarios a los que han de cultivar la 
Partnacia. —  París, D H Ñ ,, 1790, núm. 244, pá­
ginas 325-328.

D e m o u r s , P . : E xtracto de una memoria sobre 
las filamentos, manchas movibles, glóbulas y  te­
las de araña delgadísimas que parecen caracolear 
delante de los ojos de varias personas. —  París, 
B F E ., 1788, núm. 155, págs. 596-596, núm. 150, 
págs. 599-603,

D e n in a , C. J. M . : D iscurso sobre los progre­
sos de la  Literatura en e l norte de Alemania, 
Berlín, D E P ., 1789, núm. 177, págs. 1118-1122.

—  C artas críticas para serv ir  de  suplemento  
a l d isa irso  sobre la pregunta ¿qué se  debe a 
E spaña?  —  Berlín, 1787, núra. 2, pág. 9.

D e s a s t r e  de las fábricas de Manchester y 
situación ventajosa de la  H acienda en Ingla­
terra.—  Londres, A PL ., 1788, núra. 149, pági­
nas 452-456.

D e s c r i p c i ó n  de las Bibliotecas de Cons- 
tantinopla. —  Holanda, 1790, núm, 248, pági­
nas 427-430.

[—  de la  erupción del volcán Etna.] — N ápo­
les, 1787, núm. 44, págs. 341-342.

—  de una fiesta religiosa en la Costa de Ma- 
labar-Taruna. —  M ally, 1788, núm. 118, pági­
nas 13-14; núm. 119, págs. 19-20.

—  de una linterna flotante, inventada por 
Shippley, para sacar a los que tienen la desgra­
cia de caer de noche al mar. —  Londres, 1787, 
núm. 70, pág. 652,
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D escripción de los nuevos re lo jes inventados  
y  trabajados por  Roum íoh. —  París, 1787, nú­
mero 3, págs. 18-19.

  de una pantera negra. —  Londres, D F „
1788, núm. 148, págs. 429-430.

 pintoresca del m es de abril. —  Londres,
1788, núm. 117, págs. 1-3.

—  pintoresca del m es de enero. —  Londres, 
1788, núm. 79, págs. 723-725.

 pintoresca del m es de febrero. —  Londres,
1788, núm. 92, págs. 829-831.

 pintoresca del m es de marzo. —  Londres,
1788, núm. 104, págs. 1-3.

  pintoresca del m es de mayo. —  Londres,
C U ., 1788, núm. 127, págs. 64-66.

[ D e s c u b r i m i e n t o  arqueológico en Roma.] 
1788, núm. 101, pág. 906.

[—  del “ color de N an k ín”, por Samuel Dent, 
Bridgetown.] —  Londres, 1787, núm, 23, pág. 173.

[  de un m étodo para determinar la latitud
de un lugar, siem pre que se vea  e l Sol, en cual­
quier altura que se halle.] —  Londres, 1788, 
núm. 126, pág. 44.

[  de monedas romanas en e l Palacio de
Valkhof.J —  Países Bajos, 1787, núm. 62, pági­
nas 592-593.

  de un monumento antiguo [casa romana
en Pom peya]. —  Nápoles, 1787, núm. 17, pági­
na 128.

  de un monumento antiguo en e l lago de
Pradstrup. —  Copenhague, 1787, núm. 25, pági­
na 191.

—  de monumentos antiguos. [D os tahonas ro­
manas en Castelnovo.] — 1787, núm. 8, pág. 60.

[—  de restos arqueológicos en el puerto de 
Ripa Grande y  el envío de otros monumentos 
antiguos del Palacio y  V iña de M édicis a F lo­
rencia.] — 1787, núm. 48, págs. 479-480.

 de un sustitutivo de la cochinilla: actolú
spicata. —  Alemania, 1787, núm. 34, pág. 461.

[  de Treuner de una araalgación con azu­
fre y  azogue que resiste la  acción del fuego.] 
Francfort, 1787, núm. 38, pág. 294.

[—  de vasos etruscos en la diócesis de Po- 
lignano.] — N ápoles, 1787, num. 70, pag. 657.

D e s c u b r i m i e n t o s  astronómicos de H ers- 
chel. —  Londres, 1787, núm. 50, pág. 489.

—  hechos en el N orte de nuevos insectos, des­
critos por M uller. — 1787, núm. 10, págs. 72-73.

D e s e s s a r t s  [ L e m d y n e , N . ]  : D iccionario Uni­
versa l de  P olic ía  que contiene e l origen  y  pro­

gresos de esta parte  im portan te  de  la A d m in is­
tración c iv il e n  Francia. —  P arís, 1787, núm. 11, 
pág. 83.

D e s o r m e a ü x , J .  R. : H isto ria  de la Casa de  
B arbón. — París, 1787, núm. 23, págs. 177-178.

D i á l o g o  entre un Príncipe y  un A y o : sobre 
la institución natural, civil y  política. — Londres,
1787, núm. 59, págs, 564-566; núm. 60, pági­
nas 570-572.

—  entre e l T asso y  Voltaire. —  P arís, M F.,
1788, núm. 126, págs. 39-41.

D ’H o s s o n : Cuadro general del Im perio  O to ­
m ano, dividido en  d os partes, de las que la  una  
com prende la legislación m ahom etana y_ lo  otra 
la h istoria  del Im perio  O tom ano. —  Paris, M F., 
1787, núm. 136, págs. 125-128; núm. 137, pági­
nas 165-167.

D icK SO N , A .: A yric ttU ura  de los antiguos. 
Londres, M R., 1790, núm, 228, págs. 349-355.

D ic q ü e u a r e , J. F . : Anatom ía vegetal de una 
nueva y  extraña anémona de mar hallada en la 
bahía del H avre de Gracia. — 1788, núm. 108, 
págs, 39-40,

D i c h o s  filosóficos sacados de los ensayos 
morales de Bacon: Sobre el am or.— 1787, nú­
m ero 18, págs. 133-135.

 filosóficos sacados de los ensayos morales
del Canciller Bacon, Conde de Verulam io, sobre 
la venganza. —  Londres, 1787, núm. 15, pági­
nas 112-113.

D  i f  e r e n c i a  de los indios civilizados de los 
que no lo  son en el Reino de Santa F e  de B o­
gotá. — 1787, núm. 73, pág. 682.

[ D il l e r  descubre una máquina para producir 
gases inflamables de varios colores.] —  París, 
1787, núm. 38, págs. 294-295.

[  Descubrimiento de fu ^ o s  de artificio con
aire inflamable.] —  Paris, 1787, núm, 49, pági­
nas 481-482.

[D io r ;  Invención sobre la  nueva manera de 
hilar el lino, cáñamo y  algodón,] —  P arís, 1787, 
núm. 61, págs. 580-581.

[ D i s c u r s o  a los holandeses para que acu­
dan a la  defensa dei bien común de la Patria.] 
1787, núm. 35, pág, 273.

—  de Iseo  sobre la  herencia de M enecles [se­
gún un manuscrito inédito de la  Biblioteca de 
Florencia]. —  Londres, 1787,núm. 8, págs. 57-58.

—  pronunciado por un estudiante de la  U n i­
versidad de M oscú ante la  Emperatriz. —  1787, 
núm. 67, págs. 627-628.

—  pronunciado en la  solem ne apertura de la 
R eal Audiencia de Sevilla. — 1789, núm, 192, 
págs. 330-340; núm. 193, págs. 352-358.
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D iscurso  sobre la A g ricu ltu ra  de  los antiguos, 
y  principalm ente sobre la de  los rom anos, ideas  
generales sobre e l estado e n  que se  hallan actual­
m ente  en  Ita lia  y  preceptos sacados de los anti­
guos.— Vizenza, D E V ,, 1789, núm, 193, pági­
nas 359-368; núm, 194, págs. 369-378.

—  sobre las composiciones dramáticas y  sobre 
el teatro de los griegos. —  P arís, 1789, núm. 171, 
págs. 981-985.

—  sobre e l contrabando. E n que se prueban 
los perjuicios que causa esta contravención, así 
al R ey  com o al público, y  al interés individual 
de los contraventores, y  se  exponen los medios 
más adaptables y  menos gravosos para cortar 
sem ejante abuso. —  M adrid, 1791, núm. 270, pá­
ginas 97-109.

—  sobre la em igración de las aves de Ingla­
terra. — 1787, núm. 5, págs, 33-34.

—  sobre las oberturas o  sinfonías que se  to­
can al principio y  en los intermedios de las tra­
gedias, con m otivo de la  intitulada “ Sem iram is”. 
Alemania, 1790, núm. 263, págs. 337-343.

—  sobre los placeres y  los males que se  expe­
rimentan en este mundo, con un exam en de dife­
rentes proposiciones de los pirrónicos relativos 
a este punto. —  Holanda, 1790, núm. 251, pági­
nas 66-72.

—  sobre cuál de ¡as artes agradables deben 
premiarse m ás que las útiles. —  Normandia, 
D N ., 1790, núm. 249, págs. 8-9.

—  sobre lo  sublime o  lo  bello en las obras de 
arte. —  Londres, 1789, núm. 186, págs. 178-182.

D i s e r t a c i ó n  sobre las causas de la gran­
deza de los romanos y  su decadencia. —  Londres, 
M T., 1789, núm, 182, págs. 93-96; núm. 183, pá­
ginas 97-104.

—  sobre la A rq u itec tu ra  de E g ip to . —  Parma, 
1788, núm. 89, págs. 811-812.

—  sobre el poema épico con m otivo del “ P a­
raíso perdido”, de Milton. —  Londres, 1789, nú­
m ero 170, págs. 946-953.

—  sobre las razones de establecer o abrogar 
las L eyes.— Berlín, 1790, núm. 265, págs, 385-392; 
1791, núm. 266, págs. 7-11; núm. 267, págs. 45-48; 
núm. 268, págs. 57-62.

D í s t i c o  latino a  la  m uerte del Conde de 
Vergennes, por M . de O llivier de Preville. 
1787, núm. 9, pág. 64,

D o d a r d : Rara enfermedad febril curada 
por medio de la  música. [A rtículo remitido.] 
París, 1788, núm. 144, págs, 329-331.

D o m o  D 'O s s d l a , M . d e : D e la Ig les ia  en ge­
neral y  de las jerarquias eclesiásticas. D iserta ­
ciones teológico-polém icas. —  Roma, E L R ., 1789, 
núm. 205, págs. 219-220.

D h in k w a t e r , J. : H is to r ia  del ú ltim o  sitio  de 
G ibraltar desde los tiem pos m ás rem otos. —  1787, 
núm. 1, págs. 4-6.

D u  B o s : jD eb e  preferirse la  crítica fundada 
en el sentimiento interior al exam en analítico de 
las obras de arte? —  Alemania, 1790, núm, 224, 
págs. 263-266; núm, 225, págs. 267-274.

DuBOS inventa e l “ Rhythmómetro". — París, 
1787, núm. 26, pág. 198.

D u c l o s e r l  d ’A r n e r i  : A b u so s y  peligros de 
las cárceles. —  París, AL., 1789, núm. 164, pági­
nas 798-802,

D u c h a in a y  d e  C h o l e t  inventa una máquina 
de hilar, devanar, ovillar y  torcer simultánea­
m ente el algodón. —  Cholet, 1788, núm, 100, pá­
g ina  898.

[ D u e l o s : S eg unda  colección de  los retra tos 
de los hom bres y  m u jeres ilu s tres  de  todas las 
naciones conocidas.] —  París, 1787, núm, 14, pá­
gina 106.

D ü p u i s  : D iscurso sobre el estilo alegórico de 
la  remota antigüedad y  sobre la influencia en la 
historia. —  Estrasburgo, 1790, núm. 238, pági­
nas 189-194; núm. 239, págs. 209-214.

D u r a n d e : E xtracto de un discurso sobre la 
utilidad de la  trasplantación de los vegetales. 
D ijon, D P ., 1788, núm. 150, págs. 471-472.

—  E xtracto de una memoria sobre e l uso de 
enterrar los muertos. —  Dijon, D M C F., 1788, 
núm. 142, págs. 282-284; núm, 143, págs. 304- 
306; núm. 144, págs. 326-329.

D u t a s t a  L a s e r r e : T eoría del fuego con su 
aplicación al cuerpo humano. —  Avignon, D H N ., 
1790, núm, 228, págs. 355-360.

[ D u v a l : Comunica que en la  Biblioteca P ú ­
blica del R ey de las D os Sicilias se  ha descu­
bierto un manuscrito de Adrasto sobre la teoría 
de la  m úsica griega, cuya edición la hará Pas­
éale B affi.] —  Ginebra, DG., 1788, núm. 133, pá­
ginas 65-66.

D u v ig n e a u , B. : Parto  de un niño monstruoso. 
Alth, DM ., núm. 250, págs. 44-46.

D w i g h t , T . : L a  conquista de  Canaán. P oem a  
en once cantos. —  H artfort [E Ü A ], EM ., 1788, 
núm. 147, págs. 396-400.

E a r n s h a c l e , L. : Descripción de una máquina 
astronómica y  geográfica muy curiosa, acabada 
últimamente después de muchos años de trabajo 
y  de innumerables gastos. —  Londres. 1788, nú­
mero 81, págs. 744-745.

E conom ía de la  P rovidencia  en el estableci­
m iento de la R elig ión . —  P arís, 1788, núm. 158,
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págs. 659-662; núra. 159, págs. 687-689; núm. 160, 
págs. 695-696.

E c o n o m í a  rural [explotación en el Ca­
nadá de la avena silvestre]. —  Quebec, 1787, nú­
m ero 17, págs. 125-126.

E d i c t o  de amnistía a  favor de los deudores 
insolventes. —  Londres, A P L ., 1788, núm, 136, 
págs. 138-141; núm, 138, págs. 189-191; núme­
ro 139. págs. 208-211,

—  del R ey  (Fernando IV ) por el que se  man­
da la independencia de los religiosos de toda 
autoridad extranjera, —  Nápoles, 1788, núm. 155, 
págs. 598-591.

E f e c t o  del acto de conmutación de los de­
rechos del té  y  ventajas que han resultado al 
comercio y  al Estado. [Carta particular.] —  Lon­
dres, 1788, núm. 128, págs. 84-87.

E f e c t o s  de la melancolía. —  París, 1788, 
núm. 93, págs. 843-844.

E j e m p l o  singular de un hombre que_ se 
creyó m uerto y  que después recobró la  vida. 
Londres, A R ., 1788, núm. 111, págs. 60-61.

E l i x i r  antigotoso de Gauchet, su desautori­
zación científica. —  París, 1787, núm, 28, pági­
nas 217-218.

E l o g i o  del arte de navegar. — 1787, núme­
ro 57, págs. 549-552.

[— del  pintor Pom peyo B a to n i.]— Roma, 
N R L ., 1788, núm. 136, págs. 124-125.

E l l i s  : Carta sobre las causas y  origen d e  los 
huracanes. —  Bruselas, D F ., 1790, núm. 254, pá­
ginas 134-137.

[ E n a m o r a m i e n t o  de un loco de _una 
princesa real in g lesa .]— Londres, 1787, núme­
ro 40, pág. 316.

E m inentissim o e t R everedissim o P rincip i D o-  
tnino Joanni Carolo B osch i, Cordinali am plissi- 
m o, m aoiri S .  S ed is  P eniientiario  BenedicM s  
Pasqualoni R om anus, i»  novo ColasancHo Scho-  
larum  P ia ru m  Collegio P hilosophiae e t M athes- 
cos auditor, se  suam que de hom ine D isserta tio-  
nein  A cadem ica tn .— Roma, ELR., 1788, núra. 155, 
págs. 575-577.

E m p e r a d o r e s  romanos. —  N ueva York, 
1788, núm. 115, págs, 93-94.

E n g e l , J. J. : Carta sobre la  pintura musical 
dirigida a Reychardt. —  Berlín, 1789, núm. 191, 
págs. 308-312; núra. 192, págs. 321-330.

—  Cartas sobre e l gesto, la pantomima y  la  
acción teatral, —  Berlín, 1789, Carta I, núm, 195, 
págs. 400-404; II , núm. 196, págs. 435-439; III, 
núm. 197, págs. 22-24; IV , núm. 197, págs. 31- 
35; V , núm, 199, págs. 67-72; V I , núm. 200, pá­

ginas 93-98; V II , núm. 201, págs. 115-117; V III,  
núm. 202, págs. 143-149; IX , núra, 203, pági­
nas 166-169; X , núm. 204, págs. 186-191; X I, 
núm. 205, págs. 214-219; X II , núm. 206, pági­
nas 245-250; X III , núm. 207, págs. 264-268; 
X IV , núm. 208, págs. 298-302; X V . núm. 209, 
págs. 317-321; X V I, núm. 213, págs. 417-423. 
1790, X V II , núm, 216, págs. 65-69; X V III , nú­
m ero 217, págs. 79-84; X IX , núm, 218, pági­
nas 107-111; X X , núm, 221, págs. 190-194; 
X X I, núm. 225, págs. 283-288; X X II , núra. 234, 
págs. 75-79; X X III , núm. 240, págs. 223-231; 
X X IV , núm. 248, págs. 423-427; X X V , núme- 
ro 258, págs. 217-224.

E n s a y o  sobre la  elocuencia americana. 
Filadelfia, D A ., 1789, núm. 186, págs, 182-183.

   sobre e l Gobierno de In g la terra  en  e l que
se  procura m anifestar los verdaderos principios 
d e l arte  de gobernar, qué rem edios serían  p ro ­
pios para re form ar los abusos actuales y  po r qué 
han  sido inú liles los varios tnedios adoptados^ por 
la legislación  ji ¡os propuestos p o r  a lgunos ind i­
v id u o s .— L o n d r ts , M R., 1788, núm, 135, pági­
nas 102-104.

E n s a y o s  históricos sobre el origen y  pro­
gresos del arte dramático en Francia. —  París, 
M F., 1788, núm. 149, págs. 440-444.

[ E n t e r r a d o  en vida,] —  Londres. 1788, 
núm. 102, págs. 910-911.

E n t i e r r o  de un gigante en Rosenallis. 
Irlanda, 1787, núm. 12, pág. 86,

E n t u s i a s m o  (D el) necesario absolutamen­
te en la poesía. —  Londres, 1789, núm. 177, pá­
ginas 1128-1129.

[ E n v í o  a  la  India de gran número de sol­
teras para casarlas alli.] —  Londres, 1787, nú­
mero 35, pág. 270.

[—  a los redactores del E D L , de la  copia de 
un epigrama latino.] —  G lasgow, 1787, núm. 77, 
pág. 714.

E r e c c i ó n  del obelisco de Augusto, traído 
de Egipto, en Roma. — 1787, núm. 36, pág. 284.

¿ E s  o  no saludable exponerse de cuando en 
cuando a las impresiones del frío?  —  París, GS., 
1789, núm. 179, págs. 15-16.

[ E s c e n a  pintoresca en el puerto de Lon­
dres.] — 1788, núm. 91, pág, 823.

E s c u e l a  pública de V eterinaria de Mantua, 
a cargo de J. Orns. — 1788, núm. 147, pág. 408.

E s p í e , C o n d e  d e : Reflexiones sobre los in­
cendios.—  París, 1790, núm. 239, págs. 217-218; 
núm. 240, págs. 219-220.

E s t a b l e c i m i e n t o  en Filadelfia de una 
Sociedad compuesta de muchos habitantes res­
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petables del Estado de Pensilvania para promo­
ver la  abolición de la  esclavitud y  para a,Iivio 
de los negros privados injustamente de su liber­
tad [siendo su presidente B . Francklin], — 1787, 
núm. 67, págs. 628-629.

[ E s t a b l e c i m i e n t o  en el hospicio de 
Santa M agdalena de una máquina de hüar lino, 
cáñamo, lana, etc.] —  Mantua, 1788, núm. 87, 
pág. 790.

—  útil [Lezo y  Palomeque, A . de, Arzobispo 
de Zaragoza, concede dotes a  doce muchachas 
de la Parroquia de ia  Magdalena, Zaragoza]. 
Parts, DE-, 1788, núm. 99, pág. 885.

[ E s t a d í s t i c a  de las defunciones produci­
das por el m al gálico en Londres.] — 1787, nú­
m ero 47, pág. 456.

[—  de población.] —  Palerm o, 1788, núm. 88,
pág. 800.

[—  de población de la Pom erania sueca, se­
gún el “ M agazinehistórico”.] — Francfort, 1787, 
núm. 35, pág. 273.

E stado actual de  la Ind ia  y  consideraciones 
sobre los establecim ientos y  comercio de ¡a 
Francia, e n  aquella parte  del m undo, sobre las 
m ejoras de que so n  susceptibles, y  sobre todo, 
e l m e jo r  m odo de hacer este comercio. — 1788, 
núra. 90, págs. 813-815.

—  actual de la  legislación en Europa. —  A P L ., 
1788. núm. 128, págs. 94-96.

[—  de la H acienda en el Reino de Francia.] 
París, 1788, núm. 136, págs. 129-132.

—  (D el) de las rentas en Europa. —  Bruse­
las, A P L ., 1788, núm. 156, págs. 608-614.

[—  de las rentas en Gran Bretaña.] — N R L ., 
178, núm. 135, pág. 105.

[ E s t r a t a g e m a  de un abogado de Abar- 
deen.] — Londres, 1787, núm. 38. pág. 293.

[ E s t u d i a n t e s  roban a un profesor de la 
U niversidad de V iena.] — 1787, núm. 47. pági­
na 457.

E v a s i ó n  de un preso de la  cárcel de Tal- 
booth. —  Londres, 1787, núm. 31, págs. 241-242.

E w e r : E xposición de algunas propiedades de 
una especie de quina descubierta en la  Am érica 
Meridional. —  Londres, LM J., 1789, núm. 209, 
págs. 313-315.

E xa m en  de a lgunos errores elem entales de la 
H idrostá tica  m oderna, aplicada a l curso de ¡os 
rios. —  Vizenza, D E V ., 1790, núm. 256, pági­
nas 178-181.

—  critico de esta cuestión: “ ¿S . Paphnucio 
declamó contra el celibato eclesiástico en el pri­

mer Concilio general de Nicea, y  fué aplaudido 
su discurso por ios Padres de la  Ig lesia ? ” 
París, 1790, núm. 259, págs. 248-254,

E x a m e n  de esta cuestión: “ ¿E n  qué se 
diferencia la M onarquía inglesa?" Constitución 
de Inglaterra. —  Alemania, 1787, núm. 65, pá­
ginas 611-613; núm. 66, págs. 624-626; núm. 67, 
págs. 631-634; núm. 68, págs. 639-642; núm. 69, 
págs. 643-644.

E x p e d i c i ó n  patriótica [en busca del “ár­
bol del pan"]. —  Isla  Othaity, 1787, núm. 18, 
pág. 135.

E x p e r i e n c i a  que asegura ia permanencia 
en el fondo del mar durante m ás de una hora, 
por Tremines, —  Tolón, 1788, núm. 84, pág. 770.

—  hecha últimamente en Londres [realizada 
con un trim ielga para comprobar su electrici­
d a d ],— 1787, núm, 77, págs, 713-714.

E x p o s i c i ó n  de la condición social de los 
negros y  su comercio. —  Londres, M F., 1788, 
núra. 139, págs. 225-228.

 del derecho que tiene el soberano para_ es­
tablecer im pedim entos d irim entes del m atrim o­
nio y  dispensarlos. —  París, 1787, núm. 72, pági­
nas 670-672,

  sucinta de los recursos que presenta la
Cirugía contra la  detención de orina. —  M ont- 
pellier, D H N ., 1790, núm. 239, págs. 215-217.

E  X p 1 o  r ac i  ó n de la zona ártica por un na­
v io  inglés. —  Londres, DG F., 1788, núm. 139, 
págs. 215-216.

E x t r a c t o  de un artículo importante del 
Concilio Calcedonense. — París, 1790, núm, 265, 
págs. 402-403; 1791, núm, 266, págs. 5-7.

[—  de una carta de B. Franklin a L e Roy, 
escrita en Filadelfia, sobre varios temas cientí­
ficos.] — 1787, núm. 4, pág. 29.

—  de una carta escrita desde A rgel sobre la 
peste que ha reinado en dicha ciudad. —  Argel, 
GS,, 1788, núm. 134, págs. 83-84.

  de una carta escrita de Boston sobre varios
asuntos [de policía interior y  administración pú­
b lica ].— Boston, 1788, núm. 92, págs. 835-836; 
núm. 93, págs. 837-838.

—  de una carta escrita desde el Cabo de Bue­
na Esperanza [sobre el cultivo de las perlas]. 
Amsterdam, 1788, núm, 122, pág. 46.

 de una carta escrita de Dublin a últimos
de octubre sobre la  frecuencia de las apoplegías 
en aquella estación, y  sobre un licor ácido sa­
cado de la leche y  propio para casos de pulmonía 
o de consunción. —  Londres, M P., 1789, núm. 171, 
págs. 976-977,
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E x t r a c t o  de una carta escrita a Signaud 
Lafond sobre su resumen histórico de los fenó­
menos eléctricos. —  Lovaina, 1787, núm. 68, pá­
ginas 637-639; núm. 69, págs. 648-650.

—  de una carta de Geantry a Rouland sobre 
un medio poco costoso de construir y  establecer 
los pararrayos, con algunas observaciones rela­
tivas a  la producción de la  electricidad en los 
países calientes. —  Cabo Francés, D F ,, 1787, nú­
mero 165, págs. 823-825.

—  de una carta de Londres que anuncia el 
descubrimiento hecho por H erschel de la rota­
ción del anillo de Saturno —  Londres, D F ., 1790, 
núm. 247, pág. 407.

—  de una carta de P ictet sobre Herschel. 
Ginebra, 1788, núm. 87, págs. 794-796.

—  de un diario escrito por un cirujano que 
salió de Nueva Y ork para el comercio de los ne­
g r o s .—  Londres, 1788, núm. 155, págs. .S82-586.

—  de un discurso sobre e l comercio de los 
negros dirigido a la  Sociedad de Manchester. 
Londres, 1788, núm. 157, págs. 644-646; núme­
ro 158, págs. 653-656.

—  de una Real Cédula sobre normas para 
contraer matrimonio. —  Madrid, 1789, núm, 163, 
pág. 783.

—  de los registros de la Academ ia de Cien­
cias de París. —  DG F., 1788, núm. 128, pági­
nas 80-81.

[—  del tomo 2.® de las “ Transacciones de la  
Sociedad F ilosófica de América, establecida en 
Filadelfia, para los progresos de los conocimien­
tos útiles",] —  Filadelfia, 1787, núm. 5, pági­
nas 32-33; núm. 15, págs. 111-112.

E x t r a c t o s  de varias cartas dirigidas a la 
Sociedad de Manchester sobre el comercio de 
los negros. —  Londres, 1788, núm, 154, págs, 562- 
563; núm, 155, págs. 582-586.

E x t r a ñ a  expulsión de aceite puro que, en 
lugar de meconio, tuvo una criatura recién na­
cida por el orificio, observación de Antonio P i- 
goti. —  Bolonia, 1788, núm, 122, págs. 46-47.

—  magnitud de un tendero de Malden. —  Lon­
dres, 1788, núm, 115, pág. 93,

—  protestación de F e de un verdadero y  rec­
to  musulmán. [A rtículo remitido.] —  1788, nú­
m ero 128, págs. 88-92,

E x t r a ñ o  fenómeno de una pluma nacida 
en la cabeza de un niño. —  San Rumbert, D F., 
1788, núm, 128, pág. 79.

E yden , P oland v a n : ¿Cuál ha sido el punto 
a que ha llegado el gusto nacional en la pintura 
y  el diseño en la  Escuela holandesa?... Premio 
de la Sociedad de Teyler, —  Harlera, 1789, nú­
mero 173, págs. 1.029-1030.

F. X . B . : Comentarios sobre la libertad de 
comercio con América. —  Madrid, 1788, núme­
ro 142, págs. 276-279; núm, 145, págs. 355-358; 
núm. 152, págs. 513-521; núm. 153, págs. 534-538.

F á b u l a  oriental.— 1787, núm. 3, pág. 22.

—  oriental.— Mahmoud, 1787, núm. 4, pág. 32.

F a l l e t t i  : E l  estudio analítico de la Religión. 
Roma, E L R ., 1788, núm. 130, págs. 122-123.

F a n in : E xtracto de una carta sobre un nuevo 
aire inflamable. —  París, D H N ., 1789, núm. 175, 
págs. 1.074-1.075.

[ F e n ó m e n o  de gordura h u m a n a .] -D u -  
blin, 1787, núm. 17, pág. 126.

[—  una joven que, al sangrarla, apareció un 
liquido blanquinoso en vez de sangre, comuni­
cado por Rougeau.] —  M arsella, 1787, núm. 7, 
págs. 47-48.

F e r r i , G. : D e  la elocuencia y  de los oradores 
antiguos y  m odernos. —  París, A L., 1789, núme­
ro 188, págs. 239-240; núm. 189, págs. 241-248.

F e r r i e r e s  : Investigaciones sobre la  na tura­
leza  de l hom bre  y  sobre su s relaciones en  e l 
orden m oral con los dem ás hom bres. —  París, 
1791, núm. 269, págs. 92-95.

F i e l d in o , J. A . : H is to r ia  de la gu erra  con 
A m érica , F rancia , E spaña  y  H olanda . —  Lon­
dres, 1787, núm, 4, págs. 23-27.

F i e r l i , J. : M em o ria  sobre e l m érito  d e  los 
esta tuarios etruscos, comparado con los estatíui- 
rio s  griegos. —  Cortona, 1790, núm. 218, pági­
nas 119-122; núm. 219, págs. 123-130.

F il a n g i e r i , C. : L a  ciencia de  la legislación. 
Traducido a l francés. —  París, 1787, núm, 2, pá­
ginas 11-13; 1789, núm. 186, págs. 169-178.

F i l a n t r o p í a ,  o  e l am or a  los hombres. 
Oda. —  Londres, 1788, núm, 122, págs. 41-44.

F i l ó s o f o  turco. Cuento. —  Londres, 1788, 
núm, 86, págs. 783-785; núm. 87, págs. 790-793,

F itz Gerald, K, ; Plantación experim ental del 
cáñamo procedente de China, realizada en Ingla­
terra.—  Londres, Ph. T ., 1787, núm. 75, pág. 698.

F l a u g u e r g u e s  : N uevo método fácil para de­
terminar la latitud con la  m ayor exactitud y  sin 
el cuarto de círculo. —  M ontpellier, 1788, núme­
ro 194, págs. 378-379.

F l e t c h e r , C . : Consideraciones sobre la salud  
de las gen tes d e  m ar, con m edios eficaces para 
m ejo ra r la situación de esta preciosa clase del
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pueblo. V a n  a d jun tas algunas observaciones so­
bre las enferm edades accidentales de los m arinos. 
Dublín, 1787, núm. 46, págs. 359-361.

F o l k e l , L. : D e fon tibus, m ide T acitas, quae 
de Germ ania tradid it, hausisse, de quae consilio, 
quod in  scribendo L ib ro  d e  Germ anis segutus  
esse v idetur. —  M agburgo, 1789, núm. 191, pá­
gina 313.

F o n t a n a , G. ; O púsculos m atem áticos sobre el 
teorem a de las fu ersa s y  sobre el cálculo in te ­
g ra l de  las d iferencias fin itas. —  Pavía, ELR., 
1790, núm. 255, págs. 152-156.

F o r m e y , J. H .  S. : Exam en filosófico d e  esta 
cuestión: “ ¿L as Ciencias han corrompido las 
costum bres?” —  Berlín, 1790, núm. 244, pági­
nas 328-334; núm. 245, págs. 339-345.

F ó r m u l a  para dorar metales. —  N R L ., 1788, 
núm. 141, pág. 251.

F d r n e r , J .  P . : D iscurso  filo só fico  sobre el 
hom bre. —  Madrid [P arís], D E P ., 1788, núme­
ro 137, págs. 154-157.

F o r o n d a , V . : Carta sobre los Intendentes. 
V ergara, 1790, núm. 247, págs. 393-403.

—  [Cartas sobre materias político-económicas 
y  otros asuntos d e importancia.] —  Vergara, 1788, 
núm. 154, págS. 570-574; núm. 115, págs. 592-595; 
núm, 156, págs. 614-618; núm. 157, págs. 637- 
644; núm, 158, págs. 662-670; núm, 159, pági­
nas 689-694; núm. 160, págs. 697-706; núm. 161, 
págs. 731-738; núm. 162, págs. 750-762; núme­
ro 163, págs. 775-779; núm. 164, págs. 806-813; 
núm. 165, págs. 815-822; núm. 166, págs. 852- 
856; núm. 188, págs. 226-234; núm. 189, pági­
nas 248-261; núm, 193, págs. 344-352; núm. 196, 
págs. 422-431; núm, 197, págs. 1-22; núm. 206, 
págs. 228-234; núra. 208, págs. 287-295.— 1790, 
núra. 257, págs. 193-202; núm, 259, págs. 241- 
2 4 8 .-1 7 9 1 , núm. 266, págs. 15-22.

—  Disertación presentada a una Sociedad de! 
reino. —  Vergara, 1789, núm. 179, págs. 1-14.

F o r s t e r : H is to r ia  de  los v ia je s  y  descubri­
m ien to s hechos en  e l N o rte . Traducida del ale- 
m án. —  Londres, 1788, núm. 120, págs. 25-27.

—  Inquisiciones sobre la M ito lo g ía  y  sobre 
las costum bres de  los indios. —  Londres, 1787, 
núm. 27, págs. 206-208.

F o r t h e r g i l l : A plicación  de la Q uím ica a  la 
A g ricu ltu ra  y  a ¡a E conom ía  rural. —  Am ster­
dam, V B ., 1789, núm. 186, págs. 183-186,

—  O bservaciones sobre la aplicación de  la 
Q uím ica a  ¡a A g ricu ltu ra  y  a la E conom ía ru ­
ral. — 1787, núm. 65, págs, 614-617; núm. 66,
pág, 626.

F o ssa c  d e  A lo a :  Curación de una asfixia o 
muerte aparente por sólo el medio de la  inspi­
ración. —  Londres, 1788, núm, 100, págs. 894-895.

F r a n k  ; T ratado  de los ntedíos que  pueden y  
deben em plearse p or todas tas naciones para con­
seguir una población num erosa y  robusta. T ra ­
ducción del alem án a l holandés p o r  H .  A .  B ake. 
Leyden, R., 1789, núm. 183, págs. 116-119; nú­
mero 184, págs. 123-133; núm. 185, págs. 163-167.

F r a n k l i n , B, ; Carta a D avid Le R oy que 
contiene diferentes observaciones sobre la M a­
rina, escrita a bordo del paquebot “ E l Londres”. 
Filadelfia, 1787, núra. 70, págs. 657-658; núme­
ro 71, págs. 659-665; núm, 99, págs. 885-890; 
núm. 100, págs, 891-894 ¡ núm. 101, págs. 899-901.

F r o u j i e r  : N ueva industria y  m étodo para fa­
bricar sombreros del pelo de la nutria. —  Lyón, 
B F E ., 1788, núra. 139, págs, 199-200.

F u e r z a  del carácter (D e la). —  D P ., 1788, 
núm, 154, págs. 567-569; núm, 155, págs, 588-589.

G .: Resumen de una disertación sobre las es­
tatuas de los antiguos. — 1787, núm, 24, pági­
nas 187-188; núm. 25, págs. 191-196.

G a b r in i , T . : N o ta s  h istóricas  y  críticas sobre 
e l obelisco Sa tustin iano. —  Roma, E L R ., 1790, 
núm, 236, págs. 130-132,

G a il l a r d , G. H , : Refiexiones sobre Vauban. 
París, M F,, 178, núm. 159, págs. 677-682.

[ G a l a n t i : E stad ística  de  las D o s Sicilias.] 
N ápoles, 1788, núm. 118, pág. 15.

G a r c ía  S ala . M . R .  S .  : C ontra e l uso de 
la tortura. —  Madrid, 1789, núm, 166, págs. 839- 
846; núm. 167, págs. 871-878; núm. 168, pági­
nas 896-902; núm. 169, págs. 925-932.

G a t e h a u  : Disposición a phthisis nerviosa cu­
rada con el uso del chocolate. —  Montauban, 
D M C F., 1791, núm. 269, págs, 90-92.

G a u l t ie r , L. ; Lecciones de Gramática, si­
guiendo el m étodo de tablas analíticas, sintéticas 
y  las del m ecanism o de lo Gram ática francesa, 
destinadas a enseñar p or m edios de u n  juego  ¡os 
principios de  esta lengua. —  París, M F., 1788, 
núm, 152, págs. 510-512; núm. 153, págs. 532-534.

G a u s s e n : D isertación sobre e l term óm etro  de 
R eam ur. —  M ontpellier, D S ., 1790, núm. 265, 
págs. 395-398.

G a z o l l i, C o n d e  d e : Odas de H oracio  tradu­
cidas en  verso  italiano. —  Reggio, 1788, núm, 107, 
págs. 28-29.

G e n e t t e s  : Observaciones sobre la facultad 
de absorber que conserva el sistema de los va­
sos linfáticos después de la  muerte de los ani­
m ales.—  M ontpellier, D M C F,, 1791, núm. 270, 
págs. 113-116,
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G e n t i l , J. B . J .  : M em oria  sobre los anteojos 
llam ados binocles y  sobre m  v ia je  a  las costas 
m arítim as occidentales de  Francia. —  París, 1787, 
nútn, 65, págs. 617-618; núm. 66, págs. 621-624; 
núm. 67, págs. 629-631.

G ib b o n , E . : H isto ria  de la decadencia y  ruina  
d e l Im perio  R om ano. —  Londres, CR., 1790, nú­
m ero 231, págs. 1-9.

G i l l i e s , J. : H isto ria  de  ¡a antigua G red a , de 
su s Colonias y  de  sus conquistas desde los p ri­
m eros tiem pos hasta  la d ivisión  del Im perio  de 
M acedonia. A d ju n ta  la H is to r ia  de  la  L itera ­
tura, de  la F iloso fía  y  de las B ellas A rtes . T ra ­
ducción del ing lés a l francés p or Carra. —  París, 
1787, núm. 20, págs. 150-152.

G i o t t i , G . ; A g id o , R e y  de E sparta . Tragedia. 
Florencia, 1787, núm, 76, págs. 701-702,

G olpe de ojo sobre e l  estado político de  la 
G ran B re ta ñ a  a l principio de este año de 1787. 
Londres, 1787, núm. 9, pág. 64.

G ori : E l  M useo  F lorentino  que presenta  ¡as 
piedras grabadas, las medallas, las estatuas, etc., 
con los re tra to s snás célebres que se  pin taron a 
s í  ntism os, riquezas que se  hallan en  Florencia  
y  ¡a m ayor parte  en  e l Gabinete del Gran D u ­
que de  ro icana . —  P arís, 1787, núm. 16, pági­
nas 120-121.

Go s s e l in  : L a  Geografía de  los griegos anali­
zada  o los sistem as de E ra tó tenes, de  S tro b o n  y  
de P tho lom eo, com parados en tre  s í  y  con nues­
tros conocim ientos m odernos.— París, D S ,, 1791, 
núm, 272, págs. 157-164.

G o t t l ie b  G r e il m a n , E. M. ; D isertación  so­
bre los g itanos o inquisiciones h istóricas sobre 
el modo de v iv ir , la policía, los usos, e l estado 
y  e l  origen de los g itanos en  Europa. Traducida  
del a lem án a l ing lés p o r  M ateo  R aper. —  Lon­
dres, CR., 1789, núm. 176, págs. 1099-1101,

Gouftier: E xtracto de una memoria sobre el 
cultivo del algodón. —  París, D A E ., 1790, nú­
mero 261, págs. 301-304.

[ G r a b a d o  de H agg  del retrato de Howard, 
pintado por T , W h ea tk ley .]— Londres, 1788, 
núm. 79, págs. 725-726.

—  del retrato de Jorge Aug. Eliot, Goberna­
dor de Gibraltar, por Bartolozzi. —  Londres,
1787, núm, 18, pág. 135.

G r a d o  termal de calor que debe tener el 
agua para e l riego de los vegetales. —  Turín,
1788, núm, 127, págs. 66-69.

G r a s s o n : Carta a los autores del “ D iario de 
H istoria  N atu ral” sobre la naturaleza de las pi­
rámides de Egipto. —  P arís, D H N ., 1788, nú­
mero 146, págs. 368-369.

G haw ford  : E.rperiencias y  observaciones so­
bre e l calor a n im a l y  la in flam ación d e  los cuer­
pos combjistibles. —  Londres, M R., 1790, núme­
ro 233, págs, 57-59.

[ G r e e n l a n d : Descubrimiento de nuevo m é­
todo para pintar al encausto.] — Londres, N R L ., 
1788, núm. 130, págs. 129-130.

G r e g o r y : A polog ía  de la esclavitud  de los 
negros de  A m érica . —  Londres, 1787, núm. 28, 
págs. 216-217.

G r e n e t ; A tla.s p o rtá til a l  uso d e  los colegios 
para facilitar la inteligencia  de  los autores clá­
sicos. —  París, 1787, núm. 11, pág, 81.

G u a t t a n i , J. a .  : M o n u m en to s an tiguos de 
R om a. — 1787, núm. 43, págs. 339-340.

G u e r r a s  (D e  las) del Comercio y  de sus 
consecuencias hasta nuestros días. —  Bruselas, 
A P L ,, 1789, núm. 169, págs. 932-938.

—  sistem áticas y  del equilibrio político. —  Bru­
selas, A P L ., 1789, núm. 163, págs. 779-783.

G u i n g ü e n é : E n sa yo  sobre Torcuata  Tasso. 
París, M F., 1789, núm, 188, págs. 219-226; nú­
mero 189, págs. 261-264; núm, 190, págs. 265- 
274; núm, 191, págs. 302,307.

G u i r a u t : N uevo m étodo para escribir con tan­
ta prontitud com o se  habla. —  P arís, D P ., 1790, 
núm. 258, págs. 224-225.

G u r lit ,  J. ; P la n  de una h istoria  de  la F ilo ­
sofía . —  Leipzig, GA., 1788, núm. 154, pág. 569.

G u s t o  (D el) en las B ellas A rtes. —  Londres, 
A R „ 1789, núm. 166, págs. 847-848.

G u t h e i e , G . : S istem a  nuevo de G eografía, o 
Gramática, d e  H is to r ia , de  Com ercio, y  estado 
actual de todos los re inos del mundo. —  Londres, 
1788, núm, 114, págs. 84-86.

G u t ié r r e z  B u e n o , P . : M em o ria  sobre el 
blanqueo del lino, algodón y  o tras m aterias, sa ­
cada de la  que sobre  este asunto publicó en  fra n ­
cés M r . B er tko lle t, y  sim plificada en cuanto a su  
práctica, a  f in  de que e l m étodo que en  ella  se 
propone pueda ser ú til  a  toda clase de personas. 
Madrid, 1790, núm. 254, págs. 123-134.

GuTTENBRUM: M odo de preparar e l encáustico 
para la  pintura de este género. —  Viena, B F E ., 
1788, núm. 158, pág. 649.

G u y o t  : Tratado de los derechos, funciones, 
franquicias, prerroga tivas y  privilegio an exo s en  
F rancia a  cada dignidad, oficio y  estado, y a  ci­
v il, y a  m ilita r, ya  eclesiástico. —  P arís, 1787, nú­
mero 14, pág. IOS.
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H
H - ; Carta sobre un fenómeno fosfórico. —  E s­

trasburgo, D F ., 1790, núm. 262, págs. 329-330.

[ H a b i l i d a d  de un paralitico.] —  P arís, 1787, 
núm, 2, pág. 9.

H a s t io , F .  : O bservaciones breves e  historia  
sobre e l progreso y  decadencia de  la A g ricu ltu ra  
e n  d iferen tes p u eb lo s .— V iena, 1787, núm. 17, 
págs. 129-130.

H a s s e n f r a d t z  : Causas físico-quim icas sobre 
la  descomposición de los piritos de las minas. 
París, 1788, núm. 98, págs. 879-881.

H a s s e n p r a t s  : N ueva experiencia d e  la  san­
g r e .—  Viena, 1788, núm. 120, págs. 29-30.

H a s t in g s , W . : M em o ria s re la tivas a l estado 
de la India . —  Londres, 1788, núm. 112, pág. 72.

H e c h o s  que prueban que el hombre puede 
en todos los climas mantenerse de vegetales sin 
perder su  vigor y  su fuerza. —  Venecia, 1787, 
núm. 75. págs. 695-696,

[ H e e r e n  B r e m e n s i , a . :  C om m entariae in 
opujcu la tum  antiquum  m u sei P ió  Clem entini.] 
Roma. 1787, núm. 38, pág. 299.

H e i n i t z  : M em oria  sobre ¡os productos del 
reino m inera l d é  la  M onarquía  prusiana, y  sobre  
los m edios de cu ltivar este  ram o de la E conom ía  
política. —  Berlín, núm. 80, págs. 732-733.

H e n r y , P . : Carta al redactor del E D L , sobre 
algunas correcciones al libro de Benito Bails. 
Sevilla, 1791, núm. 269, págs. 83-84.

—  D iscurso aboríura  para los R ea les  E s tu ­
d ios de  M atem áticas de l Colegio de  S a n  H e r ­
m enegildo de Sevilla . —  Sevilla, 1791, núm. 267, 
págs, 33-45.

H e n r y , T . ; O bservaciones sobre la ferm en ta ­
ción. —  M anchester, 1787, núm. 41, págs. 318-320.

H e r d e r : E l Juez prudente. Cuento oriental. 
1787, núm, 10, págs. 76-77.

H e r d e r , J. G. : D isertac ión  sobre  la in fluen­
cia d e  las B ella s L e tra s  en  las Ciencias. —  Mu­
nich, 1789, núm. 198, págs. 44-50; núm. 199, pá­
ginas 51-56.

H e r s c h e l , G. : M emoria sobre los volcanes 
de la  Luna, por é l observados. —  Londres, 1787, 
núm, 73, págs. 679-681.

H e r v é  : T eo ría  de los diezm os. —  París, 1790, 
núra. 235, págs. 114-116.

H e u s  C o u e t o is , L. : M em o ria  sobre las asfi­
x ias o m u ertes  aparentes, y  con la descripción

de u n  nuevo instrum ento  para restablecer e l m e­
canismo de la respiración. —  Tournay, 1791, nú­
mero 272, págs, 165-168.

H ie l m , P . S. : A n á lis is  quím ico sobre ¡a na­
turaleza  m etálica  del acero y  sobre ¡os principios 
m eteorológicos que le  constituyen. —  Estocolmo, 
1788, núm. 107, págs. 31-32.

H í j a r , D u q u e  d e  : D iscurso pronunciado en el 
Consejo de las Ordenes, en el día 3 de enero 
de 1791, a consecuencia de lo  mandado por S. M. 
Madrid, 1791, núm. 269, págs. 79-83.

H ilazas (D e  las), comercio y  precio de las 
lanas en  Ing la terra , o correspondencia sobre es­
to s pun ios entre los señores B a n ks  y  A rtu ro  
V oung y  o íro s propietarios de  Inglaterra . —  P a­
rís, D E P ., 1790, núm. 245, págs. 345-351.

H i m e n e o  Am ericano,— Buenos Aires, 1788, 
núm. 117, págs. 5-6.

H i m n o  a  Camdeo, D ios del amor entre los 
indios. E ste bello rasgo de Literatura está sa­
cado de las obras de Jones. — 1787, núm. 30, pá­
ginas 235-236,

H i m n o  a la  Luna. —  Londres, 1787, núme­
ro 72, págs. 667-670.

H i s t o r i a  de Gregorio, 'Cayetano, Gilberto, 
Germán, Goat, Gil, Gorgorito Parrichinelli, m ú­
sico italiano. —  París, 1788, núm. 102, pági­
nas 907-910.

—  de las locuras hum anas o v idas de  los »«- 
grom ánticos, alquim istas, e.rorcislas, decidores de 
la  buena ventura , fisonom istas, fanáticos, profe­
tas fa lsos  y  o tras plagas célebres de la F ilosofía. 
Leipzig, 1787, núm. 3, págs. 17-18.

—  de la  navegación hasta  principios de este 
siglo. —  Amsterdam, V B ., 1790, núm, 224, pági­
nas 249-254.

—  de la N u e va  H olanda desde su  descubri­
m ien to  en  1616, hasta nuestros dios, v a  adjunto  
u n  discurso d e  G uillerm o E d én  sobre e l des­
tie rro .—  Londres, 1788, núm. 85, págs. 778-780.

H o f m a n n : M edios de proporcionar a  las m a­
dres hijos robustos y  sanos, conservándose ellas 
m ismas. —  Francfort, O. allg. zeit.. 1790, núme­
ro 227, págs. 341-342.

[ H o m e n a j e  al artista Antonio Sacchini, 
hecho en Roma, colocando su busto en la  R o­
tonda.] — 1787, núm, 51, págs. 500-501.

H o m ilía s  de  S a n  L e ó n  sobre los M isterios  
de la N avidad , la Epifanía , la P asión , la Restg- 
rrección de N .  S .  J ., su  A sunción , la fiesta  de 
P entecostés, la T ransfiguración  y  la  Cuaresmo. 
París, 1788, núm. 153, págs. 544-547.

H o r n e - T o o k e , J. ; C arla  a  u n  amigo sobre el 
m atrim onio  que se  supone de l P ríncipe de Gales. 
Londres, 1787, núm. 30, págs, 233-234.
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H o r n s t e d t  F e b r it , C. : H istoria  natural y  
noticia de una nueva serpiente descubierta en la 
isla  de Java, una de la Sonda. —  Java, 1788, nú­
m ero 139, págs. 213-215.

H u é s c a r , D u q u e  d e ; Canción amorosa iné­
dita dedicada a una señora principal. —  Madrid, 
1788, núm. 115, págs. 94-96.

H u p s c h , B a r ó n  d e : Colección de algunas 
curiosidades singulares que se hallan en su Ga­
binete de las obras de la  Naturaleza y  del Arte. 
Colonia, 1789, núm. 176, págs. 1101-1103.

—  D escubrim iento de u n  m étodo poco cos­
toso, e ficaz y  seguro  para reanim ar a  los m uer­
to s aparentem ente, publicado para bien de la 
H um anidad. —  Colonia, GLM., 1789, núm. 210, 
págs. 347-349.

H u r t o n , C. : Tratados m atem áticos y  filo só ­
fic o s .—  Londres, 1787, núm. ó, pág. 41.

I

I b á ñ e z , A. R . : Carta escrita en respuesta a 
un caballero de Asturias sobre los recursos de 
que es susceptible la  economía política del co­
m ercio de granos en los años escasos. —  Ribadeo, 
1789, núm, 190, págs. 274-279.

—  Econom ía política sobre el libre comercio 
de granos. —  Ribadeo, 1790, núm. 229, pági­
nas 367-372.

I d e a  del amor de la  señora Barbauld. Poesía. 
París, 1787, núm. 27, págs. 209-210.

I d e a s  generales sobre el Comercio. —  París, 
M T., 1789, núm. 187, págs. 210-213.

—  generales sobre los progresos del Comercio 
en Europa. —  Amsterdam, V B ., 1790, núm. 222, 
págs, 212-217.

—  que tienen diferentes pueblos sobre la her­
m osura.—  Londres, LM ., 1789, núm. 171, pági­
nas 985-986.

I g n o r a n c i a  (La) y  el interés quieren re­
novar el antiguo error de la  influencia de la  
Luna. —  P arís, 1787, núm, SO, págs. 495-496.

Ilustraciones h istóricas sobre las causas de la 
revocación del E d ic to  de  N a n tes  y  estado de 
los p ro testan tes en  F rancia  desde e l principio  
del reinado de L u is  X I V  hasta nuestros días. 
París, DG ., 1788, núm. 148, págs, 427-429.

I m b e r t  D e l o m e s  ; Observaciones sobre los 
e fectos de  los rem edios cálidos y  ¡a precisión  de 
adm in istrar los m edicam entos de  esa naturaleza, 
aun en casos desesperados. —  París, GS., 1788, 
núm. 137, págs. 159-162.

I m p e r i o  de la Moda. —  P arís, 1787, núme­
ro 42, págs. 329-331.

[ I m p o r t a n c i a  de las inundaciones en el 
T irol.] —  Milán, 1787, núm. 36, pág. 283.

[ I n c i d e n t e  que tuvo e l R ey de Inglaterra 
con un centinela en W indsor.] —  Londres, 1787, 
núm. 52, pág. 505.

[ I n c r e m e n t o  de la industria textil ingle­
sa, según el “ M ornig P o st”. ] — Londres, 1787, 
núra. 45, págs. 349-350,

I n d u l t o  de una monedera falsa. —  Londres, 
D P F -, 1788, núm. 129, pág. 117.

I n f i d e l i d a d  de los matrimonios. — 1788, 
núm. 145, pág. 342,

I n f l u e n c i a  del sacerdocio en los progresos 
de la corrupción de las costumbres y  del flloso- 
fism o; de la necesidad y  de los medios de refor­
mar en Francia los abusos del Clero. —  Paris, 
1789, núra. 190, págs. 283-288; núm. 191, pági­
nas 289-302.

[ I n f o r m a c i ó n  de una desgracia ocurrida 
en el vivar de la  Torre de Londres, que horro­
riza, según el "Public R edger”. ] — Londres, 
1787, núm. 47, págs. 455-456.

[—  estadística de E scocia y  sobre la  exten­
sión de la A gricu ltu ra .]— Londres, 1787, nú­
mero 39, págs, 301-302.

[—  del “ M om ing H era ld ” sobre e l número 
de ladrones y  maleantes que existen en Lon­
d res .]— 1787, núm. 41, pág. 320.

[—  de una sesión de la  Ac. de los Arcades.] 
Roma, DR ., 1788, núm. 125, pág. 20.

[ I n f o r m a c i o n e s  de V iena: delitos ecle­
siásticos se  vean por la  jurisdicción criminal or­
dinaria. Libertad de culto de los protestantes. 
Recompensa Imperial al que descubra una mina 
de carbón de piedra.] — 1787, núm, 49, pági­
nas 485-486.

I n f o r m e  sobre el comercio de Am érica 
por el Consulado de esta ciudad. —  Barcelona, 
1789, núm. 173, págs. 1013-1026; núm. 174, pá­
ginas 1040-1053.

—  sobre la exportación fraudulenta de lanas 
en Inglaterra, contra las opiniones sostenidas 
por A . Joung. —  Londres, A A g., 1788, núm. 131, 
págs. 17-20.

I n g e n h o u s , J. ; Observaciones sobre las pro­
piedades de los vegetales de purificar el aire 
atmosférico. —  Dinamarca, 1787, núm. 54, pági­
nas 527-528.

[ I n i c i a t i v a  de M ilay W illoughby para 
establecer un baile en A lford en ayuda de la 
industria textil de Lincolnshire, las damas asis-
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lentes al baile tienen la obligación de ir vestidas 
con trajes fabricados con telas del pais.] —  1787, 
núm. 73, pág. 678.

Inquisiciones sobre la  A rq u itec tu ra  de los egip­
cios y  sobre  lo que los griegos tom aron de ellos, 
en respuesta a  la cuestión propuesta p or la A c a ­
dem ia R ea l de Inscripciones y  B ellas L e tra s de 
P aris. —  Florencia, E L R ., 1789, núm. 162, pági­
nas 747-749.

[ I n s c r i p c i ó n  satírica en la  puerta de un 
boticario de Londres.] — 1788, núm, 130, pági­
na 142.

I n s c r i p c i o n e s  colocadas en los funerales 
de Carlos III , celebrados en la R eal Capilla de 
N ápoles. —  N ápoles, 1789, núm. 179, págs. 17-20.

[ I n s t i t u t o  de Ciencias de Bolonia convoca 
los premios para el año 1789.] — D R ., 1788, nú­
m ero 144, pág. 336.

Instrucc iones elem entales d e  A gricu ltu ra . 
Perusa, 1787, núm. 2, pág. 14.

[ I n v e n c i ó n  de un co ch e .]— Birmingham, 
1787, núm, 4, pág. 27.

[—  de Laurent de un nuevo barniz.] —  París, 
1787, núm. 17, pág. 128.

—  de una máquina para tom ar baños, por 
Revenará. —  P arís, 1787, núm. 27, págs. 208-209.

—  útil [Campana de buzo, por Spalding], 
Londres, 1787, núm, 56, pág, 540.

—  útil para rescatar náufragos. —  Brightelm - 
stone, 1787, núm. 14, pág. 103.

I n v e n t o  de una bomba aspirante-impelente, 
por Castelli. —  M ilán, 1788, núm. 126, pág. 44.

—  de un forte piano que se  puede convertir en 
armónica. —  P arís, 1787, núm, 31, págs. 243-244.

[—  de H ersberg para la composición del car­
tón-piedra transparente.] —  Breslau, 1787, nú­
m ero 77, pág. 714.

[— de una máquina hidráu lica .]— Carolina 
Meridional, 1788, núm, 105, pág. 12,

—  de una máquina de hilar [por Atherton]. 
Londres, 1787, núm. 22, pág. 165.

I n v e n t o s  prácticos de Lavocat. —  Bruselas, 
1787, núm. 61, págs. 585-586.

I n v e r n i z i , P h . ; D e publicis e t  crim inalibus 
jud ic iis  libri. 3. —  Roma, 1787, núm. 49, pági­
nas 486-488.

Investigaciones asiáticas o transacciones de la 
Sociedad, establecida en  B engala  pora hacer des­
cubrim ientos en  la h istoria, antigüedades, cien^ 
cias y  literatura  de A sia . (Fundada por Gui­
llermo Jones.) —  Calcuta, A R ., 1791, núm. 268, 
págs. 64-70.

Investigaciones h istóricas sobre e l espíritu  
prim itivo  y  sobre los an tiguos colegios de la 
O rden de S a n  B enito . —  París, 1787, núm. 44, 
págs. 345-348.

—  h istóricas y  políticas sobre los E sta d o s U ni­
d os de  A m érica  Sep ten triona l, donde se  tra ta  de 
los establecim ientos de las trece colonias, y  de 
su s relaciones y  d iferencias con la G ran B re ­
taña, y  de su  gobierno a n tes y  después de la 
revolución, etc. —  Virginia, M F., 1788, núm 139, 
págs. 200-203; núra. 140, págs. 221-225; núme­
ro 141, págs. 251-256,

I v o n  : H isto ria  de la R elig ió n  en  que se  con- 
cilia la F iloso fia  con el Cristianism o. —  París, 
1787, núm, 19, págs. 145-147.

J
J. Z ,: A  los autores del E D L , [Sobre la  co­

rrecta aplicación de la  palabra “ T auro”.] — 1787 
núm, 58, págs. 553-554.

J o r g e  el Labrador, rey de Inglaterra; ex­
plicación del uso del apodo.— 1787, núm. 20, 
pág. 149,

J o u b e r t : L a  E locuencia  sublim e de los au to­
re s  sagrados en  los Cánticos que nos han trans­
m itido  y  la aplicación que se  puede hacer a ¡as 
solem nidades de  la Iglesia, o discursos sobre los 
C ánticos. —  P arís, M F., 1789, núm, 184, pági­
nas 133-138.

JouNC, G .: H isto ria  de  A tenas, considerada 
política y  filosóficam ente, con varias reflexiones  
sobre las causas inm ediatas y  esplendor y  deca­
dencia de u n  estado libre y  comerciante. —  Lon­
dres, BR ., 1788, núm. 142, págs. 285-288.

JuDO C L e  P l a t : M onum entorum  ad historiam  
C oncilii T r id in tin i po tissim um  iliistradam  spec- 
tanlium , am plissim a coUectio. —  Lovaina, 1789, 
núm. 163, págs. 784-790; núm. 164, págs. 791-797; 
núra. 165, págs. 832-838; núm. 166, 856-862; 
núm. 167, págs. 863-870; núm. 168, págs. 887-896.

J u i c i o  de los autores de la “ Efemérides 
Literarias” de L o s  d ies libros de A rqu itec tura  
de V itru v io , traducido del la tín  y  comentados 
p or José  OrÜs. — Roma, 1788, núm. 154, pági­
nas 553-554.

  de los diaristas de Bouillon sobre la obra
de J. M. de D á v a lo s: Specim em  academicum de 
m orbis nonnullís L im ae grassantib iu ,ipsarum que  
Therapeia. —  París, 1787, núm. 63, págs. 597-599.

—  de los diaristas de Florencia sobre las Car­
tas fam iliares  del Abate Juan Andrés a Carlos, 
su hermano. — 1787, núm. 64, págs. 603-604.

—  de los diaristas de Florencia sobre la 
H isto ria  C ritica de España,^ etc., por don Juan 
Francisco M asdéu.— 1787, núm. 56, págs. 537-538.
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J u i c i o  de los diaristas de Florencia sobre 
la obra del Conde de Campomanes intitulada 
D iscurso  sobre  la industria  popular. Traducida  
al italiano Por A .  Conca. —  Venecia, 1787, nú­
mero 60, págs. 569-570,

—  de los diaristas de Gottinga sobre ciertas 
obras españolas. — 1787, núm. 46, págs. 357-359.

—  de los diaristas de Roma sobre las Orde­
nanzas de  las A rm a d a s del R eino  de A ra g ó n , 
aprobadas p or e l R e y  P edro I V ,  en 1354, tra­
ducida d e l la tín  a l español p or A n to n io  Comp- 
m any. —  Roma, 1788, núm, 97, págs. 669-671; 
núm, 98, págs. 877-879,

—  de los efemeridistas de la  H isto ria  del lujo 
y  de  las leyes suntuarias de  España, por Juan 
Sempere, —  Roma, ELR., 1789, núm. 162, pági­
nas 745-747.

J u r i n e : N uevo m étodo usado en Ginebra para 
alimentar a los niños que después de nacer han 
quedado sin madre y  no hay proporción de ama 
que los crie. —  Ginebra, B F E ., 1788, núm. 137, 
págs. 150-152.

JuSTiNiANi, L .: M em o ria s h istóricas de los 
ju risconsu ltos del R e in o  de  Ñ ápales. — 1788, nú­
mero 105, págs. 11-12.

K

Kampf, J. : N u e vo  m étodo de curar radical­
m ente  la hipocondría, com o todas las enferm e­
dades del bajo v ien tre , obra tan ú til  o  los en­
ferm o s com o a  ¡os m édicos. Traducida de l a le­
m á n  a l holandés po r J. K oning . —  Utrech. R., 
1788, núm. 146, págs, 361-365.

K e h p e l e n , W .  : E xtracto de la o b r a  intitulada 
M ecanism o de la  palabra, con una  descripción  
de una m áquina que habla. [Articulo remitido.] 
Viena, 1790, núm. 257, págs. 202-204.

K i n c h e r , A ., y  G u n t e r , A . ; D escubrim iento  
de u n  modo de preparar u n  licor para  p in tar el 
m á rm o l de modo que la p in tura  penetre y  el 
objeto , pintado en  su  superficie , s e  halle con 
tanta perfección en  las partes m ás in ternas de 
todo e l pedazo de  m árm ol. —  Londres, 1791, nú­
mero 270, págs. 116-117.

K inc : Análisis de algunos cerebros humanos. 
Información publicada por “ T he D ream er”. 
Londres, 1789, núm, 167, pág. 886.

K i P P i s ,  A . : V id a  de l C apitán Ja im e Cook. 
Londres, A R ., 1789, núm. 204, págs. 183-186.

K l o p s t o c k : j  Son superiores las B ellas Letras 
a  las B ellas Artes? —  Alemania, 1790, núm. 242, 
págs. 289-290; núm. 243, págs. 291-297.

K r a z e r , a .  ; Libro  únicb sobre las liturgias 
apostólicas y  antiguas de  la Ig lesia  de  Occidente,

su  origen, su s progresos, su  orden, su  lengua, etc. 
Augsburgo, 1788, núm. 109, págs. 44-45.

K u h l s  ; Reflexiones generales sobre el gusto. 
Alemania, 1789, núm. 195, págs. 417-418; núme­
ro 196, págs, 419-422.

L. D , P . L . B . : L a intolerancia civil, Refle­
xiones sobre sus perjuicios y  utilidades. —  Se­
villa, 1789, núra. 175, págs. 1059-1074; núm. 176, 
págs. 1083-1095; núm, 177, págs. 1107-1118.

L . P , ; Carta extraordinaria [anunciando la 
traducción francesa del Tratado de E lectricidad  
y  M agnetism o, por Adams, con suplementos de 
Pingeron]. — Londres, 1787, núm, 63, pág. 602.

L a  M a r t i n i e e e : Descripción de una medusa 
acuática, o  nuevo insecto marino de forma de 
gaita hallado en las islas de Baschi.— D F ,, 1788, 
núm. 134, pág, 85.

—  H istoria natural y  breve noticia de un ex­
traño y  nuevo insecto acuático hallado en las is- 
letas de Baschi, — 1788, núm. 116, págs. 100-101.

—  y  L a  P e y r o u s e ; N oticia  de un nuevo in­
secto marino y  parasítico hallado en las costas 
de California. —  California, D F ., 1788, núm. 130, 
págs. 127-129.

L a c r e t a l l e : D iscurso  sobre la preocupación  
de ias penas infam atorias. —  P arís, 1787, núme­
ro 49, págs. 482-485; núm. 50, págs. 494-495,

[ L a f o n d  : Corrección de pies defectuosos de 
ios n iñ o s .]— Versalles, DG., 1788, núm. 139, 
pág. 215.

L a f o s s e : Carta sobre los termes u hormigas 
blancas, dirigido a  los autores del “ D iario de 
P a rís”. — 1788, núm, 85, págs. 773-774,

L a l a n d e  : Carta sobre la  aceleración de la 
Luna dirigida a los autores dei “ D iario de los 
Sabios”. — París, 1788, núm, 135, págs. 114-115.

—  Discurso sobre el estado en que se  halla 
la Astronom ía en Europa, sacado del que sobre 
el mismo asunto escribió D e  L a Lande —  París, 
D S „ 1790, núra. 262, págs. 321-329.

—  Nom bre de varias pieles que se usan para 
hacer la  gam uza: países de donde vienen, sus 
precios y  otras circunstancias. —  París. D E., 
1788, núm. 147, págs, 392-395.

L a m b i n e t ; M emoria sobre ios graves perjui­
cios que resultan de que se  reciban cirujanos y  
comadres poco instruidos en los campos, —  Brest, 
GS., 1790, núm. 255, págs, 164-168.

L a n d r e a u , d e  M a in e  a u  P i c : Legislación  
filosó fica , político  y  m o ra l.—  P arís, M F., 1788, 
núm. 147, págs. 387-392.
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L a s t e i , M- : E lo g io  de A m érica  Vespuci. 
Florencia, 1788, núm. 104, págs. S-6.

L a v o is ie r , a .  L. : Trotado elem ental de Q u í­
m ico, arreglado a  los descubrim ientos modernos. 
París, D S ., 1789, núm. 211, págs. 362-365.

L e  B r e t ó n  : Experiencias sobre e l cultivo de  
centeno alemán. —  P arís, 1787, núm. 23, pági­
nas 178-179.

—  Tratado sobre las propiedades y  e fectos del 
azúcar, con u n  tratado sobre la cultura  de las 
cañas. A u m en ta d o  con e l  extrac to  de una m e­
m oria  de  D e  B e r ry  sobre las horm igas de  la 
caña de azúcar. —  Upsala, D G F ., 1790, núm. 241, 
págs. 248-251.

—  L a  L ó g ica  acomodada a  ¡a R etórica . —  P a ­
rís, A L., 1790, núm. 218, págs. 117-119.

L e a g e , J .  : Observaciones xnédicos sobre la na­
turaleza, y  la curación de varias enferm edades 
agudas y  crónicas o que están  expuestas las m u ­
je re s . —  Londres, 1787, núm. 4, pág. 28.

L e b e r u r e : O bservaciones fisio lógicas sobre  
los órganos de  la v o z  y  de la  entonación. D e s­
cuidos, errores y  equivocaciones de varios auto­
re s  en  m aterias m usicales. —  P arís, 1790, núme­
ro 243, págs. 306-307.

L e c l e r c ; A tla s  de  Comercio. —  P arís, 1787, 
núm. 17, págs. 131-132.

L e s s i n g , G. E , ; ¿D ebe o no  cargarse los ca­
rac teres en la Com edia?  —  Berlín, 1790, núme­
ro 237, págs. 167-170.

—  Discurso sobre la Comedia sentimental o 
lacrimosa. —  Alemania, 1790, núm. 240, pági­
nas 235-240.

—  ¿E s o no liberal el acta de los cómicos? 
Alemania, 1790, núm, 235, págs. 97-102.

L e tso n ; D isertación sobre e l té, sus cosechas 
y  efectos malos y  buenos que resultan a su in­
fusión .—  Londres, GS., 1788, núm. 136, pági­
nas 136-137.

L e u r i e r  : Invención del papel hecho de vege­
ta les .—  París, 1787, núm. 16, pág. 122.

L e v a d e , R e y n i e r , B e k y h o ü d  y  v a n  B e r - 
CHEn ; Inform e dado a la Sociedad de las Cien­
cias F ísicas de esta ciudad sobre un somnámbulo. 
Lausana, D H N ., 1790. núm. 226, págs. 304-311.

L e v i , D . : L en g u a  hebrea en, tres partes, de 
las cuales la prim era presen ta  una Gram ática  
hebrea completa, con los p u n to s; la segunda, un  
diccionario hebreo-inglés, y  la tercera todas las 
voces, y a  apelativas, y a  propias, los térm inos de 
las A r te s , y  fra ses que se  estilan e n  lo lengua  
inglesa, dispuestas p or orden alfabético y  tradu­

cidas a l hebreo. —  Londres, M R., 1789, núm. 213, 
págs. 415-417.

L e y r i t z  ; Sobre el modo de amasar en el 
agua, aunque sea en una profundidad considera­
ble.— 1787, núm. 39, págs. 306-308.

L i p h a r d t : E xtracto de una memoria sobre la 
electricidad del chocolate, y  sobre que la percu­
sión de los cuerpos idioeléctricos equivale a su 
frotación para excitar en ellos la  virtud eléctrica. 
Koenigsberg, 1788, núm. 88, págs. 800-802.

[ L i s t a  de donantes para la  construcción de 
cuatro hospitales en París.] — 1787, núm. 36, pá­
gina 282.

—  de suscriptores al E D L . —  Madrid, 1788, 
núm. 134, págs. 87-96.

L i t e r a t u r a  de los romanos, —  Dublín, 1789, 
núm. 167, págs. 882-886.

L o r in e t  : D e la Legislación de Lycurgo, con­
siderada con relación a la  vida, a la  educación 
y  a las costumbres. —  París, D E P ., 1789, nú­
mero 186, págs. 187-192,

L o u r r e ir o , J. d e  ; Memoria sobre el algodón, 
su cultura y  fábrica. [A rtículo remitido.] —  L is­
boa, 1790, núm, 253, págs. 113-119.

L o y s  : C ompendio cronológico para se rv ir  a la 
historia  de la F íjico  hasta  nuestros dias. —  E s­
trasburgo, 1787, núm, 8, pág, 61.

L o za n o , J. : H onores sepulcrales a  la buena 
m em oria  de José M oñ ino  G óm ez [Conde F lori-  
rfoft/onco]. — Roma, ELR., 1788, núm. 133, pá­
ginas 61-63.

L u c : Carta a D e  L a M atherie sobre la  natu­
raleza del agua, del flogístico, de los ácidos y  de 
los aires, —  W indsor, D F ., 1790, núm. 249, pá­
ginas 10-14; núm. 250, págs. 38-44,

L u j o .  [Artículo remitido.] —  Madrid, 1788, 
núm. 145, pág, 342.

Lupt, M .: D e parrock is an te  annum  C hristi 
m illessim um  disertationes tres. —  Roma, N L F., 
1789, núm, 180, págs. 47-48.

L L

[ L l e g a d a  de barcos a Copenhague, proce­
dentes de las Indias Orientales, con carga de 
pimienta y  estaño.] — 1787, núm. 35, pág. 273.

[   a Londres de un cachorro de león proce­
dente de Africa.] — 1787, núm. 45, pág. 350.

L l e v a , N . : FiVíi«ii?j morales. —  N iza, 1788, 
núm. 86, pág. 787.
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M

M .: Consideraciones im portan tes sobre los 
asuntos presentes de Francia. —  Londres, DG F., 
1789, núm, 181, págs. 59-64.

—  D iscurso sobre s i  fu é  ú til  o perjudicia l a  la 
E uropa  e l descubrim iento de  A m érica , asunto del 
premio que propuso Reynal. —  París, 1787, nú­
mero 47, págs. 458-461; núm. 48, págs. 475-479.

M. D . V . : Sobre la  enseñanza jurídica en 
nuestras Universidades. —  Madrid, 1789, núme­
ro 199, págs. 57-63.

M. M. B . : D isertación  sobre e l C onsejo de 
H acienda, o h istoria  general de  la A d m in is tra ­
ción  pública. —  Madrid, 1789, núm. 212, pági­
nas 379-386; núm, 213, págs. 403-411; núm. 214, 
págs. 1-10.

—  D isertac ión  sobre la ley 37 til. 3. L .  1. de 
ia R ecopilación de 1772. —  Madrid, 1789, núme­
ro 203, págs. 151-162; núm. 204, págs. 175-182.

M. M. de B, y  B . : D isertación sobre e l ^ -  
dio de promover mayor núm ero de matrimonios. 
[Artículo remitido.] —  Madrid, 1788, núm. 141, 
págs. 243-249; núm. 142, págs. 265-271; núme­
ro 143, págs. 289-295; núm. 144, págs. 313-319; 
núm. 145, págs. 337-343.

M. Z .: Antipatías singulares. —  P arís, 1787, 
núm. 70, págs. 65-656.

M a c h y ; N ueva fábrica de sal de ámbar o suc­
cino a la  holandesa. [A rtículo remitido.] — 1788, 
núm. 142, págs. 272-274.

[ M a l  gálico.E xperiencias médicas de Laffec- 
teur.] — París, 1787, núm, 30, págs. 231-232,

M a l o s  (Los) consejeros. A pólogo oriental. 
1787, núm. 77, págs. 711-713,

M a l o v in  ; M étodo de hacer pan de castañas 
y  bellotas al uso de W estfalia. “ Tratado de A r­
tes y  O ficios”. —  Filadelfia, 1788, núm. 137, pá­
ginas 146-149.

M a l t i e i , S .  ; L a  suavidad  de las penas es m ás 
ú til  a l fisco  que e l rigor. P aradoja  política  y 
legal. V a  ad jun ta  la constitución publicada por 
Toscano para la re fo rm a  d e l código criminal. 
N ápoles, 1788, núm, 91, págs. 826-828.

M a l l e t , J. : D iálogo entre Colón y  Fr. B ar­
tolom é de Las Casas. —  Ginebra, 1788, núm 113, 
págs, 76-78.

M a l l io , M . : V ersos d irigidos a  T iberio  San- 
dorini. —  Roma, 1787, núm. 3, págs. 21-22.

( M a n u f a c t u r a  R eal de Relojería,] —  P a­
ris, 1788, núm. 94, págs. 847-848.

M a n u f a c t u r a  de esparto español, de 
Montprin. —  Propicourt, D P ., 1788, núm, 138, 
pág. 176.

M a r c h e t t i  ; E jerc ic io s c ipriin icos sobre el 
bautism o de los h ere jes  y  de los cism áticos y  
sobre  e l libro de U nita te Ecclesiae de S .  C ipria­
no . —  Roma, 1787, núm, 45, págs. 354-356.

M a e m o n t e l , J. F , : O bras completas. —  París, 
M F., 1788, núm, 145, págs. 345-348.

M a r o l l e s , C. d e : Serm o n es para  las principa­
les fiestas del año y  varios asuntos de  p iedad y  
m oral. —  P arís, 1788, núm. 131, págs. 22-24; nú­
mero 132, págs. 25-28; núm, 133, págs. 71-72.

M a r s h a l l : E conom ía  rura l de l Condado dé 
Y o r k , que com prende la condición de  las tierras, 
y  la  práctica actual de  la econom ía en  los dis­
trito s agrícolas de este  pais. —  Londres, AR., 
1790, núm. 241, págs. 251-254.

M a r t a t , T h : Terapéutica , o e l arte  de curar. 
Londres, 1787, núm, 4, pág. 27.

M a r t ir a m , C. : Jesús Cristo. Tragedia  escrito  
en la tín  y  traducida en  verso  toscano. —  Parma, 
1787, núm. 14, pág. 107.

M a r ü M : Admirable calcinación de los metales 
hecha con el golpe fulm íneo eléctrico. —  H ar- 
lem, 1788, núm, 119, págs. 21-22.

—  N uevas experiencias sobre la fundición 
eléctrica de los metales, hechas en H arlem , con 
la  máquina Teyleriana. — 1788, núm, 114, pági­
nas 86-87.

M a r r o n a , A .: P isa  ilttstra la  ne lle  a r ti del 
disegno. —  P isa, N F L ., 1788, núm. 146, pági­
nas 365-366.

M a s c h e r o n i , L. : N u o v e  richerche salV equi­
librio dclle vo lte . —  Bérgam o, 1787, núm. 16, pá­
ginas 123-124.

M a s d é u , J. F . ; H is to r ia  crítica de España  
y  de  lo  cultura  española. —  Roma, ELR., 1788, 
núm. 134, págs. 77-79.

—  P oesías de vein tidós poetas españoles del 
sig lo  XV traducidas a l italiano. —  Roma, 1787, 
núm. 6, págs. 45-46.

M a s d e v a l l , J .  : R elación  de  las epidem ias que 
se  han padecido en  e l Principado de C ataluña, 
y  principalm ente en  e l año 1783, trad. a l  italiano  
p or P edro  M onianer. —  Ferrara, D E V ., 1790, 
núm. 218, págs. 99-107.

[ M a t e r i a  reforzadora de la  pólvora, descu­
bierta por Felepa.] —  Nápoles, 1788, núm. 104, 
pág. ó.

M a t t h e u u s , J .  : V ia je  a l río  d e  S ierra  Leona, 
en las costas de A fr ic a , con una  relación del 
comercio y  las producciones del pa ís y  su s cos­
tum bres civiles y  religiosas d e l pueblo. —  Lon­
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dres, MR-, 1798, núm. 183, págs, 119-120; nú­
mero 184, págs. 121-123.

M a u p e r t u is  : D iscurso sobre el modo d e  es­
cribir y  leer las vidas de los hombres grandes. 
Berlín, M A B ., 1790, núm. 253, págs. 97-103.

[ M a u s o l e o  del Papa Clemente X IV , eje­
cutado por Canova.j —  Roma, 1787, núm. 59, 
págs. 563-564.

M a y e r  ; N oticias de la  persona y  escritos de 
Salom ón Gesnero, y  del estado actual de la 
poesía alemana. —  Zurich, D E P ., 1790, núm, 244, 
págs. 315-320.

M e d in a - S i d o n ia , D u q u e  d e : Q uejas contra  
el honor político. O ctavas inéditas. —  Madrid, 
17.... núm, 117, págs. 7-8.

M e d i o s  de libertarse de los rayos. —  París, 
1787, núm. 41, pág. 324.

[—  que recomienda e l “ M orning P o st” para 
curar el escorbuto.] —  Londres, 1788, núm. 94, 
pág. 851.

M e d i t a c i ó n  de Cassimo, h ijo  del Ahsmed. 
R asgo poético.— 1787, núm. 4, págs. 29-31.

M e i s s n e r : A lcib íades. —  P arís, A L ., 1790, 
núm, 232, págs. 38-48.

M e m o r i a  sobre los besamanos. —  M éjico, 
D L M ., 1790, núm. 218, págs. 114-117.

—  para conservar los granos.— M éjico, D LM ., 
1790, núm. 220, págs. 151-160.

—  histórica o cuadro cronológico que pre ­
sen ta  las principales épocas y  acaecim ientos m ás 
m em orables, que son  la base de  la H is to r ia  ge­
neral de  todas las naciones de la T ierra , obra 
destinada particularm ente a  la educación de la 
ju ven tud . —  P arís, 1787, núm, 19, pág. 145.

—  sobre los medios de preservar a los caba­
llos de la ceguera. —  Alemania, 1787, núm. 74, 
págs. 686-687.

—  sobre la  m ejora de nuestras lanas y  rege­
neración del ganado lanar, dirigida al “ Diario 
de N orm andia”. —  1789, núra. 165, págs, 825-827.

—  sobre e l m odo mecánico con que obran los 
baños. — M éjico, D L M ., 1790, núm, 224, pági­
nas 254-258.

—  sobre e l nuevo m étodo de fabricar muy 
buen jabón sin aceite de oliva, y  para sacar ma­
yor cantidad de cristales de sosa_ que la que 
regularmente produce la sosa de Alicante. —  P a­
rís, D E P ., 1790, núm. 225, págs. 274-276.

M e m o r i a s  de la Real Academ ia de Cien­
cias y  B ellas Letras de Nápoles desde su funda­
ción hasta el año 1787, —  D E V ., 1790, núm, 229, 
págs. 383-387; núm. 235, págs. 103-105.

M e m o r i a s  de la Sociedad Batava de R ot­
terdam. —  Rotterdam, D E P ., 1789, núm. 206, 
págs, 243-245.

M e n e g b e t t i , J. : D iscurso sobre los malos 
efectos que causan los braseros de pie a la salud 
de las mujeres. —  Viccnza, D E V ., 1790, núme­
ro 223, págs. 233-237; núm. 224, págs. 259-263,

M e k g s , A . R . ; O bras completas. Traducidas 
del italiano a l francés  [por Jansen], —  París, 
1788, núm, 83, págs. 760-762; núm. 84, pági­
nas 763-765.

M e n t e l l e , E . : N u e vo  v ia je  p or E spaña  o cua­
dro del estado actual de  esta M onarquía. —  París, 
M F., 1789, núm. 205, págs. 211-214.

M e t a s t a s io , P . a ,  D  -  B . ; Cartas. —  N isa, 
N L F ., 1789, núm. 174, pág. 1058.

M e t e o r o  [globo de fuego visto en Gray- 
brook, cerca de M illingen], —  París, 1787, nú­
mero 63, pág, 602,

M etham orphoseos (L o s ) , o e l asno de oro de 
A p u leyo , filó so fo  platónico natural de M adaura, 
e n  A fr ic a .  —  París, D G F ., 1788, núm. 158, pági­
nas 649-652.

M é t o d o  fácil para helar los licores sin hielo  
o para hacer hielo artiflcial en el verano [uso 
de la  sal de am oniaco]. — 1787, núm. 32. pági­
nas 244-246.

[—  para producir caparrosa de las escorias 
del cobre.] — Londres, LM ., 1788, núm. 126, pá­
gina 32.

M e u d e - M o n p a s , J. J. o .  : D iccionario de  m ú ­
sica, en  que se  sim plifican  ¡as expresiones y  de­
finiciones nuitem áticas y  físicas que tienen rela­
ción con este  arte. —  París, D G ., 1788, núra. ISO, 
págs. 472-475.

M i c h a e l i s  : L os nervios se  regeneran en el 
espacio de quince días. —  Londres, 1787, núm. 37, 
pág, 292.

—  Phenesi simpático. —  Cassel, D A L ., 1788, 
núra. 106, págs. 19-20.

—  Singular delirio epidémico [en Mardoff, en 
H esse, observado por B ock], — 1787, núm. 64, 
pág. 610.

  Tratado sobre la lengua siríaca y  su  uso
con la prim era crestonuxtia siríaca. —  Gottinga, 
1787, núm. 6, pág. 42.

M i c h a u d , J. C. E . : Observaciones de una 
m anga o  bomba marina hecha en N isa , Pro- 
venza, en 1780, y  dirigida en 1786 a Faujas de 
Saint Fond. —  P arís, D F ., 1787, núm. 33, pági­
nas 453-456.

M i l u a n : Investigaciones sobre el origen y 
asiento del escorbuto y  fiebres pútridas. —  Lon­
dres, BR., 1788, núm. 148, págs. 409-410.
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M il l a r , J. ; R eflex io n es sobre el Gobierno in ­
g lés  desde e l establecim iento de los S a jo n es en 
¡a G ran B re taña  basta e l reinado de los E stuar-  
d o s .— 1787, núm, 53, págs. 516-517; núm. 54, 
págs. 524-526.

[ M i n e r : Sobre los sacrificios humanos no vo­
luntarios.] —  Gottinga, 1788, núm. 88, pág. 800.

[ M i n i a t u r a s  pintadas porm adam e Noire- 
terre.] — 1787, núm. 4, pág. 28.

M ir o n e ,  J. ; Descripción de la  últim a erupción 
del E tna y  algunos efectos volcánicos. —  Floren­
cia, 1788, núm. 109, págs. 46-48; núm. 110, pá­
ginas 49-51.

M o d o  de calentarse sin  fuego [invención de 
Christin]. —  Berlín, 1788, núm. 92, pág. 832.

—  de criar a los hijos, artículo dedicado a las 
buenas madres. —  Guyena. DG., 1739, núm. 209, 
págs. 315-317.

—  de curtir los cueros, s ^ ú n  la  invención 
de C ... N orfolk. —  Londres, 1791, núm. 269, pá­
ginas 95-96.

—  de elegir el buen hierro para fabricar el 
hilo de alambre. —  Londres, 1788, núm. 127, pá­
ginas 54-57.

—  de hacer una especie de leche artificial que 
causa los mismos efectos que la  de burra. —  P a­
rís, 1787, núm. 46, págs. 363-364.

  p a r a  q u e  e l  j u g o  e x p r im id o  d e  l a  c a ñ a  de
azúcar pueda convertirse en un licor vinoso agra­
dable por v ía  de la  fermentación — Amsterdam,
1788, núm. 102, págs. 911-914.

[—  de perfeccionar el vidrio, por Gerhard.] 
Berlín, DG ., 1788, núm. 131, pág. 8.

—  (D e qué) el terror y  la  piedad teatrales 
moderan las pasiones en la Tragedia. —  Italia, 
M T., 1789, núm. 175, págs. 1076-1081.

M o h o g a n i  : M o d o s  d e  v e r  t r a b a j a r  e n  lo s  c o r ­
c h o s  s u s  p a n a le s  d e  m ie l  a  la s  a b e j a s .  —  N á p o ­
le s , 1788, núm. 126 p á g s .  41-44.

M o l in a , J .  L. : E nsayo  sobre la H isto ria  N a ­
tura l de Chile. Traducido del italiano y  aumen­
tado con notas, po r G rouvel. —  Paris, DG F,,
1789, núm. 188, págs. 234-239.

  E nsayo  sobre la h istoria  c iv il de  Chile.
Bolonia, N L F ., 1788, núm. 134, pág. 86.

MoLiNELLi; E xtraña expulsión espontánea de 
una piedra que arrojó un anciano a esfuerzos 
de una litotom ía natural. —  Bolonia, 1788, nú­
mero 116, págs. 101-102.

M o l i n o  para lavar, triturar las cenizas y 
extraer de ellas las partes metálicas. —  Charen- 
ton, 1787, núm. 42, págs. 325-326.

M o m b o d d o ; D e l origen y  progreso de ¡a len­
gua. —  Londres, AR ., 1789, núm. 200, págs. 83-87.

M o n t i , V .:  Galeota M anfredo , P rincipe  de 
Faenza. Tragedia. —  Roma, ELR., 1788, núme­
ro 142, págs. 274-276.

M o n t ie r  E s c u d e r o , F . : E lem en to s de C o ­
mercio político de  H acienda en  tre s  tratados. 
Londres, 1787, núm. 4, pág. 27.

[ M o n u m e n t o  al Duque Leopoldo de Brun­
sw ic k .]—  Francfort, s. O., 1787, núm. 61, pá­
gina 586.

[—  funerario dedicado a Maquiavelo, en la 
Iglesia de Santa Cruz, Florencia, obra del es­
cultor Spinazzi.] —  Florencia, 1787, núm, 38, pá­
ginas 2-4.

[—  funerario del General Macartney, en la 
Abadía de W estm inster.] —  Londres, 1787, nú­
mero II , pág. 79.

M o ra l del E vangelio  en  fo rm a  de elevación  
a  D ios, o la R elig ió n  del corazón con e l cuadro 
d e  las v ir tu d es cristianas de l M agistrado. —  P a ­
ris, 1788, núm. 127, págs. 70-71.

M o r a l e s , J. I . ; D iscurso sobre  la  Educación. 
Sevilla, 1790, núm. 216, págs, 49-58.

M o r c e l l i , E .  a . ; K alendarium  E cclesiae  Cons- 
tantinopolitanae ( I )  am iorum  ve tu sta te  insigne, 
p rim itu s e B ib lio theca  R o m a n a  A lb a n o ru m  in  
litcem edituin, e t  veteru tn  m onum en torum  com- 
paratione d iu m isque  com m fítta riis  ih isira ium . 
Roma, ELR., 1789, núm. 183, págs. 112-113.

M o r e , A n a : L a  E sc lavitud . P oem a. —  L on­
dres, CR.| 1788, núm. 140, pág. 235.

M o r e a u  : P rincip ios de  la M oral, de la PoK- 
tica y  del D erecho público sacados de la h istoria  
de nuestra  M onarquía  o discursos sobre lo H is ­
toria de Francia. —  P arís, 1787, núm, 26, pági­
nas 198-200; núm. 27, págs. 210-211.

M o r g a g n i y  N a n n i , C. : Cuestión anatómica 
sobre el verdadero sitio del pecho en que se  for­
m a la  pleuritis. —  Bolonia, 1788, núm. 104, pági­
nas 6-8.

M o r it z , C. F . : E nsayo  d e  una  lógica práctica. 
Berlín, 1787, núm. 63, págs. 601-602.

M o r o - L a c k : E nsayo  sobre los m edios m ás 
suaves d e  abolir e l com ercio y  la esclavitud  de 
los negros de  A fr ic a , conservando a las colo­
nias todas las ven ta jas de una  población agrícola. 
París, D E P ., 1790, núm. 228, págs. 360-366.

M o r t a n n e  construye la lira española. —  París, 
1788, núm, 113, pág. 80.

M o s e h , B a r ó n  d e : S o b re  el gobierno de los 
E stados eclesiásticos de  A lem an ia . —  Francfort, 
1788, núm. 101, págs. 903-904.
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M u e r t e  de Gustavo Adolfo, R ey  de Suecia, 
en la  batalla de Lutzen. — 1787, núm. 25, pági­
nas 189-190.

[ M u e s t r a r i o  de maderas.] —  Cassel, 1788, 
nútn. 118, pág. 13.

M u n s c h y : R elación  d e l Im perio  de  los M a ­
rolas. Traducida a l ing lés p or G. C ham bes, con 
los v ia je s  de C ésar Federico en  las In d ia s O rien­
tales, y  m á s allá de d ichos países. —  Calcuta, 
1787, núm. 5, págs. 34-37.

M u r r , G. L. ; V ia je s  de  a lgunos m isioneros de 
la C om pañía de Jesú s  po r A m érica , sacados 
de su s propios m anuscritos. —  Nürem berg, 1787, 
núm, SO, págs. 490-494.

M u rra y , a .  J. J. : ¿ Q ué cosa es m ás ú til  al 
en ferm o, tener u n  m édico o m uchos a  u n  tiempo?  
Londres, D H N ,, 1788, núm. 160, págs. 711-715.

—  M em oria  sobre la rein tegración  de las 
partes del cuerpo anim al, cortadas o perdidas. 
Gottinga, 1787, núm. 74, págs. 688-689.

M u seo  (E l)  d e  F lorencia , o colección de piedras 
grabadas, estatiKts, m edallas y  pinturas que se 
hallan en  Florencia. —  París, 1790, núm. 242, 
págs. 275-283.

M u t a c i ó n  de color de una negra. — Lon­
dres, 1787, núm. 35, pág. 269.

N

N a p o l i  S ig n o r e l l i , P. : H isto r ia  crítica de  los 
tea tro s antiguos y  m odernos. —  Nápoles, D E V ., 
1789, núm. 208, págs. 280-287; núm. 211, pági­
nas 366-371. 1790, núm, 220, págs. 165-169.

[ N a r r a c i ó n  irlandesa: e l borracho y  el 
rayo.] —  Dublín, 1787, núm, 53, pág. 520.

[ N a v i o  “ H ope", el m ás rápido de la  flota 
inglesa.] —  Londres, 1787, núm. 39, pág. 302.

N e c k e r , J. : D e la im p o rta n c ia  de las opiniones 
religiosas.— París, 1788, núm. 123, págs. 51-53; 
núm. 124, págs. 57-58.

[ N e c r o l o g í a  de R ogerio José  Bascovich.] 
Ragusa, 1788, núm, 146, págs, 374-375,

N ic o d e m e , P . J. ; A v iso  a los comerciantes, 
banqueros, etc., sacado de los papeles periódicos 
de Flandes. [Sobre las falsificaciones de las le ­
tras de cam bio.]— Valenciennes, 1787, núm. 48, 
págs. 473-474.

N i e l  : E fectos de la m iel contra las quemadu­
ras.’—  St. Florentín, GS., 1789, núm. 177, pági­
nas 1127-1128.

N i v e l e t ; Descripción de un nuevo pescado 
extraordinario.— Honfleur, D N ., 1789, núm. 172, 
págs. 998-1000.

N o e l  d e  l a  M o r i n i e r e : M em oria  «  observa­
ciones sobre la em igración y  pesca de los aren­
ques en e l C anal de la M ancha y  en las costas 
de la N orm andía . —  Normandía, 1789, núm. 181, 
págs. 64-72.

[ N o m b r a m i e n t o  del Arzobispo de T o- 
losa, académ ico.]— 1787, núm. 40, pág. 311.

[—  de un Profesor protestante para e l colegio  
de Santa A n a ,]— Viena, 1787, núm. 41, pá­
gina 317.

N  o m b r a m i e n t o s  en la R eal Sociedad de 
Agricultura [Arzobispo de Tolosa, Contrator 
General, Duque de Chatelet y  de Oumeson, etc.]. 
París, 1787, núm, 25, págs. 190-191.

N om enclá tor entom ológico , o Catálogo siste­
m ático de todos los insectos conocidos hasta  
ahora, publicado p or e l au tor de  la “D escripción  
de las m ariposas de E u ro p a " . —  Straslund, 1788, 
núm. 135, pág. 113.

N o n n o t t e , C l . A d . : F ilóso fos de los tres p ri­
m ero s siglos de  lo  Iglesia o cuadros h istóricos  
de los filó so fo s paganos, que habiendo abrasado 
el C ristianism o le defendieron con su s escritos. 
París, 1790, núm. 243, págs. 308-313.

[ N o t a  sobre la nueva prosa italiana y  aná­
lisis del libro R icenche su  g l i  vo m in i e  le cose 
del secolo  x v i i i . ]  — Venecia, 1787, núm. 61, pá­
gina 585.

[ N o t a s  estadísticas de Sicilia, Nápoles.] 
1787, núm. 47, pág. 455.

N o th , J. : P oesías selectas del poeta persiana  
H a fé s , traducidas en verso  ing lés con no tas cri­
ticas e  históricas. —  Londres, 1788, núm. 108, 
págs. 36-37.

[ N o t i c i a  de Am érica sobre la  alteración 
de la  naturaleza de una mujer.] —  Granada, 1787, 
núm, 18, pág. 133.

[ de la celebración de cuatro matrimonios
de una vez.] —  Londres, 1787, núm, 17, pág. 127.

  curiosa de los acrecentamientos momentá­
neos del cuerpo humano. —  Londres, BR ., 1788, 
núm. 125, págs, 14-16.

[— - sobre una curiosidad del Condado de 
Zips.] — 1787, núm. 11, pág. 82.

[  de la existencia de enanos en la isla  de
Olonaska.] —  Londres, 1787, núm. 6, págs. 41-42.

[—  sobre la  existencia de grandes árboles en 
la  bahía de S. Ornen, Jersey.] — 1787, núm. 32, 
pág. 452.

—  fónica de un extraordinario eco de la Esco­
cia meridional en el Condado de Clydes-H all. 
Edimburgo, 1788, núm, 104, págs. 3-4.

[—  de que H erschel ha concluido la construc- 
• ción de su telescopio.] — 1787, núm. 14, pág. 103.
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N o t i c i a  histórica del Príncipe de Kaunitz. 
Viena, D E P ., 1790, núm, 264, págs. 372-374.

— que interesa a  todos los comerciantes [so­
bre la  clase de papel en que debían extenderse 
las letras de cambio]. —  Lyón, M F., 1789, nú­
mero 182, págs. 77-78.

—  sobre la  isla  de Cetlán. — 1787, núm. 7, pá­
gina 54.

—  de la  isla  de Corea sacada de una carta 
que ha escrito D e  Presloan a Faujas de Saint 
Fond. —  1788, núm, 100, págs. 895-897.

—  de la  muerte del poeta Gesner. —  Zurich, 
D P ., 1788, núm. 129, págs. 116-117.

—  de un nuevo ácido vegetal, descubierto en 
el rocío de los garbanzos [por Proust y  A n­
g u lo ] .—  Burdeos, D F ,, 1788, núm. 129, pági­
nas 100-102.

—  de una nueva edición de la H isto r ia  de 
las p lantas de S u iso ,  por H aller. —  Berna, 1791, 
núm. 266, pág. 24.

[—  sobre la  próxim a publicación de un tra­
tado de los seguros m arítim os.]— Florencia, 
1788, núm. 79, pág. 726.

[—  relativa al últim o sitio de Gibraltar.] 
1788, núm, 90, págs. 819-820.

—  de un río con aguas inflamables en el Con­
dado de F incastle .— V irginia, 1787, núm. 29, 
pág. 227.

—  del Teatro y  de los Dram as de los Indios 
siameses cerca de China. —  Londres, 1788, nú­
mero 133, págs. 66-67.

[—  de los trabajos latinos realizados por 
M. van Santen.] —  Leyden, 1787, núm. 6, pá­
gina 40.

[—  sobre tres ingenios m ecán icos.]— Berlín, 
1787, núm. 3, págs. 20-21.

—  de una tumba antigua descubierta en V il-  
lette, cerca de Lyón. —  París, 1787, núm. 29, pá­
gina 223.

[ N  o t  i c i a  s de los dos descubrimientos geo­
gráficos en la  región A rtica por un navio in­
glés.] —  Londres, DG F., 1788, núm, 139, pági­
nas 215-216.

[—  de enfermedades infrecuentes.] — Londres, 
1787, núm. 47, págs. 456-457.

—  que interesan al comercio. [Tratamiento de 
las pieles y  cueros.] — 1787, núm. 35, pági­
nas 275-276.

—  que interesan al Comercio [censura a l tra­
tado con Inglaterra], —  París, 1787, núm. 73, 
págs. 677-678.

N o t i c i a s  literarias de A lem ania: M agasin  
para el ingeniero  ji el artillero , p or B ohm . —  E n ­
sayo de «oficio de los escritores p or ¡os cuales 
pueden conocerse el estado antiguo y  actual de 
las p lasas fuertes. —  O bras de veterifiaria. 
N R L ., 1788, núm, 141, pág. 250.

—  de las M isiones orientales recibidas en  el 
S em inario  de  las M isiones extra n jera s, 1785-
1786. —  Amsterdam, 1787, núra. 18, págs. 136-138.

—  particulares. [M uerte de Israel Maudit. 
Muerte del m úsico Abel. M atrimonio acciden­
ta d o .]—  Londres, 1787, núm. 28, págs. 215-216.

—  sobre la  Sociedad Filantrópica de París.
1787, núm. 7, pág. 53.

[ N u e v a  bomba de aire para las fraguas.] 
Montcenis, Borgoña. 1788, núm. 126, pág. 32.

—  composición mineral para im itar e l perfecto 
color de las perlas finas, —  Londres, B F E ., 1788, 
núm. 138, pág. 177.

[—  prensa de imprimir, construida por F ier­
res.] —  París, 1787, núm. 3, pág. 19,

—  preparación de la  quina, por Lounel. 
Montpellier, D M C F., 1790, núm. 243, pági­
nas 313-314.

N u eva s cartas im p ortan tes del P apa C lem en­
te  X I V  (G ananelli) traducidas a l francés, con 
u n  compendio de la v ida  de este P on tífice  cé­
lebre. —  Paris, 1788, núm. 148, págs. 430-432; 
núm. 149, págs. 433-435.

N u e v o  especifico para curar el dolor de 
muelas [D evid], —  P arís, 1787, núm. 10, pági­
nas 74-75.

—  y  m ejor método de cardar la lana del a l­
godón. [Artículo remitido.] —  M alta, 1788, nú­
m ero 129, págs. 103-105.

—  método de usar la  churumbela, o  cañuela 
de boca para la  fundición del vidrio, y  de otras 
materias refractarias a  la  llama. —  Alemania, 
D F .| 1788, núra, 133, págs. 53-55.

—  modo de componer una especie de leche de 
burra artificial y  útil. —  París, B F E ., 1788, nú­
mero 140, pág. 221.

N u e v o s  descubrimientos y  progresos hechos 
en la  Z oología o  reino animal. —  1788, núm, 123, 
págs. 53-56.

—  descubrimientos sobre los anteojos acromá­
ticos. —  Soisson, 1787, núm, 3, pág. 20.

—  métodos para dulcificar el agua del mar, 
por Hauton. —  Londres, 1788, núm. 113, pági­
nas 78-79.

—  procedimientos para fabricar pólvora sin 
salitre. —  Viena, D E P ., 1789, núra. 193, pági­
na 359.
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O

o  T im oihee  depositum  custodi, de zritans pro- 
phanas vo cu m  novita tes, e t oppositiones fa ls i no- 
m in is scieniiae, quam  quídam  p rom itien tes circa 
fid em  erraverunt. —  Florencia, 1789, núm. 187, 
págs. 213-216.

[ O b s e r v a c i ó n  del eclipse de S o l dirigida 
por Antonio de Guilleman.] —  Madrid, 1788, nú­
mero 133, págs. 63-64.

—  de una muchacha muda siete años que 
se  curó casualmente, comunicada por F ielitz a 
Richter. —  Alemania, GS., 1789, núm. 207, pági­
nas 268-269.

—  de un rayo que cayó sin trueno. —  Lombez,
1788, núm. 111, pág. 60.

O b s e r v a c i o n e s  de B . Franklin sobre el 
paso de Terranova a N u eva  Y ork, a  fin de evi­
tar, por una parte, la  corriente del Canal de 
Bahama y, por otra, los escoUos que se hallan 
al Sur de N a n tu ch e ty d e lo s  bancos de S. Jorge. 
1787, núm. 20, pág. 156.

[—  de Bernad sobre los satélites de Saturno.] 
M arsella, 1788, núm. 108, págs. 37-38.

—  históricas y  políticas sobre  la tarifa  del 
tratado de Com ercio concluido en tre  la F rancia  
y  la Ing la terra . —  Londres, 1789, núm. 219, pá­
ginas 139-143.

—  de un labrador inglés sobre la cria del ga­
nado lanar y  sobre la  carestía de los víveres. 
Londres, 1787, núm. 31, págs. 242-243.

—  médicas hechas en un viaje por Suiza, en 
continuación de las que hizo Price, sobre la  m or­
talidad de las principales ciudades de Europa. 
Ginebra, G S., 1790, núm. 264, págs. 383-384.

—  y  memorias sobre la  Física, la  H istoria  
Natura!, las A rtes y  los Oficios. —  P arís, D F .,
1789, núm. 195, págs. 395-400; núm. 196, pági­
nas 431-435; núra. 197, págs. 25-26; núm. 198, 
págs. 27-31; núm. 199, págs. 63-67; núm. 200, 
págs. 89-93; núm, 201, págs. 111-115; núm. 202, 
págs. 149-150; núm, 203, págs. 163-166.

—  publicadas en la “ Gaceta de la  Salud” so­
bre la  extrem a sensibilidad de las muchachas 
en la época de la pubertad. —  P arís, 1787, nú­
mero 42, págs. 331-332.

—  relativas al Comercio de la  Compañía In­
glesa en China. —  Londres, 1788, núm. 103, pá­
ginas 917-918.

—  si se puede o no, sin inconvenientes, de 
disminuir la  ración ordinaria de pan y  substi­
tuirla por otras substancias. —  París, GS., 1790, 
núm. 243, págs. 307-308.

O bservaciones sobre la an tigüedad  de la 
China, y  sobre la  re lig ión  de so s prim eros fu n ­
dadores, o defensa de  la cronología de nuestros  
L ib ro s Sagrados y  de lo que n os dice M oyses  
de l D iluvio . —  P arís, 1789, núm. 211, págs. 373- 
378; núm. 212, págs. 387-394.

—  sobre el calor humano y  consecuencias que 
deben sacarse con respecto a  la  H igiene. —  Lon­
dres, GS., 1790, núm. 217, págs. 78-79.

—  sobre el comercio de Inglaterra sacadas 
de la  obra intitulada el “ Comerciante In g lés”. 
Londres, 1789, núm. 177, págs. 1122-1125.

—  sobre la digestión, dirigidas a los autores 
del papel periódico de Flandes. — 1787, núra. 70, 
págs. 651-652,

—  sobre el hielo y  el frío, el calor, los rayos 
y  el trueno, etc. —  Francfort, D F ,, 1790, nú­
m ero 214, págs. 10-14; núm. 215, págs. 36-39.

[—  sobre el paso de M ercurio sobre e l Sol, 
hechas por Beauchamp, en Bagdad.] —  1787, nú­
mero 13 págs. 93-94.

—  sobre las propiedades respectivas que tienen 
el lienzo y  la lana de atraer la  humedad. —  Lon­
dres, Ph. T ., 1789, núm, 174, págs. 1053-1054.

—  sobre el régimen moral m ás propio para 
restablecer, en ciertos casos, las razones extra­
viadas de los maniáticos. —  París, GS., 1789, nú­
m ero 187, págs. 193-196.

[—  sobre el satélite Saturno, gracias a l teles­
copio de H ersch e l.]— Londres, 1787, núm. 38, 
pág. 293.

[ O b s e r v a t o r i o  de G reenwich: el conser­
vador de los instrumentos astronómicos anuncia 
la  aparición de varios cometas.] —  Londres, 1787, 
núm. 43, pág. 333.

[ O b t e n c i ó n  de la canela, por D e  Leté.] 
Isla  de Francia, 1788, núm. 102, pág. 914.

O ptica de N ew iton: traducida a l francés y  
publicada p or B eausée. —  París, 1787, núra. 10, 
págs. 73-74.

O r a c i ó n  de la  R eal Sociedad Económica 
de Madrid ai R ey Carlos IV  con m otivo de su 
exaltación al trono. —  Madrid, 1789, núm. 178, 
págs. 1141-1149.

[ O r d e n  de Catalina de R usia proliibiendo 
que los súbditos llevasen barba.] —  Petersburgo, 
1787, núm. 36, pág. 277.

[—  de los M agistrados de V iena para que se 
m ezcle harina de bellota con el café, dado el 
exceso de consumo de é s te .]— Viena, 1787, nu­
mero 44, pág. 343.

O r g a n i z a c i ó n  de las colonias en las In­
dias Orientales. —  Holanda, N R L ., 1788, núm e­
ro 141, págs. 256-257.
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[ O r í g e n e s  de la Biblioteca de E l Escorial. 
Proyecto del Conde de Floridablanca de mandar 
traducir los mejores textos que en ella existan: 
árabes, siríacos y  armenios.] —  Paris, 1787, nú­
m ero 78, págs, 718-719.

O r l a n d o , P, : D e vario lorum  refellenda inocu- 
latione, disserlatio. —  Roma, E L ¿ ,  1789, núme­
ro 185, págs. 167-168.

O ssiA N : Obras. P oeta  del sig lo  tercero en  las 
m ontañas de  Escocia, traducidas del idiom a Gá­
lico-céltico a l ing lés por Ja im e M acpherson y  
d e l ing lés a  la prosa y  verso  castellano. —  M a­
drid, 1787, núm, 138, págs. 191-192.

O t t o  : M em oria  sobre el descubrim iento de 
A m érica . —  Filadelfia, BR., 1788, núm. 127, pá­
ginas 49-54; núm. 128, págs. 73-78.

P

P. A . S . G .: Traducción de la oda de H ora­
cio : "Inter vitae”. —  Madrid, 1788, núm. 122, 
pág. 48.

P . C. A , C, y  M. S. A .:  Sátira contra los 
petimetres. — 1789, núm, 206, págs. 234-239.

P . C. D . N . D . : Verdaderos principios de  la 
Ig lesia  Católica. — P ít ís , 1794, núm. 194, pági­
nas 391-394.

P . D . M ,: Apariencia de los dos sexos en un 
m ism o individuo. —  París, GS,, 1788, núm. 144, 
págs. 331-333,

—  Carta dirigida a los autores del “ Diario de 
P a rís” sobre la interpretación de los sueños.
1787, núm. 61, págs. 581-584.

P agano , F, M. : D e' sagg i politichi. —  Nápo­
les, 1787, núm. 18, págs. 139-140.

P a n t h o t , L. : Extraordinario preñado de casi 
23 m eses de duración, naciendo viva la  criatura. 
Lyón, DM „ 1788, núm. 128, págs. 87-99.

P a r a l e l o  entre la Elocuencia y  la  Pintura. 
1789, núra. 168, págs. 902-903.

—  entre Juan Santiago Rousseau y  el Conde 
de Buffon, considerados como escritores. —  Gi­
nebra, 1788, núm. 82, págs. 753-754.

—  entre los trágicos griegos y  franceses. 
Lyón, M T., 1789, núm, 166, págs. 848-852.

P a r a r r a y o s  del Palatinado: numerosas 
instalaciones hechas por Hemmer. —  Manheim,
1788, núm. 90, págs. 815-816.

P a r í s  : D iscurso sobre e l arte de escribir con­
siderado con respecto al órgano de la palabra. 
París, D H N ., 1790, núra. 245, págs, 357-362.

P a r í s : Las lenguas consideradas con res­
pecto al órgano del oído. —  P arís, D H N ., 1790, 
núm, 222, págs. 217-218; núm. 223, págs. 219-223.

—  Las lenguas consideradas con respecto al 
órgano de la  voz. —  París, D H N ., 1789, núme­
ro 170, págs. 939-942.

P a r m e n t ie r , a . a . ; D isertac ión  sobre la na- 
turalesa de las aguas de l r ío  Sena , con algunas 
observaciones físicas y  económicas d e l agua en 
general. —  París, 1787, núm. II pág. 81.

—  E xtracto de una memoria sobre las se ­
menteras. —  París, D A E ., 1790, núm. 265, pági­
nas 392-395.

P a r t i c u l a r i d a d e s  de un manantial in­
flamado que se  halla en Barrahcoon. —  Calcuta, 
M O., 1787, núm. 58, págs. 556-557.

[ P a r t o  de cuatro años de gestación. Comu­
nicación de Lamotte.] —  París, 1787, núm. 8, 
págs. 59-60.

P a s t o r e t  : D e  las leyes penales. —  P arís, CP., 
1790, núm. 246, págs. 385-386; núm. 247, pági­
nas 387-393; núm. 248, págs. 411-415.

—  M oisés considerado com o legislador  y  como 
m oralista. —  París, D S ., 1789, núm. 165, pági­
nas 828-832.

—  Zoroastro , C onfucio y  M ahom a compara­
dos con ¡os sectarios, legisladores y  m oralistas, 
con e t cuadro general de su s dogm as, de sus  
leyes y  de su  m oral. —  París, 1787, núm. 6, pá­
gina 44.

P e d i m e n t o  que presentan a l tribunal de 
la moda los habitantes del Cantón de la  miseria 
conyugal. —  P arís, 1788, núm. 114, págs. 87-88; 
núm. 115, págs. 89-91; núra. 116, págs. 97-100.

[ P e n i t e n c i a  rígida de un ju d io .]— B ur­
deos, D P ., 1788, núm, 104, págs. 4-5.

P e n s a m i e n t o s  de un M agistrado sobre 
la reducción de Abogados y  su enseñanza m etó­
dica.—  Sevilla, 1789, núm. 178, págs. 1131-1137.

[ P e n s i ó n  concedida a Fraxe, por la A ca­
demia de Ciencias, para que prosiga sus tra­
bajos sobre la fabricación del cartón-piedra.] 
Estocolmo, 1788, núm. 96, pág. 863.

P e r c y , P .  F. : Rem edio contra la  gota. 
Nancy, GS., 1790, núm. 229, págs. 380-382,

P  e r r o, hijo de una perra y  un gato. —  París, 
1787, núra. 54, pág. 522.

F e r r ó l e : Carta a D e La M etherie sobre las 
vibraciones totales de los cuerpos sonoros. —  T o ­
losa, D F ., 1790. núm. 264, págs, 374-375.

[ P e r s e c u c i ó n  contra las asociaciones de 
los iluminados de B a v iera .]— Francfort, 1787, 
núm. 47, pág, 457.
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( P e t e r s  pinta u n  cuadro para l a  colección de 
poetas ingleses de M acklin, que representa a 
Adán y  Eva, para ilustrar las poesías de M ilton,] 
Londres, 1788, núra. 79, pág. 725.

P e t e r s o n , G. ; Descubrimiento de un pez eléc­
tr ico .—  Londres, 1787, núra. 44, págs. 342-343.

P ey , J , : E x tra c to  de  la  L e y  de la N atura leza  
y  perfeccionada por la L e y  E vangélica . —  París, 
1790, núm. 219, págs, 143-146; núm. 20, pági­
nas 148-152.

P e y s s o n n e l : E xam en del libro de V olney:  
Consideraciones sobre la guerra  actual de los 
Turcos. — P iú s ,  M F., 1788, núm. 148, pági­
nas 411-416; núm. 149, págs. 450-452.

P harm acopeya Londinensis, espécim en alterum . 
Londres, GS., 1788, núm. 147, págs. 407-408.

P i c h l e r : Observaciones sobre l a  phthisis pro­
pagada por contagio. —  París, 1787, núm. 14, pá­
ginas 104-105.

P in g e r o n  : N uevo y  excelente método de p in ­
tar sobre vidrio, imitando al esmalte. —  París, 
G A C , 1788, núm. 135, págs. 100-102.

P i n k e r t o n , J .  : E n sa yo  sobre las medallas, 
o in troducción a l conocim iento de las m onedas  
y  m edallas, así an tiguas como m odernas, y  par­
ticularm ente de  las de Grecia, de R o m a  y  de la 
Gran B retaña. —  Londres, A R ., 1790, núm. 220, 
págs. 161-165.

[ P l a n  para la  construcción de un nuevo na­
v io : “ E l T rip le”. ] — París, 1787, núm, 17, pá­
gina 128.

P l a y f a ih , G. : E nsayo  sobre la D eudo  nacio­
na l . —  Londres, ER ., 1788, núm. 160, págs, 716- 
718; núm. 161, págs. 719-721.

P o c o  importa e l tiempo para el asunto [en 
la creación literaria, sucedido del Conde de R o- 
chester y  un poeta]. —  Londres, 1787, núm. 30, 
pág, 230.

P o d e r  de la  im aginación de las mujeres 
encintas, carta a los autores de la  “ Gaceta de la  
Salud”. —  1789, núm, 182, págs. 85-86.

P o d e r  (D el) de los sacerdotes en la  adminis­
tración del Sacramento de la  Penitencia. — 1788, ' 
núm. 81, págs. 742-744.

P o iret: H istoria  natural de un extraño esca­
rabajo que se  cría en Berbería. — 1788, núm. 94, 
págs. 845-847.

—  N oticia  de una extraordinaria y  gruesa ara­
ña de Berbería — 1788, núm. 95, págs. 853-855.

—  Sobre algunos insectos descubiertos en Ber­
bería. —  París, 1787, núm. 29, págs. 224-226.

P o l w h e l e : Id ilios, frag m en to s y  elegías de 
Theocrito , B io n , M oscho  y  T ir teo  [traducción

inglesa]. —  Londres, LM ., 1788, núm. 127, pági­
nas 57-59.

PoNz, A . : V ia je  fuera  de E spaña. —  Madrid, 
1788, núm, 130, págs. 142-144.

PoRATi; E xtracto de una memoria de la S o ­
ciedad de M ilán sobre el modo de conservar la 
manteca. —  M ilán, D E P ., 1791, núm. 268, pági­
nas 62-64.

PORTLOCK Y D i x o n : V ia je s  a lrededor de l muii- 
do, hecho en  los años pasados de 1785 y  1787, 
a bordo de l “R e y  J o rg e "  y  de  la “R ein a  Car­
lo ta ”. — L o a d r ts , A R ., 1790, núm, 236, pági­
nas 121-130; núm. 237, págs. 154-158.

P o t o h o n i e r : Carta a los autores del “ Diario 
de París ” sobre la  salamandra. —  Isla de Rodas, 
1788, núra. 154, pág. 564.

P o t t e r , R .  : Teatro  de S ó fo cles, traducido al 
inglé.s. —  Londres, M R., 1790, núm, 261, pági­
nas 311-312.

P r a d in e , P. : M emoria en que se  exponen los 
medios de hacer los hierros de m ejor calidad 
e  impedir o evitar que los ejes se  rompan. —  P a­
rís, B F E ., 1788, núm. 149, págs. 439-441.

[ P r e c i o s  de distintas clases de pieles en 
Rusia.] — 1788, núm, 130, págs. 133-135.

P r e d i c c i ó n  de la vuelta de un cometa en 
París. —  Bruselas, A P L ., 1788, núm. 150, pági­
nas 475-480.

P r e m i o  extraordinario propuesto por la 
R . Academ ia de Ciencias, París [mecanismo del 
Puente de N ótre D am e y  Puente N u ev o ].—  1787, 
núm. 36, págs. 282-283,

—  de pintura y  diseño [convocado por la  Aca­
demia Teyleriana], —  Harlem , 1787, núm. 6, pá­
ginas 42-43.

 propuesto por la  Sociedad H olandesa esta­
blecida en H arlem  (tem a: La disentería). — 1787, 
núm, 54, págs. 523-524.

P r e m i o s  distribuidos y  propuestos por la 
R eal Sociedad de Agricultura. —  París, 1787, 
núm. 24, págs. 185-186.

—  propuestos por la Academia Imperial de 
Petersburgo. — 1787, núm, 10, págs. 71-72.

 propuestos por la Sociedad Real de Medi­
cina [sobre el modo dé criar artificialmente a 
los niños recién nacidos]. —  París, GS., 1788, 
núm. 129, pág. 115.

P resentación de las obras de Ossian, poeta del 
siglo tercero en ¡as m ontañas d e  E scocia, tra­
ducidas del id iom a gálico-céltico a l ing lés Por 
J. M acpherson y  del inglés a ¡a prosa y  verso  cas­
tellano. —  Madrid, 1788, núm, 137, págs. 191-192.

[—  dei papiro de Sicilia, por E . Bartels.] 
Gottinga, 1788, núm. 108, pág. 38.
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P r i c e , R .  ; H echos observados que pueden ser­
v ir  de  fundam ento para las edades y  estabilidad 
de la v id a  humoiuj. —  Dublín, GS., 1788, núme­
ro 153, págs. 539-542.

pRiESTLEY, J . ; Lecciones sobre e l estudio de 
la H isto ria  y  de la  P olítica  general. V a  adjunto  
iín curso de  educación para todos los estados de 
la v ida  civil. —  Londres, MR., 1789, núm, 187, 
págs. 199-205.

P r i m e r o s  (D e los) efectos del Comercio 
sobre la P olítica  de Europa. —  A P L ., 1788, nú­
m ero 134, págs. 79-83.

P rincipios de A rq u itec tu ra  civil. —  Bassano, 
1787, núm. 29, págs, 227-228.

P r i v i l e g i o s  que concede la “ Carta M ag­
na” de Inglaterra y  en qué consisten. —  Londres, 
1787, núm, 21, págs. 163-164.

—  de los Pares de Inglaterra. — 1787, núme­
ro 24, págs. 176-177.

[ P r o b l e m a  de Derecho Canónico, referente 
al nombramiento de Obispos en los dominios 
turcos, en caso de su retirada de Europa.] [Car­
ta  particular.] — 1788, núm, 130, pág. 144.

P r o g r a m a  de la R. Academia de Ciencias 
de Lisboa. [A rtículo remitido.] — 1788, núm. 136, 
págs. 133-134.

P r o g r a m a  de la  Academia de Ciencias, 
B ellas Letras y  A rtes de la  ciudad de Lyón. 
[Prem ios propuestos; “ M odo de endurecer el 
cuero". “ ¿F ué útil o  perjudicial al género hu­
mano el descubrimiento de A m érica?” ] — Lyón, 
D F „ 1788, núm, 135, págs. 112-113.

P r o p i e d a d e s  del boj. —  Gunberg, Silesia. 
EC„ 1788, núm. 140, págs, 234-235.

P r o s p e c t o  para la ampliación y  nueva for­
m a que se  ha de dar a la nueva obra periódica. 
Madrid, E D L ., 1788, núm. 124, págs. 61-64; 
1791, núm, 266, págs. 1-5.

[—  de los impresores de Florencia, N icolás 
Pagní y  José  Bardi, de la obra H isto ria  de la 
P in tu ra  Toscana.] —  Florencia, N R L ., 1788, nú­
mero 134, pág. 76.

—  para la reimpresión de los nueve tomos 
primeros de la obra periódica “ Espíritu de los 
m ejores diarios literarios que se  publican en E u­
ropa”. —  Madrid, 1789, núm. 162, págs. 743-745.

[ P r o y e c t o  de un canal para la  navegación  
en Dieppe.] — 1788, núra. 82, pág, 752.

—  efectivo para suprimir las Aduanas en los 
P aíses Bajos Austríacos. —  A P L ,, 1788, núme­
ro 132, págs. 47-48.

[—  de levantar una estatua a Clieux, intro­
ductor del cultivo del café en la isla  de Santo

Dom ingo.] — Isla  Española, 1788, núm. 112, pá­
gina 69.

P r o y e c t o  popular de erigir una estatua 
ecuestre del Gran Duque en Florencia y  decli­
nación de tal honor,] — 1787, núm, 71, pág. 666.

P r o y e c t o s ,  L o s : Cuento moral. —  Dublín, 
1788, núm. IOS, págs, 15-16.

P r u d e n x i i  C l e m e n t is , A .: V . C . Opera om - 
nia Hunc p r im u m  cum  codicibus V atican is coUa- 
ta, prejatione, varian tibus lectionibus, nolis, ac 
reru m  verborum que locupletisim o Índice aiucta e t 
illustrata. —  Roma, ELR., 1788, núm. 146, pági­
nas 366-368,

[ P r u e b a  de una bomba de achique.] — Lon­
dres, BR ., 1788, núm. 126, pág, 32.

[ P u b l i c a c i ó n  de las “ A cta latina".] 
Utrecht, 1788, núm. 107, pág. 31.

[—  de la  carta náutica de los Golfos de Santa 
Eufem ia y  de G iv ia .]— N ápoles, N L F ., 1788, 
núm. 133, pág, 65.

P u H iN ,  J, G. I M a teria  veneraría  reg n i vege­
ta b a is .—  Leipzig, 1787, núm, 8, pág. 58.

P y e , E. S. : P oética  de A ris tó te les , con no­
tos. Traducción  d e l griego  a l inglés. —  Londres, 
MR., 1790, núm. 258, págs, 225-232; 1791, nú­
mero 267, págs, 25-33.

Q
Q u a t r e m e r e  d e  Q u i n c y : D iscurso sobre la 

naturaleza de las óperas bufas italianas y  sobre 
la  unión de la Comedia y  de la M úsica en estos 
poemas, —  París, D E P ., 1789, núm, 201, pági­
nas 118-126; núm, 202, págs. 135-143.

¿ Qué debe entenderse por pan caro? —  Bruse­
las, 1789, núm. 178, págs. 1149-1150; núm. 179, 
págs. 23-24.

¿ Qué edad es ia  más propia para que las don­
cellas contraigan matrimonio en nuestros climas? 
P aris, GS., 1789, núm. 200, págs. 81-82.

R

R a c in e , J .  ; B oyaceto , tragedia. T raducida  en 
verso  toscano p o r  N .  S im inetti. —  Liorna, N L F ., 
1789, núm. 171, pág, 986.

R a m a s y , D . : H isto ria  de la  R evo luc ión  de la 
Carolina M erid ional, que, de  provincia  inglesa, 
ha llegado a se r  u n  estado independiente. —  Tren- 
ton (E U A ), ER ., 1788, núra, 144, págs. 335-336.

R a m b l e r , M. R . W . r Apología de la  Opera. 
Alemania, 1790, núm. 262, págs. 313-318.
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R a r o  esfuerzo de la  N aturaleza en una niña 
muda, sin ser sorda. [Carta particular.] —  Ge- 
senay, 1788, núm. 129, págs. 112-115.

R a s g o  de Beneficencia [de Jorge III  de In ­
glaterra, 1785]. — 1787, núm. 14, págs. 101-102.

R a s g o s .  —  1787, núm. 1, pág. 6 ;  núm. 6, pá­
ginas 44-45; núm. 9, pág, 67; núm. 10, pági­
nas 75-76; núm, 15, pág. 115; núm. 17, pág. 127; 
núm, 19, pág. 145; núm, 21, págs. 158-159; nú­
mero 24, págs. 186-187; núm, 28, pág. 218; nú­
mero 34, pág. 467; núm. 55, págs. 534-535; nú­
mero 90, págs. 816-817.

R a y n a l , G. T , F . ; Juicio de  la H is to r ia  f ilo ­
só fico  y  político  de los establecim ientos y  del 
C om ercio d e  los europeos en  las dos Indias. 
L a H aya, 1789, núm. 162, págs. 763-766; núme­
ro 163, págs. 767-773; núm. 164, págs. 803-806.

R e a l  Cédula de Carlos IV  sobre la  educa­
ción, trato y  ocupaciones de los esclavos en todos 
sus dominios de Indias e islas Filipinas, bajo 
las regias que se  expresan. —  Madrid, 1789, nú­
mero 204, págs. 195-198; núm. 205, págs. 199-205.

—  Cédula en que se  prescriben las reglas con­
venientes para evitar todo abuso y  monopolio en 
e l comercio de granos.— Madrid, 1790, núm, 242, 
págs. 283-289.

R e a l  Compañía de Seguros, —  París, 1788, 
núm, 125, págs. 8-9,

R e e s , W . : E nciclopedia o D iccionario un iver­
sal de  A r te s  y  Ciencias, con u n  suplem ento  y  las 
invenciones modernas. —  Londres, N R L ,, 1788, 
núm. 145, págs. 343-344.

R e f l e x i o n e s  contra la  malignidad de los 
críticos de estos tiempos. A  los señores redacto­
res del E D L . —  Madrid, 1788, núm. 131, pági­
nas 9-17.

—  de un am igo de la verdad  sobre la verda­
dera libertad  de  pensar, con u n  discurso sobre la 
Providencia . —  Florencia, 1787, núm. 3, pág, 21,

—  imparcia-les sobre la riqueza  de l C lero de 
P rancia  y  sobre su s contribuciones para las ne­
cesidades del E stado . —  P aris, 1789, núm, 195, 
págs. 413-417.

[—  publicadas en “ T he Louager ” sobre la  e x ­
celencia de la  actividad literaria.] — Edimburgo, 
1788, núm, 89, págs. 805-807.

—  sobre e l celibato religioso. —  P arís, 1790, 
núm. 233, págs, 49-57; núm. 234, págs. 80-88.

—  sobre las épocas de diferentes descubrimien­
to s .—  Venecia, 1788, núm, 81, págs. 741-742,

—  sobre la  facultad en las producciones del 
espíritu, y  de las artes, sacadas de una obra 
periódica. — 1787, núm. 30, págs, 229-230.

R e f l e x i o n e s  sobre los Hotentotes.— Lon­
dres, 1787, núm. 74, págs. 689-690.

—  sobre ia necesidad de asegurar la  am orti­
zación de las deudas del Estado. —  París, MF.,
1788, núm, 142, págs. 280-282; núm. 143, pági­
nas 301-304.

—  sobre la  obra V erdadera ideo  de la  San ta  
Sede. —  Roma, E L R ., 1788, núm, 153, pági­
nas 538-539.

—  sobre la utilidad que las B ellas Letras pue­
den sacar de la Sagrada Escritura y  sobre la  
primera edad del mundo. —  M éxico, D L M ., 1790, 
núm. 215, págs. 40-48.

—  sobre las ventajas que resultan del comer­
cio a l Estado [sacadas de! “ Espectador In g lés”]. 
Amsterdam, 1788, núm. 96, págs. 864-868.

R e f o r m a  eclesiástica en Inglaterra. — 1787, 
núm. 12, pág. 86.

[ R e f o r m a s  eclesiásticas en Austria.] 
Viena, 1785, núm, 41, pág. 317.

R e f u t a c i ó n  de una opinión de P aw  en sus 
inquisiciones sobre los americanos.— París, 1787, 
núm, 61, págs. 579-580; núm. 62, págs, 587-592.

[ R e g a l o  de la  Compañía de las Indias 
Orientales a los misioneros para que puedan 
imprimir la traducción de la Biblia en lengua 
Malabra.] —  Londres, 1787, núm. 41, pág, 320.

R e g ís , R e y  d e  C a s il l a c  : Exam en filosófico 
sobre las lenguas. D e las diferentes cualidades de 
varias lenguas, del estilo y  del modo de escribir 
la Historia. —  París, E D P ., 1788, núm, 138, pá­
ginas 187-189; núm. 139, págs. 211-213; núm. 140, 
págs. 231-234; núm. 141, págs. 262-264; núm. 143, 
págs, 298-301; núm. 144, págs. 320-323; núm. 145, 
págs. 358-360.

R e g l a m e n t o  y  aranceles del Canal Impe­
rial remitidos a Ram ón Pignatelli. —  Zaragoza,
1789, núm. 180, págs. 32-38.

—  de vida para los hombres de form a.— 1788, 
núm. 92, págs. 833-835.

R e j ó n  d e  S il v a , D . A . : L a  P intura . Poem a  
didáctico. —  Roma, E L R ., 1788, núm. 181, pági­
nas 58-59,

R e l a c i ó n  de la  Bahía Botánica, traducida 
al inglés. —  Londres, A R ., 1790, núm, 227, pági­
nas 333-341.

—  d e  las exequias que celebraron los españo­
les a  la m em oria  de  C arlos I I I ,  en la  iglesia  
española de San tiago , siendo M in istro  P lenipo­
tenciario cerca de  la S a n ta  Sed e  A zara .—  París, 
D G F ,, 1789, núm. 211, págs. 371-373.

[—  de personas centenarias que han existido 
en Inglaterra.] —  Londres, 1787, núm. 72, pági­
na 674.
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R e l a c i o n e s  entre la  M oral y  la Política. 
Erfurt, 1788, núm. 111, págs. 57-59; núra. 112, 
págs. 66-69; núm. 113, págs. 74-76; núm. 114, 
págs. 81-84; núm. 115, págs. 91-93.

R e m e d i o  aplicado con feliz éxito  en una 
disentería epidémica en Jamaica. —  Londres, 1787, 
núm. 75, págs. 697-698.

[—  contra el escorbuto. “ M orning P o st”.] 
Londres, 1788, núm. 83. pág. 759.

[—  contra el escorbuto, por R enault] —  París, 
1787, núm, 7, págs, 48-49.

[—  contra la g o ta .]— Londres, 1788, núme­
ro IOS, págs. 14-15.

[—  contra la  hidrofobia, divulgado por el 
"London Chronicle”.] —  Londres, 1788, núm. 94, 
págs. 850-851.

R e m e d i o s  contra las quemaduras, —  1787, 
núm. 44, pág. 344.

R e n t a s  públicas de la Península. —  Madrid, 
1789, núm. 170, págs. 960-962.

R é p l i c a  de Aubry a  la  respuesta de D ’Elm - 
motte de M ontreuil sur Mer sobre el origen de 
las ideas. [Precedida de una nota de los editores 
sobre la  doctrina de Condillac.] —  París, DE., 
1789, núm, 179, págs. 19-22.

R  e s p u e s t a de los autores de la  “ Gaceta de 
Salud” sobre e l m edio de precaver las recaídas 
en las calenturas intermitentes. —  París, 1788, 
núm. 130, pág. 144.

[—  del E D L , al “ Apologista Universal".] 
Madrid, 1788, núm, 88, pág. 804,

—  de ¡os señores Juez y  Cónsules de Nantes 
a la carta de P uigsegur.— 1787, núm. 51, pági­
nas 502-503.

R e s p u e s t a s  de W arren H astings a los 
cargos que se le  ha hecho [por el periódico 
“ Impeachment"]. —  Londres, M R., 1788, núme­
ro 134, pág. 86.

R e s u l t a d o  sobre la  rectificación del ether 
vitriólico. —  Alemania, 1788, núm, 106, pági­
nas 23-24.

R e s u m e n  general de los caudales, frutos y 
efectos que han entrado en España de las Am é- 
ricas en el feliz reinado de Carlos III , sacado de 
la obra publicada por Manuel Deogracias N ifo. 
1789, núra. 163, págs. 773-774.

—  de las ganancias que han producido las ne­
gociaciones de la D irección del Banco Nacional de 
San Carlos. 1 diciembre 1786. 1 diciembre 1787. 
Madrid, 1788, núm. 138, págs. 185-186.

—  general de los caudales, frutos y efectos 
que han entrado en España de la  Am érica desde 
agosto de 1759 a diciembre de 1787. —  M éxico, 
1789, núm. 198, págs. 41-44.

R e y  (E l) y el H alcón. A pólogo oriental,
1787, núm. 24, págs, 181-182.

R e y n ie r , J.-L .-A . : Id ea  de  la  H is to r ia  N a tu ­
ra l de los cuerpos vegeta les que nacen de los 
cadáveres y  de los cuerpos animales. —  Güeldria,
1788, núm. 93, págs. 838-840.

—  Breve descripción de! “ Licoperdon”, o  es­
pecie de hongo hallado entre los céspedes o  tur­
bas del Ducado de Güeldria. — 1788, núm. 97, 
págs, 671-672.

R e y n o l d s , J .  ; D iscurso pronunciado en  la 
R ea l A cadem ia  de P in tu ra  de Londres. —  Lon­
dres, 1788, núm, 106, págs. 21-23.

R ib a c o u e t : M e d io  d e  s a c a r  o r o  d e  la s  m in a s ,  
L im a ,  B F K , 1788, n ú m . 148, pág. 4 1 !;  1789, 
n ú m . 168, pág. 902.

R ib o ü d  : Observaciones sobre la vida de algu­
nos insectos. —  Bourges, 1787, núm, 43, pági­
nas 335-336.

R i c c ia r d e l l i  : Carta a l Papa P ío  V I  sobre 
las diferencias existentes entre Rom a y  Nápoles. 
Nápoles, 1788, núm. 153, págs. 547-550; núme­
ro 154, págs. 565-567.

R i d i c u l a  curación de un hombre debida a 
la casualidad, y  a la violencia, de lo que pudo 
haber resultado más bien la muerte que la  vida, 
Bolonia, 1788, núm. 120, págs. 31-32.

R i g a l ; ¿Debe preferirse la  insuflación por las 
narices a la que se  practica ordinariamente por 
la boca para restituir a  los niños que nacen so­
focados?—  Tolosa, GS., 1790, núm, 229, pági­
nas 382-383.

R ic o l e y  d e  J u v i g n y , J. A . ; Decadencia de 
las letras y  de las costumbres desde los griegos 
y  romanos hasta nuestros días. —  París, D S., 
1788, núm, 126, págs. 33-36.

RiNi, P . : D isertación  sobre e t uso de tocar 
las campanas en  los tem porales. —  Faenza, 1788, 
núm, 134, págs. 84-85.

R o b e r t , E . G. : Observaciones sobre el nuevo 
sistem a que admite la materia eléctrica por causa 
de la congelación del agua, —  Lieja, D F ., 1790, 
núm. 236, págs. 138-141.

R o b e r t o , P r í n c i p e : N ueva composición para 
hacer lápices con que pintar al pastel, tan duros 
y  firmes como la  sanguina. —  Francfort. BFC., 
1788, núm. 140, págs. 220-221.

R o b e r t s o n , G. : H isto r ia  de la antigua Grecia, 
desde í u í  prim eros tiem pos hasta  que fu é  p ro ­
vincia rom ana. — 1787, núm, 65, págs. 613-614.

R o c h e f o r t , G. d e : T ea tro  de S ó fo cles tradu­
cida a l francés con n o tas y  u n  exam en  analítico  
de cada tragedia, y  con un discurso prelim inar 
sobre las d ificultades que se  encuentran en la 
versión  de los poetas trágicos griegos, precede
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tam bién  la v id a  de  Só focles. —  París, D S ., 1788, 
núm. 140, págs. 239-240; núm. 141, págs. 241-243.

R o c h o a ; M odo de imprimir con tanta pron­
titud como se  escribe. —  Filadelfia, B F E ., 1788, 
núm. 156, págs. 602-603.

[ R o d r íg u e z  P a l o m in o , M .; Pintor, descubre 
la  manera de hacer tapices con borra y  una pin­
tura lavable.] —  Madrid, 1788, núm. 139, pág. 216.

R o in i, M. a .  : D e la gonorrea  v iru len ta  y  de  
¡a sencillez de la curación de  esta enferm edad. 
N ápoles, ELR-, 1790, núm. 262, págs. 335-336.

R o ssi, J. B . d e : V ariae lectiones v e t e i ^  tes- 
tam en ti e x  im nensa m anuscrip torum  editorum - 
que codicum  congerie haustae e t  a d  Sam a rita ru m  
te x tu m , ad vetusH ssitnas versiones, ad  accura- 
tio res Socrae criticae fo n ies ac leges exam inatae, 
opera ac stiidio, —  Parma, N L F ., 1789, núm, 172, 
pág. 1009.

R o u c a l iu s , T . : V etustoria  la tinorum  scrip to- 
ru m  chronica ad  M ss. códices em éndala e t  a m  
casiigatoribus editionibus collata, notisque 
trata, in  u n u m  corpus collata praem isso E usebit 
chronico a D . H ieron im o  e greco verso , m u ltt 
o u c to .— Venecia, 1788, núm. 94, págs. 851-852.

R o u s s e a u , J. J. ; C artas sobre los elem entos 
de B otánica. Traducidas a l in g lés  p or T .  M artin . 
Londres, 1788, núm, 109, pág. 46.

R o u z e t  d e  F o l m o n , J. M. : O rigen  verdadero  
de los bienes eclesiásticos, fragm en tos históricos 
y  curiosos sobre los d iferentes m edios p or que 
se  ha  enriquecido e l Clero secular y  regular de 
Francia, con no tas h istóricas y  críticas. —  París, 
1790, núm. 262, págs. 330-335.

R o z ie r , F .  : C urso com pleto de  A g ricu ltu ra  
teórica, ^rócífco, económ ica y  de  M edicina rural 
y  Veterinaria . —  P arís, 1787, núm. 35, pág. 275.

R u i n a  (L a) de Esparta. Fábula. —  Guyena. 
1788, núm. 112, págs. 71-72.

R u s b e k , B a r ó n  d e  ; P i n t u r a  d e  lo s  a le m a n e s . 
1787, n ú m . 53, p á g s .  518-519.

R u t h e r e o r d , G. : Ensayo sobre la historia  
antigua  y  sobre los progresos de  la  L itera tura  
y  de  las B ellas A r te s . —  Londres, ER ., 1788, nu­
mero 159, págs.

S  : Sátira contra los malos poetas. —  Madrid, 
1790, núm. 234, págs. 88-93.

S a c c h i ,  J. : D e l modo de leer de  los antiguos 
hebreos y  del origen de los puntos. —  M ilán, 1788, 
núm. 82, pág. 753.

S a c r i f i c i o s  hechos en la  antigua Roma 
al D ios de la Salud al principio de cada año. 
París, GS., 1788, núm, 125, págs. 17-18.

S a in t  A u b i n , A. d e : H is to r ia  del bordado 
según  los usos de varias  noctonM. [A rticulo re­
mitido.] — 1788, núm. 132, págs. 37-43.

[ S a l i d a  de la  embajada del Príncipe de 
Cochinchina y  el Obispo de Adram, que vino a 
gestionar de Luis X V I ayuda contra sus ene­
m igos.] —  Brest, 1788, núm. 121, pág. 37.

S a n  M a r t í n , F. : E logio  poético de ia pintura  
al óieo. —  Turín, N L F ., 1788, núm, 146, pág. 366.

San M a r t í n , J. B. d e : Carta a Francisco 
M.® E stella  sobre esta cuestión ; “ ¿ D e  dónde re­
ciben las plantas toda la  cantidad de agua que 
necesitan para su sustento?” —  Vicenza, D E V ., 
1790, núm. 258, págs. 233-240.

S a n  R a f a e l , C o n d e  d e : A pa ra to  de  ayos. 
Turín, E L R ,, 1790, núm, 238, págs. 187-188.

S a n c ti M a rtin i Legionensis P resbyteri e t  Ca- 
nonici regularis, opera nunc prim um  in  liieem  
edita. —  Segovia (Ed. del Cardenal Lorenzana). 
1790, núm. 255, págs. 276-279.

S a u t ie r s  ; Cartas a  los aficionados a la  A gri­
cultura. —  París, D G F., 1787, núm. 32, págs. 246- 
252; núm. 33, págs. 457-460; núm, 34, pagi­
nas 461-467; núm. 38, págs. 295-299; num. 45, 
págs. 351-354; núm, 55, págs. 530-534; núm. 69, 
págs 644-648; núm. 80, págs. 735-738; núm. 91, 
oáEs 824-826; núm. 140, págs. 228-230; núm. 152, 
págs. 507-510; núm. 174, págs. 1054-1056, 1791, 
núm. 266, págs. 11-15; núm. 271, pags. 134-137.

S q e v o l e : Carta sobre los bosques, dirigida al 
autor del “ D iario de Agricultura y  Econom ía ru­
r a l" .— Argenton, 1790, núm, 262, págs. 319-321.

ScopOLi, J. A .:  M emoria sobre los principios 
constitutivos de los cálculos de la bilj? í  <1® *̂  
vejiga [con un supleitiento de BrugnatelliJ. Ale- 
mania, D F ., 1788, núm. 151, págs. 483-485.

S c h e i d e l  : D e Phiiosophiae in  sacro iribunali 
u su  commentario. —  W ittemberg, 1787, núm. 78, 
pág. 719.

SCHMIT, G .; ¡C u á l es e l m étodo m ás seguro 
y  m e jo r de curar las heridas de arm a de fuego?  
V iena, D M C F., 1790, núm, 249, págs. 17-20.

ScHROETEB, J. J . : Nuevas observaciones y 
descubrimientos sobre las máculas, las bandas, 
la atm ósfera y  la rotación del planeta Júpiter. 
Maguncia, D F ., 1788, núm. 130, págs. 124-127.

S c h w a r t z  : R eflex io n es sobre la esclavitud  de 
los negros. —  Neuchatel, M F., 1789, núra, 182, 
págs. 73-77.

S e h e d e l , J. S . : E l  perfecto com erciante o m e­
m orias ú tiles para e l conocim iento dei Comer­
cio én general. —  Gotha, 1788, núra. 84, pági­
nas 769-770.

S e n s i b i l i d a d  de las sanguijuelas en re­
lación con el cambio del tiempo, sacada la no­
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ticia del “ M orning Chronicle” y  reproducida en 
la  “ Gaceta de la Salud”. — 1787, núm. 43, pági­
nas 334-335.

S e r r a n i , T . : C arm inum  libri guator: opiw  
posihum um . A ec ed it de e jusdem  S erra n i v ita  el 
litteris. M ichaelis Garcioe contm entorium  fu l- 
giniae. —  Roma, ELR., 1788, núm. ISO, pági­
nas 463-464.

S e r e a t i : Experiencia de u n  globo dirigido. 
[Carta rem itida.]— Florencia, 1788, n ú ra .  125,
pág. 20.

[ S e s i ó n  solemne en honor de.Federico  II, 
de Prusia, celebrada por la Real Academia de 
Ciencias y  B ellas Artes, de Berlín.] —  1787, nú­
mero 60, págs. 575-578.

S e s t i k i : C artas a  su s am igos en  Toscatia en 
e l discurso de su s v ia je s  p or S ic ilia  y  Turquía  
sobre la  H isto ria  JVotiírai, In d u stria  y  C om er­
cio de estas naciones. Traducidos a l francés por 
Pingeron, —  Florencia, N L F ., 1789, núm, 211, 
págs. 361-362,

S h e r l o k : Shakespeare, artículo sacado de los 
consejos a  los que se dedican a ¡a poesía dra­
m ática.—  Holanda, CR., 1790, núra. 252, pági­
nas 88-91.

SiCART, R . A , : M em oria  sobre e l arte  de  in s­
tru ir  a los sordos y  a  ¡os m udos de  nacim iento, 
sacada de ¡a colección d e l M useo  de esta  ciudad. 
Burdeos, D S ., 1790, núm. 256, págs. 182-187.

S i n c l a ir , J .  : H isto ria  de  las re íif íw  públicas 
d e l Im perio  B ritánico. —  Londres, núm, 248, pá­
ginas 415-422; núm. 249, págs. 1-8.

S is tem a  de pronunciación figurada aplicable 
a todas las lenguas y  ejecutado en  la francesa  
e ingleso. —  París, 1787, núm, 19, págs, 143-145.

S koce: Goma que resiste al agua y  a i fuego  
para remendar toda clase de lozas fina y  ordi­
naria. — 1787, núm. 48, pág. 479.

S m e a t h m a n , N . : M etnoria  para se rv ir  a  la his­
toria  de a lgunos insectos conocidos bajo e l nom ­
bre d e  horm igas blancas.—  Amsterdam, R., 1789, 
núm. 184, págs. 141-144.

S m i t h , A . : Investigaciones sobre ¡a natura­
leza y  tas causas de ¡as riquezas de las naciones, 
traducido a l francés p o r  R oucher, con u n  tomo 
de no tas de  Condorcet. —  París, D E P ., 1790, 
núm. 260, págs. 282-285.

[ S o b r e  la conservación de los cereales, se­
gún Contelier.] —  Orleáns, 1788, núm. 85, pági­
nas 774-775.

—  el matrimonio y  e l celibato. — 1787, núme­
ro 15, págs. 113-114.

—  el origen de la égloga.— Londres, A R ,, 1789, 
núm. 174, págs. 10S6-10S8.

[ S o b r e  un texto  de T ito  Livio aparecido, 
según se dijo, en un manuscrito árabe de Sici­
lia, siendo falsa la  noticia.] —  París, D .P ., 1788, 
núm. 125, pág. 19.

[ S o c i e d a d  Electoral de M anheim concede 
un premio a Juan Jorge Freandelimburg y  accésit 
a Kistenm aker por sus trabajos sobre la  supe­
rioridad del alemán sobre el latín y  griego. Pro­
poniendo el tema para el año siguiente.] — 1787, 
núm. 74, págs. 687-688.

—  filantrópica de Orleáns. — 1787, núm. 31, 
pág, 244.

—  física de T eyler [concede un premio a Bur- 
tin  por su “ M emoria sobre el origen de los 
fó s ile s”] . —  Harlem, D L N ., 1788, núm. 128, pá­
ginas 92-93.

[—  Real de M edicina: nombramientos de in ­
dividuos.] —  P arís, 1787, núm, 36, pág. 283.

S o l e m n e  sesión en la  Academ ia de Cien­
cias de Berlín con m otivo de su restauración 
en 1744 y  en honor de su protector Federico 
Guillermo II . D iscurso de Formey. — 1787, nú­
mero 22. págs. 166-170.

¿ S o n  o no son bárbaros los turcos? —  Gine­
bra, DG., 1788, núm. 155, págs. 586-587.

S o u L E S , F . ; H isto r ia  de las ú ltim as turbulen­
cias de  la A m érica  inglesa. —  París, 1787, nú­
mero 13, págs. 99-100.

S p a l l a n z a n i, L. : O púsculos d e  P isica  anim al 
ji vegetal. Traducción  a l francés p or J. Sen n e- 
bier. —  Ginebra, 1787, núm. 8, págs. 60-61.

S p e d a l i e r i  : Ensayo de refutación de los ca­
pítulos X V  y  X V I de Gibbon, relativos al exa­
men del Cristianismo. —  Pisa, 1788, núm. 125, 
págs. 21-24; núm. 126, págs. 25-28; núm. 135, 
págs. 116-117; núm. 137, págs. 167-168.

S t u a r t , S . ,  y  R e v e t t , N . : A ntig ü ed a d es de 
A ten a s, m edidas y  dibujadas. —  Londres, MR., 
1790, núm, 260, págs. 275-282.

SucKOw: E lem en to s de  B otán ica  teórica y  
práctica. —  Leipzig, 1788, núm, 86, pág. 786.

S u i c i d i o  de E vers, autor del “ D iario de 
un viaje de Basora a B agdad”. —  Londres, 1787, 
núm. 7, pág. 47.

S u l z e r , J, G. ; D iscurso sobre el m ejor modo 
de leer los autores clásicos antiguos con la ju ­
ventud.—  Berlín, 1790, núm. 228, págs. 343-349; 
núm. 229, págs. 372-377; núm. 230, págs. 401-405.

[ S u p r e s i ó n  de muchas tabernas en el dis­
trito de W esm inster.] —  Londres, 1787, núm, 41, 
pág. 321,

S u b s c r i p c i ó n  a  una obra intitulada Co­
lección en  la tín  y  castellano de las bulas, cons-
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íititciones, breves  y  decretos que expid ió  B en e­
dicto X I V .  — 1790, núm, 242, págs. 267-271.

S yn o d u s D iocesana Taurienses, quam  exce- 
¡entis, e t  R ev . D . D . V ic to riu s C a jetanus Costa, 
A rchiep iscopus T auriensis habuit X I I I ,  X I I ,  
X I  K a l. S ep tem b r, onni M .D C C .L X X X .V I I I  
A g u sia e  Taurinorum . —  Turín, 1791, núm, 271, 
págs. 138-144; núm. 272, págs. 145-149.

Sw iM B U R N , E . : V ia je  p or España. — 1788, nú­
m ero 90, págs. 817-819; núm. 91, págs. 821-823.

T a lbo t  D il l o n , J .  : H is to r ia  de P ed ro  e l Cruel, 
R e y  de C astilla  y  d e  L eó n , y  hechos m em orables 
que acaecieron en  su  reinado. —  París, D E P ., 
1790, núm. 261, págs. 304-311.

—  H isto r ia  d e l reinado de P edro  e l Cruel, 
R e y  de C astilla  y  León . —  Londres, AR ., 1789, 
núm. 196, págs. 439-441.

T a r a n c e t : M emorias sobre las muertes re­
pentinas. —  Douay, D M C F., 1790, núm, 220, pá­
ginas 169-170; núm. 221, págs. 171-177; núme­
ro 222, págs. 203-208.

T a x e , A . ; M em oria  sobre la invención del 
cartón  de  piedra. —  Estocolm o, 1788, núm, 119, 
págs. 22-23.

T e b r a : E xtracto de una carta a l  Barón de 
D ietrich sobre l a  nueva práctica de l a  a m a l-  
gación de Born. —  P arís, 1787, núm. 33, pági­
nas 456-457.

[ T e l e s c o p i o  de H erschel.]— Londres, 1787, 
núm. 1, pág. 3.

T e m p e s t a d e s  extraordinarias. Temblores 
de tierra. Invención curiosa de un físico  para 
precaverlos. —  Bruselas, A P L ., 1788, núm. 151, 
págs. 502-503; núm. 152, págs, 520-523; núme­
ro 153, págs. 543-544,

Tem plo  de la sabiduría que ilu s tra  a l espí­
r i tu  y  dirige a l corazón, o gu ia  sim bólica de  la 
ju ve n tu d  para  prepararla a l estudio de la R e li­
g ión , de las Ciencias, de  las B ella s  A r te s , de  las 
L eyes , d e  la H is to r ia  y  de  las L en g u a s.— Perusa, 
1787, núm. 14, págs. 107-108.

[ T e r r e m o t o s  en la isla  de Santo Dom in­
go.] —  Londres, 1787, núm. 46, pág. 357.

T e s s i e r  ; P lan de las experiencias q u e  de­
ben hacerse para formar el cuadro raciocinado 
de la Agricultura de un reino. —  Rambovillet, 
D S ., 1790, núm. 227, págs. 328-333.

T e s t a , D , ; Carta sobre el estado de las Cien­
cias físicas y  naturales en Rom a desde dos si­
glos, y  sobre la condenación de Galileo, dirigida 
a D e  L a Lande, —  Roma, D S ., 1790, núm, 250, 
págs. 46-48; núm. 251, págs. 49-57.

—  Carta sobre la  resonancia, o  retorno de los 
cuerpos sonoros, dirigida a G. Sacchi. —  Roma,

1790, núm. 231, págs. 21-24; núm, 232, pági­
nas 25-29; núm. 233, págs. 66-72.

[ T e s t a m e n t o  original.] —  Llanvare, 1788, 
núm, 108, págs. 38-39.

T h i e r y : L a  v ida  de l hom bre respetada y  de­
fendida en  su s ú ltim os m om entos, o instrucciones 
sobre el cuidado que debe tenerse a  los m uertos, 
o que parecen estarlo; sobre los funerales y  en­
tierros . —  París, 1788, núm. 95, págs. 856-857.

T h o r a m e ; E l amor a la  Patria. —  Orleáns, 
1788, núm. 151, págs. 482-483,

T h u n b e r g , C h. P. ; M odos de conservar los 
animales en los gabinetes de H istoria Natural. 
Estocolm o, 1787, núm. 50, págs. 489-490.

T i m o  ingenioso en una Iglesia de Londres. 
1787, núm. 24, pág. 184.

T o d e r i n i , J .  B . ; D e  la L itera tu ra  d e  tos 
turcos. —  Venecia, N L F ., 1788, núm. 125, pági­
nas 6-8.

—  D e ¡a literatura  de  los turcnos. [Noticias 
sobre las Academias tu rcas.]— Holanda, KaV., 
1790, núm. 247, págs. 407-410.

T o l e r a n c i a  (D e la). Qué se  ha de enten­
der por tolerancia. En un Estado no puede haber 
tolerancia religiosa, ni dos cultos diferentes. 
Bruselas, A P L ., 1788, núm. 130, págs. 136-141; 
núm. 13Í, págs. 20-22.

T o r e n o , C o n d e  d e ; Anécdota de crueldad y 
arrepentimiento de Zingha, Reina de los lagas. 
[P oesía  rem itida.]— Oviedo, 1788, núm. 138, pá­
ginas 179-184.

T o r r e , J o s é  d e  l a : D iscurso  sobre e l cultivo  
de las v iñ a s  y  sobre e l modo de hacer los v i­
nos, de  modo que puedan transportarse po r mar. 
Roma, 1787, núm, 77, págs. 712-713.

T o r r e s  : M em oria  sobre la L itera tura  de los 
Húmidas. —  Venecia, E L R ., 1790, núm. 257, pá­
ginas 215-216.

T o r t o s a : E xtracto de una carta sobre el uso 
de los eméticos en la curación de los cólicos. 
Vicenza, D E V ., 1790, núm. 264, págs. 376-381.

T o u r a il l e s , C o n d e  d e ; D iscurso sobre la 
economía, o elogio de la sencillez. —  Dijon, 
M F., 1788, núm. 148, págs. 424-426.

[ T r a d u c c i ó n  de la  oda de H oracio: 
“ Quem tu M elpone sem el...” (III, IV ) en liras 
castellanas.] —  Madrid, 1788, núm, 107, pági­
nas 30-31.

[ T r a j e  incombustible.]— París, D E P ., 1788, 
núm. 127, pág. 72,

Transacciones filosóficas de  la Sociedad  R eal 
de L on d res  [extracto del tom o L X X V III, 1788]. 
CR., 1789, núm. 190, págs. 279-283.

T ratado  de la  Ig lesia , po r e l a u to r  de la 
“C ertidum bre de tos principios de  la R elig ió n " ,
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contra los nuevos esfuerzos de ios incrédulos. 
París, 1790, núm. 237, págs. 147-154; núm. 238, 
págs. 183-187; núm. 240, págs. 240-242; núme­
ro 241, págs. 243-248.

T r e s  ejemplares de la  importancia de elec­
ción política, en amor y  amistad. —  París, 1787, 
núm. 36, págs. 278-282,

T r in c a n o , L . C. V . ; E lem en to s de  fortifica­
ción, del ataque y  de  la  defensa de las plazas. 
Paris, 1787, núm, 11, pág. 82.

T r i u n f o  de Urania y  progresos celestes en 
el pasado año 1787. [Añade una breve nota so­
bre los astrónomos españoles.] — 1788, núm. 126, 
págs. 29-31.

T r o n c h i n  d e s  D e l ic e s  : E xtracto de un dis­
curso sobre el conocimiento de las Pinturas, 
París, D E P ., 1788, núm. 135, págs. 107-109.

Tucídides, ateniense .—  Roma, ELR., 1791, nú­
m ero 266, págs. 22-24.

T u r c h i , A .: Carta pastoral. —  Parma, 1790, 
núm. 222, págs. 195-203; núm. 223, págs. 224-230.

—  H om ilía dicha al pueblo de Parma. —  M a­
drid, 1789, núm, 198, págs. 35-40,

T u r l i n : ¿P ueden  considerarse los v ia je s  como 
u n  m edio de perfeccionar la educación?  [Pre­
m io de la  Academia de Ciencias, Bellas Letras 
y  A rte de Lyón.] —  A L., 1790, núm. 238, pági­
nas 117-182.

T u h n b u l l : D e la utilidad de las f u e n te s  o 
cauterios para curar la  gota, —  Londres, 1787, 
núm. 24, págs. 182-184.

u
U g a r t ir ia , J. ; Carta a un am igo suyo fuera 

de la  Corte, en que se  incluye un discurso eco­
nóm ico-político sobre los medios de restaurar la 
industria, agricultura y  población de España. 
Madrid, 1789, núm. 170, págs. 953-956; núme­
ro 171, págs. 963-970; núm, 172, págs. 987-998.

—  D iscurso sobre la concurrencia de la  P o­
testad eclesiástica y  secular en asuntos en que 
interesan a l bien espiritual y  temporal de los 
vasallos, y  principalmente en los matrimonios. 
Madrid, 1789, núm. 168, págs. 905-910; núme­
ro 169, págs. 911-925.

U g e n a , D. : Respuesta sólida a  los débiles ar­
gumentos que el Dr. Paredes publicó en carta 
del “ D iario de M adrid” de 1 y  2 de octubre 
contra la obligación de asistir a la m isa parro­
quial. —  Madrid, 1791, núm. 268, págs. 49-56.

U llo a , a .  : M em orias filosóficas, h istóricas y  
físicas sobre  e l descubrim iento de A m érica , sus 
antiguos habitantes, su s costum bres, su  conexión  
con los actuales, relig ión  antigua y  m oderna, las 
productos de los tre s  re inos de la  N aturaleza ,

y  en  particular las m inas y  su  inm enso producto  
ignorado hasta ahora. —  París, 1787, núm. 2, pá­
gina 11.

U n c l é s  : R eflex io n es sobre los m edios de p er­
feccionar e l arte  de  v ia ja r p o r  los aires, con la 
descripción de  una m áquina nuevam ente cons­
truida sobre o tros principios de  los adoptados 
hasta  ahora. —  Londres, 1787, núm. 64, pági­
nas 609-610.

U r io r t ü a , F. X , : Inform e sobre la  libertad 
del comercio que, por particular com isión de la 
R eal Sociedad Económ ica de Madrid, extendió 
en todo conforme a unas observaciones que pre­
sentó el mismo en una Junta creada para aquel 
objeto,— Madrid, 1788, núm, 147, págs. 400-406; 
núm, 148, págs. 416-424; núm, 149, págs. 444- 
450; núm. 150, págs. 465-470; núm. 151, pági­
nas 493-499; núm. 152, págs. 513-521.

U s b e c k ,  cuento persiano. —  Ginebra, 1787, 
núm. 76, págs. 703-705.

U s o  de la  astragala m onspeliensis para la 
cura de la  enfermedad venérea. —  H ungría, 1787, 
núm. 34, pág. 461.

U s o s  que puede tener el carbón de tierra 
como abono de la  Agricultura. [A rtículo remi­
tido.] — 1788, núm, 135, págs. 106-107.

U zR U N , J. G. L .: Carta comentando la de 
R. Antonio Ibáñez sobre el remedio para evitar 
la  escasez de cereales. —  Madrid, 1789, núm. 200, 
págs. 87-89.

V

V . T , H . S . : Carta sobre la  usura, dirigida a! 
autor del “ D iario E clesiástico”. —  P aris, 1790. 
núm. 216, págs. 69-72; núm. 217, págs, 73-78.

[ V a il l a n t  presenta en París e l cuerpo de una 
jirafa de A frica.].—  D E P ., 1788, núm, 135, pá­
gina 110.

V a l a t e l l i : Carta a J. B . de San Martín so­
bre las calenturas y  los fetrífugos. —  Vicenza, 
D E V ., 1790, núm. 252, págs, 73-77; núm, 253, 
págs. 103-108.

V a n d e l l i ,  D . : M em oria  sobre la A g ricu ltu ra  
del reino de P ortuga l y  su s conquistas. —  Lisboa, 
M AL., 1790, núm. 245, págs. 35I-3S7.

V a n s w id e r a , I. H . : P o siiiones phisicae, quos 
annuo labore in  scko lis priva íis  explicat, experi-  
m entis illu stra t e t atfííi/or«m suorum  m ediia tíont 
proponit. —  Holanda, E L R ., 1788, núm. 153, pá­
ginas 542-543.

V a r ó n , C. ; Invocación a la  Luna, a im ita­
ción de Ossian. —  Madrid, 1787, núm. 5, pági­
nas 37-38.

V e n e l , J. a .  : C ompendio d e  la m ateria  m é­
dica. —  M ontpellier, 1787, núra. 30, págjs. 234-235.
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[ V e n t a  hecha por las monjas Bernardas de 
Ferrara de dos cuadros de Benvenuto de Ga- 
rafolo.] — 1787, núm. 39, págs. 308.

[ V e s t u a r i o  modesto de Federico II , de 
Prusia, expuesto en París.] — 1788, núm. 100, 
página 898.

V i a j e  alrededor del mundo para adelanta­
mientos de las Ciencias. [L as fragatas france­
sas, “ B rújula”, “ A strolahio”, mandadas por 
Peyrouse y  L a n g le .]— París, 1788, núm. 111, 
págs. 62-64; núm. 112, págs. 65-66.

V ia n o , C o n d e  ; M emoria sobre las auroras 
boreales. —  Italia, D F ., 1788, núm, 158, pági­
nas 647-649.

V i c a y r e : P la n  d e  L a  E iieida, de  V irg ilio , o 
exposición raciocinada de la econom ía del poema, 
en la que se  averigua e l ob jeto  principal del 
a u to r  en  su  composición. —  Pai'ís, D G F., 1788, 
núra. 129, págs. 105-106.

VicQ d ’A z i r , F. : E logio del Conde de V er- 
gennes. —  Bruselas, A P L ., 1789, núm. 176, pá­
ginas 1103-1106.

V id a  de Federico ¡ I ,  R e y  de P rusia, [T ra­
ducción castellana de Bernado M.® de Calzada. 
Madrid.] —  Strasburgo, DG., 1788, núm. 151, 
págs. 490-493.

ViEiL, P . : N uevas y  m ejores composiciones 
del vidrio para hacer espejos de cristal —  A le­
mania, 1788, núm. 143, págs. 296-298.

V i l l a u m e : Disertación sobre la autoridad de 
los padres sobre sus hijos. —  Berlín, 1790, nú­
m ero 226, págs. 300-304.

ViscONTi, E . Q . ; Discurso sobre la Tragedia, 
y  principalmente sobre estos versos de H oracio : 
“ N ec  quarta loqui persona laboret” (A d  P is. 
V .  129).— 1790, núm. 225, págs. 288-289; núme­
ro 226, págs. 291-296; núm. 227, págs. 324-328.

V o l n e y , C . F. ; Estado  actual del comercio  
que hace P rancia  en  Levan te , sacado de los con­
sideraciones sobre ¡a guerra  presente. —  París, 
D G F., 1788, núm. 132, pág. 46.

—  V ia je  p or la S ir ia  y  p or E g ip to  ios 
años 2783-1785. —  P arís, 1787, núm. 9, pági­
nas 69-70.

VoLSKOKL, B a r ó n  d e  : Invención de un fusil 
de repetición. —  Viena, 1787, núm. 23, pág. 179.

w
W a l k e r : Invento de una estufa para puri­

ficar el aire de las iglesias, teatros, salones, al­
cobas y  hospitales. —  Londres, 1787, núm. 8, pá­
ginas 56-57.

W a r n e r  : H echos que pueden servir para la

historia de la  sensibilidad, considerada según la 
diferencia de climas. —  Londres, GS., 1790, nú­
mero 234, págs. 73-75.

W a r o q u e t : Declaración de la vigésim a tercia 
experiencia areostática, hecha en Valenciennes 
por Blanchard. —  Valenciennes, 1787, núm. 9, 
págs. 68-69.

W a t s o n , R., y  T h o m s o n , G. : H isto r ia  del 
reinado de F elipe  I I I ,  R e y  d e  España. —  Lon­
dres, 1787, núm. 11, págs. 80-81.

W e d c w o o d , J .  : D escripción de u n  term óm e­
tro para m ed ir los grados de calor superior, 
esto es, desde e l calor llam ado ro jo  h asta  e l m ás 
fu e r te  que pudden aguantar ¡os vasos de barro. 
Londres, 1787, núra. 35, págs. 271-273.

W i l k i n s o n : E xtraña apoplejía que curó la  
conmoción eléctrica de un rayo [según la  infor­
mación proporcionada por W inter], —  Gottinga, 
N R L ., 1788, núm. 138, págs. 177-178.

W iL L iB O L D ; E l  D erecho público de los pre­
lados del Im perio . —  Berlín, 1788, núm. 83, pá­
ginas 759-760.

W iN C K E L M A N N , J. J . : D el estílo sublime y  del 
dibujo entre los griegos. —  Alemania, M F., 1790, 
núm, 247, págs. 403-406.

W o c l e r ; Experiencias sobre las utilidades 
que el arte de teñir pudiera sacar de la  sem illa 
del trébol. —  W eilbourg, D F ,, 1790, núm. 223, 
págs. 230-233.

W oLF; E x tra c to  de la m em oria  sobre la  dets- 
com posición de l álcali volá til. —  Alemania, 1788, 
núm, 119, págs. 15-16.

—  M odo de extraer alguna cantidad de aceite 
de las materias gom osas y  mucilaginosas. 
D F ., 1788, núm, 137, págs. 153-154.

,—  N u e v o  m étodo de preparar e l a su l de P ru ­
sia. —  París, D F ., 1788, núra. 137, págs. 145-146.

W b i c h t  : E xp o sic ió n  de las ven ta ja s que re ­
su ltan  de los prados de  u n  riego artificia l, y  dél 
m odo de hacerlo. —  Londres, ER ., 1790, núme­
ro 229, págs, 378-380.

Z a l k in d  H o n r v i t z : Comunica a los “ D iaris­
tas de P a r ís” la existencia de una sociedad de 
los judíos en Berlín, — 1787, núm. 20, pág. 153.

[Z a l-R in d  H o v r v it z  escribe a los autores 
del “ D iario de P a r ís” contradiciendo la  opinión 
de V oltaire sobre e l común conocimiento del la­
tín en Polonia.] — 1787, núm. 24, págs. 184-185.

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



A P E N D I C E S ^

I

Concesión de licencia para la publicación del
libro “D iscurso  /líjfóríco-crífjco ji político so­
bre los prim eros m in is tro s”.

M. P, S .:
Antonio de Parga en nombre de D . Christó­

bal Cladera, vecino de esta Corte, ante V . A . 
d ig o : Que m i parte ha compuesto un papel titu­
lado D iscurso  histórico-critico  y  politico sobre  
los p rim eros m in istros, los consejeros ín tim os  
y  los fa vo rito s de los Soberanos, y  deseando 
imprimirle para ejecutarlo. Suplico a V . A . me 
conceda licencia en la forma ordinaria en que 
se  sirviese mandar.

A n to n io  de  Parga.

[A  la  espalda]; Srs. del G obierno; Madrid 
diez y  seis de enero de 1787: Campomanes. 
Urries.— Bendicho.— Espinosa.—Vallejo.

Rem ítase a  la censura de D . Manuel de Lar- 
dizábal.

M uy Sr. m ío ; H e  visto  e l adjunto papel inti­
tulado D iscurso  h istórico  y  político  sobre los 
prim eros m in istros, los consejeros ín tim os, etc., 
cuyo asunto es ver cuáles deben ser Ministros, 
Consejeros y  Privados de los Principes, y  el 
beneficio o  daño que pueda seguirse al Estado 
de que sean buenos o malos, comprobando esto 
con ejemplos tomados de la H istoria  antigua 
y  moderna, y  particularmente de la  Romana.

N o  he encontrado cosa ninguna que desdiga 
ni deba impedir su publicación, por lo  que m e 
parece que no hay inconveniente en que se 
permita su impresión, lo  que se servirá Vmd. 
hacer presente al Consejo para que resuelva lo 
que fuese de su agrado.— Madrid, a 9  de febre­
ro de 1787.— A  merced de Vm d. su más res­
petuoso servidor.—D . M a n u e l de  Lard isába l y  
Uribe.— Sr, D , Pedro Escolano de Arríela.

[A l m argen ]: Srs. del Gobierno; Torre, Ben­
dicho, Espinosa, V allejo, M edieta, Colón.— Se

concede licencia para la impresión ordinaria. 
H echa licencia en 14 del dicho.— Madrid, 13 de 
febrero 1787

A , H . N . Consejos 5553/10.

I I

D o n  C ristóbal C ladera sobre que se  le conceda 
licencia para im p rim ir  ¡a obra que ha com ­
puesto  titulada “B iblio teca  periódica y  ele­
m en ta l de Ciencias, A r te s , L itera tura  y  C o­
m ercio ”.

M. P . S .:
Ignacio Machuca. E n nombre de don Christó­

bal Cladera, residente en esta Corte, ante V . A. 
como m ejor proceda, digo que m i parte, después 
de sus tareas y  los ratos que se lo permitieron, 
se dedicó a  escribir, como en efecto lo hizo, la 
obra que presento y  juro titulada Biblioteca  
periódica y  elem ental de  Ciencias, A r te s , L ite ­
ra tura  y  Comercio, en cuatro toraitos. Y  para 
que pueda imprimirse sin incurrir en pena al­
guna, siendo de la aprobación del Consejo y 
ceda en utilidad pública, A  V . A . suplico se 
sirva conceder a m i parte la licencia correspon­
diente para la impresión de la citada obra con 
arreglo a las disposiciones, en que recibirá mer­
ced.— C hristóbal Cladera.— Ignacio  M achuca.

lim o. S r .: H em os reconocido los cuatro cua­
dernos, cuyo examen nos encargó la Academia 
a quien lo  había cometido el Consejo, de una 
B iblioteca periódica  y  elem ental de Ciencias, 
A rte s , L itera tura  y  Comercio, que contiene una 
introducción general al estudio de las Cien­
cias y  B ellas Letras, un ensayo político sobre 
el Comercio, varias observaciones acerca de la 
Jurisprudencia criminal, la H istoria de la Ig le­
sia  desde su establecimiento hasta estos últimos 
tiempos, los principios de Agricultura y  de la 
vegetación, la F ísica experimental siguiendo los 
principios de Newton, la H istoria antigua desde 
¡a creación de! mundo y  una noticia del estado

1 L a  S r ta .  N iev es  Ig lesias^  O fic ia l de A rch iv o s  y  BtblíoCecas, n o s  b a  p re s ta d o  s u  am ab le  co labo rac ión  e n  la  
cop ia  de a lg u n o s  docum entos q u e  a h o ra  se  p ub lican . D árnosle  la s  g ra c ia s  p o r  su  in te lig en te  a y u d a .

Ayuntamiento de Madrid



actual de la  Literatura en Europa, donde se  in­
sertan todos los libros que se  publican fuera de 
este Reino, con varias anécdotas curiosas, fábu­
las morales y  otras curiosidades interesantes, sin 
nombre de autor, ni prólogo o introducción que 
explique el plano y  designio de la  obra, ni el 
período de tiempo o épocas en que ha de salir 
a luz, ni si es original o  traducida, como lo  
parece por muchas de sus voces o  idiotism os; 
singular y  manifiestamente por estas cláusulas 
que se leen en el número 2.®, capítulo II , ha­
blando del comercio del trigo: ¿ N o  hem os v i ­
v ido  hasta  e l sig lo  pasado sin  postas, s in  a lum ­
brado y  s in  puente  nuevo? , expresiones peculia­
res a un vecino de París.— Estos papeles contie­
nen, a nuestro parecer, una miscelánea indigesta, 
o por m ejor decir, una rapsodia de Ciencias, 
Artes, Comercio, Agricultura, H istoria profana 
y  eclesiástica. Jurisprudencia, curiosidades lite­
rarias, etc., conforme a su pomposo títu lo; pero 
todo sin título, sin discernimiento, juicio ni pul­
so, con estilo impropio y  arrastrado que deno­
taba el escritor desflorando algún libro francés; 
pues dexa en blanco algunas palabras cuando 
ignora sus significaciones; por lo  común lleno 
de galicism os y  barbarie; como cuando traduce 
“botica” por botánica, “ sartén” de nueva in­
vención de Benjam ín Franklin por la estufa, 
“ evoluciones" por ebulliciones o hervores-, y  
cuando usa las voces y  frases “precio abatido”, 
por bajo o ín fim o ;  “ deflagrar de ta lls”, “ ha­
cer nuestra suerte” ; “ un eclesiástico no puede 
pasar sin el hebreo y  el gr ieg o ”, y  otros innu­
merables. Indicios claros de una pluma poco in­
teligente en e l francés, y  aún menos versada, 
quizá, en e l castellano, o  m uy inteligente y  des­
aliñada. También notamos frases oscuras, cuyo 
sentido no se  alcanza, cual es ésta: “ si se  hace 
el paralelo de las colonias americanas de ambas 
naciones — francesa e inglesa—  no puede negarse 
que la inglesa es más antigua, es más formada 
y  más animada” ; otras que pueden tener reparo, 
com o éstas: “ Entre otras formas de gobierno 
hay algunas de que nos hemos servido para hacer 
ver el daño que las colonias del M éxico y  del 
Perú causan a la E spaña” ; con gran parte del 
capítulo III , número 3, "del aumento de los ha­
bitantes”, donde dice citando con elogio al Abad 
de San Pedro “ que el celibato de los sacerdotes 
sólo es de institución eclesiástica, y  que ios 
Príncipes interesados en hacerle abolir lo  pu­
dieran fácilmente dirigiéndose a la misma auto­
ridad que lo  estableció", y  añade en seguida: 
“ nadie ignora de qué utilidad sería la  ley  que 
prohibiese el estado monástico antes de la edad 
de 25 años; es decir, que no pudiesen enajenar 
su libertad antes de la edad en que pueden ena­
jenar sus bienes”, entre con otras especies igual­
mente rudas, y  acaso de mal sentido, o a lo  
menos arriesgadas. La F ísica experimental, es­
pecialmente la  Newtoniana, nos parece poco o 
nada adaptable para reducir sus elementos a ca­
pítulos sueltos de un papel periódico. L o mismo 
decimos a propósito de la H istoria eclesiástica

y  de la  profana antigua; sobre todo con la  
difusa generalidad y  menudencia con que, según  
la muestra, entran a ser tratadas en esta obra, 
cuyas especies, por otra parte, son en lo común 
trivialísim as y  superficiales, de corta instruc­
ción, provecho ni recreo: en una palabra, nada 
dignas de ocupar la atención del público. En al­
gunos de estos cuadernos íbamos notando al fin  
de cada articulo lo que encontrábamos digno de 
enmienda, y  aun corregimos parte de los prin­
cipales defectos de locu ción; pero reconociendo, 
lu ^ o  era forzoso reprobar la  obra por su mala 
idea, peor execución y  ningún mérito, cesamos 
en aquel trabajo inútil, juzgándolo irrefundible, 
y  de ningún modo acreedor a  darse a  la  prensa, 
harto gravada ya con otros papeles periódicos; 
los m ás de una naturaleza, plan y  lenguaje nada 
conducentes a  promover la  ilustración pública 
ni adelantar la buena literatura y  sana crítica. 
Contrayéndonos a la presente, añadiremos esta 
sola reflexión: D e  quien a cada paso comete 
yerros de Gramática y  O rtografía en la  lengua 
vulgar ¿cóm o puede esperarse e l desempeño de 
un proyecto arduo y  vasto, que requeriría varias 
manos de sujetos de cordura y  saber ejercita­
dos en escribir, extractar y  criticar? En E spa­
ña, y  tal vez en toda Europa, estamos en el 
caso por lo  respectivo a  la  multitud de papeles 
periódicos y  a! diluvio de obras de todas clases, 
que inundan la República Literaria, de tener 
los censores de libros nuevos muy presente el 
consejo que daba a  los críticos un humanista 
discreto de nuestro siglo, por estas palabras: 
“ Videant critici ne res literaria crescendo mi- 
muatur, ne libris obruatur argumento putidis, 
titulo inficetis, rerum vacuis ineptiarum plenis, 
quos parit fames, vendit avaritia emit stoliditas, 
legit desidia, admiratur fatuitas, sapientia re- 
probat et indignatur,” Carolus P orée; In ora- 
tione de criticis. Parissiis, 1731.)— L a Academia 
resolverá informar al Consejo lo  que tuviese 
más acertado.

Copia de la  Censura original. M arzo 27 
de 1787.

Don Joseph M iguel de F lores, del Consejo 
de S. M .| A lcalde de Casa y  Corte, Individuo 
de número de la Real Academ ia Española y  Se­
cretario perpetuo de la  de la  Historia.

C ertifico: Que en una de las Juntas celebra­
das por la Academ ia se  leyó e l inform e de los 
individuos a quienes se encargó el exam en del 
manuscrito titulado B iblio teca periódica elemen­
ta l de  Ciencias, A r te s , L itera tu ra  y  Comercio, 
en el cual, después de expresar algunos de los 
defectos que contiene, concluyen manifestando 
que de ningún modo es acreedora a  la luz pú­
blica. La Academia se  conformó con este dic­
tamen y  acordó que el manuscrito se  devuelva 
al Consejo, manifestando, a l propio tiempo, sería 
de gran utilidad se  formase un D iario de las 
obras que salen dentro y  fuera de España, en­
cargando este trabajo a  hombres sabios, ador­
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nados de la extensión de noticias y  conocimien­
tos necesarios para desempeñarla con acierto 
y  utilidad de la Nación. Y  para que conste, doy 
la  presente en Madrid, a  veinte y  siete de marzo 
de m il setecientos ochenta y  siete. Por indispo­
sición del señor Secretario —  R a m ó n  de Gue­
vara.

[A  la espalda] : M iguel de M endieta y  D . M a­
rio Colón para que traten y  propongan los suje­
tos que sean de su satisfacción y  se  hallen ador­
nados de literatura y  noticias necesarias para 
el desempeño de la obra que propone la  Real 
Academ ia de la Historia.

D on Christóbal Cladera, vecino de esta Corte, 
acudió a l Consejo solicitando licencia para im ­
primir una obra que había compuesto, titulada 
B iblio teca  periódica  y  elem ental de  Ciencias, 
A rte s , L itera tura  y  Comercio. E sta  obra acordó 
el Consejo que se  remitiría a la  Censura de la 
R eal Academ ia de la H istoria y  en la  que dió 
confirmándose con e l dictamen del individuo 
que la había reconocido, fué de parecer que de 
ningún modo era acreedora a la  luz pública, 
y  al m ism o tiem po m anifestó sería de grande 
utilidad se  formase un D iario de las obras que 
salen dentro y  fuera de España, encargando 
este trabajo a hombres sabios, adornados de la  
extensión de noticias y  conocimientos necesarios 
para desempeñar con acierto y  utilidad de la  
Nación.

V isto  por el Consejo, se  ha servido denegar 
la  solicitud de D . Christóbal Cladera, y  he acor­
dado dar com isión a V . S . y  al Sr. D . Mariano 
Colom para traten y  propongan los sujetos 
que sean de su satisfacción y  se  hallen ador­
nados de la literatura y  noticias necesarias para 
el desempeño de la obra que propone la  R. A ca­
demia de la H istoria.

Y  de acuerdo del Consejo lo  participe V . S. 
para su inteligencia en lo de que con esta fecha 
lo  aviso al Sr, D . M ariano Colom y  dé su 
recibo, se servirá V . S . darme aviso para po­
nerlo en su superior noticia.

D ios guarde a V . S . muchos años. Madrid, 
22 de junio de 1787.

Sr. D . M iguel de Mendieta.
A . H , N . Consejos. Leg. 11.275/78 1.135, 1.278,

11,279. A ños 1729-1834.

I I I

S o lic itud  para que se  concediera a  Cristóbal 
C ladera priv ilegio  de im presión  para  s»  pe­
riódico.

Antonio de Parga. E n nombre de D . Cris­
tóbal Cladera, vecino de esta Corte, ante V . A . 
digo: que m i parte, con la correspondiente cen­
sura y  licencia del señor Juez de Imprentas, 
empezó en 2 de ju lio  de este año a publicarse, 
con general aceptación, su obra periódica titu­

lada E sp ír itu  de los m e jo res diarios literarios 
de E uropa, siendo el plan de ella  dar a  conocer 
los mejores escritos que se  leen en los Reinos 
que componen esta parte del Mundo, descubri­
mientos útiles, actas de las Academias, estable­
cimientos nuevos, y , en una palabra, lo  más 
curioso que se halla en los m ejores diarios que 
se  publican en Francia, Inglaterra, Alem ania e 
Italia, obligándose a  dar un suplemento siempre 
que sea necesario para completar lo  que pro­
m ete en el títu lo; pero viendo m i parte que de 
su mucho trabajo y  dispendios podría utilizarse  
cualquiera, si lo deja a campo abierto, y  cono­
ciendo también que dicho Juez no tiene facul­
tades competentes para premiarle sus tareas, 
para remedio de todo suplico a V , A . se  sirva  
conceder a m i parte P riv ilegio  exclusivo para 
imprimir por diez años dicha obra, en que re­
cibirá especial m erced...

Cristóbal Cladera. A n to n io  de  P arga.

10.X.1787.

D e  acuerdo de V . A . se  m e ha pasado oficio  
por nuestro Secretario Escribano de Cámara 
y Gobierno D on Pedro Escolano para que in­
forme lo  que se  me ofreciere y  pareciere en 
razón de la solicitud que ha hecho al Consejo 
D on Christóbal Cladera, autor del Papel P e ­
riódico que se llam a E sp ír itu  d e  los m e jo res  
D iarios L iterarios que se  publican en  E uropa, 
a efecto de que se  le  conceda P rivilegio  exclu­
sivo para continuar en la  impresión de dicho 
papel.

E n obedecimiento de este mandato, m e parece 
que, si acredita ser verdadero autor de la  obra, 
no puede haber especial reparo en que se  difiera 
a su solicitud por el tiem po que V . A . tuviere 
a bien, procediendo al nombramiento de uno o 
dos censores idóneos que, cuidadosamente, lo 
reconozcan, antes de imprimirse, a efecto que 
el autor en manera a l^ n a  se  exceda o  salga 
del objeto a que se  dirige y  a l de que sean 
interesantes y  nada de frívolas noticias que con­
tengan los tales Papeles Periódicos (como en 
algunos de ellos se  han observado), pues de ese 
m odo no hay du(^  que podrán ser curiosos y  
útiles al púbEco.

Pero, sin embargo, V . A . acordará lo  que 
más sea de su agrado. M adrid y  noviembre 
9 de 1787. F em a n d o  Velasco.

[A l dorso: N o  ha lugar el privilegio, y  de 
esta providencia se  dé aviso al Sr. D on A nto­
nio Fernando Josef de V elasco para que nombre 
los censores que propone para esta obra pe­
riódica.]

S eñ o r:
D on  Christóbal Cladera, vecino de esta Corte, 

a S. P . de V . M., con el mayor respeto y  vene­
ración, expone: Que con la  correspondiente cen­
sura y  licencia del Sr. Juez de Imprentas, D on  
Fem ando Josef de V elasco, empezó, en 2  de
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julio del año pasado de 1787, a  publicar, con 
general aceptación, su obra periódica titulada 
E sp ír itu  de  los m ejores D iarios literarios de  
E uropa , siendo el plan de ella  dar a  conocer 
los m ejores escritos que salen en los Reinos 
que componen esta parte del Mundo, descubri­
mientos útiles, actas de las Academias, estable­
cimientos nuevos y, finalmente, lo  más curioso 
que se halle en los mejores diarios que se  pu­
blican en Francia, Inglaterra, Alem ania e Italia.

Viendo, pues, que de su  mucho trabajo y  dis­
pendio podría utilizarse cualquiera no poniendo 
la traba correspondiente que, al m ism o tiempo, 
le  sirviese de premio, y  que en dicho Juez de las 
Imprentas no se  encontraban facultades para 
esto, ocurrió al Consejo solicitando Privilegio  
exclusivo para imprimir dicha obra por diez 
años, del m ism o modo que lo  había concedido 
para el D iario, Sem anario  erudito  y  otras obras 
periódicas; pero con el m ayor dolor se ha ente­
rado de que ese Tribunal ha decretado no haber 
lugar a  su pretensión.

El suplicante no intenta m olestar la soberana 
atención de V . M .; só lo  hace presente que la 
preferencia de la  dicha Real gracia a  aquellos 
editores le desalienta, cuando advierte que sus 
periódicos no están en tanto aprecio por el 
público (que es el Juez m ás imparcial de la 
Literatura), se hallan a cubierto, y  libres de 
cualquiera, sin trabajo, se  utilice de ellos. Que 
al presente sale con la  correspondiente censura 
y  licencia competente, conforme lo  previenen las 
Leyes del Reino, y  que esto supuesto, y  estando 
resuelto por V . M. se estimule a los que em­
plean su talento y  estudio en beneficio común 
para que tenga efecto. Suplica rendidamente a 
V . M. se sirva despacharle su  R eal Privilegio  
por e l tiempo que sea de su agrado para la 
impresión de dicho periódico, en que recibirá 
especial merced. Madrid, m ayo 4  de 88. B , L . P , 
de V M , C hristóbal Cladera.

N o ta s:  S e  mande al Sr. Conde de Florida- 
blanca. 19 junio de 1788.

17 junio 1788; N o ta  del Sr. Conde de Cam- 
pomanes para que se  envíe e l expediente com ­
pleto con un ejemplar del periódico al Juez de 
Imprentas Fernando de Velasco.

A . H . N . Consejos. Leg. 5553/101.

IV

So lic itu d  de  C ristóbal Cladera proponiendo al 
Conde de Floridablanca la fu sió n  de los pe­
riódicos “M ercurio  h istórico  español" y  el 
" E sp ír itu  d e  los m ejores d iarios”.

lim o. Sr.— Señor.— Don Christóbal Cladera, 
autor del E sp ír itu  de los m e jo res d iarios lite­
rarios, a V . E . con el más profundo respeto 
expone: Que su inclinación a la  Literatura le 
m ovió el año pasado a publicar dicha obra a 
fin de proporcionar a la  N ación la  instrucción

que se  halla esparcida en los diarios literarios 
de Inglaterra, Francia, Italia, Alem ania y  de­
m ás reinos, y  que el público la ha recibido con 
tanto aprecio que en el día llegan los suscrip­
tores a un número muy considerable, pues 
incluso la venta suelta vende muy cerca de dos 
m il ejemplares al año, de modo que deducido 
su producto de los gastos que ocasiona, puede 
calcularse que no bajaría de cien m il reales 
vellón al año. Como el exponente no se  pro­
puso en la  dicha publicación de su obra el 
objeto de enriquecerse, y  si el de dar un testi­
m onio público de su aplicación al trabajo, cree 
que se ennoblecerá mucho más dicho objeto 
ofreciéndola a la Real Imprenta de S. M., como 
sucede con ia  G aceta  y  e l M ercurio , en cuyo 
caso se  propone que atendida la mayor econo­
m ía que se  puede observar en la Imprenta Real, 
podría duplicarse lo  que rinde. Con m otivo de 
recibir el exponente los m ejores periódicos de 
Europa para dar su obra con la m ayor per­
fección, ha observado que el M ercurio  de  la 
C orte de F rancia  se  compone de dos partes 
esenciales, una histórica y  política, y  la otra 
literaria y  científica; con lo que su lectura es 
más general, más instructiva y  m ás útil. Basta 
decir que con dicha división es raro el hombre 
facultativo, instruido y  curioso que no esté 
suscrito a dicho periódico, pues en este año 
cuenta más de doce m il suscriptores, sin contar 
la  venta particular. D e aquí puede inferirse 
que si al M ercurio  de E spaña  se  le  agregase  
una parte literaria y  científica que abrazase el 
plan del E sp ír itu  d e  los D iarios, a lo  menos 
se duplicarían los suscriptores, y  que si ahora 
la Real Imprenta tiene cuatro m il para dicha 
obra, tendría con la  nueva forma que propone 
el que representa ocho mil, con só lo  conservar 
los cuatro m il que tiene actualmente, porque 
estarían suscritos a un M ercurio  doble de su 
volumen y  en su coste. Además, el exponente 
está íntimamente persuadido de que el número 
de los que tiene el M ercurio  actualmente se 
aumentaría no poco por los muchos sujetos que 
hay sólo tienen ahora el E sp ír itu  de ¡os D iarios, 
y  que si éste estuviese unido al M ercurio  se 
verían precisados a  tom ar la parte histórica 
y  política de que se  compone el M ercurio  en 
la forma que hoy. La mayor utilidad que de 
este proyecto resultaría a la N ación es notoria, 
tanto porque la  obra tendría m ayor número de 
lectores, cuanto porque con la  división que tiene 
el E sp ír itu  de los D iarios  en Ciencias y  Artes, 
Literatura y  Comercio, M iscelánea, D iario ecle­
siástico y  N oticias curiosas, sería una colección 
escogidísim a que abrazaría así los sucesos polí­
ticos como la historia del entendimiento humano 
con este t ítu lo : M ercurio  histórico , político y  li­
terario de  E spaña. E l autor de este pensamiento, 
que lo consagra a la R eal Imprenta, se esfor­
zaría a m ejorar más y  m ás la  parte literaria y 
científica, o el E sp ír itu  de  los m e jo res D iarios; 
mediante que es joven, ha estudiado Filosofía, 
Theología, en lo  que es D o cto r; Leyes, Cánones,
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y  que posee el inglés, francés, italiano y  algunas 
otras lenguas; por cuyo honor sólo suplicaría 
a V . S ., en caso que su alta penetración y  sabi­
duría se dignase aprobar esta idea, que V . E. 
cuidase de su subsistencia, pues no le queda otro 
amparo que la protección que dispensa V . E . a 
los aplicados, y  que tanto elogian los extran­
jeros, com o lo  atestiguan varios artículos de! 
E sp ír itu  de los D iarios. Y  para manifestar lo 
que ahora produce esta obra ha creído conve­
niente el suplicante incluir a  V . E , el adjunto 
estado del ingreso de caudales, y  también el de 
sus gastos, del cual resulta un beneficio notorio 
a  S. M. Como es muy posible que en la  Im ­

prenta Real sea necesario un sujeto que corrija 
las pruebas de las obras que se imprimen de or­
den y  por cuenta de la  Real Hacienda, de cuya 
corrección tipográfica resulta mayor crédito, tan­
to de obras como a la  misma oficina, el expo­
nente ofrece su inutilidad para m anifestar el 
vivo deseo que tiene de emplearse en el servicio  
de S. M ., y  estar bajo la  protección de V . E. 
P or tanto, a V . E . rendidamente suplica se  digne 
atender su pretensión, conservándole para su sub­
sistencia lo  que sea de su mayor agrado, en lo  
que recibirá merced.— Madrid, 28 agosto de 1788. 
A  V . E . rendidamente suplica D r. C hristóbal 
Cladera.— Ehccmo. Sr. Conde de Floridablanca,

E S T A D O  D E  L O  Q U E  P R O D U C E  A N U A L M E N T E  L A  O B R A  
P E R IO D IC A  “ E S P IR IT U  D E  L O S  M E JO R E S D IA R IO S  L IT E R A R IO S  

Q U E  S E  P U B L IC A N  E N  E U R O P A ”

I n g r e s o s :

Quinientos sesenta suscriptores de fuera de Madrid, a 
ciento y  ocho reales de vellón cada uno por año, hacen.

Trescientos de Madrid, a sesenta por año .............................
Por la venta regular de los puestos, que regularmente 

asciende a otros trescientos, al mismo precio de los
suscriptores de Madrid ..............................................................

A l cabo del mes se suelen vender unos doscientos cuader­
nos, que al año hacen dos rail y  cuatrocientos, a razón
de cinco reales vellón  .................................................................

V enta de existencia, que regula al cabo del año en unos 
dos cientos ejemplares de toda la obra, a razón de se­
tenta reales vellón cada uno ...................................................

¿■«luiíH. ¡os ingresos

G a s t o s  :

P or quinientas resmas, a  25 reales vellón ..............................
Por la impresión de ISO pliegos que se  dan al año en dicha

obra, a 70 reales vellón  cada uno ......................................
P legado, y  un m ozo que lo  cuide ...............................................

S u m a n  los gastos

I n g r e s o s  ...........................................................
G a s t o s  .................................................................

P roducto  líquido para ¡a Im pren ta

R. V . 57.710
R. V . 18.000

R. V . 18.000

R. V . 17.000

R. V . 16.800

R . V , 127.510

R . V . 13.750

R. V . 10.500
R .V . 3.000

R. V . 27.250

R. V . 127,510
R. V . 27.250

R. V . 100.260

26 agosto 1788.— E xcm o. Sr.— Sírvase V . E. 
ver la  adjunta representación del autor del 
E sp ír itu  de  los m e jo res d iarios de  E uropa , sobre 
el M ercurio  histórico  una parte de literatura. 
También incluye un estado de lo  que produce 
aquel periódico al año, lo  que cede a beneficio 
de la Imprenta, dándole al R ey con qué sub­
sistir. E n caso que a V . E , m erezca alguna

atención esta solicitud, podría preguntarse a 
D on Joseph Clavijo, Compositor del M ercurio, 
y  a D . José F ita  por lo  que hace a  la  Im ­
prenta.

A ! m argen; Pregunten, aunque y o  no gusto 
de estas mezclas. S e  dejó estar.

Arch. H . N . Estado. Leg. 3014/28.
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V

O rden d e l Consejo de  C astilla  para que se
recoja e l núm . 172 d e l “E sp ír itu  de  los m e jo ­
res  d iarios literarios’’.

E xcm o. Sr.— Sírvase V . E , leer la  proposi­
ción que he rayado en la pág. lOOS de ese 
impreso que no debiera haberse publicado.

[N o ta  a l m a rg e n ] ; E s bueno enviárselo a 
Campomanes para que haga que se  ponga 
mayor cuidado por los censores de este género 
de papeles, en la  ¡ntehgencia que ha notado el 
R ey se imprimen otros contra la letra y  espí­
ritu de las órdenes comunicadas en la  materia, 
y  señaladamente en el E sp ír itu  d e  los m ejores  
diarios, pue.s se  publican allí cartas que tratan 
de la autoridad soberana, de la injusticia de 
los tributos y  de las reglas dadas al Consejo 
por el Gobierno, y  de otras ideas, com o que se 
tomen por hechos ciertos o  m al averiguados, 
o  principios equivocados, de los cuales han 
nacido muchos males en dichos reinos, por lo 
que manda S. M. se cumplan las órdenes dadas 
sobre no permitirse obras, n i papeles de esta 
clase, y  mucho menos en esta línea de perió­
dicos, o se verá precisado a tomar providencias 
contra los autores y  censores de dichos subal­
ternos negligentes en obedecer lo  mandado. 
H echo el 23 de marzo de 1789.

lim o. Sr.— E l R ey  m e manda encargar a 
V . S. que dé pronta disposición para que reco­
jan el papel que hace e l núm. 172 del E spíritu  
de los m e jo res diarios sobre el Comercio de 
Indias, y  todos los demás que han puesto en 
otros números anteriores a nombre de don 
J. Ugartiria, suspendiéndose su distribución 
hasta que se  vean, y  nuevamente se  permita. 
Y  de lo  que V . S . practicará su cumplimiento 
de esta Real orden espero m e avise para noticia 
de S. M.— D ios guarde a V . I. muchos años 
com o deseo.— Palacio, 25 de marzo de 1789. 
Sr. Conde de Campomanes.

A . H . N . Consejos, núm, 11.278.

VI

S ú p lica  de C ristóbal Cladera para  que  se  le 
autorice a  continuar publicando su  periódico.

S eñ o r:
D on Christóbal Cladera, autor de la obra pe­

riódica E sp ír itu  de lo s  m ejores D iarios lite­
rarios, con la  mayor veneración a V . M. expo­
n e: Que por el escribano de Imprentas se le 
ha notificado una Real Orden por la  que se  le  
manda no continúe en la publicación de su obra.

E l que expone respeta y  ha obedecido con la 
m ayor humildad este R eal precepto; pero pe­
netrado del m ás vivo sentim iento y  habiendo 
quedado arruinado y  perseguido por más de 
ochocientos suscriptores que tiene y  que recla­
man la continuación de los números o la resti­
tución del dinero que han adelantado, se  ve  en 
la  precisión de implorar su soberana protección 
para no perecer, pues hace cuatro años que el 
único medio que le  ba quedado para vivir hones­
tamente ha sido la  utilidad que le resultaba de 
su trabajo.

N o  es esto, señor, lo  que más incomoda y  
aflige al exponente. L a m ayor pena que tiene 
es e l haber incurrido en el desagrado de V . M. 
Desde que tiene uso de razón ha conocido cuánto 
importa observar las leyes eclesiásticas y  civiles, 
y  jam ás ha dado paso alguno contra esta obli­
gación. E l m ism o E sp ír itu  de  los m e jo re s  dtaríoj- 
es una prueba nada equívoca del cuidado que 
ha tenido de no zaherir, ni aun indirectamente, 
las disposiciones del Ministerio, y  del celo con 
que ha mirado los intereses de V . M ., e l bien 
de nuestra Santa R eligión, la utilidad de la 
Patria y  e l m ayor fom ento de las Ciencias, 
Artes, Agricultura y  Comercio, D e  estos im ­
portantes ramos ha tratado en su obra, habiendo 
huido especialmente de cuanto ha parecido que 
podría disgustar a  V . M,

H asta ahora vivía tranquilo en la inteligencia 
de que contraía un mérito que le  proporcionaría 
una colocación en que pudiese acreditar su celo 
ai servicio de V . M., lisonjeándole en esta espe­
ranza el no haber dado lugar en sus muchos 
números a ninguna represión de los Tribunales, 
el haber merecido del A ugusto padre de V . M. 
algunas gracias que, en atención a  la  utilidad 
de la  obra, le concedió el últim o año de su 
felicísim o reinado, y  que ha disfrutado desde que 
la  España puede gloriarse de que le  ha suce­
dido un h ijo  que ha heredado toda su  bondad 
y  demás prendas que brillaban en todas las 
acciones de V . M.

S i e l exponente no viviera atenido a l corto 
producto de su trabajo, si no  se  hallase con una 
pobre madre y  un hermano que están im posi­
bilitados, si tuviese algún m edio de poder satis­
facer a algunos acreedores que le  han facilitado 
fondos para hacer una reimpresión de la  obra; 
finalmente, si, de no continuarla, no previese 
su total ruina, por no poder cumplir con los 
suscriptores y  por haber gastado en la  dilatada 
carrera de los estudios todo su patrimonio, y 
aun lo  que le  proporcionaba la  beneficencia de 
un tío  suyo que hace más de treinta años que 
sirve a V . M. en calidad de Capellán de los 
Reales Ejércitos, no m olestaría la atención 
de V . M.

E n estas tristes circunstancias en que se halla 
el exponente, animado de lo mucho que desea 
V . M. el bien de todos sus vasallos, y  deseoso 
de dar un testimonio de su amor al trabajo, se 
atreve a recurrir a su paternal amor, a fin de 
que se digne permitirle continúe sus trabajos
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literarios y  cientificos, en los que se  abstendrá 
de tratar los puntos que V . M. se dignase 
insinuarle, en cuya consecuencia afirmará su 
obra y  le arreglará al plan que V , M. tuviese 
por conveniente, pues su mayor deseo ha sido 
siempre ser útil a  su Patria, complacer a su 
justísim o Soberano y  conservar el honor que 
resulta de esta buena intención y  conducta. Por 
tanto, a V . M. suplica le permita continuar en 
la forma que hasta aquí la com posición del 
E sp ír itu  de  los m e jo res D iarios, o  indicarle las 
modificaciones que deba hacer, por ser éste el 
único m edio de ver restablecido ,su honor, de 
poder satisfacer a  los que le  han proporcionado 
sus caudales para reimprimir su obra y  de poder 
subsistir en utilidad de su amada Patria. Gracia 
que le promete el benignísim o corazón de V . M., 
ínterin ruega a D ios por su muy importante 
vida y  la de su dignísim a esposa. Madrid, fe­
brero 28 de 1791. A . L. R . D . de V . M . Señor, 
su más humilde y  fiel vasallo.— C hristóbal Cla­
dera.

A. H . N . Consejos. Leg. 11.279.

VI I

E xp ed ien te  form ado en v ir tu d  de R ea l O rden  
de S .  M . y  representación de don C hristóbal 
Cladera, au tor de la obra periódica titulada  
" E sp ír itu  de  los m e jo res d iarios’’, en  que so­
licita se  te conceda perm iso  para continuar pu­
blicando la m encionada obra.

Señor: D on Christóbal Cladera, autor de la 
obra periódica E sp ír itu  de  los m e jo res diarios, 
a  V . M ., con la  m ayor veneración, exp on e: Que 
en la  supresión general de los papeles periódi­
cos se  comprendió el suyo, cuyo plan se  reducía 
a instruir a la nación de los progresos que hacen 
en Europa las Ciencias, las A rtes, la  Literatura 
y  e l Comercio, habiéndose abstenido expresa­
m ente de todo lo  que podría acarrear e l menor 
peligro; que la España recibió su trabajo con 
tanto aprecio que se  vió precisado a hacer una 
segunda edición en que invirtió más de diez mil 
p esos; que todos sus escritos se  han conformado 
a las leyes, com o lo  comprueba el no haberle 
prohibido alguno por vuestros tribunales. Y  ha­
biendo visto por varios prospectos publicados en 
la Caceta  que se  han rehabilitado varias obras 
periódicas relativas a la literatura nacional y 
extranjera. P or tanto, a V . M. rendidamente 
suplica se  digne concederle licencia y  privilegio 
para seguir publicando su obra periódica E sp í­
r itu  de  los m e jo res diarios, que ya se compone 
de once tomos en 4.°, en que recibiré merced.

Madrid y  septiembre 4. de 1792, —  Señor 
A . L. R. P . de V . A .— Su más humilde y  fie! 
vasallo, D o n  C hristóbal Cladera.

Madrid. 25 de septiembre de 1792,

P ase al señor F iscal los antecedentes;

Excelentísim o S e ñ o r : D on Christóbal Cladera 
solicita en el adjunto memorial que, en atención 
a lo  que expone, se le conceda perm iso para 
continuar publicando su obra periódica titulada 
E sp ír itu  de ¡os m ejores diarios. Y  de orden 
del R ey lo remito a Vm , a  fin  de que el Con­
sejo tome la providencia que estim e correspon­
diente.— D ios guarde a Vm , muchos años. San  
Ildefonso 21. septiembre 1792.— P edro  A cuña .

[D irigido al] señor Gobernador del Consejo.

D on Pedro Escolano de Arrieta, Caballero 
pensionado de la Real y  distinguida orden espa­
ñola de Carlos l l i ,  del Consejo de S. M. su 
Secretario escribano de Cámara más antiguo y  
Gobernador del Consejo.

C ertifico: Que con fecha de veinte y  cuatro 
de febrero de m il setecientos y  noventa y  uno, 
m e pasó el excelentísim o señor Conde de Cam- 
pomanes, Gobernador que entonces era del Con­
sejo, el papel cuyo tenor y  el decreto prohíbo  
en su virtud dicen así: “ Habiendo advertido el 
Rey que en los diarios y  papeles públicos que 
salen periódicamente hay muchas especies per­
judiciales, m e ha hecho especial encargo para 
que cesen de todo punto, quedando solamente 
el D iario de M a d rid  de pérdidas y  hallazgos, 
ciñéndose a los hechos, y  sin que en él puedan 
poner versos ni otras especies políticas de cual­
quiera clase que sean.” E n su consecuencia, he 
dado orden al señor Juez de Imprentas para que 
disponga que al día cesen todos los papeles pe­
riódicos, menos el referido de Madrid, que ha 
de quedar subsistente en los términos expresa­
dos.— Madrid, 25 de febrero de m il setecientos 
noventa y  uno.— Cúmplase la  resolución de S. M.

Póngase copia certificada de este papel en el 
expediente general formado sobre impresión de 
papeles periódicos. Sin perjuicio ni retractación 
de esto, la  Escribanía de Cámara de Gobierno, 
recogiendo los que hubiese en poder de los R e­
latores relativos a este asunto y  reconociendo 
los que hubiesen en la m ism a Escribanía, in­
forme cuáles son, con expresión de los que tu­
viesen licencia para su impresión y  de los que 
tuviesen pendientes de esta solicitud, y  fecho 
dése cuenta. (En cumplimiento de lo  mandado 
por el Consejo en el decreto antecedente, eje­
cutó la Escribanía de Cámara de Gobierno de 
mi cargo el informe que se  le  mandó hacer en 
él, y  por lo respectivo a  la obra periódica inti­
tulada E sp ír itu  de  los m e jo res diarios,^ dijo 
no encontraba en dicha Escribanía de Cámara 
de Gobierno cosa alguna acerca de ia impresión 
y  publicación, y  que su autor, don Christóbal 
Josef Cladera, obtendría licencia para ello  del 
señor Juez de Imprentas.) V isto  en el Consejo 
con lo expuesto por el señor F iscal, mandó en 
auto de doce de abril de dicho año, entre otras 
cosas, se pusiese certificación de la Real Orden
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de S. M. de veinte y  cuatro de febrero que va 
inserto en cada uno de los expedientes sobre 
dichas obras periódicas que citaba la Escribanía 
de Cámara de Gobierno en su informe para su 
puntual y  exacto cumplimiento.

Y  para que conste en el expediente formado 
en virtud de Real Orden de S. M. y  memorial 
de don Christóbal Cladera sobre que se le  con­
ceda permiso para continuar publicando su  obra 
periódico intitulada E sp ír itu  de  los m ejores  
diarios, firm o la  presente en Madrid, a  veinte 
y  seis de septiembre de rail setecientos noventa y  
dos.—P edro  E scolano de A rrie ta .

E l Fiscal, enterado del M emorial de don 
Christóbal Cladera, remitido con Real Orden 
de S. M. de 21 de septiembre próxim o pasado 
para que el Consejo tome la  providencia que 
estim e correspondiente sobre su solicitud redu­
cida a que se  le  conceda permiso para que con­
tinúe publicando su obra periódica E sp ír itu  de 
los m e jo res diarios, dice que para instruir e l ex­
pediente y  proceder con el debido conocimiento 
a lo que haya lugar, entiende se  podrá remitir 
copia de dicho M emorial a la Real Academia 
de la H istoria para que en su vista, y  tomando 
las noticias que estim e necesarias, informe io que 
se  le ofreciere y  pareciere, S in perjuicio de esto, 
convendría asim ism o que el señor Juez de Im ­
prentas, mediante lo  que resulta de la certifica­
ción antecedente, remita ios respectivos a  dicha 
obra periódica, y  fecho todo vuelva al Fiscal 
o acordara ei Consejo. Tom ar acuerdo. Madrid, 
6 octubre de 1792.

V I I I

C ristóbal Cladera solicita  de  M anuel Godoy 
ayuda económica para poder term inar d e  im ­
p rim ir  su  traducción de l D iccionario U niver­
sal, de  B risson . [P ieza publicada por José  
S i m ó n  D ía z  : D ocum entos re feren tes a  lite­
ra to s españoles de l sig lo  X V I J I .  R ev is ta  de 
B ib liogra fía  nacional. Madrid, 1944, v, fase. 3, 
págs. 463-466.]

Excelentísim o señor Príncipe de la  P a z : Se­
ñor.— D on Cristóbal Cladera, Dignidad de T e­
sorero de la  Santa Ig lesia  de M allorca, a  V . E., 
con el mayor respeto, hace presente: Que pe­
netrado de lo  útil y  aun necesario que es a la 
nación el estudio de la  F ísica experimental, 
emprendió la traducción del Diccionario de 
Brisson, el m ejor de quantos se conocen en 
Europa, com o lo confiesan los autores de la 
Enciclopedia, al que ha añadido los descubri­
mientos posteriores a su publicación. Que en su 
impresión ha invertido ya más de trescientos 
m il reales, pues ha grabado ciento y  veinte 
láminas en 4." mayor, habiendo tirado cien mil 
estampas e impreso tres tomos de materia, a 
razón de quatro m il y  quinientos de cada uno.

y  que todavía le  faltan doscientos m il reales 
vellón para concluir la obra, los que no puede 
hallar porque su crédito no llega a  tanto, no 
siendo fácil verificar el reembolso por la  lenti­
tud con que se  vende, sin que los intereses del 
dinero superen al capital.

En tan triste situación, imposibilitado e l e x ­
ponente de abandonar su empresa por las sumas 
que ha adelantado y  porque le arrastran a su 
continuación las utilidades que pueden resultar 
a la nación de tener la  obra m ás completa de 
F ísica que hay en Europa, después de maduro 
examen, recurre a V . E , implorando protección  
y  propone un medio que, sin gravar a ningún 
particular, facilitará la  conclusión de la obra, 
difundirá sus conocimientos en la  clase más ilus­
trada de España, de donde se  extenderán a  las 
Ciencias en particular, Agricultura, A rtes y  Ofi­
cios, los que se perfeccionarán com o por sí m is­
mos, y dará fondos para establecer y  dotar tres 
cátedras de dicha Ciencia.

E ste  medio se  reduce, Excelentísim o Señor, a 
que se digne mandar que, pues todo Grado m e­
nor que se  confiere en las Universidades y  Cole­
g ios del Reino supone en e l que le  recibe haber 
estudiado F ísica, a ninguno se  conceda esta dis­
tinción literaria sin que tom e un exeraplar de 
dicho Diccionario traducido, a  fin  de que con 
esta obra rectifiquen todos los conocimientos ad­
quiridos anteriormente, se  extiendan en ellos y  
aprendan a l m ism o tiempo los progresos que 
hace la Ciencia cada día; siendo indubitable 
que de veinte años a esta parte se  ha regenerado 
en un todo, por cuya razón no se  verifican las 
intenciones de S. M., que quiere para los men­
cionados Grados que previamente se  haya estu­
diado la Física, ¿ Y  merece este nombre la  que 
se ha aprendido en las Universidades y  Colegios 
por autores, algunos de principios de este siglo  
y  los más modernos de mediados de él? N o, 
a la verdad. La experiencia enseña que la Física, 
de Goudin, por exem plo; Ferrari, etc., lejos de 
contribuir a la prosperidad del Estado, só lo  llena 
a los discípulos de voces bárbaras e insignifican­
tes que ha de olvidar el que quiera aprender; 
cuyo inconveniente se remediaría dando a los 
Graduados un exem plar del Diccionario, pues esta 
obra, sobre no hablar una palabra de Religión  
ni de Política, da a conocer lo  que importa saber 
para contribuir a los vivos deseos de S. M. y  al 
verdadero bien de la  nación.

L a F ísica experimental gu ía  al Cultivador en 
la  elección de tierras para la  oportuna siembra, 
de que resulta la abundancia, m ejoría y  baratez 
de los frutos, verdadero origen de la  numerosa 
población; prepara al Químico, que en su labo­
ratorio descompone ios cuerpos para averiguar 
sus propiedades y  aplicarlas con oportunidad a 
las necesidades de la vida social; es la  antorcha 
que ilumina al M édico para que no se  pierda 
en la obscuridad de su ciencia; ayuda a l A r­
tista en la elaboración de sus artefactos; pre­
senta máquinas que ahorran brazos y  multiplican 
las cosas que necesita e l H om bre; enriquece el
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Comercio que, por medio de la industria poco 
costosa, entra en concurrencia en los mercados 
del mundo, y  además de ser e l gran resorte de 
la prosperidad de los Estados, además de des­
viar a los hombres de otros estudios perjudi­
ciales, además de enterrar e l caduco y  trémulo 
escolasticismo, presenta m il objetos que recrean 
el alma y  la engrandecen, porque le  revela los 
grandes quantos sencillos medios con que obra 
la Naturaleza.

N o  intenta e l exponente se le  compre su obra 
con el fin de enriquecerse; al contrario, su áni­
m o es hacer mayor sacrificio en utilidad de la 
nación; quiere fundar y  dotar con el producto 
de ella  tres cathedras de dicha ciencia, que, al 
paso que enseñen las m ás útiles verdades físicas, 
sean perpetuos testimonios de su desinterés y  de 
lo mucho que ama a S. M .; la primera en Ba­
dajoz, la segunda en Palm a y  la  tercera en Car­
tagena, que siendo un Departamento de Marina 
pide de necesidad una Escuela pública en que 
se enseñe la verdadera F ísica, que tanto juega  
en las obras hidráulicas, en e l arte del pilotaje, 
en el conocimiento de la  atmósfera, etc., etc.

¿ E n dónde se aprende e l origen de los vientos 
con sus variaciones? ¿E l conocim iento de los 
m ejores imanes naturales y  artificiales para la  
construcción de las Brúxulas? ¿L a causa de su 
declinación a cierta altura? ¿L os instrumentos 
para prever con muchísima anticipación las tor­
mentas que sobrevienen de repente en la obscu­
ridad de la m ar y  ocasiona la pérdida de los 
buques y  escuadras? E n una palabra, ¿en dónde 
se aprenden las causas de todos los fenómenos 
sublunares? E n la  Física.

P ero ¿será gravoso a los individuos que re­
ciben los grados el que se  le  precise a tomar un 
exem plar del Diccionario de F ísica  traducido? 
D e ningún modo. L os Grados menores cuestan 
unos doce pesos en la  mayor parte de las U n i­
versidades y  con e l Diccionario costarán veinte; 
pero los ocho de aumento no se pierden para el 
Graduando, como ¡os doce prim eros; con aqué­
llos adquieren una alhaja que vale mucho más

de los ocho, pues sólo se  da a este precio por la  
seguridad que tiene del despacho de la obra, 
porque, de lo  contrario, le  costaría diez y  ocho, 
que es a lo  que se  vende al público: luego el 
Graduado adquiere por ocho pesos lo  que vale  
diez y  o c h o ; luego lejos de perder, gana, aun 
considerada !a cosa como puramente mercantil.

Además, ¿cóm o es posible que ningún español 
verdadero, conociendo el grandioso objeto de 
una providencia tan útil, apoyada en el espíritu 
de las leyes que le  conceden las exenciones que 
ie  proporciona el Grado, las ventajas científicas 
que contiene la obra; lo  mucho que ésta le puede 
instruir; cóm o es posible que ni siquiera piense 
en que e l Grado le cuesta algo más, quando en 
rigor le  cuesta muchísimo menos?

Los que son, excelentísim o señor, los que más 
adelantan en los estudios, los que más pueden 
contribuir a que se  propaguen en el pueblo las 
verdades físicas que jamás pueden perjudicar, 
con que han de hacer efecto las disposiciones 
dadas por S. M. con el fin  de que sean felices 
sus v a sa llo s; y  sabiendo éstos la verdadera F í­
sica, resulta con evidencia que se  han de m e­
jorar todos los ramos.

M as ¿para qué rae detengo en unas ideas tan 
conformes con no pocas providencias que ha 
tomado V . E . movido de estos mismos prind­
pios? Quanto yo pudiera decir, a lo  más, sería 
repetir qual eco lo que V . E . ha executado en 
los m ás altos empleos que desempeña con tanto 
acierto.

Por tanto, a V . E., rendidamente, suplica se 
digne inclinar el Real ánimo de S. M ., a fin  de 
que se  digne mandar a todas las Universidades 
y  Colegios del Reyno no confieran en adelante 
Grado alguno menor al que no tome un exem ­
plar de! Diccionario de F ísica traducido, para 
los fines arriba expuestos en que recibirá mer­
ced.— Aranjuez y  febrero 23 de 1798.— E xce­
lentísim o señor.— B, L, M. de V . E . Su obli­
gado servidor, C hristóbal Cladera.

Arch, H ist, Nac. Consejos. 5444, núm, 13.
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INDICE DE LAS PUBLICACIONES PERIODICAS 
CITADAS EN EL TEXTO

Procuramos establecer la m ás exacta correspondencia entre las siglas utilizadas— que respon­
den al título dado en español— y  los títulos originales de los periódicos. La falta de precisión, la 
abreviación y  la  traducción de los títulos extranjeros hace difícil la  correcta identificación. Ofre­
cemos este cuadro de concordancias, en muchos casos exactas, y , en_ otros, posibles. _

Sorprende la  abundancia de las fuentes informativas de que disponía el editor. E l mismo nos dice 
que recibía suscripciones regulares de periódicos extranjeros; pero tal riqueza hace sospechar que el 
editor aprovechaba las indicaciones de procedencia de los artículos extranjeros sin tener a la vista 
las publicaciones originales, dando, asi, la  impresión de disponer de una importante información direc­
ta N o  siempre los extractos que publicó se  refieren a  periódicos corrientes, sino que, en vanas oca­
siones comprobadas, incorporó textos publicados con mucha anterioridad. M aterial que, posiblemente, 
servía de relleno cuando se carecía de otra información más reciente. D e  todas maneras, de una forma 
o  de otra, e l E D L  proporcionó ai lector español—durante cuatro años— un estimable panorama de 
algunos aspectos del avance intelectual de la  Europa de su tiempo.

A . A g :  A rm ales de l’A g ñ cu U u re  jran (a is, ou 
R ecueil encyclopedique d’A gricu litire .— Pa.ñs.

A A L : A rm áis o f A g ricu liu re  and o th er U seful 
A r ts .— London,

A C P : H is to ire  de  ?A cadem ie  R oya le  des 
Sciences.— París.

A E : Giortutie E cclesiastico d i R om a.— Roma.

A f. S ; A ffich es .— Senlis.

A L : L 'A n n é e  L iltéra ire .— Paris.

A L L : A lm a n a k  da L isboa .— Lisboa.

An. R :  T h e  A n n u a l R eg is te r ;  or, a v ie w  o f 
th e  h is tory , poKHcks and litera ture .— London.

A P L : A rm ales polilignes, civiles e t  littéraires, 
d u  d ix-h u itiém e  siécle, ouvrage periodique. 
London.

A R : T h e  A n a ly tica l R e v ie w ;  or H is to ry  o f 
L itera tu re  dom estic  and  fo re ig n ...— London.

B F E : B ib lio ihéque P hysico-E conom ique, ins- 
trxéctive e t am asante .— Paris.

B R : B ritish  R e g is te r?— London.

C B R : C ourier d u  Bas.— R h in .—W esel.

C H : H istorisches P oriefeu ille . Z u r  K enn ln is  
d er gegenw arfigen  u n d  vergangenen Z eit.— W ien, 
etcétera.

C I: T h e  B r itish  M erca n t S erv ice  Journal. 
A  m o n th ly  publication, conducted by  the Com- 
m itte  o f the Shiprnasters' Socie ty.— London,

C M : C ourrier marilirne.— Paris.

C P : Chronique de Paris.— Paris.

C R : T h e  C ritical R ev ie w ; or, annals o f L ite ­
rature. B y  S o c ie ty  o f Gentlem en .—London.

C U : L e  C enseur U niversal a«piaw,— Paris.

D A : Journa l d 'A gricu ltu re  a  l'usage des cam- 
pagnes.— PuTii.

D A E : Journa l d 'A g ricu ltu re  e t dJEconomie 
rurale, conterumt des observafions su r  toutes les 
parties de  l 'A g r ia iltu re .— P a ú s.

D. A m : G azette  iTA m sterdam .— AmiteTd& m.

D C : Journa l de C hirurgie .— Paris.

D E : Journa l ecclésiastique, ou B ibliothéque  
raisonnée des sciences ecclésiastiques.— Paris.

D E P : [V éase D E V .]

D E V : N u o vo  Giornale Enciclopédico .—V i-  
zenza.
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D F : O bservaíions su r  la  P hysigue, su r  l'H is-  
to ire na turelle  e t les A r ts ,  ou  Journa l de  P h y -  
sique.— Paris.

D G ; Journa l h istorique e t poliíigue des prin- 
cf^jtLr événem ents des d ifferen les cours de 
l'Europe .— Généve.

D G F : Journa l générale de  France, partie  
d 'A g ricu ltu re  e t d 'E conom ie rurale a  fu sa g e  
des propietaires, fertn iers, cu ltiva teurs e t  habi- 
tants des caMpagnes.— Paris.

DG G ; Journa l générale.— Guyenne?

D H N : Journa l de  V H istoire naturelle .— Paris.

D L M : C aseta  de L itera tura .— M éxico.

D L N  : Journa l littéraire .— Nancy.

D M : [D iario de M edicina. A lem an ia .—Impo­
sible su identificación correcta.]

D M C ; Journa l de  M edicine, ou  observations 
des p lu s  fa m e u x  m édicins, chxrurgien e t anato- 
m istes  d e  l'époque .— Paris.

D M C F : Journa l de M édicine, C hirurgie et 
de P karm acie.— Paris.

D N ; Journa l de N orm and ie , ou M ém oires  
periodigues p o u r se rv il a l’H isto ire .— Rouen,

D P ;  Journa l de  Paris.— París.

D R : U  d ó m a le  de' L e tte ra ti.— Roma.

D s ; Journa l de  Sa in to n g e  e t d 'A ngoum ois.

D S : Journa l des Scavans .— París.

D T :  V éase M T.

E ; T h e  Specta íor .— London.

E C : M iscellanea curiosa M edico-physica  A ca -  
detnioe N a tu ra e  C uriosorum , s ive  E phem erides  
m edico-physicae G erm aniae curiosae.— Leipzig.

E D L : E sp ír itu  de  los m e jo res d iarios litera­
rios que  se  publican en  Europa.— Madrid.

E D P : L ’E sp rit des jo u rn a u x  jra n ¡a is  e t  é tran- 
gers, ouvrage periodigue e t littéra ire .— Paris.

E L R : E fem erid i L e tte ra r ie  d i R om a .— Roma.

E M : T h e  E uropeam  M agasine  and  London  
R ev iew . B y  th e  P hilo logical 5'ociVfy o j London. 
London.

E R : T h e  E n g lish  R e v ie w ;  or, on A b strac t 
of E n g lish  and  F o re ig n  L itera ture.— London.

G A : G ottingische ge lehrien  A n se ig en .— Got- 
tingen.

G AC: G asette  du  Comerce, d 'A gricu ltu re  et 
des Fiiuinces.— Paris.

G L C A : G asette  littéraire, ortistique e t scien- 
tifique.— Paris.

G L C A S : Strasburg ische  g e lehrt N achrichten . 
Strasburg.

G LM ; [Ga-ceta literaria.— Maguncia. S in iden­
tificación.]

G S : G asette  Sa lu ta ire .— Paris.

L : T h e  Louanger.—London.

L C ; T h e  London  Chronicle .— London,

L M ; London  M agasine , or C entlem an's  
M o n th ly  Inteiligencer.— London.

L M J : T h e  London  M edica l Journal.— London.

M A B : M iscelánea B erolinensia , quae su n t ad  
increm entum  S c ien tia rum  e x  scrip tis  S o c ie ta ti 
R eg iae  exh ib itis  edita.— Berolini.

M A L : M em o ria s da A ca d em ia  R ea l das 
Sciencias da  Lisboa.— Lisboa.

M C : T h e  A sia tic  M iscellany, coímísííhít of 
iranslations, im ita lions, fug itiva  pieces, original 
producHons and  extra c te .— Calcuta.

M F : L e  M ercure de F rance .— Paris.

M P ; T h e  M o rn ing  P o st, fo r  T ursday .— Lon­
don,

M R : T h e  M o n th ly  R e v ie w  (o r  L iíera ry  
Jo u rn a l). A  periodical w o rk  g iv in g  an account, 
w ith  proper abstraéis of, and  ex tra c te  fro m , 
th e  n ew  book, pam phlets . ..— London.

M T ; M ém oires p o u r se rv ir  a fH is to ir e  des 
Sciences e t  des A r t s ...— T revoux-Paris.

N A V : N ieu w e  vanderlandsche letteroefenin- 
gen, behelsenden oordeelkundige berig ten  van  
de w erken  d er beste schryveren , nauw keurige  
gedagten  over verschiedene onderw erpen, bene- 
ven s vrym o ed ig e  aam erkingen over nedcrdui- 
stsche  w e rk en  en schriftem .— Amsterdam.

N D E : N u o vo  G iom ale  Enciclopédico d ’Ita lia . 
Venezia.

N L : N o u ve lles  Httéraires, contenantce gui 
passe de p lus considerable dans la  R épublique  
des L e ttres .— L a H aye.

N L F : N o v e lle  letterarie .— Firenze.

N P : T h e  E n g lish  N e w sp a p e r f— London.

N R L : N ouvelles  de la R épublique d es L e ttres  
e t d es A r ts .— Paris.
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O a lz ; O berdeutsche allgem eine L itterah tr-  
seitung .— Strasburg.

Ph. T ; P hilosophical Transactions: g iving  
som e accom pt o f the present underkakings, 
sPudies, and  labours o f the ingem ous in  m any  
considerable Parts o f  the W o rld .— London.

Ph. T F ; T ransactions o f th e  A m erica n  P h ilo ­
sophical S o c ie ty , held  a i P hiladelphia, fo r  pro- 
m o ting  use fu l  know ledge .— Philadelphia.

P P F :  G azette  de nouvelles d iverses .— La 
Haye.

P R ; T h e  P ublic  L ed g er and D ia irs  A d ve r-  
tiser.—London.

R ; D e R ecensent.— Am steTdam .

R P I : R écu eil de piéces in téréssan tes pour 
se rv ir  a l’k is to ire  des rcg n es de L o u is  X I I I  et 
L o u is  X I V ...— London [P arís],

V B : Vaderiandse B iblio theek.— Amsterdam.
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